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DO

ülo Granile oo M ie
Memória apresentada ao 6 1 Gonâresso Hrazi- 

leiro dc úeographia do tfello Horizonte

Çc ^stk anuo, comraissionado pelo Governo do 
. f * Kio Grande do Norte, tive de fazer uma 

vingem de inspecçAo e estudos agrícolas 
no interior do Estado, atravessando o de leste a 
sudoeste, atra vez os valles do littoral ao sertão.

Meus estudos e observações foram mais 
completos quanto á z<ma d • Seridó, onde me 
demorei mais tempo, ficando a par de sua pe
cuária e agricultura, das suas possibilidades 
agrícolas e indu.itriaes.

Entretanto, o que disse sobre o Seridó 
applica-se, sob o ponto de vista da geographia 
econômica, a quasi todo o sertão do Rio Gran
de do N<*rte, que conatitúe dois terços do seu 
território.



Para melhor distribuição da presente mo- 
nographia, dividil a ei em seis capítulos dis 
criminados :

I. A geologia, tcpogrnphia e solos do Ls- 
tado ;

II. A agricultura ;
III. A flora ;
IV. A pecuaria ;
V. O problema da agua ;
VI. Necessidades e possibilidades.

CAPITULO I

Topo$rap&ia, Geolo&ia o Solos do Estado

] U STIFIC AT IVA—O relevo do solo é 
uma das partea mai. interessantes e uteis da 
geographia physica ; é elle que explica os mui 
tiplos centrastes de clima, vida animal e vege
tal, actividade economica de uma regÍAo.

O conhecimento do facies topographico 
óu geologico de uma região qualquer é indis
pensável, hoje, não só para explicar os pheno- 
menos passados e presentes que ahi se desen 
volveram ou ainda se desenvolvem, mas tam
bém para facilitar a introdução, com maiores 
probabilidades de snccesso, dos possíveis e 
grandes melhoramentos que, cedo ou tarde, 
hão de se intensificar, ampliando-se igualmen
te, em toda a zona nordesteana ; melhora
mentos que, ligando-se directamente â tarefa 
de modificar as condições de uma terra desan 
grada pela actividade de agentes funestos e 
vários, carece impreterivelmente de estudos
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apiofund.adog sobre a geologia, a topographia, 
a agrologia de suas regiões, afim de poder, 
com segurança, applicar os correctivos neces
sários.

O estudo geolngico de um logar não é 
mais assumpto adrede elaborado só para as 
quçstiunculas bysantinas das teorias imprati
cáveis e estereis, é um ramo da sciencia hu
mana, tão intimamente ligado aos problemas 
vitaes do solo, tAo associado ás variadas pos
sibilidades econômicas do Rio Grande do Nor
te, que sua falta seria uma lacuna insubstituível 
e imperdoável. Alem disso, deve sc creditar a 
esse estudo o interesse patriótico, a necessida
de premente que nos assiste, a nós, não ape 
nas nortistas, mas brazileiros sobretudo, de 
nos conhecermos mais profundamente, para 
podermos ter a consciência da nossa força e a 
visão excepcional dos destinos que a nossa si
tuação excepcional deve produzir.

Começarei o presente capitulo, unifican
do, num aspecto geral, o relevo do solo para, 
depois, decompol o nas escadas topographicas 
mais notáveis, estudando o na sua estruetura 
intima, conhecendo o n is su is relações com a 
economia do Estado.

ASPECTO G E R A L —O Rio Grande do 
Norte, si não fora a linha divisória com a Pa* 
rahyba, referta de protuberancias e reintran- 
cias, afíectaria a forma quasi perfeita de um 
trapézio cuja maior largura estende se da foz 
do rio Guajú, a leste, á Sorra do Padre, a 
oeste, numa extensão de 400 kilometros, e
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cuja altura maximn se encontra do morro do 
Tibau, ao norte, á Serra da Carneira, ao sul. 
medindo approximadamente, 350 kilome
tros.

Este trapézio, de 57.437 kilometros qua 
drados, é topcrgraphica mente uma região que 
se ergue gradualmente de leste a nordeste, 
isto é, dos bordas do Atlântico até alcançar 
as cotas mais elevadas, localizadas no planalto 
e contrafoites da Borberema, o nosso piinci 
pal systema orographico. O levantamento do 
lado oriental da Borborema é mais suave do 
que o da margem Occidental, onde esse pla
nalto se levanta abrupta mente no meio da 
ondulosa planicie sertaneja.

Descendo a Borborema e marchando de 
leste a oeste, abaixa se o relevo do solo a té al 
cançar 0 nivel da grande bacia interna do rio 
Assü. Dahi, na mesma direcção,depois de pas
sar a serra de João do Vaile, alcança a chapa 
da de S. Sebastião, transpõe o rio Mossoró e 
alteia se, terminando na chapada do Apody, 
que nes limita com 0 Ceará.

Resumindo : o relevo do solo norte rio 
grandense apresenta um levantamento de les
te a oeste, alcançando a maior altura media 
na Borborema. Dahi desce, formando o leito 
dos rios Assú e Mossoró, até se estadear, fi
nalmente, na chapada do Apody.

A topographia geral do Estado dá nos a im
pressão de urna terra onde as acções physico- 
chimicas e dynamicas chegaram á sua quasi 
finalidade : esta tendencia constante de nivela
mento, abrandando as fôrmas agudas das pri-
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migenasfí rm ações geognosticas na planurados 
chapadões e no suave ondulado dr.s collinas.

A costa do Estado denuncia uma senili
dade quasi completa. Só, aqui e alli, alguns 
arenitos mais resistentes e rebeldes ainda offe 
recern pontos de resistência ás vagas encape
ladas do Oceano. No mais, a costa é bran- 
quecenta, raza e monotona. Para o interior, e 
principalmente para o alto sertão, levantam se 
ainda serrotes e serras, a patentearem formas 
abruptas e rudes de talhados, socalcos, decli
ves accentuadissimos, todas lembrando mon - 
tanh is alterosas. Os proprios restos de uma 
grandeza decahida vão desapparecendo pouco 
a pouco, trabalhados pela dvnamica poderosa 
das tormentas e minados surda mente pelo des
equilíbrio molecular que asrencções produzem.

Cumpre, porem, notar que o aspecto se
nil da costa principalmente é mais precoce do 
que realmente parece, devido á antiguidade 
das formações geológicas que a constituem ; 
contribuem para isso as constantes e fortes for
ças dynarmcas, como o vento e as vagas que 
ahi. mais do que em qualquer parte, imperam 
de uma maneira absoluta.

Ha mesmo, na opinião de geologos com
petentíssimos, um levantamento geral da cos
ta, lento e continuo, preparando assim novos 
cyclos, simplificadores ou constructores, ao 
relevo geral da costa.

Presentemente, a influencia das series ro
chosas que fcrmam a base da camada sedi
mentaria littoranea quari nada inílue na evo
lução actual da costa ; ninguém pode dizer,
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porem, si não apparecerâ mais 11rde uma for
te acção tectonica capaz de levantar o nivel 
rochoso, imprimindo uin novo e variado f icies 
A monotona pay.sagem littoranea.

Conhecendo, pois, o aspecto geral do ie 
levo, podemos agora decompol o nas suas 
principaes divisões topographicas. .

TO PQ G RA PH IA .-O  Rio Grande do 
Norte pode admittir trez divisões topographi 
cas bem distinctas :

I . Uma faixa de terras baixas ;
II. Um vasto e onduloso planalto de ro

chas cristallinas ;
III. Uma serie de serras, geralmente 

chatadas, que se erguem no meio da segun
da divisão.

A cinta costal se subdivide em trez zonas 
concêntricas :

PRIMEIRA ZONA. E a mais extensa, 
chamada praia, onde a maré afflúe e retlúe, 
constituída geralmente de areia branquecenta : 
é baixa e imprópria á vegetação, excepto nos 
logares abrigados, á margem dos rios que se 
lançam no Oceano ; e isto mesmo devido á 
melhoria do solo pelas alluviões argilosas e 
hurniferas trazidas pelas enchentes. Em algu
mas partes da costa, a areia das praias é es
cura. Para explicar este phenomeno, o geolo- 
go americano Branner adinitte terem existida 
nas proximidades do littoral ilhas vulcânicas 
que desapparecem por uma causa qualquer, 
sendo essas areias os seus últimos vestígios.
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Nem sempre, porem, esta primeira sub
divisão é atermada pela estreita faixa de areias 
( iide se faz r-entir o fluxo e refluxo do Oceano. 
Etn grande ['arte da costa do Estado, princi
palmente até o cabo de S. Roque, arenitos du- 
lissimos, de um vermelho escuro carregado, 
levantam se verticaes, num desafio mudo ás 
vagas oceânicas que ahi rebentam fragorosas.

A acção combinada do vento, das vagas 
e das chuvas, solapando as partes mais fracas, 
minando as, perfurando as lenta mente, abri
ram extensas e caprichosas galerias, cavernas 
rasteiras que vão pouco a pouco se alargando 
até ruirem as massas que sustentam.

A Ponta do Morcego, em Natal.com suas 
cclumnadas negras aprumadas no meio dos 
fragmentos das outras que se esboroaram, é 
um exemplo typico da degradação dos are
nitos.

Esses arenitos têm a sua côr escura, em 
razão do oxydo ferruginoso que encerram ; 
são rochas duríssimas, próprias para a con
strução e para o calçamento das ruas de Na
tal. As pontas de arenito que avançam pelo 
mar a dentro desempenham a função de fixa- 
d< ras das areias movediças que as vagas sa
codem na praia e o vento carrega, consoante 
sua direcção.

Um ('utro aspecto interessantíssimo, pe
culiar á costa nordesteana, é o do cordão de 
rochas que se estendem, parallelas á costa, 
desde a penta meridional des Abrolhos até o 
cabo de S. Roque, neste Estado, numa dis
tancia de iSoo kilometros.
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Sobre a origem e formação desses reci
fes, ha diversas hipóteses, umas sensatas, ou
tras descabidas. O que parece mais certo, na 
opinião de BEANNEk, é serem elles antigas 
praias consolid idas pelo carbonato de cal ; o 
seu estado rectilineo indica que são, formados de 
uma linha natural da praia, fixa e permanente.

SEGUNDA ZONA.—A segunda zona é 
? das dunas : montes ou montículos de areias 
movediças cuja altura qunsi nunca vae alem 
de cem metros ; as areias que formam são fel 
dspathicas, silicosas, contendo fragmentos de 
calcareo, e onde a vegetação mal se equilibra, 
batida rudemente pelos alyseos. As dunas são 
funcção do vento e se aggrupam consoante 
sua direcção. Como entre nós o vento domi 
nante é o S E, ellas seguem geralmente esta 
orientação. Succede que, caminhando de sul 
para o norte, as areias estacam <á margem di 
reita dos rios que, drenando as terras de oeste 
para leste, ahi as vão depositando, conse 
guindo algumas vezes obstruir completamente 
suas embocaduras. Outras vezes, as dunas se 
levantam em morros bombeados. É por esta 
razão que o lado sul dos rios que seguem a di 
recção citada quasi nunca apresenta o mesmo 
aspecto que a borda opposta.

As dunas consolidam se algumas vezes, 
cobrindo as uma vegetação adequada ás con - 
dições do solo ; os restos das plantas decom
põem se, humificando se, dando aos solos esta 
còr pardacenta que apresentam algumas du
nas antigas. Outras vezes, tomam um colorido



avermelhado, proveniente do oxydo de fer
ro.

Pelo perigo que as dunas acarretam para 
portos situados á margem dos rios da costa, 
justificam se os trabalhos das commissõss en
carregadas do melhoramento dos portos, já 
impedindo o arrazamento das rochas que se
guram as areias das prai as, já cultivando plan
tas capazes de resistir ao vento e á secura rei
nantes.

Dentre as plantas que ahi vegetam, cu
riosa é o ' ‘oró’’ (Periandra arenaria de Bar- 
boza Rodrigues) que se alastra na areia das 
dunas, cobrindo-as completamente com a- 
velludado tapete verde cinza de suas folhas. 
Pela analyse feita em Pariz, esta ieguminosa 
dosou 18,80 % de proteína, i 94 de gordura, e 
28,10 de cellulose, sendo, portanto, mais rica 
que a alfafa.cuja porcentagem de proteina não 
vae alem de 13,31 %, 2, i 5 de gordura e 27,10 
de cellulose.

TERCEIRA ZONA.— A terceira zona se 
estende por traz das dunas, f >rmad 1 de terre 
no.- ligeiramente inclinados para o mar, com
postos de terras arenosas, ou areias e argila 
terciárias. Abrange não só os extensos tabu
leiros que se desatam de Nova Cruz para o 
norte, mas também as chapadas de S. Sebas
tião e do Apody. Os rios que descem da parte 
oiiental da Borborema abriram ahi seus leitos, 
formando vailes que se caracterizam pela pou
ca largura em relação á pouca profundidade. 
O solo desses vailes, melhorados pelas allu-
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viões que cs rios trazem das serras, ó de 
muita fertilidade ; seriam verdadeiros celleiros 
para o Estado si não fosse o descaso com que 
são tratados os canaes que dão escoamento ás 
aguas excessivas que em certas estações ahi se 
ajuntam. Pela frescura desses vales, a vege
tação se conserva quasi sempre verde, con
trastando com o aspecto calcinado da regiã > 
que os circutnda.

Outrora, grandes florestas cobriam esses 
valles. Hoje, infelizmente, nada mais resta 
desse antigo explendor ; a imprevidencia dos 
homens arrazou uma das mais fortes fontes de 
armazenamento de humidade.

Em algumas partes, as dunas se accumu 
lam na embocadura dos rios, tapando as com 
pletamente, originando lagoas como a? de Ex 
tremoz e Papary que, durante as grandes 
cheias, se communicatn com o Oceano.

A segunda divisão topngraphieu do Rio 
Grande do Norte pode ser synteticamente de 
finida como vasto planalto, cobrindo quasi 
dt is terços da superfície do Estado, com uma 
altitude media de ioo a 200 metros, que, nas 
proximidades da Borborema, se eleva a mais 
ou menos 300 metros. A vegetação, como ve
remos mais adeanfe, ahi sc ífre modificações 
importantes, explicáveis pela maior rudeza do 
clima e a differença das formações geológicas 
que constituem 0 seu solo.

E o sertão.
O facies geral é mom tono : collinas bom

beadas, serras e serrotes empinados esparsos 
aqui e alli.
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Os vallss, porém, se apertam ; a rede hy- 
drogra phica., isto é, os sulcos por onde, na es- 
tiçrio chuvosa, rol nn celeres as aguas dos rios 
sertanej rs, aug nenlam reticulando extraordi
nariamente o solo, indicio certo da sua natu
reza impermeável, As precipitações pluviome- 
tricas ahi são menos abundantes dc que na 
costa ; em compensação, o solo argiloso pode 
reter melhor a agua.

É no meio deste planalto que se ergue a
brupta mente a terceira grande divisão topc- 
gra phica constituída pelo massiço da Borbo- 
rema e pelas serras que lhe forrnam os contra
fortes e outras, esparsas mais ou menos inco- 
herentemente pelo alto sertão.

A altura media da Borborema é de 550 
metros : o alto nesta serra é uma planura e x 
traordinária ; o sedo arenoso, muito semelhan 
te qo solo dos taboleiros do littoral, um pouco 
mais argiloso.

A Borborema é sustentada por fortes in- 
truzões graniticas que impedem a sua mais ra- 
pida erosão ; representa o divortium açuarum 
entre as b,.cias d^s pequenos rios costeiros e 
os affluentes do rio Piranhas ou Assú São os 
restos erodidos das camadas de terras da Bor 
borema que os rios das encostas oriental e 
Occidental carrêam para o Oceano, a serem 
dahi jogados pelas vagas ás praias, onde os 
ventos varrem, accumulando-os nas collinas 
fictícias das dunas branquecentas.

Resumindo: o Rio Grande do Norte 
apresenta trez divisões topographicas ge- 
raes :



a) nma faixa littoranea, caracterizada por 
dunas e taboleiros ;

b) um vasto e onduloso planalto de ro
chas crystallinas ;

c) uma serie de serras erguidas abrupta
mente no meio deste planalto.

GEOLOGIA, — Não se pode, na ausen 
cia de estudos pormenorizados, traçar a hi.-to 
ria completa das formações ge -lógicas do Eio 
Grande do Norte.

Com o auxilio dos esclarecimentos do$ 
poucos estudiosos que se tem dedicado â nossa 
geologia e com as nossas próprias observa 
ções, podemos, mais ou menos, bosquejar uma 
sumrnula das series rochosas que constituem 
as nossas formações geológicas.

Classificamol as em cinco :
1. O complexo fundamental, formado, 

principalmente, de rochas crystallinas schis 
tosas : gneiss, quartzitos, micachistos.

2. A serie Ceará, constituída de f»dhelhos 
laminados, ou chistos argilosos, contendo 
quartzitcs, arenitos e calcareos.

3. A serie cretacea, formad 1 de arenitos, 
folhelhos e calcareos, contendo fosseis.

4. Depositos costeiros de areias, arenitos 
e calcareos.

5. Alluviões recentes nos leitos dos rios, 
depositos pleitocenicos.

1. Gomplexo fundamental

É a formação geoh gica que abrange
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rnaif-r superfície no Estado ; a rocln mais 
commum desta serie é o gneiss.

Na opinião de CKANDALL o com
plexo fundamental não tem a extensão que lhe 
querem dar os outros geologos, circumscre- 
vendo se sua area ao massiço da serra da Bor- 
borema e a alguns rios do sertão. “ São ca - 
madns da serie Ceará que, no território aqui 
considerado, se estendem sobre maiores areas 
do que qualquer outro grupo rochoso".

A edade geológica desta serie remonta 
certa mente ao periodo archeano ; grande par
te delia jaz occulta a profundidades variáveis 
pelos terrenos sedimentares ;aqui e alli.irrom 
petn intrusões graniticas, aflorando á superfí
cie em forma de serrotes conicos ; outras não 
conseguiram romper a crosta terraquea, mas 
sublevaram na originando serras sustentadas 
por eixos de granito ; no ponto de contacto 
com os sedimentos, a matéria crystallina toma 
a forma de massas arredondadas, bossas de 
granito e gneiss.

Toda a massa crystallina do complexo 
fundamental apresenta, alem das intrusões ci
tadas, dikes de varias rochas eruptivas acidas, 
predominando principalmente a pegmatita e o 
quartzo. Muitas vezes, as rochas onde se en
contravam outrora injectados esses dikes de- 
compuzeram se rapidamente, pondo os a des
coberto, ora superhciulmente apenas, ora, a 
alturas de mais de, dez metros. Curioso é que 
essas intrusões, assim como a linha de serras 
que vae findar na Borboretna, seguem sempre 
uma mesma direcção,NE a SE,e são mais no
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taveis no lido Occidental do mas«iço. São des
ta composição e resultantes do phenmnenu ci
tado as pedras alinhadas num parallelismo im
pressionante, notadas principal nente em Cur 
raes Novos.

Em Baixa Verde, a quatro kilometros 
para NE, apparecem collinas de granito arre 
dondadas, sustentando grandes seixos de 
esfoliação, dando ao todo uma notável appa- 
rencia de glaciação,

2. A Serie Geará

Esta serie rochosa, constitui la de folhe- 
Ihos ou schistos argilosos, confunde se ge
ralmente com ocnriplexo fundamental, sem 
que tenha alguns caracteres distinctivos.

Nos logares onde é perceptível a diferen
ciação, parece que é composta de rochas aci 
das apresentando commumente um vivo colo
rido ; a acção atmosférica, atacando a, não a 
transforma em seixos arredondados, mas des 
mancha o em pedaços regulares, grandes e 
pequenos, de arestas vivas. Tudo, porém, 
como affirma RALPH SOOPER (i), está 
tão metamorfoseado, tão esmagado, que uma 
distincção seria, quando inuito, pouco clara.

Por isto é que a serie Ceará vae geralmen
te inclusa na serie de rochas crystallinas. No 
Rio Grande do Norte, tem se observado a se
rie Ceará, principalmente nas serras de João

(i) RALPH  SOOPER — Geologia e supprimento d’dgua 
no Rio Grande do Norte e Parnbyba.
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do V.ille e S, Bernardo, perto do Caicó ; sua 
distribuição parece extender se aos dois lados 
da Burborema ; sua edade geologica remonta 
ao period > pileozuico ; as rochas desta serie 
fornecem boas pedras de amolar e contêm cal- 
careus transformados em mármore, na serra 
de João do Valle.

Pode ser que, com estudos mais aprofun 
dados, se pc ssa traçar os limites exactos das 
duas series.

Este grupo é também desprovido de fos
seis.

3. Serie cretacea

É o grupo de rochas mais importante,de
baixo do ponto de vista geologico, por ser o 
mais comprovado pelo registo de fosseis cn 
contrados nas suas camadas.

lista serie sedimentaria estende se numa 
larga faixa próxima do litoral, em algumas 
chapadas do Estado e no alto de certas serras 
isc ladas.

A faixa de camada cretacea mencionada 
tém trez divizões :

i. U na camadide arenito de natureza 
conglomerado a de granulação media, sobre
pondo-se logo em cima d ts rochas chrystalinas ; 
apresenta uma côr avermelhada, branca ou 
a marellada.

2 Uma faixa de pedra calcarea sobrepon
do-se logo emcima do arenito. A pedra calca
rea é dura, de côr acinzentada cu ama- 
rella. Esta camada forma um lençol continuo 
desde Ar.icaty, no Ceará, até Natal. De Na-



tal até Parahya, não se sabe si é certa n sua 
continuidade, mas reconhece se, pelos aflora
mentos e pelas escavações, a sua existência.

3. Por cirna da pedra calcare i, se encon 
tra finalmente um deposito de rnchis mais re 
centes, contendo, na sua parte superfici d,areia. 
Perfurada, porém, mostra possuir grandes 
quantidades de argila. A areia é, em algumas 
partes, fortemente calcarea, devido ás aguas 
carregadas de carbonatas e cal que por cima 
delia passaram.

A largura da grande camada que vem des
de Ceará até a Parahyb 1 varia de 25 kilometros, 
em Mossoró, 22. em Macau, 25 no Ceará- 
Mirim, e 22 em Natal. Sua profundidade aug- 
menta á rnedida que se approxima d 1 cost 1 ; em 
Areia Branca, tem uma espessura de 90 ine 
tros, em Macau, 106 e, em Natal. 103.

BR AN NCR encontrou alguns fosseis na 
areia amarellada e calcarea ao longo da cost t 
de Ponta de Pedras (3).

O contacto do arenito com 0 calcireo 
não é regular ; apresenta se cheio de altos e 
baixos, como observou JBNKINS.

A serie cretacea contem, nas chapadas de 
S. Sebastião e do Apody, variis especies de 
fosseis que foram classificados pelo Dr. 
CRÀNDÁLL como sendo da classe dos gran
des gasteropodes. Notam se também ahi li- 
mellibranchios.

(2) J C. BRAN N ER —Gcology of north east coast of 
Brasil Bulletiu 8, Geological Scciety ot America, Vol 13, pag 47.



A serie cretacea estende se, pois, das 
chapadas dn Apody e S. Sebastião, onde a 
c ilcarea cobre muitas vezes extensões consi
deráveis, tornando a região completa mente es- 
teril. Prolonga se numa faixa longa desde o A- 
racatv até Pernambuco, já se denunciando 
por nfl irarnentos, já occulta entre camadas 
de arenitos.

As serras do Martins, Port’Alegre e João 
do Valle, que se erguem abruptamente, no 
meio da planície ondulosa, a uma altura de 650 
a 700 metros, são capeadas, no alto, por uma 
camada de arenito de granulaçAo grossa, cu 
ja espessura é de- mais ou menos cincoenta 
metros. Ha duvidas quanto á formação e a 
edade desses depósitos, dada a falta de fos
seis, O mais certo, porém, será incluil as na 
serie cretacea.

4. Depositos costeiros

É um deposito de sedimentos que jazem 
a borda do Oceano, num 1 hrgura de poucos 
kilometros apenas, A maioria dos geologos de 
autoridade attribue e^sas formações ao pe
ríodo terciário. Repousam directamente na ro
cha crystallina e, em algumas partes, podem 
adquirir uma espessura considerável. As du
nas, já conhecidas, sAo o seu coroa mento.

5. Depositos alluvionaes

No Seridó, tem se encontrado restos de 
esqueletos collossaes de animaes que ahi vi
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veram no periodo psychosoico. Não sabemos, 
porém, a que genero pertencem, porque nos 
não foi possível examinai os.

Os deposites alluvionaes resultam da de 
posição pelas aguas, geralmente dos rios, dos 
elementos que ellas transportam em suspen 
são ou dissolução. Esta deposição é causada 
commummente pela diminuição da velocidade 
das aguas.

Os principaes deposites se accumulam nu 
leito dos rios, principalmente na sua parte mé 
dia e inferior. Pode ser também que, em épo
cas relativamente recentes, tenh i havido ba 
cias lacustres no interior do Estado.

A GEOGENIA DAS FORMAÇÕES 
GEOLÓGICAS.—Corn os dados quedemos 
colligido até agora pudemos, si bem que im
perfeitamente, traçar a summula da historia 
geologica do Rio Grande do Norte.

Foi sobre a rocha crystallina, remontan 
do ás edades primigenas da chronologia terra 
quea, que se ergueram as diversas camadas 
que constituem os deposites geologicos. E, 
pois, antiquissima a maior parte dos terrenos 
do Rio Grande da Norte ; remonta, certa
mente, aos primeiros períodos da consolidação 
da terra.

Esta vasta e ondulosa planície chrystalli 
na que, em eras remotas, cobria completa
mente a área então existente, cedeu aqui e 
alli, á força impetuosa do magma incandes
cente,cujas lavas, derramando-se á superfície, 
modificaram a propria textura da rocha e cu-



jas acções tectonicas fortíssimas, produzindo 
dobras e f ilhas, mctamorphosearam, sem du
vida, grande numero de rochas. Assim, nas
ceram as diversas rochas eruptivas, as meta- 
mnrphicas. tão communs em nossos solos. A 
ausência de fosseis e a própria rocha chrys- 
tallina collocam a maior parte do Rio Grande 
do Norté no periodo azoicoou archeano.

1 louve, provavelmente,após este periodo, 
um nbiixamento geral da superfície, entrando 
mar a dentro, formando mares interiores. Foi 
nesta epoca que se formou o deposito calca- 
reo, no periodo cretáceo.

liste ab lixa mento data. provavelmente, 
do periodo cretáceo. O mar f< i parar então no 
contacto que hoje conhecemos entre os sedi
mentos e a matei ia christalíina. Depositou-se 
nessa occasião a camada de arenito de gra- 
nulação média que se encontra logo acima 
da rocha pura. Quanto ao calcareoque se acha 
por cima do arenito, o mais provável é que se 
tenha depositado mr.bmn durante a primeira 
immersAo di terra, 1 >g > npó> do arenito.devi
do a uma mudança qualquer das condições de 
meio.

Depois disso, a terra foi se levantando 
gradualmente, sem perturbações, estendendo- 
se então o lençol de areias e argillas que se en 
contra por cima das duas camadas.

Finalmente, a costa estendeu se na altu 
ra presente, si é que não continúa a se erguer 
ainda.

No valle do Ceará-Mirim, tem se encon
trado por baixo das camadas alluvianas recen-



tes, fosseis que valem por affirmar que. em 
tempos passados, no periodo cretáceo cm ter
ciário, o mar o invadia.

Mais tarde, levantaram se serras que fe 
charam os mares interiores, formando grandes 
lagos, cujas aguas solaparam, com o tempo, 
o granito que as precintava, abrindo boquei 
rões escancellados, por onde se escaparam 
rapidas e tumultuosas.

A parte do litoral é, provavelmente, tam
bém do periodo terciário.

AS ROCHAS—As rochas do Rio Grande 
do Norte podem se agrupar nas duas grandes 
classes : primitivas e sedimentarias.

Entre as primitivas, resultantes da pri 
meira consolidação do globo, temos as pluto- 
nianas hollochrystallinas, como c granito, for
mado de feldspatho, mica e quartzo. O granito 
com suas variedades.granulite, pegmatite, gra 
nitite, se encontra em muitas partes, ora em 
serras e serrotes erguidos no meio da planície 
gneissica, ora em forma de intru-ões mais ou 
menos consideráveis. ■

No grupo das christallinas basicas, avul 
tam o diorito e a diabase.

As rochas crystallinas neutras que mais 
se encontram no Estado soo os syenitps, hr- 
mados de feldspathos alcalinos, associados a 
elementos ferromagnesianos ; as dioritos, com
postos de feldspatho sodico calcios e hornblen- 
da e, linalmente, os trachytes.

Entre as rochas também primitivas, des
tacam se os diversos granitos porphyricos, ty-
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pos de transição entre as plutonianas e as vul
cânicas. O granito pofphyrico encontra se em 
muitas serras do Seridó, principalmente perto 
do Acary, no locai do açude "Gargalheiras”.

Muitas vezes, no gneiss e no granito, as 
intrusões de pegmatita podem adquirir uma 
largura e altura consideráveis.

As rochas sedimentarias dividem se em 
dcpositos detrioticos e orgânicos.

Na primeira divisão, agrupam se as ro
chas arenaceas que podein ser moveis (areias) 
ou agglutinadas posteriormente á sua forma
ção (arenitos, conglomerados c quartzitos). As 
rochas argilaceas podein ser plasticas (argilas, 
kaolim, etc ) de fraca cohesAo (limos, etc.) e 
solidas (schistos diversos, phyllades, jaspes).

As rochas sedimentarias de origem orgâ
nica se encontram principalmente na serie cre
tácea que cobre algumas partes do Estado ; 
depositaram se qu indo esses logares estavam 
provavelmente submersos ; suo constituídas 
em parte por detrictos de animaes inferiores. 
Ahi se classificam os diversos caleareos que 
abundam no Estado.

De todas, porém a mais espalhada é o 
gneiss, cuja composição é a mesma do grani
to, mas de estructura schistosa ; a côr é cin
zenta ou parda. O gneiss afecta algumas ve 
zes uma tal semelhança com o granito que sua 
distinção torna-se extremamente difficil.

OS S O L O S  —Depois dt conhecida a es- 
truciura geologica dos terreno;, a composição 
chimica das rochas principàes, não é difficil
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explicar a origem e formação da maior parte 
dos solos.

O conhecimento desta parte do capitulo é 
de grande importância, pois é na pequena fui 
xa de terra chamada solo que se concentram 
nossas energias e é ella que explica as diffe- 
renciações de todos os aspectos d i vida que 
ahi se desenrolam.

O solo, como se sabe, é a rocha decom
posta, mais ou menos alterad i nos seus ele
mentos constitutivos, superficial e desconti 
nua. De modo que o conhecimento da rocha 
originaria é quasi o conhecimento do solo.c iso 
este se tenha formado e permanecí ia in si tu.

Os solos do Rstado são de trez classes : 
arencsos, argillosose calcareos.

SOLOS A R G IL L O SO S .-O s  solos nr 
gillosos se localisam, principalmente, ni zona 
de rochas crystallinas, pois sabemos que é da 
decomposição dos elementos do granito que 
resulta a argilla.

Com effeito, o granito é formado de fel 
dspatho, mica e quartzo. S >b a influenciados 
agentes exteriores, dá se a desintegração. O 
quartzo permanece mais ou menos intacto. A 
mica também resiste por muito tempo,em vir
tude da diííiculdade com que seus silicatos são 
atacados. O feldspatho, porém, se decompõe 
pelo acido carbonico athmospherico que forma 
carbonatos com as bases (soda, potassa) res
tando, no fim, um silicato de allumina hydra- 
tado, que é a composição chimica da argilla.



-------------- 29

Quando o quartzo é abundante no grani
to, obtem-se um solo pedregoso, coisa muito 
coinmum no Seridó. Muitas veses, marcha se 
horas e horas sempre pisando em solos intei
ramente formados de cascalhos e pedras ro
liças.

O gneiss. cujt composição èa mesma do 
granito, praduz solos da mesma composição ; 
algumas vezes, a rocha original sendo o ini- 
cnchisto, a formação do solo é mais lenta ; 
quando a miea predomina, resultam solos ar- 
gillosos misturados de fragmentos schistosos. 
Não é raro que a miea desappareça de algumas 
rochas, ficando entào n quartzo associado ao 
íeldspatho. que se decompõe, dando também 
solos argillosos.

Resumindo : os solos das series chrys- 
tallinas são geralmente argillosos, excepto 
quando a predominância do quartzo é muito 
grande. Neste caso, redundarão solos areno
sos ou pedregosos.

No ponto de vista chimico, ns solos de 
origem granitica são geralmente ricos em po- 
tassa, porém deficientes em cal e acido phos- 
phorico. Comtudo, em certos granitos, a pre
sença rlc feld-pathos. como a northite, a oli- 
gh.case, pede determinar uma dosagem regu
lar de elementos calcicos.

Os solos provenientes dos granitos por- 
phyricos podem apresentar também um bom 
theor de cal e acido phosphorico ; os solos do 
Seridó, tão afamados, são em grande parte 
desta origem.



Os soios, quanto ao seu modo de forma
ção, podem ser al.uviaes, colluvi tes e eluviaes.

Os solos elluviaes, ou nlthigenns, são os 
que se formam no propri i local de onde se o 
rigmàrain os seus elementos constituintes. Ge
ralmente são pouco profundos, mas isto de
pende da maior ou nenor intensidade dos a 
gentes alteradores que sobre elles actuarem. 
No sertão, a topographia quasi sempre altera 
a formação dos solos elluviaes ; em regra, a 
parte mais baixa das lombadas se acumula 
com os iesultados das decomposições e com os 
detritos orgânicos levados, ou pelas aguaa, ou 
pela própria gravidade. O alto das lombadas, 
por esta razão, é muitas vezes complemente 
desnudo, apparecendo a rocha inteiramente 
nua.

Pelas razões expostas acima, os elluviaes 
apresentam sua maior profundidade nos sopés 
das montanhas e seus contrafortes.

Os solos elluviaes se caracterizam tnm 
bem pela uniformidade da constituição mine- 
ralogica e pela angulosidade dos fragmentos 
que nelles se encontram.

Os colluviaes resultam da deposição de 
resíduos transportados pelas aguas ; não se 
formam in sita, porém muitas vezes a distan
cias consideráveis. São chamados também al- 
lothigenos. Caracterizam se principalmente 
pela differença entre o solo e o subsolo e pelo 
arredondado dos seixos que nelles se encon
tram ; extendem-se geralmente na base das 
vertentes das serras e no ponto inferior e me
dio dos valles. Taes solos se cobrem de uma



vegetação luxuriante, indicio da sua grande 
feniulide. Antigamente, ainda podia se ver 
hellas fl mestas espalhadas tanto no interior 
como nos valles frescos do littora 1. A in
consciência dos homens nrrazou, no nosso lis
tado, todas ns florestas que possuíamos, redu
zindo nos a uma terra cuja área florestal de 
25 % está completa mente extincta.

Os solos nlluviaes são os mais recentes, 
formando se constnntemente pelas alluviões 
que os rios trazem sempre nas suas cheias. O 
phenoireno de deposição dos elementos que 
as aguas dos rios trazem cm suspensão é sim
ples : invadindo ,as aguas as margens mais 
elevadas que o leito dos rios, ahi diminuem 
certa mente de velocidade, dando se então ,1 
deposição. S ’io solos riquíssimos, não só ori
ginal mente, mas principalmente pelo humus 
que sempre trazem de mistura. Per esta ulti 
mn raz'10, tomam uma còr escura, diJlerente 
do commum avermelhado da maioria dos nos
sos terrenos. Outras vezes, a cõl< ração é par
da. Sua fertilidade, quando ha a humidade 
necessária, é assombrosa, inacreditável mes
mo, para os que não estão acostumados á sua 
exploração, 0 que tern levado muita gente a 
dizer, com um pouco de exagero, que pode- 
tiam ser exportados, á guiza de adubos.

SOLOS ARENOSOS. — Os solos areno
sos se encontram na zona sedimentaria, onde 
predomina 0 arenito. Nas serras achatadas, 
como a Borborema e em outras ca pendas de 
arenito, e na zona de deposites costeiros.
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H i, nnturulinénte, uma certa differença 
entre os solos arenosos d >s tabaleiros e «11s 
chapad is, com ) In entre o deitas e os terre 
nos das serras c >bertos d a uma f lixi de areni 
to ; mas, em resumo, tod >s são arenosos.

O arenito decompon 1 o se dis terras nã ) 
inteiramente infecteis, pelo lad > chi nico, o 
theor dos principaes elementos indispensáveis 
á vida das plantas não é insufficiente. O seu 
grande defeito reside nas suas quali lules phy 
sicas : muita permeabilidade, falta de hygros 
copicidade, etc.

Algumas vezes, os terrenos arenosos os 
tentam uma forte coloracAo avermelhida ; ou . 
tras vezes, s3 o completa mente brancos, c-invi 
na lita littoranea. Ahi, os solos são quasi im 
proprios á vegetação, pelas razões citadas e 1 
por outra não menos importante : o vento. As 
poucas plantas que conseguem se desenvolver 
nesses logares mostram no rachitisrno exage
rado, na direcção dos ramos, no retorcido dos 
galhos, a lucta terrível que pelejam para resis 
tirem ás ingratas condições do meio ambiente.

Os solos localizados na parte chamada 
praia-são estereis, excepto nas margens dos 
rios abrigados e ainda por cima fertiliz idos.

SOLOS CALCAREOS. —Os solos cal- 
careos, que se encontram em algumas partes 
onde ha a serie sedimentaria e onde se verifi 
ca o apparecimento, tomam, algumas vezes, 
um ciracter completamente esteril, quando o 
calcareo afhra á superfície. Quando, porém, o 
calcareo se acha decomposto, de mistura com
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o arenito, ties solos são de urna fertilidade 
pasmosa, evidenciada na pujança cl i vegeta
ção que os cobre.

CAPITULO II 

A Piora

MAKTIUS, na sua obra monumental so
bre a 11 ra brasileira, dividiu a em cinco par
tes, tomando cada urna de lias o nome poético- 
de uma nympha.

A zona íi ristica nordcsteana pertence,em 
sua quasi totalidade, ã região geobotaniea das 
Z-famadryadas, caracterizada principal mente 
por mattas escassas e ralas, formadas de ar - 
vores de aspecto arbu :tivo, com folhas cadu
cas.

Comtudo. o conhecimento mais aprofun
dado do Rio Grande do Norte permitte divi
dir sua geographia bota nica em trez grandes 
regiões floristicas, podendo todas admittir 
subdivi-ões.

I. — A flora do littcral e das chapadas se
dimentarias, contendo plantas, ora franca
mente hygrophilas, ura xerr philas ou psamo- 
philas.

II —A flora do sertão, de plantas princi
palmente xerophilas, ou de vegetação inter- 
rompidi durante os rnezes de secca. E ’ nesta 
divisão que abundam os typos especificos e 
genéricos, característicos da região que MAR- 
TIUS bapti-oucom o titulo de Hamadryadas. 
Muitas especies aqui classificadas alcançam a
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f íixa littornnea, misturarujo-se cornos vege- 
taes proprios dessa primeira divisão.

I I I .—Si bem que já muito rara no lo t a 
do, n Hora dryadicn, de grandes arvores, ain 
da póde ser apontada aqui e alli, em algumas 
.'erras, onde não tem ainda actuado a devas
tação.

ASPECTO GERAL. —A vida vegetal 
não se acha disseminada no Estado, c u em 
outra região qualquer do globo, em zonas cu 
jos limites são mais ou menos fixos e conheci 
dos por um mero acaso, um simples capricho 
da natureza.

Para a differenciaçáo dos sitios botânicos 
que constituem as zonas mencionadas intervi
eram leis fortíssimas, adaptando penosa mente 
as especies vegeta es ás condições ingratas do 
tneio até estadearem as formas mais capazes 
de resistir na lucta pela vida.

A diversidade dos solos, sob todos os 
pontos de vista ; a irregularidade das precipi
tações pluviosas entre o littoral e o interior ; a 
maior ou menor altitude das regiões ; a exis 
tencia de fortes agentes dynamicos, como o 
vento, em certas partes do Estado, concorre
ram e contribuem ainda prderesnmente para 
differenciar a nossa geographia botanica.

Podemos dizer atrcvidamente, baseados, 
porém, na sciencia e na cbrervaçáo diaria. 
que a vegetação expontânea de urna região é 
o reflexo das ccndições predominantes no 
meio. •



Convém notar que nem sempre o meio 
physico por si só é sufliciente para explicar as 
muitíssimas formas de variações, tendo-se a 
considerar a resistência maior ou menor de 
certas plantas. É muito commum observar
mos a mesma planta com os mesmos caracte
res em regiões inteiramente diflerentes.

Os principaes agentes modilicadores dos 
vegeta es são : o clima e o sol >.

Por clima, entende se o conjunrto dos 
phenomenns metereologicos que caracterizam 
o estado da atmcsphera : temperatura,luz, hu
midade, ventos, etc.

TEM PER ATURA.—Devido â nossa po
sição tropical, a temperatura da atmosphera 
nunca desce a menos de 14  ̂ c., apresentando 
uma média annual de 27  ̂ c. Nestas condi
ções, realiza-se o “ optimo” para a evolução 
de grande numero de plantas.

Omclue se, pois,que a temperatura quen
te não é um óbice á vegetação, antes a esti
mula. É  o que se observa commummente com 
as terras irrigadas nos paizes quentes : ad
quirem um vigor e um desenvolvimento ex
traordinários.

As temperaturas elevadíssimas em alguns 
mezes de intensa canicula hão de ter forçosa 
mente uma influencia directa sobre os tecidos 
das plantas e sobre a vida dos microorganis
mos dos solos, tão importante na vida das 
plantas superiores.

A temperatura geral do nosso clima não 
age directamente, como influenca nociva, mas



os effeitos perniciosos são indirectos pelo de- 
secamento que trtzem aos sol is, motivado 
pela evaporação que se realiza com o calor, 
intensissima.

O solo, que é o laboratorio onde se prepa
ram os alimentos das plant s, privado da hu
midade indispensável á integração pelas radi- 
celas dos elementos nutritivos, torna se um 
méro supporte, esteril e inútil pelo desec-a- 
mento, onde as plantas hygrophilas fazem nn 
sencia completa, apenas coberto por uma ve 
getação enfezada e retorcida, como a estereo 
typar nos caracteres exterú res a surda e he
róica lueta pela humidade que desappnrece.

A medida que se afasta do littoral e en
tra se no sertão, eleva sg gradualmente a tem 
peratura, pelo maior afastamento do Oceano 
—verdadeiro regulador e amenizader das con 
dições locaes. Esta .mudança de temperatura 
c uma das caudas mais fortes tendentes á de 
gradação das formas floristiçns regulares á 
mais baixa expressão estructural, em virtude 
de phenomenos já cr nhccidos.

A LUZ E A INSOLAÇÃO.—A luz e a 
insolação agem directamente sobre o vegetal ; 
è uma condição indispensável de vida.

A tendencia imperiosa para a luz é um 
facto cornmum nos domínios botânicos ; os ci 
pós e as plantas trepadeiras, tão numerosos 
nas florestas brasileiras,são cc mo casos t rato 
logicos, caracterizados por uma hypertrophia 
do caule em detrimento dos outros orgãos, em 
virtude da lueta que elles travam com as arvo-
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res nssombreadas e gigantes por um pedaço 
de ceu aberto onde possam respirar e beber a 
luz indispensável aos phcnomenor de photo- 
syntese

Entre nós, ha luz e tanta que deixa de ser 
um bem para se tornar um mal ao desenvolvi
mento n :rmal da planta. Os caules, os ramos, 
as f ilhas, em vista da excessiva luminosi- 
dule dos dias sertanejos, diminuem de tama
nho, dividem se, dyc itomizam se, emquanto 
que as raizes engrossam anormalmente, to
mando a apparencia perfeita de caules que en
tram pela terra a dentro.

Para resistir, pois, ao excesso de luz, dif- 
ferenciain se as folhas minguando de tama
nho, tornando se corioceaes, subdivididas e 
caducas. Os gdhos di ninuem, ertcolhem se, 
retrnhem sc, retorcendo se na angustia de um 
sói luminosíssimo, numa muda e medonha 
ph tophobia vegetal.

Nota se, porém, que do excesso de luz 
decorre um nugmento notável nos otgAos de 
reprodução, que adquirem f >rmas e cores va 
riegad is. Também, a riqueza em princípios 
alimentícios de todos os fructós das zonas sêc- 
cas, onde é mais intensa a luminosidade, es- 
tã plena mente verificada. Os limites desta 
consequência são vastíssimos... lalvezque a 
fecundidade dos animacs sertanejos e também 
do homem sejam resultantes da grande lumi
nosidade do meio...

O VENTO.—O vento é um dos agentes 
da dvnamica externa agindo sobre a vegeta-
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ção, já indirecta mente desecando rapid unen- 
te o sulo, já directa mente, i npedindo o desen
volvimento normal da planta.

No littoral, é onde se patenteia precipua- 
mente o regimen despotico dos alyseos, impri
mindo um fucies característico, não só ao si lo, 
como também á vestimenta paupérrima que o 
cobre.

As arvores que soífrem \\ acção c- ntinua 
dos ventos constantes—alyseos—cuja direcção 
entre nós è, devido á inclinação da ecliptica 
terrestre, de S E. estampam no seu aspecto a 
força e intensidade desr.e agente eolico.

Em vão, os galhos lur.tam paia opprr a 
sua força devastante á tendência innata para o 
equilibro. Apenas, do lado em que t-iles não 
sopram é que os ramos podem se al< ngar.dan 
do ás plantas uma forma defeituosa. As arvo
res, abrigadas do vento, se aprumam na alti
vez e elegancia das linhas rectas, aqui se a
baixam e retorcem se na razão directa da in
tensidade do vento. Dão muitas vezes a illu 
são de plantas reptantes.

Em taes condições, e claro que poucas es 
pecies vegetaes consigam resistir, eestas mes 
mas ostentando no seu aspecto o preço da sua 
resistência.

Conatudo, o vento não é só o agente noci 
vo que enumerámos : no sertão, elle assume 
o papel de semeador gratúito, transportando 
as sementes quasi aladas das gran inens aos 
campos, muitas vezes completa mente excica- 
das pelos incêndios. Sem elle, em pouco tem
po, os desertos começariam a surgir.
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A HUMIDADE.—Finalmente, temos, 
como agente climaterico mais importante na 
differenciação da botnnica—a humidade.

Sem ella, não pode haver vida ; uma es
cassez ou irregularidade reflectem se 11a maior 
ou menor penúria da vegetação.

E ’ a agua o agente vehiculador do solo 
para o vegetal dos alimentos naquelle armaze
nados, e por ella dissolvidos e integrados na 
planta ; é a humidade que permitte a vida das 
bactérias do solo, indispensáveis aos vários 
processos de reducção das matérias nrganicas.

O homem pode deslocar se, quando lhe 
falte humidade necessária ao cultivo do seu 
pão, mas o vegetal tem que se adaptar ás con
dições do meio, ou então desapparecer.

A flora do Estado, como a de toda a regi
ão fustigada pelas ecoas,é o resultado de uma 
longa e penosa adaptação.

A questão principal do Nordeste, nao só 
para as plantas, mas para todas as questões 
das múltiplas modalidades da sua vida, reside 
na falta e irregularidade do regimen pluviome- 
tricô.

Ernquanto, em outras partes da terra, os 
vegetaes luctam contra a agua, abrindo as 
plantas aquáticas, á superfície das lagoas e ri
os, suas corollas enormes e arredondadas, pa
ra apanhar a maior quantidade possível de 
oxygenio e carbono, entre nós, os vegetaes se 
resentem delia, luctam por ella, e, para con
servai a e aproveitai-a o mais possível, muti 
lam se, dividindo as folhas em foliolos, com o 
fim de reduzir a superfície evaporante ; trans
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f miam as diversas partes d > orpo em verda
deiros armazéns de agua ; destendem como 
tentáculos immensos, as raizes famintas de 
humidade que se escondem longe,nas camadas 
do subsolo, livre mais ou menos da lei da ca
pilaridade ; nos solos alluviaes pouco profun
dos, anastomosam sc pela superfície, gânglio- 
pando se. E, quando todos os recursos estão 
exgotados, perdem as folhas e lá ficam nuas, 
num embaralhado de ramos seceos, como dor
mindo um longuissimo somno estivai.

Outras estendem a clorophyla a todo o 
corpo, transformam as folhas em espinhos e, 
assim armadas, desafiam a rudeza do tempo, 
procuram no mesmo, e ahi viçam com mais 
exhuberancia do que nos trezes de inverno ; • 
preferem os solos pedregosos, onde nenhu
ma outra especie vegetal se equilibra, para es - 
tadearem ahi seus caules oblongos, carnudos e 
espinhosos, num desafio victnrioso aos ele
mentos adurentes da natureza implacável.

Os caules, os ramos, as folhas, emíim, 
todos os orgSos vegetativns das plantas sno 
os mais torturados pela falta d'agua, emquan- 
to que os orgftos reproductòres tornam - se e.\- 
tremamente vigorosos, abrindo corcllasde co
res variegadas e berrantes, ende não falta 
lambem o encanto das nuanças delicadas por 
tadoras, nas suas florações, dos mais inebri- 
antes perfumes.

Os pereiros (Aspidòsperma pyrifolium), 
com suas flores alvissimas, denunciam se de 
longe, pelo agradavel do seu perfume. Ahi, 
nesse ambiente que rodeia as flores, digno de



uma deuza, a natureza não deixou de ser sa
bia e previdente. É o peifume uma especie de 
anteparo, gracioso e intacto, impedindo as va
riações bruscas de temperatura entre o dia e a 
noite, com o fira de resguardara delicadeza 
extrema mente sensitiva dos orgãos reprodu- 
ctores ; envolve se no mais tenue e encanta
dor dos ambuntes terrestres para que, no re
côndito das cnrollas, que são as camarns nu- 
pciaej das plantas, se realizem, abrigados, os 
doces e perfumosos amores vegetaes.

Pela influencia dos agentes mencionados, 
não è para extranhur a diversificação das zo
nas floristicas.

Quasi todas as plantas que estão sujeitas 
a esta falta de humidade em certas partes do 
anno, tornam se’ nessa occasião de caracter 
xerophilo, excepto algumas, como o joazeiro 
(Ziziphus joazeiro, m.) que, etn plena sêcca, 
debaixo de um sói adurente como braza viva. 
conserva se sempre verdejnnte, e mais verde 
ainda á medida que a seccura augmenta, pon 
tilhandu a vatidão desoladamente acinzenta
da com a mancha verde escura de sua fo
lhagem.

A' medida que se anda do interior para o 
littoral, as plantas vão se modificando, per
dendo no littoral, pela humidade maior trazi
da pelos ventos do Oceano, o caracter xero
philo para se tornarem ou hygrophillas, ou 
pasmophyllas.

Ao cahir, poicm, sobre as catingas desnu
das as primeiras chuvas, transmudam se com
pletamente as condições ; o solo argilloso e
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rico rio interior parece que, nos mezes de ina- 
ctividnde exterior, estava armazenando i»ilen4 
ciosa mente os princípios alimenticios para 
trnnsmittil os, nos mezes de chuva, ás espe- 
cies vegetaes, numa eclosão espantosa de sei
va. O caracter hamadryadico das cnlingas 
desapparece ; as folhas sufgem viçosas, gran
des, selvosas, na mais perfeita apparencia hy- 
grophila. O sertão ê um mar de verdura ; é 
um paraizo.

O SOLO.—A outra força importantíssi
ma na modificação dos vegetnes éo solo. Con- 
foririe sua natureza physica : arenoso, cnlca- 
reo, argillosn ; o seu maior ou menor estado 
de humidade : secco, alagado, salgado ; sua 
origem mineralogica ; a vegetação toma for
mas adequadas ás suas condições.

Nos solos secí os e varridos pelos ventos 
do littoral,associam se as plantas psamrnophi 
las ; nas margens dos rios salgados, cresce a 
flora das rhysophoraceas.associações marinhas 
de plantas hallophitas ; nos solos alcalinos 
pelo cloreto de sodio, communs principalmen 
te na zona crystalina, rareiam as plantas ; e 
as que podem resistir á influencia nefasta do 
cloreto de sodio modilicam se, assumindo a 
forma malophila. Nos solos alluviaes,predorni 
nam as plantas de caracter hygrophik) ou 
dryadico. Nos solos elluviaes, pouco pro
fundos, as hamadryadas.

Desta forma, a vegetação é o reflexo da 
natureza do solo. O conhecimento tia nature
za dos diíferentes solos é um verdadeiro pa-



drão por cujo intermédio, e cnm o conhe ci
mento dos agentes já mencionados,poder sc á 
explicar e traçar a geographia economica do 
Rio Grande do Norte.

FLORA 0 0  LITTORAL E DAS CHA
PADAS.— A vegetação que ahi se desenvol
ve participa da natureza areno>a dos solos e 
st ffre as consequências dos agentes colicos 
que são coinrnuns nesta região.

As plantas ou são herhaceas ou arhn^ti- 
vas, quasi nunca arbóreas propriamente ditas, 
excepto ein sitios favorecidos por condições 
excepcionaes, como no leito dos rios frescos, 
nas chapadas, onde o calcnreo misturado com 
o arenito decomposto imprimiu um vigor anor
mal á vegetiçãn.

Na pequena faixa littoranea, onde se faz 
sentir o fluxo do Oceano, as plantas nrm po
dem vegetar,salvante nos estimios e gamboas 
dos rios cujo solo, h bem que invadido conti
nuamente pelas marés,recebe sempre, durante 
as cheias do inverno, as alluviões fertilizantes 
do interior, tornando se assim aptos para o 
desenvolvimento da curiosa vegetação conhe
cida, entre nós, por mangue, planta onde se 
encontram quari só a Rhisoplmrn rnangle.a A- 
vicenea nitida e Racemo.-n, que constituem a 
associação marinha das hallophitns. Durante 
o preamar, os mangues deixam apenas ver 
suas copas de um verde escuro dando a im
pressão de verdadeiras florestas elevadas do 
seio das aguas ; com maré secca, ficam a des 
coberto as raizes, appart lhadns, na parte su
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p e r i d e  orgãos especiaes destinados a evitar 
o cloreto de Sodio funesto aos tecidos cuji ap- 
parencia é de pequenas raizes que, ao envez 
de seguirem a lei natural do geotropisino, er
guem se quasi rectillinaes. Na parte inferior 
destas raizes, acham se localizadas radicellas 
que entram pelo solo vasoso em formação. Na 
superfície do tecido corlical externo, encon 
tram se especics de lacunas que nada mais 
k-ão do que orgãos protectores, armazenando 
ga/ athmosferico, afim de poderem resistir ao 
meio insufíicientemente aereo da l ima.

fcim algumas partes, o mangue adquire 
proporções de verdadeiras florestas, extraio 
do se a madeira, bòa para a construeção e ex 
cellente para lenha.

Nas dunas que se desatam pelo litoral, a 
vegetação é escassa, batida constantemente 
pelus ventos. As plantas herbaceas são, prin
cipal mente, gratnineas, convulvolaceas, legu , 
minosas, solanaceas, cyperaceas, xiridaceas. 
compostas ; as gramineas tornam se silicosas 
neste meio ingrato, rigidas como espinhos. 
Apezar das circumstancias altamente desfavo
ráveis no crescimento das leguminosas, ahi 
vegeta admiravelmente o "Oró" (Periandria 
arenaria, Barb. Rodr.) de folhas delicadas e 
pubescentes.

Bntre os arbustos e arvores, destacam- 
se : o cajueiro (Anacardium occideniale, L.) ; 
a manga beira ( Rancornia especiosa ) ; a 
a ubaia (eugenia uvalha) ; o camboim (euge
nia arenata) ; o araça/.eiro (psidium mediter- 
raneum) ; o pau ferro (apulea ferrea) ; varias
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aiuuvftceas (anona spinescens) ; ai gamas ca- 
rtaceas e muitas outras plantas.

Estas plantas, quando soffrem a acção 
constante dos vent< s,agrupam se em "moitas” 
que são a sua forma característica de associ
ação. As primeiras são quasi rasteiras servin 
do de anteparo a outras já maiores ; estas a 
terceiras. K assim por dennte. de modo que 
no fim-, nas partes mais abrigadas, as plantas 
ostentam um aspecto bem differente ; o seu 
perfil forma uma linha ideal que começando 
quasi rente ao solo, vne se alteandn a medida 
que o Indo superior do angulo augmenra.

As plantas que vegetam logo nas dunas 
pertencem A sociedade das psammophilas.

Não é raro verem se praias cobertas de 
coqueiros,que não são planta nativa em nosso 
território ; suas copas elegante- .abrindo se em 
leques verdejantes, dão muitas vezes a única 
nota alegre ã monotr na paysngem littoranea.

Por traz das dunas, desatam se os tabo 
leiros, Vastas planícies cobertas de arvores e 
aubustüR ; o capim predominante é o "agres 
te,” graminea dura e secca ; as especies vege 
taes são, mais ou menos, as que já citámos, 
A mangabeira c a planta principal.

Semelhante á fí rn dos taboleiros é a de 
certas chapadas erguidas em pleno sertão. () 
alto da Borborema, por exemplo, ostenta qun 
si a mesma vegetação que os taboleiros ; é um 
caso curioso e interessante este salto que a ve
getação dá do littornl para o interior, ou vice 
versa, passando por cima de uma zona fh ris- 
tien completamente diversa.

i
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Martius já observara este phenemeno, di
zendo. sobre elle, o seguinte : “ As plantas se
melhantes destas duas zonas são nu vegetaes 
psa rnmophilos creados nas f )rtnaçôes sedimen 
farias, ou membros de alguma primordial re 
gião de dryades que, dessa estação florestal 
Tansmigraram se para as regiões menos abri
gadas, ou mais descobertas do littoral, onde 
tomaram novas formas c variaram de typo 
primitivo. E provável que certas especies ere 
adas em terrenos graniiicos, centro primitivo 
e antiquissimo das formações vegetaes no Bra 
zil, d ihi passaram se para sitios de origem 
psammitica, superpostos áquelles e talvez im- 
mediatos em formação ge ilógica ; perderam, 
então, na proporção das partes, no porte, no 
tempo da vegetação, modificando se assim 
para se harmonizarem com as condições phy- 
sicas”.

A’ medida que os taboleiros avançam para ■ 
o interior, sua flora perde os principaes ca
racterísticos, formando grupos floristicos de 
transição entre o tabuleiro e a caatinga, entre 
as plantas psammophihs e as xerophilas.

No littoral, temos qee notar ainda a ve 
getaçãc da margem dos rios, caracterizada 
pelo seu porte elevado, dando a impressão de 
verdadeiras florestas, hoje qunsi desappareci 
das, porém, cuja existência as chronicas anti
gas registam, sobretudo no valle do Ceará- 
mirim. E a floia hygrophila do littoral. As es
pecies vegetaes se assemelham ás das serras e 
dos lognres mais ferteis do sertão. Destacam- 
se a cajazeira (spondias lactea), a pitombeira,



a pe.obn (reeoma ap ). o f■ iiy, o pau darco 
(peco ma ipê), o gefiipapeiro (genipa brasilien- 
sis), o barbatimão (.stryphinodendrum barba 
tiinân), a imb <uba (cecropia peltata), o pau 
ferro (apulea ferrea), gamelleiras, etc,

A vegetação do littnral algumas vezes a
presenta as mesmas especies que a do sertão. 
Comtudn, os végetaes daquella divisão fluris- 
tica conservam mais ou menos sua folhagem, 
isto é, são mais francamente hygrophilos que 
as plantas das caatingas.

fim alguns pontos da chapada do Aoody, 
a vegetação se afasta compjetamente do typo 
enfesado do littnral ; os solos extremamente 
ricos pela decomposição do çalcareo e do are 
nito ostentam uma vegetação riquissima, já 
pelo variado das espeeies, já pela sua opulen 
cia. Ahi, as plantas adquirem mais o caracter 
dryadico do que hygrophilri.

A FLORA DO SERTÃO.-Quem dei
xa o littnral e entra o interi ir do Estado, vê 
que as condições mudam extraordinariamente, 
desde a conformação do solo —vasta planície 
cndulosa e entremeiula de serras e serrotes — 
-sua constituição — lençol de rochas crystalinas, 
originando solos argilosos, elluviaes, pouco 
profundos geralmente.

As condições athmosfericas transmudnm- 
se também ; chi.ve menos no interior e mais 
irregulf.rmente ; a temperatura augmenta pelo 
afastamento do Oceano ; a humidade atmos- 
ferica decresce.

Em vista destas transformações, a Hora,
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mturalmente, dilíerencia se d\ psammophila 
littorunea ; é a difíerencinção das grammineas 
que origina as duas principaes divisões do Es
tado : agreste e sertão.

“ O “ agreste”, zona costeira, é caracte
rizado pela existência do capim chamado 
“ agreste”, gramminea adaptada á natureza 
arenosa e sedimentaria dos terrenos ; o sertão 
é toda a vasta zona formada de rochas crys- 
talinas, originando, portanto, solos differen- 
tes, nos quaes vegetam novas e mais ricas 
pastagens. É a znm clássico da criação. E  
ahi que se faz sentir, com toda intensidade, a 
acção nefasta d is seccas, É  claro que a mo
dificação botânico sejo considerável.

As plantas desta zona botanica são ou 
arbóreas ou herbaceas. As arbóreas gerahnen 
te apresentam aspecto de arbustivas, maximé 
nas caatingas seccas que occupam a maior' 
superfície no sertão ; distinguem se pelo 
caracter hamadry.rdico, isto é, perdem as fo
lhas durante a est içãósecca,mas não morrem; 
vão, portanto apresentando um duplo aspecto : 
xerophilas ao estio.hygr ph las na estiçãochu- 
vosa.

As especies vegetaes do littoral,ainda que 
algumas semelhantes ás do sertão, pouco ac- 
cusam no seu aspecto exterior a mudança en
tre o inverno e a secca, emquanto que as do 
sertão soffrem uma verdadeira metamorphose. 
Quem tenha visto uma catinga no mais agudo 
de uma secca e a torne a ver num bom inverno, 
não acreditará que as plantas sejam as mes
mas.



O principnl typo de associação desta re
gião é a caatinga.

li ’ no sertão que se trava com todo o seu 
rigor a silenciosa e angustiante lucta pela ex
istência, anniquillando as formas vegetaes in
capazes' de resistir aos agentes rudes do meio-

As especies aiboreas que, em outras con
dições, se mostram altaneiras, perdem na al
tura, encurtam os troncos, engrossando os ; 
as raizes .se hypei trophia rn, alongando se pe
lo chão a dentro, lucta terrível pela humidade 
que se esconde nas camadas do subsolo; as fo
lhas tenras e carnudas das regiões húmidas 
tornam se coriaceas, pequeninas e caducas ; 
os orgãos firmes augmentam considera vel- 
mente, produzindo sementes pequenas e re:is- 
tentes ; diminue o numero de especies bojt^ni- 
cas, crescendo o numero de plantas da mesma 
família. Pode se dizer que o sertão é o reino 
das legumint sas ; surgem numerosissimas as 
cnctaceas de toda t rdem, cntiemeiadas de 
hromeliaceas espinhosas ; nas cactaceas.o ve
getal se uniformiza : ramos, caules, folhas, 
formam um ró corpo com a chlorophilla cxten- 
dida a toda sua stipetficie. Certos vegetaes, 
°ra destendem as partes lenhosas, subdividin
do -as, ora engrossam o parenÊhyma dos seus 
tecidos em detrimento da camada lenhosa, ar- . 
mazenando alli fortes quantidades dagua, 
corne a umburana (bursera leptophalveus) e o 
mulungu (erythrina vellutina). As palmeiras 
rareiam e, quando conseguem estadear a gra
ciosidade de seus leques flabellantes em algu
mas varzeas ferteis e húmidas, cobrem as fo-



lbas com uma camada çerifern, destinada a dí 
minnir a evaporação pelos estumatèjj, como 
na carnahuba.

A vegetação hygrophila que apparece no 
inverno, não podendo resi-tir n. secca, engros
sa as raizes, tornando as como tubérculos ca
pazes de passarem annos enterrados, sem pre 
juízo appnrente, ou possuem sementes peque
níssimas, arredondadas e resistentes, que li 
cam disseminadas pelo solo para irem reconv 
pnr mais tarde, em occasiõe.s mais favoráveis, 
o cyclo admiravel da vida.

Os vegetaes do sertào, ou melhor da ca- 
atingi, apresentam dois aspectos geraes e di
versos ; no inverno, urna flora seivosa, onde 
faltam as folhas coriaceas, casca grossa, sube 
rosa e fendilhada, dos troncos e dos ramos. 
Neste período, as plantas são francamente hy- 
grophilas. Na secca, toda exhuberancia vege
tal que se ostentava no inverno desapparece ; 
cabem as folhas e>o mundo botânico parece 
morto, numa letargia immensa ; mas, occulta- 
mente, a planta trabalha armazenando reser
vas para os annos de chuva e empregando to
dos os meios para resistir á seccura terrivel 
dos mezes estivaes. Neste tempo, as plantas 
d i sertão são de caracter xerophilo. Em vir
tude, pois, deste duplo aspecto, podemos clas
sificai as como hamadryadas torpophilas.

Quanto às familias bota nicas, são poucas 
em relação ás outras partes do Brasil. Esta 
diminuição des especies floristicas é um resul
tado natural das leis de adaptação. Nas ca
atingas, dá-se muitas vezes a predominância
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quasi absoluta de um ou mais typos vegetaes 
como, por exemplo, a sociedade—Mufumbo- 
martneleiro—que se estende em certas partes 
do sertão a areasconsideráveis,abafando com
pleta mente outra qualquer vegetação arbusti 
va ou arb mea. Nos lugares mais baixos, o ve
getal predominante è a jurema, (accacia jure - 
m i) u n d >s vegetaes cuj i lenha extraordina
riamente calorifera tem levado muita gente a 
denominai o hulha do sertão. A casca da ju. 
rema ò muito rica eai princípios tannnntes. 
Nos terrenos pedregosos, a predominância d i 
sociedade ccreus set >sus e brorncliaceas é 
também muito vasta, tornando se o chique 
chique e outras cactaceas,que ahi se agrupam, 
de muito valor para a alimentação dos gados 
nos períodos de secca.

O segundo typo de associação que se en 
contra no sertão é o herbaceo.

Grande numero de plantas herbaceas ap 
parecem em toda a superfície sertaneja, mas 
como as hervas são dotadas de pouca rcsis 
tencia ao meio secco, succede que, nos mezes 
de e.-tio, quasi todas desapparecem ficando 
geralmente os capins mais resistentes.

Muitas vezes, o pasto secca tanto com a 
acção do sol que, á menor fagulha, ateiam se 
incêndios de proporções fantasticas. Nestes mo
mentos, os fazendeiros unem se, esquecendo 
até rivalidades e odios antigos, para o traba
lho cotnmuin de extincção do incêndio, cons
truindo aceiros afim de subjugar lhe a marcha 
destruidora. Passada a calamidade,os campos 
apresentam um aspecto tristíssimo, com a



mancha acinzentada de alguma ponta pe gra
nito aqui e alli, na vastidão desolada. Feliz
mente, o vento se encarrega de trazer de ou
tras partes as sementes pequeninas, quasi in
visíveis, das grammineas, de modo que os 
campos, ac cnhirem novamente as chuvas, 
podem se cobrir rapidamente com o manto a- 
velludado de delicadas plantas. As especies da 
associação herbacea que mais avultam no ser
tão são, príncipalmeíite, das- graintnineas, re
presentadas por mais de setenta especies, Fm 
seguida, as famílias mais bem representadas 
são : as oyperaceas, as turneraceas, as mal- 
vaceas, au leguminosas. A mais impc-rtante 
dentre as grarrmineas é o capim panascò (a- 
grostis stolonifera), que cobre a maioria dos 
solos sertanejos, constituindo uma boa c suc 
culenta forragem ; sua annlyse cbimica accu- 
sa 8 51 % em prcteina, 1 34 % em matérias 
gordas, 46 64 % em matérias não azotndns e. 
27,10 % de cellulose ;a agua entra apenas com 
9 .0 5 - .

O capim panasco não tem, certamonte, o 
alto teor azt tado de certas f< rragcns como a 
alfafa, cultivada cuidadosa mente e melhcraUa 
a capricho ba centenas de annos ; mas, para 
as condições do Nordeste, é um dos poucos 
pastos que podem subsistir. Em tempos de a 
bundancia pluviosa, o capim panasco attinge 
uma altura considerável chegando muitas ve 
zes a cobrir um homem em pé. Depois do pa 
nasco, a gramminea mais preferida éo capim 
mimoso, mais delicado e por certas condições 
superior áquelle ; o capim mimoso (manisurus



polystchya), em épocas favoráveis, apresenta 
um aspecto deslumbrante, principalmente 
quapdo fustigado pelos ventos fortes ; dá a 
impressão de um verdadeiro mar de verdura, 
com ondas serenas e mansas.

Entre as plantas de aspecto herbaceo. e 
que merecem consideradas, estão a maçam 
bira (encholorium spectabile) que, nos mezes 
seccos, é alimento para o gado, dando tam
bém uma batata comestível ; as folhas podem 
servir para a industria têxtil. Outra bromelia 
Cea já muito aproveitada no sertão é a “ croá 
ou coroa tá (ne rglaziovia variegata) da qual se 
fabricam as excellentes cordas de croá, como 
são geral mente conhecidas. Esta planta pro
duz também um fructo, que alguns acham de 
sabor agradavel.

A macambira, bem como outras bromeli- 
aceas, vegeta nos togares mais sadios do ser
tão. Os vaqueiros, chegada a epocha triste da., 
secca, incendeiam os carrascaes para queima- 
tem as folhas espinhosas da macambira e da
tem na assim ao gado, que encontra nella u
ma alimentação nutritiva.

As outras arvores mais communs nas ca- 
tmgas são : a favelleira (euphorbiacea pachys 
troma) armada de aculeos rectos, hyalinos e 
urentes, cuja casca, apezir deste teriivel man 
to protector, é muito procurada pelos capri
nos ; o pereiro (aspidosperma pyrifolium) de 
flores alvas e de um perfume muito delicado ; 
a cntingueira (cesalpina bracteosa), excedente 
"rama" para o gado ; o umbuzeiro (spondias 
tuberosa), de fructo? saborosos com os quaes



—  54—

se prepara a cias?tca "úmbuzada” sei tr.neja : 
o jucá (cesalpina ferrea cearén-E), cujo entre- 
casco (alburno) ministrado em infusões é ver 
dadeira panacea para toda e qualquer contu
são ; o mororò (bathinia sp. > ; a umburána 
[bursera leptolaveos), de tronco excessiva
mente grosso em relação ao tamanho, cheio 
de nós e cavidades ; a copahyba (copaifera < f- 
ticinalis) da qual se extrahe o oleo tão conhe
cido ; a jurubeba (solanum jurnbeba] : o espi 
nheiro, a urtiga (urera braccifera) tão abun
dante e despresada, porém produzindo urria 
fibra dc bclleza imcomparavol ;c pinhão bravo 
(iatropha curca), de sementes oleaginosas. 
Entre as cactaceas, a mais c >mmum é o chi
que - chique ;a palmatoria(opnntia longispina); 

.acorôade frade (molocactus cornmunis) as 
diversas variedades de cordeiros, facheiros, 
etc (cereus multipinís, aureus, cephalocereus 
olei, fulvispinis, etc ). Entre as plantas nrbus- 
tivas, destacam-se o velame (croton campes- 
tris), a coronha, a cannaíistula (enterolobium 
falcifolia), o feijão bravo, etc. Nos legares 
mais baixos e mais ferteis, como nas vatzeas 
dos rios, apparecern novas plantas, geralmen
te de porte mais elevado ; destacam se pelo 
seu valor o cumaru (dipterix odorata), madei
ra de primeira ordem para construcção ; a oi- 
ticica (licania rígida), cujos fruetos são,talvez, 
os mais oleaginosos que se conhece em toda a 
zona, tendo apenas o inconveniente de dar um 
oleo de cheiro um tanto desagradavel ; a aro- 
eira (ibatum astronium) ; a quixabeira (ana- 
cardium sp.) ; o joazeiro (ziziphus joazeiro),



tão característico pela propriedade de sc con
servar sempre verdejante nas phases mais a
gudas das seccas ; a jurema branca (phiteco- 
lobium sp.) e também a preta, cuja casca, a- 
lem de ontras qualidades, encerra grande por
centagem de tannino. Os indfos preparavam 
com ella uma beberagem narcótica que pro
duzia nelles uma especie de som no magnético 
em cujo estado pretendiam advinhar o futuro.

Outra sociedade curiosa e importante, 
que sò vegeta nos togares mais húmidos e fér
teis, é a da carnnhubeira (copernica cerifera), 
o planta mais util do sertão, aproveitável des
de a raiz, que é um excellente depurativo para 
toda sorte de moléstias venere.is, até a folha, 
Cjue serve para a fabricação de chapéus, es 
teiras, fornecendo também a cera, que entra 
cni elevada quantidade na exportação do Es
tado. Esta bellissima palmeira é de uma dura- 
Çao secular ; presume se que leva trais de du
zentos annos para chegar ao seu desenvolvi
mento completo.

A flora do sertão é interessante e não 
deixa, apezar dos agentes extrema mente ru
des que a tem trabalhado, de ser variaria. 
Quanto ao numero de famílias botanicas. ain
da não temos a respeito traballu s completos. 
lJelas nossas observações super ficiaes, pr de- 
1,1 os; d'zBr que a família mais bem representa 
da è a das leguminosas, vindo em seguida as 
diphorbiaceas, compostas, c- nvulvolaceas.iu- 
lhaceas, bignoniaceas, asclepiadaceas e apo- 
c.vnaceas, todas estas familias pertencentes 
as dyc< tiledonevs.



Iintre as mcnocotyledonens, ei fieiram- 
se, consoante sua importância : grammineas, 
malvaceas, cyperaeeas, malpigjaenceas, sola- 
naccas, polygaleaceas, etc.

A flora do sertão caracteriza-se provi- 
dcncialmente peia riqueza em princípios ali
mentícios nas suas folhagens ; quando começa 
a estação secca, as ramas constituem muitas 
vezes o unico alimento para o gado. Muitas, 
como o espinheiro turco! parkinsonia aculeata) 
conhecida também com o nome de “ rosa de 
Alexandria”, são tão adaptadas a essas duras 
condições,, que fructificam justamente na épo
ca mais secca, dando fructos de uma ri.]ueza 
espantosa na alimentação e engorda de certos 
animaes.

FLORA DAS SERRAS, — Nao se po
de dizer que ainda temos florestas perfeitas 
nas serras e serrotes do interior do Estado ; 
mas os vestigiOjS de uma fl >ra opulenta e rica 
encontram se nas encostas e altos de algumas 
serias do sertão, Gi rdmente, as melhores lio 
restas estavam hcalisadas nas encostas.e sopés 
das serras, onde os s< lo,s se acham continua
mente melhorados pelos detrictos que as en
xurradas carregam do alto e ahi depositam, 
bem como nas varzeas dos rios enriquecidas 
pelo írieimg processo. Estes legares foram 
devastados para ahi erern feitas as plantações 
da agricultura sertaneja.

As plántas das serras se difíerenciam 
gradualmente das plantas das catingas ; n- 
quellas tornam se de caracter francamente dry-



ndico, nlteando-se cm bellissimas e úteis ar
vores das mais afamadas essencias florestaes, 
como o angico (piptadenia colubrina), que, a- 
lem de fornecer boa madeira de constiucção 
tem uma casca rica em tannino ; o Gonçalo- 
alves (astronium il isinifolium) ; o j > t■ bá (liy • 
menncea sp ) ; a ingazeira (i tga nigoides) ; o 
pau d'ar co (tecoma vi lacea) ; a catanduba 
(pipadeina soniliformis) ; a brauna (meanole- 
xirn bracn i) ; o pau branco louro(cordia sp. ) ; 
a nroeira ; a maniçoba (man.hot sp.) ;o cato 
lé (cocos comosii) ; o cedro (cedrela odorata); 
o pau duleo (copahifera duclcei) etc.

GEOGEAP1UA BO TA NICA ECONÔ
MICA. — As plantas do Ei > Grande do Nor
te, conforme vimos, encerram variedades de 
grande valor, não só para construcção corno 
para diversos fins industriaes, agrupando se 
em certas e limitadas zonas : no littoral, temos 
a associarão dos mangues, susceptível de, um 
dia, tornar se a fonte de uma grande industria 
de tintas, e os coqueiros, cujo oleo íinissimo 
poderá servir para a fal ricaçao de sabonetes.

Nas ch ipadas sedimentarias do littoral, 
temos a mangibeira que,alem de produzir um 
frueto saborosíssimo, è plmta de borracha, 
necessitando apenas que se tome mais cuidado 
na extração inconsciente que se faz do seu 
b.t x. . .

Mais para o interior,temos as vastíssimas 
exten-ões cobertas de plantas de uma riqueza 
e'm matérias textis c msideravel. Na sertão, 
lemes a asscciação das carnaubeiras, cujo



aproveitamento é importante para a vida eco
nômica de certas partes do Estado são sobe- 
jamente conhecidas. Nas caatingas, a jurema 
pode chegar a ser um oprimo succedaneo do 
angico e do barbntimão na industria dos cortu- 
itícs, Nas serras,e contrafortes da Boiborema, 
vegeta admiravelmente a maniçoba, cuja bor
racha teve um valor extraordinário, apezar de 
tudo que fizeram para a depreciar.

CAPITULO 111

A Agricultura

Devido ás crises que assolam periódica 
mente o Rio Orai d d o  Norte, justifica se cm 
parte oatrazo e n que se encontra a maioria das 
culturas que formam a base di sua ngricultu 
ra. Não quer isto dizer que, pelo facto de se
rem as seecns periódicas, a agricultura tenha 
de permanec T sempre no regimen rotineiro 
que, infelizmente, ainda a caracterisa.

D aante dos progres-os modernos da en
genharia hydraulica, das nevas descobertas 
do conserva mento da humidade terraquea, as 
í eccas não condemnam uma região ao despo 
voa mento ou a essa lueta ingrata e desigual 
contra im i  natureza enigmática, lueta na 
qual o homem é sempre vencido, á falta dc re
cursos que o apparelhem para vencei n. A 
açudada intensiva e extensiva, particular c 
publica, as barragens, os prços, espalhados 
cuid idosamente tms h cies mais apropriados, 
não pt dem impedir o npparecimento de um



phenomeno inevitável, mas cercear os seus 
effeitos, tirando mesmo das circunstancias 
altamente desfavoráveis no presente a melhor 
garantia para o successo no futuro.

Felizmente, os governos vrlo se compe
netrando que o problema do Nordeste é uma 
das questões mais precipuas a encarar nos 
dias presentes, porque a soluçSo do magno 
problema se reflectirá na melhoria da vida 
economica do paiz.

A agricultura do Estado encontra-se nu
ma estreita dependência da boa ou má distri 
buiçflo do regime pluviometrico,

Nosannosquando ha bons invernos, o 
serlAo, desde o solo mais pedregoso até a var- 
*ea mais rica, rivaliza na exhuberancia dos 
productns vegetaes. A terra, como que inr)- 
morsa numa iethargia profunda nos dias ca- 
niculares da secca, acorda com uma nova 
força, uma mais intensa actividado bioló
gica que se rcflecte no viço e no desenvolví 
mento das plantas. Tudo que nella se lança 
germina com uma facilidade incrível, numa 
progressão estonteante do i para 100. Deante 
dessa terra-mater dadivosa, o sertanejo es 
nueue as tragédias passadas, corre uma es
ponja sobre a lembrança dos dias ardentes o 

. rcpousa indolemeii ente na nbustança e na 
irnnquillidade dos dias bons,

Si as condições transmudam se,recomeça 
n lueta terrível entra as seccas, Doa seres vi 
Vns o que mais sedíre é o vegetal, principal- 
M|ente aquelies que constituem os piincij acs 
anig’>s da actividudc sertaneja,



A'tragédia muda dos vegetaes succcde 
a outra mais dolorosa : a tios animaes.

Pesapparece a agricultura, pela seccura 
da terra. Apenas, aqui e alli, na vastidão dos 
campos desnudos, surge a toalha prateada de 
algum açude reflectindo na superfície das a~ 
guas o brilho intenso dos raios solares. Ro
deia o uma faixa de verdura : é a vasante.

Nas seccas, a agricultura restringe-se a 
esses pequenos espaços que se v/io dissemi
nando, é certo, mas cujo numero ainda é insi
gnificante para consolidar a estabilidade da vi
da economica do Estado, aluida fortemente 
pela força avassalante das calamidades. Tam
bém no leito dos rios que conservam uma cer
ta frescura se inten iíica a actividade agrícola 
do serttio.

h’ claro que a incerteza dessas epoças 
calamitosas tira ao agricultor iv riista aquelle 
espirito de iniciativa que se tem reflectido na 
prosperidade agrícola e economica de outras 
partes do Brasil. Poucas sAo as pessoas que 
se lembram de melhorar os processos rotinei
ros que empregam. Si nada ha que impeça a 
vinda da secea. para que melhorar a ag ieul 
tura com processos demorados e complicados ? 
No íim, t<»dos vii Ao a morrer e quem mais 
st ífre é quem n ais ga>t< u E ’ e-te o pensar 
da geniedo sett 'o. Em parte, ln rn/Ao justi
ficada pela experienra própria nas duras pro- 
vaçOes p< r que passaram. NAo ha, porem, re
ceio quanto á possibilidade de serem attenua- 
dos os tf feitos das seccas, f icto provado todos 
os dias nas lições praticas, palpaveis, evid u-



tissimas, que os açudes com sua prosperidade 
cxtraordinaria andam a mostrar abertamente.

A secca, pela cadência, o rithmc com que 
se repete, tem alguma coisa de semelhante ao 
inverno nos paizes frios, já fazendo cessar to
da actividade agricola, já pelo novo vigor quo 
imprime ás terras que ficaram durante um 
certo tempo cobertos pela toalha abrazadora 
de um sol comburente.

A liçáo dos povos que soffrem as conse
quências do inverno, superproduzindo nas es
tações favoráveis para poderem atravessar as 
completamente estereis, deveria ter chegado 
ao espirito do sertanejo, obrigando - o a mais 
um pequeno esforço nos mezes de chuvas afim 
dc colher o sufficiente para as épocas prová
veis de penúria,

Fmduzir e guardar, na previdência de u
ma secca, é a política mais aceitada a seguir 
na vida sertaneja,

Augmentar açudes e, por conseguinte, a 
area irrigavel.é se preparar para desconhecer, 
mais tarde, cs effeitos da secca.

A aurienltnrn do sei tAo nAo dispõe dos 
tampos vastas e iicus de muitos Estados do 
Hrasil. A area que pode ser cultivada por meio 
de processos modernos e resultados compen
sadores é pela conformação tepogTaphica e 
a natureza agro lógica das terras, muito pc 
quena em relaçáo á‘ arca cultivavel. A c ns 
truç'm dc açudes com a melhoria do selo pel t
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deposição de sedimentos, vae alargando n 
superfície eminentemente agrícola.

Em vista das próprias condições do meio, 
nAo ha entre nós o typo do grande agricultor, 
senhor de léguas e léguas de terras cultivadas, 

A agricultura propriamente extensiva ó 
quasi impraticável ;o mais commun é o typo 
do "roçado”, pequena area cultivada por um 
homem ou sua familia,

Comtudo, o systema das antigas conces
sões que a metrópole fazia aos habitantes de 
entAo tornou os possuidores de tertenos mui
tas vezes extensissimos, onde criava se o gado 
a solta, em completa promiscuidade, Para a 
agricultura, adoptou-se o processo da "mti- 
açíío” pelo qual o proprietário cedo a terra o 
recebe em paga a metade dos productos co
lhidos.

Em logarcs onde oespirito de honestidade 
nõo estivesse afinado pelo mesmo diapasrto 
que na zona sertaneja, o processo de "meia- 
çãn" nõo poderia vingar, dada a falta de sin
ceridade e a difficuldade de fiscaü-açrto, O 
sertanejo tem, felizmente, a boa qualidade de 
ser honesto, pagando religiosamente o tributo 
que deve.

Os proprietários de açudes adaptam a 
plantaçAo de "vasnnte" ; a vasante correspon
de pnrtc de terreno que está fu vae sendo 
descoberta pela evapornçflo das aguas; »;ão 
terrenos enriquecidos onde a vegetaçAo ad
quire um vigor extraordinário.

As plantas nhi se succêdcm c mforme sua 
maior ou menor apttdáo hygrophila ; os fei-



jfies estendem noa logares mais enxutos, de 
misturaccm batatas, melões, gerimüs, me
lancias, etc, As partes ainda inundadas co
brem se de verdejantes arrozaes.

Nos roçados, a planta predominante é ou 
a mandioca ou o algodão,

Estes dois vegetaes são os que mais se 
aPproximam pela exploração extensiva que 
lhes dão na zona sertaneja, A mandioca, pre
ferindo as terras fracas e sadias, o algodão, 
pela sua adaptabilidade a certas varzeas e a
riscos, constituem os dois productos de mais 
vasta extração na agricultura sertaneja,

A fabricação da farinha de mandioca é 
■ ainda feita em apparelhos antiquados e por 
processos rotineiros.

O algodão é a planta mais preciosa do 
Nordeste, e, no I\’ io Grande do Norte è, de
pois do ral, o producto de mais valor,

Em parte alguma, o algodeeiro vegeta 
tão admiravelmente, adapta se tão fortemen
te ás ingratas condições locaes, como no ser
tão, cujo algcdão disputa a primazia das li
bras brasileiras,

ü  cultivo do algodão, entre nós, é anti 
quissimo ; remonta ao tempo dos indígenas, 
cujas redes e outros artefactos eram fabrica
dos com a fibra de uma especie por clles cul
tivada. O cultivo intensificou se com o desen
volvimento da industria de tecidos.

Quem, viajando r-m épocas propicias,pas
sasse por um nlgodoa) sertanejo, havería de 
pasmar, vendo plantas carregadas de maçãs, 
vcgetando algumas vezes nos solos mais pe-
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dregosos da região. Nas varzeas, o algodão 
adquire o seu mais completo desenvolvimen
to. Ficaria ainda mais admirado,si percorresse 
o sertão na epocha da secca, quando tudo fica 
uniformemente acinzentado.sem um signal ap- 
parente de vida : somente o algodão al)re, de
baixo de um sol quente como fogo, a bella Ho- 
ração amarello creme de suas corollas, pre
cursoras de escassas mas seguras colheitas.

Trez forças poderosas teem agido, impe
dindo a transmigração do homem nas épocas 
calamitosas, dessa parte do Estado ; o açude, 
a vasante do rio e o algodão, porque o serta
nejo que tem um açude regular está garantido 
e enriquecido ; este homem e os que podem 
adquirir um pedaço de leito de algum rio não . 
abandonam o Ur.A terceira força é o algodão, 
com a esperança de colheitas mesmo durante 
as seccas ; o algodão “ mocò" representa sem
pre uma fonte certa de renda que só se aban
dona nas ultimas circumstancias, nos últimos 
momentos.

No Seridó, cultivam se duas especies de 
algodão, a que n povo chama erradamente 
“ arboreo” e “ herbareo”, com certeza devido 
ao grande desenvolvimento do piimeiro e á 
relativa pequenez do ultimo. Na verdade, po
rem, nem o “ gossypium arboreum", nem o 
“ gnssypium herbaceum" encontram se larga
mente espalhados na zona sertaneja, O pro
fessor GREEN, autoridade na matei ia, nffir- 
mou que, nas suas investigações, não encon
tra u exemplares do “ gossypium arboreum”.

O nlgodceiro chamado arboreo è certa-



mente o “ gossypium vitifolium", entre nós 
conhecido com o nome de “ mocó" ; o “ her- 
baceo" também chamado ‘ ‘semente verde",em 
razAo dn coloraçfio esverdeada das sementes, 
é sejen ti fica mente o ‘ ‘gossypium peru- 
vianum".

Destas duas especies, a mais cultivada e, 
sem duvida, a melhor no conjuncto dc suas 
qualidades è o “ mocó", que, pela qualidade 
de sua fibra quanto ao comprimento, resisten 
cia, aspecto, pode se emparelhar com as boas 
variedades e especies americanas e egy- 
pcias.

As analyses feitas com este algodão na 
Kstaçno Kxperimental de Coroatá, no Mara
nhão, deram o seguinte resultado : •

A m o s i n i s C o it ip H m  tnefl-em m m . L n -f í  med. K c s i s . c m  gre,

1 38  4 i ó , 8 5 *
2 27.4 >9 3 7.0
"í 40 4 0 9190 3 81
4 39-4 0,0195 3 52

Como se deprchende destas analyses, fei
tas com amostras que nfio representam o mais 
puro e melhor algodAo do Seridó, nAo só o 
comprimento das fibras, como a resistência 
são c< nsideraveis, podendo rivalizar com as 
boas variedades americanas.

lim relação ;i mntuiidade, que representa 
um elemento de grande importância para a 
classificação desta malvacc-a, sâo estes os da
dos que nos poude fornecer nquella hs- 
taçAo :



Amostras Maduras Verdes Mortas
i 8 8 % 7 % 4%
2 9 1 % 4 % 4%
3 8 8 % 4 .5 % 7%
4 9 0% 3 5% 6 ,5 %

Sobre este aspecto, também o algodAo 
sertanejo pode soffrer os computos mais lison- 
geiros com quaesquer outras variedades.

Quanto á producçAo, tomemos as obser
vações colligidas pelo sr.Francisco Raymundo 
de Araújo, agricultor no município do Acary, 
em um anno secco :

1 °  apanha : 29 de Àb U....0 1 1 mnçAs.......450 era,
2<> » : 16 de M a i o ..... 2 5 4  ” .....  7 5 5  ”
3° ” : 8 de Jun ho .. .  5 8 3  ” ..... 16 0 0  ”
4 *  ” : 10  df lu lho...  5 5 3  ” .... 1050 ”
5 '1 ” ; 18  de Agosto. 384 ” .... 1 1 2 5  ”
G& ” : 3 0  de Seibro .. ..25G  ” .....  7 5 0  ”
7% " : 3 ílc N o vb ro .576  ” ..... 1 7 0 5  ”

Total.........35 17 8035

Estas colheitas foram feitas cm um pé de 
algodneiro, naturalmente de grande desenvol
vimento,

O algodAo “ mocò" é, pois, um dos me
lhores que temos no Brasil, quiçA em todo o 
mundo. Faltam lhe apenas os cuidados ne
cessários a(im de serem melhoradas algumas 
desvantagens que. com uma selecçAo bem fei
ta, logo h A o de desapparecer. Acho, portanto, 
contraproducente o "patriotismo" de muita 
gente que andou espalhando pelo sertAo, acre



dito que com a melhor das intenções, semen
tes de quasi todas as variedades de algodão 
conhecidas, quando possuímos uma que já. 
está perfeita mente adaptada ás condições lo
ca es,

O cultivo do algodão é feito da forma 
mais rotineira : cifra-se á plantação e a algu
mas campinas, quando o matto está em muito 
viço. Não ha uma poda regular e, principal
mente, não ha uma escolha rigorosa das se
mentes a plantar. Houve um tempo em que 
pareceu que o “ mocó" desappareceria comple
ta mente do sertão, tal a mistura de sementes 
que ahi se dava ; felizmente, a força predomi
nante do ''nu có" é tão grande que conseguiu 
subjugaras outras especies  ̂ que para a sua 
zona foram transportadas. K um fucto de ob
servação riiniín entre ns agricultores : planta 
se um terreno de vntzea com algodeeiros dif- 
ferentes e, ao cabo de certo tempo, o algodoal 
está quasi todo Çnm fibras longas, tornando o 
aspecto do "moco".

A apanha do algodão, principalmente 
nestes últimos annos em que o produeto tem 
estado em alta, ò feita de mistura com todas 
as sujidades que se encontram por baixo dos 
algodeeiros, o quo deprecia muito o aspecto 
da lã ; depois da "apanha", o algodão ó reco
lhido a deposito» sujos, cm compartimentos 
de paredes de barro, passando depois ú “ bo- 
landeira", descaroçndor archaieo, movido pa- 
chorrentamente por bois somnolentos, ou en
tão para o locomovei mais moderno, que vae 
substituindo por toda parte a "bolandcira",



O enfardamento, que tantos cuidados merece 
nos lugares onde se cultiva racionalmente o 
algodão, é entre nós muito mal feito. Ultima
mente, as prensas modernas, installadas em 
Natal, vão reduzindo consideravelmente o ta
manho dos fardos de algodão e melhorando o 
sou acondicionamento,

O algodão, na zona seridrensc, onde o fi 
xa minei de perto, pode ter cruzado com van 
tagem e resiste ás pragas,

Numa fazenda no Acary, encontrei exem
plares de capulhos de um cruzamento natural 
entre o algodão de semente verde e o “ moro" 
apresentando o maior tamanho das maçAs da 
quelle e a resistência da fibra deste. Este ex
emplo mostra que o algodão pode ser melho
rado sem a impnttaçno de novas variedades 
extrangeiras.que trazem as incertezas da nccli- 
rnataçào eo perigo de pragas desconhecidas e 
destruidoras.

Outra planta que pode adquirir um carne 
ter extensivo é o milho cuja cultura não está 
tão generalizada como outras mencionadas, 
devido a serelfe uma planta mais exigente,que 
requer uma certa humidade acima da que se 
observa nos annos de mau inverno. O milho 
com mu mente plantado é de caroço pequeno 
e duro, pouco resistente ao gnrgulho. Não ha 
o menor pn cesso de sehcção de sementes. A 
plantação do milho, como em muitas partes 
do Brasil, é feita em covas, nas qimes lançam 
um certo numero de grãos de mistura com se
mentes de feijão e, algumas vezes, com pevi 
des dc abobotas, 0  mi h<\ quando não é con-
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sumido verde, nas saborosas cangicas, pa
monhas e outros pratos de que é rica a cosi- 
nha sertaneja, fica no pé, sendo antes de sec 
car completamente sujeito à operação deno
minada da “ quebra do milho” destinada a e
vitar que a agua das chuvas penetre pela pa
lha que envolve a espiga e apodreça o grão ; 
a debulha do milho é geralmente feita á mão ; 
poucas são as fazendas que possuem um de- 
hulhndor. O sertanejo conserva o milho e o 
feijão em paiòes onde os grãos, depois de bem 
seceos ao sol, são misturados com areia fina, 
ficando assim por muito tempo immunizados 
do gorgulho, O milho também é guardado ein 
espiga, em paióes especiaes, o que dA resulta
dos satisfactorios,quanto á iminunizaçào,

A canna de assucar é cultivada apenas 
nos valles húmidos do littoral e, no sertão, 
nas terras frescas dos açudes, para o fabrico 
de rapaduras, que entram em alta dose na 
alimentação do povo, Nos valles de Ceará- 
Mirim, Capic'), Curimat-iú. e outros, o cultivo 
da canna constitue a principal riqueza da 
região.

O agricultor não é infenso ;i propaganda 
dos. methodos aperfeiçoados, nem aos princi 
pios da economia rural.Ü que lhe falta é a edu - 
cação profissional, a organização economica, 
o credito agricc la, e tc. Numa serie de conferên
cias que fiz em diversas cidades do interior 
sobre os mais importantes nssuroptos de nossa 
vjcla economica, notei o interesse com que to
dos os fazendeiros ouviam as ideas por mim



expendidas, procurando iniciar-se nos segre
dos da agricultura moderna

Acredito que o povo não deve esperar 
tudo dos governos, As iniciativas particulares 
são o melhor attestado do espirito do progres
so de um povo e são geralmemte mais bem 
suecedidas que as officiaes, obrigadas a se 
moverem sob o burocrático e demorado regi 
men do papelorio. Mas ha certos emprehetv 
dimentos que não podem ser feitos pejo parti
cular, cabendo então ao Governo tomar a di 
reeção, quando realmente perceber que elles 
são de benefícios reaes para a c-o 11 e o t i v i d a de.

CAP ITULO  IV 

A Peaiaria

As seccas, restringindo o desenvolvimen 
to das pastagena, arrazando-as algumas ve 
zes, forçosa mente influem sobre a pecuaria 
sertaneja, em virtude da estreita depçndencia 
que existe entre o animal e o caracter da vo 
getação,

Poucas sflo, com effeito, as grandes fa 
zendas de criar que ainda existem no Kstado. 
A experiencia que o sertanejo adquiriu noa 
dias dolorosos de sccca, ver.do men cr á min
gua rebanhos que criara com tanto esforço, 
ensinou lhe a reduzir n criação ao numero do 
cabeças que podesxe salvar, num anno da 
serra, mm cs recursos naturaes das forragens 
po espinho t* outras reservas quasi selvagens.



Nota-se mesmo uma forte tendência ern 
substituir as especies fracas por outras mais 
rústicas. Assim, o cavallo, mais exigente, vae 
sendo substituído pelo burro, mais sobrio e 
resistente, o qual vae cedendo o lògar deante 
da concorrência victoriosa do jumento, o 
“ animal do sertão”, como é considerado entre 
os criadores. O jumento, de facto, è de uma 
rusticidadeadmiravel, podendo carregar qunsi 
n mesmo peso que o burro,

Os fazendeiros que possuem grandes re
servas de pastos, cactacens, caroço de al- 
g' dão, deveríam se interessar principalmente 
pelo melhoramento de seus rebanhos, pois são 
os únicos que, querendo, podem dar melhores 
e mais variadas rações aos seus nnimaes.

Antiga mente, a crinçAo dos gados era f ei 
tn A lei íja natureza, na vastidão dos campos 
communs ; lv jo. as condições mudaram. As 
terras do sertão estão quasi todas demarcadas 
e muitas deüas ceicadas. No Serídó. vi as 
cercas de pedra estendendo ~se por léguas e 
léguas, cobrindo serras q serrotes. As varzeas 
e o leito dos rios estão igualmente cercados.

Destarte, a grande criação vae sendo 
substituída pelas pequenas explorações de al
gumas dezenas cie cabeças que dão melhor 
resultado,

O animal mais explorado no Fcrtão ò o 
bovino, O gado sertanejo é pequeno de porte, 
mas apresenta', g<-nlmente, um aspecto bem 
conformado < a capacidade 1 ictigenn é regular 
e seria maior, si se pudesse sujeitai o a uma 
constante gymnnstíea funcional, Nos a mios



de bons pastos, a pello dos animaes torna se 
brilhante, luzidia, com uma apparencia rara 
de encontrar em qualquer outra parte do Bra- 
zil, O gado do Sul, por exemplo, apezar do 
talha mais elevado, ò constantemente perse
guido pelo bernc, que produz excresccncias 
desagradáveis na pello, e o carrapato que lhe 
dá um aspecto doentio e desagradavel, depre
ciando também a pelle. O gado sertanejo não 
é atacado pelo berne, nem pelo curapato, 
razão por que a pele é fina nos annos de bom 
pasto, A pele do gado da zona do Soridò ó tida 
como a “ melhor do Brazil", na opinião de um 
grande industrial paulista.

A pecuaria do listado níio tom fortes cmn 
tingentes de rnçix especificidas, Pelo aspecto 
exterior dos bovinos, nota se uma certa np- 
proximação com a raça franceza Li>nu%ina ou 
Gatonnesa, Talvez lv<ja no plasma sanguíneo 
do gado sertanejo a influencia atavica de anti
gos reprodurtores trazidos pelos francezes du
rante as incursões nas costas do norte do Bra. 
zil. Maior é ainda a semelhança com u raça 
“ Caracú” cujo tronco original ha quem acredi 
te provindo do Ceará.

O gado do Mordeste representa, certa
mente, pela diminuição do porte uma resultan
te da influencia do meio, Não se podería, do 
f- cto, conceber uma raça pesada em um 1< gar 
onde falta muitas vezes todo e qualquer nli 
mento'até para o proprio homem,

A influencia da alimentação è tVi grande 
que sc torne u quasi axiomalico dizer se que,



na formação de uma raça, metade dolla se 
faz pela bocca,

Em compensação, nosso gado ò muito 
resistente, e possue uma fecundidade pasmo- 
sa. Cinco annos após uma secca, o criador vê 
recomporem se os rebanhos por ella des
truídos,

Com effeito, ao passo que. em muitas 
zonas criadoras do paiz, a porcentagem do 
vaceas infecundas attinge uma cifra conside- 
ravcl e alarmante, entre nós é quasi nulla, ex- 
cepto quando sobrevêm certas anormalidades 
que prejudicam f mtemente as funções organi 
cas do animal, lí muito commuin, em certos 
annos, a porcentagem das vaccar fecundas 
ser de too%.

A criação sertanejr ainda ostâ no seu pe 
riodo embryonario quanto ao modo de trata
mento, Geral nente, os rebanhos são entre
gues ao vaqueiro, especie do rústico L). Qui- 
xote, acostumado ás mais rudes correrías pe 
las caatingas, cujo maior prazer c derrubar 
uma rez tresmalhada, A custa muitas vezes da 
vida do proprio animal ; o vaqueiro traja sem
pre roupa avermelhada der couro, desde o sa
pato até o chapéu, Así-im "encourado” é que 
clle pode sc afoitar pelos mattos traiçoeiros, 
onde são numerosas as plantas espinhosas,

Depois que as vaceas deixam de dar leito, 
são soltas pelos campos e ahi ficam até o atino 
seguinte, sem cuidados de especie alguma, 
aguardando a nova paiição. l)e tempos em 
tempos, procedo se a um ajuntamento geral 
do gado para a “ apartação", que ó sempre



motivo das celebres derrubadas em que são 
eximios os nossos vaqueiros,

O tratamento do gado, quando não ó 
feito por curandeiros infaJÜveis na cura de 
todas as doenças que atacam os rebanhos, 
não teem ainda uma boa e segura orientação, 
Mas os fazendeiros,que já se náodeixam levar, 
pelas ' ‘rezas”, seguem uma orientação diver
sa no combate ás doenças do gado.

Felizmente, as epizzootias e en-zzootias 
que assolam os rebanhos do Sul náo são en
dêmicas no sertão e, quando apparecem, 
transportados de outros 1 'gares,logo so extin 
guem. Foi o que aconteceu com a febre aph 
tosa, quo, ultima mente devast* u a zona do 
agreste, trazida do sul por animaes infceciona ■ 
dos. Quem, como eu, eonheeo os estragos que 
esta epizzooti í causa nas fazendas mineiras, 
poude verificar a insignificância dos prejuízos 
por ella causados nos rebanhos sertanejos, 
Quer isto dizer que certas moléstias, por moti
vos ainda não bem conhecidos, perdem, no 
meio sertanejo, sua virulência.

A unica moléstia séria que ataca o gado 
no sertão é a pe-te da manque ira, ou “ quarto 
inchado” que cedo ao soro e à vaccina preven 
ti va, em u>o corrente entra os f izendairos.

A cabra è outro animal muito espalhado 
no sertão, onde se cria cjuasi á lei da nature
za, proliferando de uma maneira espantosa, 
formando rebanhos consideráveis, ms c»mp 
pedregosos, produzindo pellos excellentes,

A c r i a ç ã o  dn carneiro também -e encon
tra muito dissemliuda na zom s-mnejr,



O carneiro é também muito resistente, sendo 
a carne muito apreciada por muitos que a pre
ferem á dos bovinos. Varias doenças atacam o 
carneiro nos primeiros annos de vida, causan
do grandes estragos.

Dissemos mas ou menois o que é, no seu 
estado actual, a pecuaria sertaneja, represen
tada, principalmente, na exploração de capri
nas, bovinos e ovinos, porque a exploração 
do porco e dos animaes de sella c feita cm 
pequena escala ; não pode ter caracter ex
tensivo.

O estado actual d is rebanhos não é muito 
lisongeiro, devido mesmo ás rudes forças que 
teem agido no sentido de trazei os em atrazo. 
fintretanto, nota se nesses diversos aspectos 
da pecuaria, muita coisa susceptível de melho
ria, dentro dos proprios limites bromatol >gi- 
c< s d t região.

Quando se emprehende o melhoramento 
zootechnico do gado de um i região, uma d >s 
questões mais delicadas n resolver é o proble
ma da alimentação. As raçis finas de todo o 
mundo são o resultado cuidadoso e prohmgi 
do de processos modernos de criação alijados 
a uma forte e abundante alimentação. K p >r 
isso que se têm dado tantos desastres r.a im
portação de animaes finos. Muitas vezes, as 
condições climatericas são mais ou menos 
appn ximadas, perém esquecem-se de dir ao 
g ido importado o mesino regimen alimentar 
do paiz de origem.

O conhecimento das capacidades alimen- 
ticias de um logir 6 um dos passos prelimina-
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res quando ahi se quer introduzir uma ou mais 
raças extranhas.

O Rio Grande do Norte possue poucas 
forragens capazes de resistirem a um anno de 
sccca. Nossos campos não podem hombrear 
com as extensas “ invernadas” do Sul, onde 
crescem grammineas de valor, como o capim 
“ gordura”, o “ jaraguá”, e muitas legumino 
sas nativas e importadas,

E natural que n falta de alimentação se 
rcflicta no talhe reduzido do gado. Comtudo, 
com as nossas próprias forragens, poderiamos 
elevar a estatura dos rebanhos sertanejos, 
melhorando os processos zootechnicos até 
hoje usados.

A Alimentação do gado sertanejo agrupa- 
se cm cinco classes :

a) as pastagens ;
b) as ramas ;
c) as cactaceas ;
d) os capins de vasante ;
e) o caroço de algodão, as batatas, os 

resíduos, etc.
As principaes pastagens são o capim mi 

rnoso (Manisura polystochia) e o capim panas 
co (agrostis atolomfera,) forragens ricas em 
princípios alimentícios. O capim panasco po
dería dar bom feno. Para as nossas condições, 
a fenaçâo daria mais resultado do que a en>i- 
lagem, devido ás maiores despesas e aos pro
cesses mais complicados por esta acarretados.

Os campos sertanejos são algumas vezes 
destituídos de arvores de sombra, de modo 
que o gado è cbrigado a “ malhar” ao desa-



brigo, em pleno sol ardente. O plantio de cer
tas arvores, como a tirrbauba, o joazeiro, o 
ficus, que se conservam sempre verdes duran
te os mezes estivaes, seria de grande pro
veito .

Depois das pastagens, vem as “ ramas”, 
alimento do gadc do sertão, quando o capim 
começa a escasseiar. As ramas são a folha
gem das plantas que crescem, sobretudo nas 
caatingas, formando os agrupamentos harna- 
dryndicos, que estudámos no capitulo scbre 
a flora .

Estes agrupamentos despem-se de sua 
folhagem durante os mezes seccos, mas ás 
primeiras chuvas, repontam os botões com 
um viço e uma rapidez incríveis, cobrindo se 
em poucos dias com uma vegetação viçosa.

Quasi todas as plantas que dão ramas, 
ou melhor as que o gado prefere, pertencem á 
familia das leguminosas, indicio certo de sua 
riqueza cm elementos proteicos. Algumas 
dessas ramas são tão substanciaes que o gado 
prefere as a outro alimento e deveríam ser 
estudadas, no sentido de melhorar o seu 
cultivo.

As mais conhecidas e empregadas são : 
o “ espinheiro turco”, ou “ rosa da Turquia”, 
como a chamam em vários pontos do nordes
te. Esta excellente rama pertence á familia 
das leguminosas ; tem folhas alongadas e fi
nas. flores amarcllas ; as sementes são a tal 
ponto ricas que os porcos alimentados com 
cilas engordam mais facilmente do que com 
o milho e outros alimentos. O “ turco" (par-



kinsonia aculentn) flora e fructifica justa men
te na epoca mais secca do anno, o que é uma 
providencia para os criadores.

O jucá (cesalpinea ferrea), com sua fo
lhagem espessa,é outra excellente rama para o 
gado ; o joazeiro, a quixabeira, o feijão bravo, 
o camará, a catingueira, a cannafistula, o 
mororó, o bugi, a aroeira, o malmequer, a 
gitirana, etc. são plantas que produzem boas 
ramas para o gado.

Introduziu se em Natal, ultimamente, 
para a arborização das ruas, uma planta de 
elegante aspecto, que se conserva sempre 
verde, o ficits baijamineci. A folhagem desta 
arvore c muito apetecida pelo gido, de modo 
que sua plantação no sertão, alem de servir 
de sombra para o gado, poderia ser uma ex- 
cellcnte ajuda para a alimentação dos reba
nhos durante os annos seccos.

Certamente, ha muita coisa a e>tudir 
neste sentido, não só com interesse scientifi- 
<■ o, mas piincipalmente com o nobre intuito 
de prec-urar, dentro nas nossas próprias con
dições, o melhoramento da vida sertaneja.

As ramas não são perennos. Passados 
alguns mezes, sem chuvas, perdem asfolhis, 
fiCando completamente desnudas, exceptn al
gumas como o joazeiro, n quixabeira, a tim- 
bauba, o ficus, que conseivam a folhagem du 
ranle annos inteiros de secca.

Acabadas as ramas, o f izendeiro recorre 
então á '  cactaceas, que vegetam no sertão 
em exten ões consi leravei-; e não desnppare-
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cem com a secca ; antes parece encontrarem 
nella o optimo de vida.

As cactaceas constituem verdadeiras re
servas de agua e alimento. () sertanejo conhe
ce as que são melhores. Hoje, os terrenos co
bertos de chique chique consideram se valori- 
sados.

O sertanejo chama a esta alimentação 
“ de espinho”. A operação destinada a fazer 
desapparecerem os espinhos é simples e con
siste em cr rtar as touceiras de chique chique, 
fazer as coivaras e atear fogo, que destroe os 
espinhos, ficando a vergontea que o gado 
come avidamente. O chique chique é a cacta- 
cea predominante em grande parte da zona 
sertaneja e, misturado com o caroço de algo
dão,é boa alimentação para as vaccas de 
leite.

A palmatória de folha larga (npuntia lon- 
gispina) é a cactacea de maior valor na ali
mentação do gado, assim como o cardeim, 
muito substancial, cujo plantio está entrando 
na pratica corrente dos fizendeiros.

A coroa de frade (melocactus com munis) 
é uma comida, talvez melhor que as varieda
des apontadas, porque presta-se até á alimen
tação do? equinos ; tem a desvantagem de 
não se desenvolver tão bem como a palma
tória e o caldeiro.

A macambira (encholorium spectnbilb),' 
depois de queimada a parte espinhosa, consti- 
tue uma boa alimentação para o gado.

Como se vê, a aliir cntação do gado no 
sertão divide se em trez phas.es distinctns,
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cada uma dellas correspondendo a um gráo 
mais intenso das seccas :

a) inverno : pastos de varias espec.ies, 
predominando o capim panasco e mimoso ;

b) mau inverno; falt i de pastos sufficientes 
para o trato dos animaes ; alimento principal : 
ramas ;

c) secca : espinhos, representados nas 
diversas cactaceas que resistem ás duras con
dições do tempo.

Alem destes recursos naturaes, o sertão 
possue, em virtude do grande plantio de algo
dão que faz, um alimento concentrado : o 
caroço de algodão que, si houvesse fabricas 
de oleo, seria mais bern aproveitado, produ
zindo, pelo aproveitamento dos resíduos, um 
excellente farelio para alimentar o gado, mais 
sadio e nutritivo, accusando a seguinte per
centagem de elementos nobres : proteína, 51, 
75% ; matérias gordas, 10 71% ; matérias 
não azotadas, 18,12% ; ccllulose, 5.60% ; 
matérias mineraes, 5,74% ; agua, 8,08%.

Os capins de vasante (mandante, colonia, 
capim de planta, rabo de rapoza) não podem 
ser considerados como fontes geraes para sal
var o gado sertanejo, porque nem todos teem 
vasantes capazes de plantar alimentos em 
vasta escala.

Em vista das nossas condi ,ões, a pecuá
ria sertaneja caminha rapidamente para, de 
extensiva tornar se intensiva. Nosso fim não 
poderá ser mais criar o maior numero possível 
de rezes, porem criar o melhor numero possí
vel de animaes ; reduzir 0 numero, augmen-
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tnndo o peso, o tamanho, a capacidade lacti- 
gena dos poucos animaes.

CAPITULO V

0 problema da agua no Rio Grande do Norte

O problema da agua no Rio Grande do 
Norte é commuin ao nordeste brasileiro e en
volve duas questões importantíssimas e op- 
po.s,tas.

Uma é muito mais generalizada, esten
dendo se á maior parte do território estadual, 
bem como a quasi toda a região nordesteana, 
caracterizada principalmente pela falta, irre
gularidade, ou não aproveitamento do regi
me n pluvioso.

A outra restringe-se a certos valles litto- 
raneos e resulta mais do excesso d’agua do 
que da sua falta.

K ’ a primeira destas questões a que mais 
merece a attenção e a nctividade dos poderes 
competentes, pois cila influencia directa mente 
na vida economica de uma região de 870 000 
kilometros quadrados, habitados por quasi 
5 300 000 pessoas, região que representa, em 
superfície, i . ioda area total do paiz e 1 % da 
sua população.

O Rio Grande do Norte, salvante certos 
valles ferteis do littoral, está comprehendido 
no meio do campo ondese es tadeia mais inten
sa a acção destruidora e rythmica das cala
midades.
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Estudemos, pois, a primeira questão, o 
grande problema do Nordeste em geral.

As seccas são phenomenos climatologicos 
caracterizados pela deficiência, a irregularida
de cu má distribuição das precipitações plu- 
viaticas que cnhem geralmente durante os 
mezes de Janeiro a Junho, phenomenos que 
se vêm repetindo ha séculos, com uma cadên
cia, um r.ythmo tão impressionantes que fazem 
sup,poJ os escravizados á f »ta 1 idade de leis 
physicas, ainda nrão conhecid is em todas as 
suas minúcias, mas pelo menos presentidas 
e observadas nos seus aspectos mais geraes.

Até onde podem ir as investigações so
bre o passado do Nordeste, em cuja órbita de 
seccas gravita, sentindo lhe os effeitos, a me
lhor e maior parte do tvio Grande do Norte, 
evidencia se que o phenomeno das seccas não 
é resultante de condições novas geradas nos 
últimos tempos, mas vem de datas antiquissi- 
mas na nossa chronologia histórica ; c um 
phenomeno, portanto, seculir que, principal
mente, nos últimos d >us séculos, vai levantan
do um clamor intenso e geral, deixando na 
hi-toria pntria a marca tristíssima d.is odys- 
réus d* 1 >rosas por que tem passado o forte e 
heroico povo de.-ta região.

IC que o augmento crescente das popnli- 
ções torna cada vez mais graves as cii-es ch
ina tericas pela simples razão de se estender a 
muito maior numero de pessoas.

A primeira secca de que ternos provas 
data de 1614, relatada pelo Barão de Studart, 
em um de seus livros "Datas e f.ictos para a



Ilistorin do Ceará" ; de 1648* data da edicção 
da ‘ ‘Historia N atura lis Brasiliae ”, de Pizo e 
Ma regra vius, em cujas discripções apparece- 
ram noticias dos rios completamente seccos 
do Norte. Até os nossos dias, o flagello se 
vem manifestando, ora mais espaçado, com 
largos hiatos de trintennarios descunlosos n 
felizes na abastança dos annos chuvidos, ora 
accelerando o rhytliítno, apertando o cyclo 
adurente dos tneze.s c dos annos seccos numa 
frequência an^u tiosa c funesta,

As grandes seccas que mais damnos rau 
saram ao Rio Grande do Norte tèm o seu co 
meco historico no anno de 1711 ; de lá até 
hoje registram se datas como 1723.17317 1786 
>737. i745-'746. 1777 >77«. 1790 «793- 1809, 
18 16 1 «S i 7. 1824 1825. 1844 1845, 1877 1879, 
1888 1889. 1898, 1900, 1902 1903 1907,1908, 
1915 e finalmente 1919 verdadeiros marcos 
de dõr assignal indo 11a HNtorii a via doloro 
sa de um povo por muito tempo esquecido e 
calumniado.

li' um facto registrado pelas observações 
diarias que as grandes seccis se repetem em 
espaços de tempo mais ou menos constantes ; 
assim, a grande secca de quatro annos.de 1723 
a 1727 veio ter uma rival na de 1790 93, sur
gindo, depois de passados 84 annos, 1877 79, 
considerada a maior sccca que já se viu ; pelo 
confronto das datas, pode se observar que 
antes de npparecer a secca de 1877. o sertão 
gozava a ventura de um largo periodn de 43 
annos, no qual o povo acreditava que as scc- 
cus tinham desnpparccido, estando, quando
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nppareccu a crise, completamente despreve
nido ; também, antes da grande secca de 1777 
1778, verificam se um largo periodo de 42 
annos sem nenhuma secca notável.

Não parece, pois, que um phenomeno 
tão vasto, repetindo se numa quasi methodi- 
zação, seja resultante de agéntes pequenos, 
insignificantes, perantea grandezr do pheno 
meitn, provenientes da acção do homem 
sobre a climatologia ou meteorologia de uma 
região.

As devastações consideráveis das reser
vas florestaes que possuimos, dos únicos sitias 
ílori-iicos de qutingas qua ainda existem, não 
podeião ser tidas como o responsável prineí 
pal e directo pelas seecas, mas certa mente 
augmentarão o rigor des.,as crises climateri- 
cas, j;i pelo desnudamento completo do solo, 
sujeito dest’arte a maior evaporação da humi
dade porventura nelle accumulada, solo onde 
as poucas precipitações que cahem, não en
contrando a acção retentora das raizes das 
arvores, ou evaporam se, ou escorrem rapida
mente pelos sulcos ahi abertos até alcançarem 
o oceano, já pelo nugmento de temperatura 
das regiões assim desnudidas c desguarneci
das, onde se formam vapores asccncionnes 
que impedem o abaixa mento dos alyseos re
feitos de humidade oceanica, e por consequên
cia, a sua resolucç.ão em chuvas.

Por estes motivos, é para lamentiras 
devastações das mattas, e para aconselhar o 
seu reflore.-ta mento, quin Io e on.le fòr conve
niente, mas ninguém, baseado na seieneia e



observação dos factos, poderá affirmar que 
as seccas prevêin dessas devastações.

AS CHUVAS lí os Af.VSEOS

Não é, como se pensa geralmente, a fal
ta de chuvas o responsável principal pelos ef 
feitos das «ecoas ; estes residem mais na irre
gularidade e no pouco aproveitamento do re- 
gimen das aguas do que na primeira razão.

Com effcito, a medi i cnlculadi de altura 
pluviometrica para o interior do listado, que 
ò a região mais secca não desce a inenos de 
800 millimetros ; oliltoral apresenta uma altu 
ia cie precipitações de 1.200 millimetros; é 
claro que si esta quantidade de agua fosse 
distribuída uniformeinente, e n is occasiõqs 

-adequadas, a marcha normal dos cvclos vege 
■ tativos não soffreria nenhuma alteração, mas 
vários agentes telluricos e climatologicos impe 
dem a boa distribuição das chuvas e o seu 
bom aproveitamento pelos solos. Nos annos 
mais seccos que se tem veiificado.no sertão, a 
altura pluviometiica nunca é inferior a 400 
nnliimetn s ; com menos do que i>to, os ame 
íicanosdo norte, os inglczes, no Hgypto e na 
índia, têm transformado verdadeiros desertos 
cm terras produetoras dos mais vários pro 
duetos.

Para que se possa porém, obter com tal 
quantidade d .agua os residtados que mencio 
namos, faz re preciso que a intelligencia 0 o 
esforço humanos mppram a dt fficiencin d a - 
gua, captando a, armazenando a, com o fim



básico de perder as menores quantidades- pos
síveis, já pelos processos communs de açu la- 
da, já pelo emprego dè processos culturaes 
mais scientificos e adequados a condições tão 
especiaes.

Examinando as condições geographicas 
do Estado, vemos que clle se encontra na zona 
onde se fiz sentir a acção constante de certos 
ventos, chamados “ alyseos'. soprando na 
nossa região quasi sempre de SE ; os ventos 
aly>eos são resultantes de diffèrenças de tem
peratura que se observa em varias partes do 
glob > terreste ; sabemos que a acção mais in
tensa dos raios solares sobre o equador aque
ce mais esta região e suas vizinh mças que as 
outras partes da terra resultando dahi uma 
maior evaporação, a formação de vapores 
quentes que se tornando mais leves cm virtu
de da elevação de temperatura, sobem e, de
pois de alcançarem uma certa altura, tomam 
n direcção dos pólos ; em razão deste deslo
camento de ar, opera se no equador uma cs- 
pecie de vacuo, originando uma chamada do 
ar fiio dos pólos : deste modo, formam se 
duas grandes correntes aereas ; uma do equa
dor para os pólos, alta e quente : outra dos 
pólos para o equador, baixa e fria : é esta 
grande corrente que origina os ventos alyseos 
que vêm do norte e sul até se encontrarem 
nas proximidades do equ id 'r, formando a 
conhecida região das calmas equatoriaes ;si a 
terra não tivesse certos movimentos e não 
apresentasse uma certa e determinada inclina
ção da ecclyptica, os ventos alyseos viriam



perpendicularmente de sul e de norte no equa
dor ; mns, em virtude do movimento de rota- 
ção de oeste para leste do globo, esses ventos 
tomam, na nossa região, a orientação de SR, 
predominando neste qundrante na maior par
te do anno. Km opposiçáo aos alyseos sopram 
os contra-alyseos.

Nos mezes de Junho a Dezembro, em 
cujo espaço se acha inclusa a estação do ve
rão do Estado, os alyseos de SE. conservam- 
se algumas vo/es muito altos, soprando numa 
velocidade de 120 kilometros por hora ; pas
sando por cima da terra e não encontrando 
ahi condições especiaes que os façam baixar 
ou se condensar, como a presença de grandes 
extensões florestaes ou largas areas cobertas 
de agua, não deparando no seu trajecto com 
uma cordilheira de serras elevadas que tos 
obrigasse a parar, accumulando os e compri
mindo os, desapparecem e deveríam se resol 
ver em chuvas pelo attrito com os alyseos 
contrários do norte na zona das calmas equa 
toriaes cujo limite meridional ainda alcança 
o Estado do Ceará ; mas em certos annos 
seccos por ahi passam sem deixar cahir uma 
gntta de agua, diiigindo se para as grandes 
bacias do “ Pnraguay" e do "Amazonas”, 
onde se resolvem em chuvas abundantíssimas; 
ahi, aléin da influencia das florestas e das vas 
tas toalhas liquidas dos seus grandes rios, 
encontram uma altíssima barreira—a cordi
lheira andina—que os iinpellea subir conden
sando os até nttingir aquelle "dynamic 20I 
diug”, precursor da» chuvas.
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Infere-se dnhi, que a Amazônia e as re
giões centraes do Brasil devem parte da sua 
opulência ás soalheiras ardentes do Nordeste, 
aos campos pedregosos aquentados e desnu
dos, á falta de um systema oiographico mais 
providencial...

De Janeiro a [unho, ns nlysces baixam, 
ficando por conseguinte sujeitos a maior pres
são—uma das causas predominantes das chu 
vas ;—é por isto que a estação chuvosa é em 
regra comprehendida entre os mezes de De
zembro e Junho.

A hypothese dos alyseos responsáveis 
pelas seccas não ò nova, nem completa : 
sobre ella já fallaram scientistas de valor, 
minuciando a muito mais do que me permittc 
o apertado de um capitulo numa simples mo- 
nographia. Existem ainda certos pontos que a 
sciencia não pôde explicar convenientemente ; 
apezar dos quês, das imperfeições, esta hyrpc»- 
these é a que parece mais se apprcximar da 
verdade, a que mais se ajusta com as obser
vações diarias “ in loco” : não quer isto dizer 
que as outras variadas e brilhantes theorins 
explanadas e defendidas por scientistas de 
envergadura não tenham o seu que de verda
de ; póde ser que, além da acção predomi
nante dos alyseos, varias outras causas este
jam trabalhando de conjunto para a formação 
do phenomeno que nos é tão funesto.

o  COM 11 AT lí Á SECCA

Pelo que vimos, é impossível o ataque do
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problema das seccas nas suas fontes originaes; 
o que se póde, porém, fazer e com o success.o 
garantido pelas licções dos outros povos mais 
adeantados, ó empregar os vários meios acon
selhados para amenizar os effeitos das cala
midades até um ponto em que os prejuízos 
hoje causados pelo flagello sejam até de van
tagem para a marcha normal da vida.

Com cffeito, nota-se que as regiões onde 
se começa a irrigação svstematicn nao soffrem 
com a intensidade e a constância dos dias 
quentes, inaravilhosamente insotados, pare 
crendo mesmo que n vegetação, com a ajuda 
da humidade necessária, ahi adquire um des 
envolvimento diflicil de se observar nas ter
ras temperadas.

As regiões naturaimente adaptaveis a 
cultura vão se tornando insuíTicientes para 
alimentar a população crescente do globo ; 
começa então a aurora redemptora das terras 
aridas e seini-aridas ; os desertos vão se 
transformando em campos de culturas ; por 
toda parte o homem vae combatendo a natu- 
teza, obrigando a a produzir, onde se mostra 
éngrata e saün, á custa da sua intelligencia e 
da sua vontade, impulsionadas pelo aguilhão 
durissi-mo das necessidades. E' o Kgypto etji- 
balando na area estreitíssima que bordeja o 
Nilo a mais densa pupulação do mundo á 
custa dos trabalhos gigantes que a engenharia 
moderna ahi tem levantado ; è a índia super 
populosa vencendo as seccas pela intelligenci i ; 
é a Australia, redimindo desertos e, mais mo
derna rnente, são os Estados Unidos e.-cre-



vendo de uma forma concreta a vrctoria do 
homem sobre a natureza.

() problema das seccas, como o prova
ram estes povos de energia e vontade, não é 
uma equação irresoluvel ; resolve-se, não 
como quizeram entre nós, espalhando esmo- 
1 is, explorando a carid ide publica ; não com 
a transhumanica pari as regiõns doentias da 
Amazônia, sem cuidados, sem assistência, 
onde o pobre sertanejo, desde o momento em 
que embarca, está escravisado á vontade e á 
exploração dos seringueiros ricos ; resolve se, 
procurando oppôr ás calamidades os antídotos 
que cerceiam a intensidade das seccas. 
apparelhando o povo para enfrentai as, já 
materialmente pela construcção de açudes, 
barragens, poços, já moralmente, pela educa
ção mais diffundida eampli, capaz de dar 
uma nova visão de progresso ao povo de-,ta 
região.

E para isto è preciso vontade, esforço, 
dinheiro e tempo.

Ouem visita a região nordestana e entre 
nós, o Seridó principalmente, fica pasmado 
diante daquella natureza aspera, de solos pe
dregosos, apparentemente, á primeira vista, 
imprópria para a vida ; mas deparando se lhe 
as varzeas do seus rios nos annos de inverno, 
diante da exhuberancia de vegetação que se 
ostenta, ha de pensar e acreditar que os ter 
renos desta parte do Estado estão ainda em 
algum estado particular de juventude, onde os 
cyclos vegetativos adquirem o seu maior 
desenvolvimento.
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O aspecto de toda esta zona é muitas 
vezes irregular e rude, erguendo serras e ser
rotes que se empinam abrupta mente, em cujos 
leitos apertadissimos correm tumultuosos os 
rios sertanejos drenando vertiginosamente as 
aguas dos sertões para o oceano ; outras 
vezes, o fadies geral apresenta uma successão 
de c llinas bombeadas, quasi planas, onde a 
vegetação mal se equilibra pel i seccura e 
aridez dos solos pedregosos. Aos boquciiões 
ín mosos, esc.ancellados entre serras granilica s. 
succedem as varzcas suaves na pia mira dc 
suas terras.

Diante desta natureza extraordinária, 
decompondo serras e serrotes, desabando 
rochedos colossa es de granito puríssimo, 
diante de uma flora extranha, ostentando os 
cambiantes mais seduetores que pôde desejar 
e os aspectos mais horríveis que se podo 
imaginar, tudo isto debaixo dc um sol ardente 
como uma braza v iva, ou sob o aç< ite de chu 
vas que lembram os dias prehistnricos da 
humanidade, tem se a impressão, a duvida si 
a terra que se pisa é o selo de uma região que 
accorda, travando as ultimas luetas para a 
sua consolidação final, ou o palco onde se
de bate ern ancias uma teira desangrada 
rapidamente, e prccocemente, pela acção 
devastadora de agentes fortíssimos.,.

O conhecimento geologico das nossas 
formações auctoriza infelizmente a admittir a 
ultima hypnthe.-e.

Nos rnezes de sccca intensa, o sertão 
confirma a sua etymologia rebaibativa ; os
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açudes espalhados nas vastidões desnudas, 
dão a impressão de oásis verdejantes.

Nos mezes de inverno, transrnudnm se 
completamente as condições da chrysallida 
pardacenta de uma terra adus.ta surge uma 
palpitação de azas verdes, num impeto seivoso 
extraordinário.

O sertão é agora um vasto pomar, como 
o disse um celebre escriptor.

K por essa duplicidade de aspecto que o 
sertão não repelle, não desune, não afasta, 
como o fazem os desertos : não ostentasse 
elle esse reverso extraordinário de ubertosi- 
dade, e seriam inúteis quaesquer medidas 
tendentes a melhorar o sertão ; é, porém, a 
certeza da fertilidade das suas terras, quando 
irrigadas, que garante toda e qualquer inicia
tiva, grande e pequena, no sentido de melho
rar o grande problema.

Assim, os capitnes empregados pelos 
governos não são apenas uma dadiva graciosa, 
uma esmola feita a um povo que snffre, mas 
representam capital empregado que irá vencer 
juros, e juros fortes, para o governo, porque 
se refiectem na maior producção e na estabi
lidade de uma zona que sempre tem contri- 
buido dc todos os modos para a grandeza da 
Patria.

Os cuidados dispensados ás regiões sec- 
cas do Nordeste não representam apenas 
uma obra de caridade ; são mais uma cruzada 
nacional dc consolidação.



A AÇUDADA

As principaes medidas que tem sido e 
merecem ser consideradas pelo seu valor real, 
pela sua viabilidade entre nós, pela confirma
ção da sua necessidade, provada nos bcnefi 
cios que as poucas existentes já vêm dando, 
são principalmente estas : a açudada, as bar 
ragens, os poços, a cultura scientifica ea reflo 
restação. As acima citadas ligam-se directa- 
mente ao problema da agua, mas ln outras 
sem as quaes o mesmo problema não poderá 
ter uma finnlidide completa e satisfatória, 
apezar de não terem relação com o conserva- 
niento da agua do nordeste : são os transp m- 
tcs e a educação.

A secca de 1877 marcou uma nova época 
na histeria agrícola, economica e social do 
nordeste.

D. s cruéis ensinamentos que a dura ex 
periencia daquelles annos terríveis gravou no 
espirito dos seitanejos, o mais importante, 
pelas suas vastas e benefic-is consequências 
b i o da vantagem inadiavel cie açudes.

Antes dessa calamidade, que representa 
a mais cruenta das vias dolorosas que tem 
arrastado o povo, o sertão repousava na aluas- 
tança e nr imprcvidentia resultantes de um 
trintenário sem grandes seccas.

Pouquíssimos eram os açudes em todo o 
Nordeste, e estes mesmos sem capacidtde 
sufficiente para resistir a um anno de secca 
jiitensa ; desconhecia-se o plantio dos leitos 
„ renosos dos 1 ios.cl



Foi a necessidade que ensinou a cultivar 
n leito dos rios á custa da ajuda fertilizante 
do estrume do curral ; não ficou pedaço de 
vasante que nâo fosse aproveitado o mais 
intensnmente possivel.

Todos que podiam construir açudes de
pois de passada a cdamidade metteram mãos 
á obra, erguendo nos logares mais apropria
dos as barragens represadouras dos lencóes 
d'agua.

Em pouco tempo, com um valor e uma 
perseverança estoicas, o povo da zona do 
Seridó podia resistir ás seccas e deixar de 
estender a larga mão honrada, calej ida nas 
virtudes do trabalho, para a degradação avil
tante e instinCtiva da esmola.

Salvara o a açudagem e a vasante dos 
seus rios.

Hoje é característica a resi-tencia do 
sertanejo desta parte do Nordeste ; é uma 
resultante natural do seu esforço, da sua intel- 
ligencia.

O numero de açudes nâo se desenvolveu 
tão rapidamente como o exigia a gravidade 
das situações, mas espalhou se de conformi 
dade com os recursos dos habitantes e com a 
sua maior ou menor capacidade technica.

Ha de chegar, porém, o dia em que não 
só esta parte do Estado, mas toda a arca sus- 
ceptivel de açudada, estará intensamente 
favorecida com um numero considerável de 
pequenos ligos : no dia quando as aguas dos 
rios sertanejos não chegarem mais ao oceano, 
as seccas deixarão de ser o perigo, c espanta-
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Iho que até agora o é confirmando se então a 
prophecia de um illustre estadista antigo.

Em 1915. a zona seridoense contava 710 
açudes, assim distribuídos :

Município de Curraes Novos, 52 açudes, 
fertilizando 500 00 braças.

Município- de Acaiy, 82 açudes, fertili 
zando 784 000 braças.

Município de Jardiin, toó açudes, fertili
zando 1.000 000 braças.

Município de Caicó, 400 açudes, fcitili- 
zando 400 000 braças.

Municípios de Serra Negra, 35 açudes, 
fertilizando 400 000 braças.

Município de Caicó, 400 açudes, fertili
zando 4 000 000 braças.

Total, 710 açudes fertilizando...................
7.084 000 braças quadradis.

Destes açudes, mais de dous terços não 
resistem ásseccas prolongadas, e grande parte 
rlelles são mal construídos, perdendo se mui 
tos durante os invernos mais rigorosos. Só 
ultimamente, com as lições tomadas, é que o 
sertanejo vai demonstrando mais capricho e 
cuid ido na coimtrucção de seus açudes.

E ’ incontestável que se deve augmentar 
mais a capacidade dos açudes, permittindo 
que elles possam passar um anno ou mais de 
secca completa.

O município de Jardim, por exemplo, 
tem 106 açudes, dos quaes só 17 p< dem re.-is 
tira mais de um anno de secca ; ha 25 que 
podem supp rtar um ann , eo re>to apenas 
poucps mezes dc estiagem.



O custo dos primeiros orçou em 90:000$ 
mais ou menos ; estes açudes rendem em 
vasantes 50 contos, mais de 50% do captil 
empregado.

O município de Serra Negra tinha em 
1915 35 açudes pequenos; nenhum destes 
reservatórios podia resistir a mais de um anno
de secca ; os seis maiores custaram................
25 000$, os propiietarios tiraram delles 19 
contos, só em peixe.

lista quantia não representa o valor real 
do peixe no açude, em virtude do processo de 
pescaria mais em uso : “ a meiação”, mas ape  ̂
nas a metade e muitas vezes menos.

Dos 29 açudes restantes.de capacidade 
para resistir a menos de urna secca o custo 
foi de 48 contos e o rendimento em peixe de 
18 contos ; o peixe augmenta na razão directa 
do tamanho do açude ; um açude pequeno, 
seccando em pouco tempo, não póde criar 
como um açude grande.

São os açudes, as vasantes, o algodão, 
rs principaes agentes que trabalham no sen 
tido de prender 0 homem á terra.

Quem possue um açude tem uma fonte 
segura de rendas, desde a pesca até a venda 
de capim; o leito dos rios seccando,serve para 
a plantação de vasantes tão afamadas, prin 
cipalmente no rio Seridó ; a agua que fica 
armazenada nos espaços existentes entre os 
grãos de areia não desapparece facilmente, 
piincipalmenle nos rios de camada arenosa 
profunda, como o é o rio Seridó ; nesses leitos 
de rios formam se poços, alguns dos quaes



difficil mente seccam, como se nota em Caicó; 
entre estes poços forma se uma corrente occul 
ta, subterrânea, que dá agua para todo o leito; 
basta cavar alguns palmos para se encontrar 
agua ; são assim formadas as cacimbas que 
fornecem agua para toda a população.

Tem havido, porém, secras tão terríveis 
que a agua ou a humidade desce muito, sendo 
muito difficil a plantação; em certas occaHões 
mais apertadas, a população toda se reune, 
cavando o leito dos rios a mais de metro 
de profundidade em exten.-ões de mais de 
kilometros...

Não ine c n'ta que em parte alguma do 
mundo se tenham desenrolado scenas tão trá
gicas, mas por isto mesmo tão admiráveis.

Os AÇUDES  E A AGUICUI .TUKA

A plantação do algodão “ mocó", que 
resiste ás seccas mais intensas em viitude de 
sru grande desenvolvimento radioular, é uma 
grande força agindo no sentido de reter até 
os últimos momentos, o homem ao seu torrão 
natal.

Ha lugares no Nordeste onde não ha 
açudes, ou si existem, são tão pequenos e 
insignificantes que para nada servem.

Km certos casos, e t i falta de um ele 
mento indispensável para resistir ás cal..mi 
da des é resultante da indolência e da impie 
videncia das populações ; em outros, e talvez 
em maior numero, da natureza agrulogicu e 
topographica das regiões.



De facto, si a região do Seridó, por ex
emplo, está admiravelmente adaptavel para a 
construcção de açudes, pela sua geologia — 
va*to lençol de rochas crystallinas, originando 
solos argilosos impermeáveis pela sua topo- 
graphia excepcional, creando lugares sugges- 
tivos a barragens capazes de reprezarem 
lençóes dagua vastos como lagos, a natureza 
está escrevendo clara mente ahi, no f u cies da 
região expressiva a solução do grande pro 
blema nacional. Não ftz o mesmo para as 
outras partes do listado, como nas chapadas 
e lugares plinos do littoral e vizinh inça, onde 
a açudada não póde suitir tf feito, já pela 
planura natural do terreno, sem lugares pto 
prios para grandes barragens, já pela própria 
natureza do solo, excessiva mente poroso.

Examinemos, porém, a zona da açu
da gem.

As suas terras são appnrentemente im
próprias para a agricultura, tal a quantidade 
de pedras que se m-tum algumas vezes em 
grandes extensões. Apezar da predominância 
de solos pedregosos, o Seridó possue também 
enormes terrenos, formados de solos exclu-i- 
vamente feiteis, principalmente quando bem 
favorecidos da humidade; os solos do Seridó 
como de outros pontos do Nordeste, são de, 
tres cspecies : alluviaes, colluviaes e elluviaes, 
conforme foram originados no proprio local 
da rocha mãi ou tran-portados p< los riosae 
t nxui i ; das, disst 1\id< s os c lc n c ntos na agu .

Os solos que demoram no leito dos açu • 
des são algumas vezes de muita ten icidade*



de muita cohesão, tornando se escuros e ra
chando se com as seccas em forma de hexá
gono ; taes solos devem sua côr escura ao lui- 
mus que ahi vem misturado de uma maneira 
toda especial e intima ; a prova é que submet- 
tendo-o a uma alta temperatura num cadinho 
de argilla refractaria, o solo perde a sua côr 
escura para ficar como era original mente : 
avermelhado. Acredito que as lavras poderão 
em parte corrigir esses defeitos, bem como a 
applicaçáo de certas substancias que diminuem 
a cohesão das terras muito argillosas, como 
a cal .

Muitas vezes, por traz das paredes dos 
açudes, quando ha muita evaporação, deposi
tam se saes á superfície dos terrenos impe 
dindo a cultura de quasi todas as plantas ; o 
sertanejo chama a taes terrenos dé “ salitra- 
dos”, suppondo que o sal que afflora a super
fície é o azotato de sodio ou salitre ; tem se 
verificado que as effl irescencias não são 
nada mais do que o sal de cozinha com muni 
(chlururcto de sodio). Pela completa esterili
dade de taes solos, e pelo augmento que as 
suas areas vão tendo no sertão, é precizoquc 
se cogite de um meio efficaz para combater 
este mal que ataca muitas vezes os melhores 
terrenos dos açudes. Taes solos se revestem 
algumas vezes de uma flora especial que se 
apparelha para resistir á acção nociva dochlo- 
reto cie sodio denominada por isto—nalnphi- 
ta—; as barnunas, o pão de colher, as quixa- 
beiras, c.s coqueiros, não sendo muito exagge- 
rada a percentagem de sal, podem se Jescn-
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volver sem prejuízo apparente de suas func- 
ções ; a principal modificação que soffre nes
tes terrenos a associação herbacea éo engros- 
samento do caule ou da haste, a diminuição 
do tamanho das folhas, cobrindo se de pellos. 
O mesmo phenomeno c observando em todas 
as terras, sujeitas ãs mesmas condições que a 
nossa ; nos trabalhos de irrigação do Nilo o 
npparecimento de taes eíflnrescencias tem 
tornado inférteis areaes consideráveis.

() sal marinho, como se sabe, em muito 
pequena quantidade desempenha um papel 
favorável na alimentação das plantas ; á mc 
dida, porém, que o seu teór se eleva acima 
de 2°o em terras húmidas e em solos sec 
cos, o sal produz esterilidade absoluta das 
terras.

Parece que o chloreto de sodio ataca os 
silicatos duplos da terra, deslocando a cal 
pela soda ; dahi rc>u!ta uma argilla mais col 
loidal que modifica a aeração e permeabili
dade dos solos.

Também o sal tem uma notável influen 
cia retardadora sobre a nitrificaçAo des solos ; 
os vermes da terra são completa mente mor
tos pela acção do sal marinho, impedindo 
também o desenvolvimesto pela agua ; a 
agua póde com effeito dissolver uma certa 
quantidade deste sal, carregando o para as 
camadas do sub solo, mas com a subida pejos 
capillares nova mente volta á superfície ; ahi 
a evaporação faz desaparecer a agua, res
tando então outra vez o chloreto de sodio 
que nella estava dissolvido.
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A unica solução é a inundação dos terre
nos e a sua drenagem ; as aguas, carregando 
o sal, nãovcltam mais á superfície, mas vão 
se escoar pelos drenos ; também é aconselhá
vel evitar o mais possível a evaporação, que
brando os capillares por meio de lavras pro
fundas e constantes, cobrindo com palhas, etc.

Também pó le ser que a applieação de 
adubos ou de estrume possa dir resultados, 
os primeiros por uma combinação qualquer 
no solo que evite a acção do chloreto desodio, 
os segundos por evitarem a maior evapo
ração.

Voltando ao estudo da zona do Soridó 
em relação ao problema da agua, vemos que 
a oeifuraçãode poços, nlèm de não poder de 
maneira alguma ser indicada para um serio 
projecto de irrigação, não póde ser realizada 
em todo o Nordeste, em vista de sua consti
tuição geológica. E ’ muito diíficil que uma 
zona inteirarnente crystallina possa apresen
tar grandes lençòes de agua ; pó ie ser que 
nas varias talhas que existem no granito seja 
possível encontrar se agua, mas esta será em 
tão pequena quantidade e. tão diffici! de ser 
localizada, que sua exploração não poderá 
dar resultados.

A solução do problema da agua nesta 
parte só póde ser uma : a açudagein em 
grande escala.

Anda muita discussão em redor das van 
tagens dos grandes e dos pequenos açudes ; 
parece que nem os grandes sozinhos, nem os
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pequenos poderfio dar os melhores resultados, 
mas sim o desenvolvimento de ambos.

Seria muito mais conveniente que o go
verno não se encarregasse de construir peque
nos açudes, porém só os grandes e os 
médios.

Mas, como não se póde encetar econo
micamente a construcção de grandes reserva
tórios, como o “ Gargalheiras”, sem que haja 
na zona em que se acha localizado o açude 
uma estrada de ferro ou de automóveis, se 
gue se que a construcção de grandes açudes 
agora no interior do Nordeste sahe por uma 
quantia exorbitante em vista de ter de se 
transportar milhares de barricas de cimento, 
indispensáveis á alvenaria cyclopica, em cos
tas de animaes.

Da acção conjunta do governo, constru
indo os grandes açudes, quando houvesse 
maior facilidade de transporte, e, agora, os 
açudes médios de barragens de areia e argilla, 
e da iniciativa dos particulares, resultará cer
tamente, a felicidade, o progresso e a garan
tia, para as regiões assoladas.

As principaes razões allegadas a favor 
dos grandes açudes são :

i °  que os açudes pequenos são mais dis
pendiosos relativamente á quantidade de agua 
que contém ;

29que os açudes pequenos se tornaminu- 
teis durante as seccas mais fortes ;

3 ? que cada um serve apenas a um in
divíduo.
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Um pequeno açude è semelhante a um 
amigo infiel, dizia o l)r. Phelippe Guerra, 
abandona o justamente na occasião em que 
mais precizamos delle.

Os açudes capazes de passar um anno 
todo de secca sem perder completa mente a 
agua, rendem mais do que os muito grandes ; 
emquanto a renda por unidade d'agua arma 
zenada é de ao'/ pata um açude medio, para 
um grande açude, é de 8%. mais ou menos.

Um açude do cu^tode dez contos de réis, 
em annos regulares, isto é, em annos sem 
pragas capazes de prejudicar os produetos, 
dá iiio% do capital empregado, e muitas ve
zes até mais.

Poucas emprezas no mundo pó dem apre
sentar juros tão elevados do seu capital.

A açudngern na zona grrmitica é a umea 
solução para o problema da agua.

A segunda providencia suggcrida e em
pregada para combater os cffeitos das seccas 
foi atravessar o tio com barragens de alvena
ria, destinadas não só a armazenar a agua, 
como também a melhorar a arca abrangida 
pelo perímetro das aguas represadas, em vir 
tude da depniçào pelas aguas paradas.

Si bem que as barragens não se possam 
comparar com os açudes, ellas são de um 
valor extraordinário, principalmente em lo 
caes onde não haja possibilidades de se con 
struir açudes ; em Mossoró, as barragens con
struídas pela Inspectoria de Obras contra as 
vSeccas são verdadeira salvação dos retirantes 
que para lá têm affluido aos milhares, este
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nnno triste ; em certos rios onde n pedra se 
acha a uma profundidade considerável, como 
no rio Seridó, as barragens não tom dado 
bons resultados.

A perfuração de poços vem também 
muito auxiliar o grande plano de combate, 
irias poços destinados mais para dar agua á 
criação ; no Nordeste ha zonas extensas 
onde o gado se cria muito bem, mas onde ha 
uma falta quasi que absoluta de aguadas, 
sendo os animaes obrigados a caminharem 
léguas e léguas para poderem encontrar um 
pouco d’agua. Os poços nessas regiões serão 
de um grande beneficio, não só para os ga
dos, mas para a população em geral.

A area susceptível de se encontrar fortes 
lençoes dagua se estende nas camadas sedi 
mentarias; a zona de rochas crystallinas é 
quasi imprópria para tal serviço.

As perfurações feitas em algumas partes 
desta faixa sedimentaria não têm encontrado 
boa agua em virtude do lençol de calcareo 
que se encontra em quasi toda a sua extensão.

As melhores autoridades neste assumpto 
affirmam que os poços profundos poderão dar 
muito boa agua.

Natal, por uma excepção, tem no seu 
sub solo um abundante lençol dagua, a me
lhor possível.

Outro meio de que se têm valido or. po
vos mais adiantados na luta contra as scccas 
é o “ dry farming", lavoura secca.

A lavoura secca é um processo adiantado 
das diversas operações agrícolas, cujo fim
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basico é guardar a maior quantidade possível 
de agua cahida, impedindo a de se evaporar 
demasiada mente por meio de abundantes e 
constantes operações de lavras, gradagens, 
e t c .

A lavoura secca tom dado bons resultados 
no.s lugares onde a cultura mecanica já está 
intensamente generalizada e onde as precipi 
tações pluviaticus não sobem exaggeradamen- 
te ; entre nós, nada mais atrazado do que a 
agricultura, e nada mais irregular do que o 
regimen pluviometrico, de modo que presen
temente, a lavoura secca não poderá dar mui
tos resultados ; aliás, o seu insuccesso já é 
conhecido ; a tarefa confiada pelo Governo 
ao scientista americano, Dr. Cooke não logrou 
ir avante.

Sobre o valor da quinta medida aconse
lhada para o Nordeste ninguém poderá du
vidar .

As florestas, dizia Lofgreen. exercem 
um effeito conservador scbie as aguas corren 
tes que lhes atravessam ou que lhes ficam por 
baixo do sub solo, porque reduzem ao minimo 
a evaporação deste sub solo e <11 gran 1c parte 
dagua na supeificie, em virtude da sombra 
que produzem.

As florestas retem 21% mais de humi
dade que os campos.

Por nhi se vê o papel importante que a 
florestaçáo desempenha no problema da 
agua.
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CAPITULO VI

Necessidades e Possibilidades.

E o açude, incontestavelmente, a mais 
premente das necessidades do Nordeste ; mas 
a construcçào de açudes, maxime os grar.des 
açudes, requer, lado a lado, a de estradas de 
ferro ou de automóvel.

O espalha mento de açudes implicará, 
certamente, num augmento extraordinário do 
producção, porque representa o papel de for 
mador da riqueza. De quasi nada servirá 
esta riqueza, si não houver um meio de a 
fazer circular. A estrada significa a circulação 
do capital.

Terra sem estradas é como um corpo a 
que f Atem artérias responsáveis pela circula
ção no organismo dos princípios immediatos, 
dissolvidos no plasma sanguíneo e integrados 
no corpo para as funções indispensáveis à 
vida.

A oscillação de preços observada entre 
os mezes de fartura e os de penúria é produ
zida, em grande parte pela falta de boas es
tradas com fretes baratos.

Estes Jactos são communs na vida eco
nômica do Rio Grande do Norte. Nos annos 
de fartura, é tal a abimdancia de produetos 
que dá se uma especie de congestionamento 
pela superprodução, que, sem meios fáceis, 
baratos e rápidos de se escoar, desvaloriza sc. 
Nos annos secco?, dá se justamente o contra-
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rio : todos os generos attingem um preço 
exorbitante.

A estrada sanaria todas essas difficulda- 
des, fazendo com que a abundancin de uma 
região suppra a deficiência de outra.

Alem do valor na vida econonaica da re
gião, o papel di estrada repercute tambein 
na vida social. O progresso caminha, geral 
mente, nos limpa trilhos das locomotivas. () 
desenvolvimento dis estradis de ferro no 
Estado é a porta aberta e segura para o co 
meço de uma nova era de progresso, princi
palmente nas zonas onde o espirito d rs popu
lações tiver mais afíimdade pela realização 
desses melhora menti>s.

A unica estrada de penetração que possu 
imos caminha a passos de tartaruga, jimgi Ir 
a contractos absurdos que n ão viztm atteiuler 
aos interesses da região. A actual mlminis 
tração do Estado inicii u a comtrução de u na 
estrada de automóveis, que, partindo de Ma 
cahyba, a cinco léguas de N ital, iiá niè a 
fronteira sudoeste, no município de Serra 
Negra. O interior está sendo, mais ou menos, 
cortado de estradas coinmutis, que permittem 
o transito de automóveis.

Não preciso entrar em maiores conside
rações sobre a necessidade imperiosa de uma 
vasta e ampla organização do en-ino, sobre- 
tudo o en.-ino profissional, capaz de dar um 
alargamento mais considerável ao espirito do 
povo.

A rt-fh restação é uma cutra questão de 
grande interesse, porque, aiem das grandes
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vantagens que podem advir quanto ao clima 
da região, ha que attender á falta de madei
ras de cmistrucção, que cada dia se tornam de 
mais diflicii acquisição nas localidades do 
sertão.

Muitos allegam contra a reflorestação o 
facto das terras outrora occupadas pelas mat- 
tas estarem presentemente transformadas em 
campes de cultura e não haver, em outros 
logarcs, a humidade bastante. Não nie parece 
provável que a area cultivada do Estado es
teja toda encravada nos legares onde se levan
tavam as florestas, nem se poderá dizer que as 
grandes obras de açudagem, capazes de irri
gar léguas e léguas de terreno, não se prestem 
a plantações regulares de essencias flcrestaes. 
Alena disso, existem ainda vastas areas que 
podem ser perfeitamente arborizadas. Perto 
de Natal, na lagoa de Extremoz. ha um bello 
começo de plantação de eucaliptus, com mais 
ou menos, 150000 pés.

üs paizes de mais arvores que toda a 
região do Nordeste encaram o problema da 
reflorestação como um dos mais sérios que, 
porventura, possam existir. O presidente Ko- 
osevelt, quando dirigindo a grande republica 
Americana, frizava sempre nas suas mensa
gens o valor da reflorestação para os Estados 
Unidos : "The forest and wter are perhaps 
the mo>;t vital internai question of United 
States. ”

É interessante o seguinte quadro do dr. 
Lofgren sobre o regimen florestal do Nor
deste :
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Estados A rea A rea nfio Area dc Arca sem
florestar! a florestada m attas em pé m attas

Piauhy 30% 70% IO °b qo%
Ceará 45% 5 5 % 15% 8 5 %
Rio G. Norte 2 5% 7 5 % OO % 100%
Parahyba %fÁ 63% I O % goV<
Pernambuco 3 4 % 66% io '/7 go%

Como se vc, o Rio Grande do Norte é a 
parte mais desprovida dé florestas, ou melhor, 
a parte do Nordeste que não possue mais por
centagem alguma de mattas em pé.

Si as nossas essencias não se prestam 
para o reflorestamento, pelo seu crescimento 
demorado, ha muitas variedades de euealiptus 
pcrfeitamente acclimatadas ás condições do 
Nordeste.

Para se tentar com vantagem um serviço 
serio de refloresta mento, é preciso criar um 
ou mais hortos ílorestaes.

Em todo caso, não se pode dizer que o 
Rio Grande do Norte tenha sido inteiramente 
desprotegido da natureza.

Si as condições orographicas ou athmos- 
fericas que aqui predominam criaram as sec- 
cas, deram, porém, a toda a região uma topo- 
graphia admiravel para a construcçáo de açu 
des que possam servir de arma de combate 
ao terrível flagello.

O proprio regimen pluviatico, deficiente, 
escasso, na cesta septentrional do Estado, 
tem sido um verdadeiro bem, fa/endo com 
que ahi prospere melhor do que em qualquer
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cutra parte do mundo a nossa principal fonte 
de riqueza : o sal.

A muralha de pedra que se ergue a al
guns kilometros cia costa quebra a fúria das 
ondas, formando a zona calma do canal de S. 
Roque, onde pode se desenvolver em largi 
escala a industria da pesca.

O mar, entrando rios acima na costa 
oriental do listado, permitte sua navegabili 
dade até certa altura, alimentando, também, 
a curiosa vegetação dos mangues cuja lenha 
tem uma larga extração, mas cuja maior van
tagem residirá, mais tarde, no aproveitamento 
da casca, muito rica em tannino.

No interior, as cactaceas extendem se 
pelas renas a dentro, constituindo reservas 
de alimento para o gado, nos annos seccos. 
Nos taboleiros do agreste, a innngabeira pre
domina, planta preciosa pelo fn.ic.to e pela 
borracha. Nas quebradas das montanhas, 
cresce expontaneamente a maniçoba, planta 
de borracha.

As plantas textis, como a macambirn, o 
cro.á, a pita, a imbiratan, os gravatas, o 
paco paco, a carnahuba, a urtiga, todas 
muito espalhadas, prestam se ao desenvolvi
mento da grande industria das fibras.

Para a industria das tintas, alcm do man
gue que contem 27 a 30% de tannino com 
uma matéria corante avermelhada que preci
pita os saes ferreos, temos a catingueira, a 
tapiranga, o anil, o gengibre, o uruçü, o pe
reiro, o jucá, como excellente.s bases para a 
fabricação das tintas.
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A industria dos oleos será de futuro muito 
lucrativa, porque temos o caroço do algodão, 
o coco, a semente da carrapateira, o inendo* 
bi, a oiticica, o pinhão, e muitas outras phn- 
tas que produzem sementes oleoginosas.

A carnahub.a figura em vários artigos do 
quadro da nossa exportação.

Alem destas industrias nativas, temos 
outras criadas pela pecuaria e pela agricul
tura .

As riquezas mineraes ainda não estão 
bem exploradas. Ultimamente descobriu se 
uma mina de cobre, no Seridó, na opinião dos 
entendidos, das maiores do mundo.

Do que vi na região que visitei, durante 
a época mais intensa da secca, tirei a conclu 
são de que o Rio Grande do Norte tem capa
cidade para se tornar um listado dos mais 
prosperos da União, quando forem aproveita
das todas as suas 1  ntes de riqueza.

A presente monographia tem f ilhas, e 
grandes. Falta lhe, certa mente, uma copia 
de conhecimentos mais vastos sobre o meu 
listado, porém tenho a certeza de que não 
faltou nella o amor á minha terra, o interesse 
de vel a mais conhecida, mais protegida, 
mais feliz.

J .  G a r i b a l d i  D a n t a s .

Natal, Agosto- 1919.

NOTA DA REDACÇÃO.

A propostito desti monngrriphii. lomns o epguint:> nn Urdi- 
torio apresentado ao disembirgiid r Ferreira Ch.nes pilo tlr.
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Manoel Dantas, delegado do Rio Grande do Norte no O1! Con
gresso Brasileiro de Geographia :

"Entrando no conhecimento da memória apresentada polo 
agronnmo Garibaldi Dantas, a sec^ào C. da 4 Commissflo deu 
sobre ella o seguinte parecer :

“ Geographia Econômica do Rio Grande do 
Norte, collaboracío do engenheiro ngronumo Gari
baldi Dantas.

"O autor dividiu o seu trabalho em seis capí
tulos: 1. a geologia, top graphia e solos do Estado ; 
a. a flora ; 3, a agricultura ; 4 a pecunri i ; 5 o 
problema da agua ; 6 necessidades e possibilidades.

"No prirmir capitulo, faz o anti r importante 
estudo sobre a geologia, tnpc graphia e solos tio Esta
do, algumas vezes hypmlii tico, tpjattto á geologia, 
dada naturalmenfe .1 falta de s> udagen*. que sflo 
como que o radiutn atravez dos corpos opacos ; 
outras vezes, porem, suas conclusões são preciosas.

" l i  íudando a flura, o seu tiab.itho é calcado 
nos de Martius Entra em detalhes sobre a climato
logia. para occupar se da agricultura, ju -lificnudo o 
seu atrazo ; porem manifesta sua esperança, baseado 
nos precessos que a scieucia moderna ensina e ír 
pratica tem confirmado, convencido, nutrosim, qne 
n Governo Federal está compenetrado que o pro
blema das seccas carece restluçAo mmediata para 
satisfazer as necessidades presentes, riflo sõ dos nor
tistas, mas de todos os brasileiro , porque reflectirá 
na vida eçonomica de tedo o paiz

"O r.utor eccupa-se lambem da agricultura e 
pocuaria e trata rio pre blema da agua, o mais in | or 
tmte Termina tratando tias necessidades e possi
bilidades do Estarlo do Rio Grande do Norte, sua 
terra natal, que deseja ver mais conhecida, mais- 
protegiria e mais feliz

Somos de parecer que é um trab ilho consci- 
e cioso que mertee ser inserto nus Aunaes do
Congresso.

Sala dns sessões ria 4 Cnmmissão do Con
gresso Biazileirode Gengraphin cm Bullo Horizonte, 
13 de Setembro de 1940 J Cordeiro da Graça, 
presidi nte e relator Dr Kaymundo Duarte, 
secretario

Levado ao plenário este parecer, o almirante Cordeiro da 
Graça pediu qne fosse para t-lle alterada a praxe artoptada de 
li r se somente as conclusões, passando entflo a h 1 .0 na < ut< gr a, 
para dar uma idea, disse elle, do valor d- trabalho npreseutaJo.



SERRA 1)0 PODY OU DE P()RT'ALEGRE

O seu fundador fni o Capm. Mor Manoel 
Nogueira Ferreira, que desej indo obter uma 
concessão de dacta de terra nos Cabêços do 
Pody, infincou naquella Serra, entre dois 
Olhos d’.Agua correntes, um toro de madeira 
lavrada nas quatro fuces (dermentes), sendo 
por esta causa conhecida por Serra dos üor- 
wentes. Fallecendo Manoel Nogueira, em 
1715, antes de obter do governo aquella erm • 
cessão, passou a pertencer a D. Maria d’ Oli 
veira Correia, viuva de Manoel Nogueira, 
Apesar de não haver titulo nem documento 
algum, aquella serra ficou em poder dos No
gueiras, sendo respeitado o direito de posse. 
Km 1740, o portuguez Carlos Vidal Borromcu 
genro de Mancei Ni gueira, e seu irmão Cle
mente Corres d’ Amorim, auxiliados pelos 
Paynr ú, expulsaram dali os indios Mr uxorós



-----------114- -----------

o Pegos, que perseguidos pelos ftzendeiros do 
Upanema, estavão habitando aquella serra. 
Em 1747, o portuguez Clemente Gomes d’ 
Amorim obteve do governo uma concessão 
ou dacta de terra na Serra dos Dormentes.

Concessão: “ Francisco Xtvier de Mi
randa Henriques, moço fidalgo da casa de 
Sua Magestade, Cavalheiro professo na ordem 
de Christo, Capm.-Mor e Governador da 
Capitania do Rio Grande do Norte, pelo dito 
Senhor. Faço saber aos que esta minha Carta 
de Dacta de Sormaria virem por quanto 
amim enviou a dizer por sua petição por es- 
cripto, o Sargento-Mór Clemente Gomes d’ 
Amorim, cujo theor é o seguinte. “ Senhor 
Caom. Mór e Governador,” Diz o sargento 
Clemente Gomes d’ Amorim, morador na 
Ribeira do Apody, desta cidade, queella sup- 
plicante, para melhor viver na dita Ribeira, 
lhe é necessário conceder lhe a V. Mercê no 
dito lugar emcima d’uma planície da Serra 
chamada dos Dormentes, no cordão de Serra 
que vem do Boqueirão de Leandro Saraiva, 
a que emcima da dita serra tem uma assen
tada que faz de mattas virgem, com dois 
olhos dagua correntes, cujos desaguão por 
uma aba da Serrado riacho dos Dormentes, 
em cujo lugar que a supplicante haver por 
dacta de Sesmaria, trez léguas de comprido 
no dito lugar, digo defrontando da assentado 
dc mattas virgens e dos olhos dagua, fazenda 
do comprimento largura, da largura compri
mento, para onde melhor conveniência fizer ao 
Supplicante para livrar e plantar, criar seus
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gados havendo também por isso convenièncii, 
cujo lhe é nescessario, ai-sin pede em razão 
de lhe ficar d’ um olho d’agua ao outro meia 
legua pouco mais ou menos. Portanto, pede 
a V. S íl seja servido ceder ao supplicante em 
nome de Sua Mngestade as ditas trez léguas 
de comprido e uma de largo, fazendo do com
primento largura e da largura comprimento 
como melh u lhe convier a sua acnmn.odação, 
pagando o JLiino a Deu ,paia os herdei 
ras ascendentes e descendentes E. R. M.— 
Informe ao Escrivão da Fazenda Rial—Mi
randa— Informe o Provedor da Fazenda Rial 
com asordens ou mais que relata — cazado — 
Senr” provedor da Fazenda Rial, havendo as 
terras que a supplicante pede vagar e diva- 
lutos se lhe deve conceder para que aspovôem 
na forma das ordens de sua Mngestade, com 
condição de não prejudicar a terceiro, nem 
exceder a taxa e os mais da Lei, e as ordens 
do dito Senhor. Cidade do Natal quatro de 
Setembio de mil sete centos e quarenta e sete 
annos. Manoel de Mello e Albuquerque. Senr 
“ Capm.-Mór Governador—Informe com o 
Escrivão da Fazenda Rial, vossa Mercê man
dará a que for servido. Cidade do Natal 
nove de Setembro de mil sete cento e 
quarenta e sete annos. Manoel Texeira ca
sado— Passe carta como determina asordens 
de El Rei, — Miranda—Por bem do qual meu 
despacho e passe e manda passar a presente 
Carta e Sesmarii pelo que f isso mercê ein 
nome de El Rei em observância de sua Rial 
Ordem de vi ate e d >i.-> de Dezembro de n.il



sete centos e quinze, ao supplicante o Sargen
to— Mór Clemente Gomes d’ Amorim, da 
terra que pede e contrata em uma petição, 
não excedendo a taxa, nem prejudicando a 
terceiro, para elle, seus herdeiros, ascendente 
e descendente(exceptosos religiozos) a qual lo
grará com todas as suas mattas, campos, 
aguas, testados, logradouro e mais itens que 
nella houver com a condição de a qovcar, 
medir e desmarcar dentro do quinquênio da 
Lei, e seiá obrigado a dar pelas ditas terras 
caminho livre do conselho para Entes e pe
dreiras e pagará o dizimo a Deus, dos fructos 
que delle houver e dentro d’ um anuo haverá 
a confirmação de El Rei, seu Conselho Ultra 
marino pelo que ordeno ao Dor. Provedor 
da Fazenda Rial, enctunl na forma custurna- 
da das mais ordenações, titulo quarenta .e 
írez, sobre pena de se haver por devoluta e 
se darem a quem as pedir que por firmeza de 
tudo mandei passar a presente por mim assig- 
nada e sellada, com o sir.etto de minhas ar
mas, que registraram nos livros da Secretaria 
deste Governo, nos da Fazenda Rial desta 
Capitania, e sem esta precisa circunstancia 
não valerá, nem terá vigor algum. Dado e 
passado nesta cidade do Natal, aos treze de 
Setembro de mil setecentos c quarenta e sete 
annes. Alexandre de Mello Pinto, a fez por 
ausentia do Secretario. FrancUco Xavier de 
Miranda Ilenriques, na Carta e Sesmaria, e 
pelo qual Ysa. Mercê houve por bem em nome 
de El Rei, ao supplicante, o sargento Mòr 
Clemente Gomes dWmoiim a terra que pede
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e confronta em sua petição debaixo das clau 
sulas verificadas, para V. Mcê vèr.— Re
gistrada no livro onze dos registros que serve 
na Secretaria deste Governo ás folhas onze 
dos registros digo verso. Cidade do Natal tre
ze de Setembro de mil setecentos e quarenta 
e sete annos. Alexandre de Mello Pinto. Re
gistrado no livro dos Registros da Fazenda 
Ria 1 desta Província e patentes segundo as 
folhas secenta e quatn. verso. Cidade do Natal 
quatorze de Setembro de rr.il setecentos e 
quarenta e sete annos. Casado.)

“ Franchco Xavier de Miranda Ilenri- 
ques, moço fidalgo da casa de sua Alteza, Ca
valheiro Pn fesso na ordem de Christo.Capm. 
Mòr e Governador do Rio Grande do Norte, 
pelo dito Senr. etc.

Faço saber aos que esta minha Carta de 
Dacta e Sesmaria virem que por quanto me 
representarão o Sargento Mòr Clemente Go
mes d'Amorim, e seu irmão Carlos Yidal Bor- 
rnmeu, moradores na Ribeira do Apody desta 
Capitania, quetlles supplicantes querem ha
ver por dacta de Sesmaria as sobias que ha 
de c utra Dacta que Ihê  concedeu na Serra dos 
Dormentes e sua planície na dita Ribeira, pe
gando nas ilhargns cu testados do Provido 
Antonio Carvalho Maciel, ou d’< nde lhe con
vier melhor, o  rrendo com duas aguas para 
cima da dita Serra em uma ponta que f z 
para a parte do sul, a qual divide com outra 
Serrado Provido Franci cn Martins Ri iz, e 
uma de largo tirada para d'onde lhe cc nvicr 
em razão da pintas e suecos que foicm na
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mesma Serra ficando dentro os olhos dagua 
que houverem aos peis da dita Serra, ou para 
cima delia os que acharem, e outra legua que 
falta para completar rias trez léguas de com
prido, as querem elles supplicantes tirarem 
nas mesmas sobras duma outra dacta inserta 
ou nas ilhargas ou testados onde tiver milho.r 
commodidade concedendo lhes as terras mais 
uteis de plantar, e ainda criar gados as quaes 
terras pedem os supplicantees na forma da 
sobredita razão das muitas voltas e suecos que 
fazem as referidas Serras. Termos em que 
pedem a va. mcê. seja servido conceder lhe 
em nome de sua Magestade. assim e na mes
ma forma que confrontão em sua petição para 
elles e seus herdeiros accendentes e descen
dentes, sem forma, nem penção alguma, mais 
que diziipo a Deus, — E. R. M.—Informe o 
Procurador da Fazenda Rial—Miranda — In 
forme o Escí ivão —Cardoso—Senr. Provedor 
havendo vagas as terras de que os supplicm 
tes fazem mençAo em sua petição deve se con 
smder para provarem na das ordens de sua 
Magestade, não excedendo a tnxr, nem pre
judicando a terceiro, e as mesmas leis e ordem 
do dito Senhor. Francisco de Souza e Olivei
ra.— Senr. Cnpm. Mór e Governador com in
formação do Escrivão. Informo a V. mcê que 
mandará a que for servido, (.'idade do Natd 
quatorze de Março de mil setecentos e qua
renta e nove annos. Sebastião Cardoso Ba
talha.— Passe Carta de Dacta e Sesmniia aos 
supplicantes conforme as ordens de El Rei. 
Cidade do Natal quinze de Março de mil se-
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tecentos e qunrcntn e nove annos.— Miranda 
— Por hem do qual meu dispacho se passam e 
mandei passar a presente Carta de Dactn de 
Sesmarin, pelo qual fasso mercê em nome de 
Kl-Rei, em observância a sua íial ordem de 
desesete de Dezembro de mil setecentos e 
quinze aos supplicántes Clemente Gomes d 'A 
morim e Cario- Yidnl Borromcu da teira que 
pedem e òonfrontão em sua petição, não ex
cedendo a taxa, nem prejudicando a terceiro, 
para elles e seus herdeiros accendentes e des
cendentes (excepto os religiosos) as quaes lo
grará. e mais uteis que nelln houverem, em 
condições de povoarem e medi em, demarca
rem denti o do quinquênio da Lei, e serão o- 
brigados a darem pelos ditas terras conselhos 
digo caminhos para fontes, pedreiras, pontes, 
pagirão o di'imo a Deus dos frutos que delles 
Iv merem, e dentro d’um anuo haverá confir
mação de El R< i, pr In seu Conselho Ultra
marino, pelo que ordeno ao Provedor da Fa
zenda Eial e actual na forma do custume e 
das mais ordenações, do livro quarto, titulo 
quarenta e trez sobre pena de se haver por 
devoíuta e se darem a quem pedir, que por 
firmeza de tudo lhe n andei pas-ar a presente 
por mim assignada e sellada com sinêto de 
minhas armas e registrada nos livros de.-ta Se 
cretaria, e nos mais da Fazenda Rial desta 
Capitania. Didoe passado nesta Cidade do 
Natal Capitania do Rio Grande do Noite, a< s 
quinze de Marco do armo do Nascimento de 
Nosso Senhor Jezus Chri-to de mil setecentos 
e quarenta e nove annos. Manoel das Neves
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dpliveira secretario deste Governo a fiz.Fran- 
cisco Xavier de Miranda Henriques. Carta de 
Dacta de Sesmarja pelo qual V. mercê houve 
pc r bem conseder ern nome de El Rei, aos 
supptes, Cleiriente Gomes dWmqrim e seu ir- 
mão Carlos Viciai Borromeu a terra que pede 
e confronta em sua petição debaixo das Cláu
sulas verificadas.— Para Vsa. Mcè. ver.— 
Rigistrado no livro onze dos regj.-tros cjue ha 
na secretaria do Governo desta capital, as 
folhas trinta e trez verso. Cidade do N ital 
quinze de Março de mil sete sentes e quarenta 
e noveanres. Manoi 1 dasNeves d’0 1 iveira Cum
pra se e registre-se. — Cardoso Registrado no 
livro décimo dos registros q,ue servem nesta 
Provedoria do Rio Grande do Norte, as folhas 
trinta e cinco. Cid ide do Natal quinze de 
Março de mil sete centos e quarenta e nove 
annos. O Tabellião e Escrivão da Fazenda 
Ria], Francisco d’ Souza e Oliveira."

Em 1750, Carlos Vidal fund u a primeira 
situação 110 Olho d'agua 00 Brejo, e neste 
mesmo anno, falleceu seu irmAp Clemente 
Gomes d’ Amorim passando todas as duas 
concessões a pertencer a Carlos Vidal, visto 
ser elle o unico herdeiro e successor. Em 1752, 
adoecendo D. Margarida de Freitas.2* esp->sa 
de Carlos Vidal, fízerã-o votos a N S Sant’ 
Anna, para seu completo restabelicimento de 
doarem duzentas braças de terra, em cima rl 1 
dita Serra, entre os dois Olhos dagua (h je a 
vilfa de Port’Alegre) e construir umacapelli 
para a mesma Santa Anna. e para patrimônio 
o sitio Passagem -  vi lha situado de gacj is com
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uma legu-a de comprido e outra de 1 irgo, meia 
legua para ambos os lados do Rio Apedy. 
lilla ficou restabelicida e o voto fui comprido 
mandando elles con.struirem a Capella e rnan 
d irão buscar uma imagem em Lisboa, pas
sando a Serra a chamar se Sena de Snnt' 
Anua. Antes do governo conceder a Cailos 
Vidal e Clemente Gomes as duas dactas de 
terra na Serra do Pody, já elles h avião feito 
bemfeitoiias, e como não tinháo titulos ou 
carta de Dnr.ção, capm. Francisco Martins 
pois arrendava as terras devoiutas (mattas), 
sendo por esta causa conhecida por Sena da 
Regente ou da regenciia(Requengo). Rui 1752, 
o Capm. Carlos Vidal Bnrromeu fez doação a 
sua netta e afilhada Damiant Cosmo da Mi t 
t', fill a do Qapm. Ant mio d a Motta Ribeiro, 
d' uma sorte de terra na Seira de Sta, Anna 
ou do Regente.

d o a ç ã o

"Digo eu Capm,Cai los Vid d Rorromeu, 
que entre os mais bens que possú > é bem 
nssim uma soite de terra Chamada Snnt' 
Anna, na Seira do Pody. que houve por 
titulo de Sesmnria, de cuja soite de terra 
comprehende trez léguas de comprido em 
cima da Serra onde comoção, dig > na forma 
da mesma Sesmaiia.faço duação du.mn legua 
de comprido em cima da Seira, onde comoção 
a descahir as aguas para baixo da Serra e 
.para o Olho d'agua do Brejo da parte do 
poente, e d’.dii correrá pela trinxeiraa r.ln



da parte do poente correndo com rumo do 
comprimento entre poente e sul ate completar 
a legua de comprido, completada a dita legua 
buscará para a parte da Serra do Capm. 
Francisco Martins, até tópar no riacho dos 
Dormentes, que divide a Serra, e toda terra . 
que se acha dentro desta divizâo de largura, 
como também dentro de dita terra se acha 
um Olho d’agua parado com bananeiras e 
mais frueteiras plantadas,e uma casa de minha 
morada, tudo eu duador a cima nomeado e 
abaixo assignado, faço Duaçào a minha netta 
e afilhada Dnmiana Gosma da Motta, filha 
legitima de meu compadre Antonio da Motta 
Ribeiro, por Esmola e pelo amor de Deus, 
para melhor se poder casar, e lhe transfiro 
tu, doa J >r, na pe-isôa da dita duadi minha . 
afilhada todo o direito e dominio e posse, 
ficando sendo esta para sempre, digo que 
tinha na dita terra a duada e poderá a dita 
minha netinha e afilhada (nduada) usar delia 
como sua que é e fica sendo deste dia para 
sempre, e por assim melhor poder ter posse, 
ficando sendo esta Duaçào f dando corno dote, 
como que, por ser feita para Esmola e pelo 
amor de Ds. e poderá a Duada, por si, ou por 
rutrem tomar posse natural, civil, corporal, 
digo da dita, a duada, por si, ou por authori- 
dade de justiça, e quer a tome e quer nío 
tome, digo eu duador, a dou por empossado 
com posse natural, civil e corporal, assim e 
na mesma forma que eu Duador possuia e 
milhor se poder, por ser feita esta Duaçào ou 
Esmola por minha livre vontade, sem cons-
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trangimento de pessoa alguma contra dita 
Duação, e prometto não vir em tempo algu m 
com duvida, nem causa alguma contra dita 
Duação, por ser feita para, irrevogável com 
traslaçAo de dominio, sendo prezente as tes- 
timunha.t o Senr Pedro Guedes Alcoforado 
c o Senr José Gomes de Mello, que presente 
estavào e todas assignarão com migo Dua- 
dor. Apody, vinte cinco de Fevereiro de mil 
sete sentos e cincoenta e dous (a) Carlos Vidal 
Borromeu, José Gomes de Mello, Pedro Gue
des Alcoforado. Reconheço ser a letra e signal 
do papel de Duação retro do capm. Carlos 
Vidal Botromeu, por ter visto letra e signaes
seus feito (illegivel)........na mesma f rma sem
discrepância alguma. Serra de SanPAnna, 
chamada do Regente, dose de Setembro de 
mil sete sentos e sescenta e um. O Fscrivào, 
Paulo Coelho. Fica lançada em minha Nota 
as folhas trinta e trez. Serra do Regente da 
Ribeira do Apody, primeiro de Outubro de mil 
sete sentos e sescenta e um. Paulo Cnôlho. 
Pagou quarenta reis de sello. Port’ Alegre 
vinte d’ abril de mil oito centos e quatorze — 
Birros—Carta. (Fiz esta conto estava na 
original, e com alguns erros visto estar o ori
ginal em pedaços e a caiigraphia apagada.)

v i u . a rní po rt’alkgre

Km uma planicie da Serra de Port’ Ale
gre, (antiga Pcdy) está situada a vill t de Port’ 
Alegre, a mais antiga do Rio Grande do 
Norte.
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Está 650 metros do nivel do mar (au.)
Limites. Ao norte com 0 Ceará, ao Oeste 

com a Freguesia de Pau dos Ferros e ao sul 
e Leste, com o municipio do Martins e Apody, 
Superfície : 30 Kilometros de L. ao. e 50 de 
S. a N. Clima e salubridade. Na villa e em 
toda a Serra, è frio e húmido, e no Sertão ò 
quente de verão, e sua temperatura é de 27 
(cent.) medio.

Fundação ou criação da Villa. Fm 
1760,os Payacüs,dizem,volverão grandes per
seguições aos gados dos fazendeiros do Apody 
e o capm. Antonio da Motta Ribeiro e outros 
queixara m se ao Governador Joaquim Felix 
de Lima e este mandou o Dor. Miguel Carlos 
Caldeira de Pina Caltello Rranco retirar < s' 
Payacus e seus aggregados da antiga Missão 
do Apody para um lugar, onde podessem 
viver dagricultura. A Serra d’ Sant’ Anna, 
(antiga Podyf) tinha cahido em comesso por 
não ter o Capm. Carlos Y’idal Rorromeu de
marcado no quinquênio como mandava a Lei; 
e o Dor. Caldeira lugar milhor que encontrou 
foi a Serra de Sant’ Anna, não sò pelo grande 
numero de moradores, para erigir villa, como 
pela fertilidade de seu rólo. Em 1761. foi eri
gida a villa de Port’ Alegre. Caldeira que a 
companhára os indios, ao subir a Serra.olhan
do por uma aba da mesma serra, disse as 
seguintes palavras. ,lE ' uma porta alegre, 
deste lugar (antiga ladeira) se olhando para o 
nascente se descortina um panorama agra- 
davel da verdura do Sertão.” Sobre Fundação
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cia villa de Port’ Alegre vide vols. XVIII  e 
XIX desta Revista, 920 21, pags 58 e segs.

TERMO DA DEMARCAÇÃO K ASSIGNAÇÃO 

DO TERMO

No mesmo dia do autonmenlo estando 
presente os moradores, congregados para o 
novo estabelicimento da Povoação que se 
erige imsta Serra do Regente mandou o Der. 
Miguel Carlos Caldeira de Pina Castello Bran
co, vir a siri presença o sargento de Artilheria 
Antonio Albino do Amaral com o semicírculo 
do mensario, eu Sebastião Gonsalves dos 
Santos com a corda com que se tem leito a 
demarcação nesta Serra, no lugar destinado 
para se fundar a villa, fez medir dusentas e se 
centa e cinco braças de Norte ao Sul, que com 
outras tantas, de Leste a Oeste forma uma 
Cruz.no meio se abnlisou o lugar da Praça,em 
figura oitavada com cento e doze braças de 
ciicunferencia riscando no centro o lugar da 
Igreja e seu a11 ir», também o circulo oitavado 
de quarenta e seis braças, executado a capella 
Mór e sacristia de sorte ficarão as quatro 
ruas com extenção de cento e vinte braças e 
meia cada uma e largura de cem palmos geo
métricos, deixando se no meio delles campo 
aberto para quatro ruas digo travessas que 
pelo tempo futuro possuo formar outras tantas 
ruas, c abalisando- se tudo tudo 11a forma da 
planta que se segue feita pelo dito Antoni > 
Albino do Amaral, corno curioso de risco e
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arquitetura, assignou o dito Mcirinho para 
habitação de cada morador dos que fizerem 
casa na praça quarenta palmos de frente e 
secenta de fundo, e sento e vinte de extençao 
e quinta], correndo todas as linhas rectas todas 
das suas respectivas casas, para a dacamarae 
cadeia, setenta palmos e tres quartos de fren
te para a ptaça, vinte e cinco para a rua, em 
cujo canto ficào quarenta de fundo, e para as 
casas que lhes corresponde nos cantos da dita 
Praça, cincoenta e cinco palmos e tres quar
tas de frente, quarenta de fundo e quintal com
petente a igualhar e fazer sercado com os 
lados nos moradores das ruas trinta palmos 
de frente cada um, e de fundo a extenção de 
fabricarem as suas moradas uniformes pela 
parte exterior, ainda que no interior as fação 
como lhes paricer, e a todos determino fação 
as casas que interinamente hão de servir de 
concelho para se abrigarem por termos a guar
darem as condições nos paragraphos oitenta 
e dous e oitenta e seis do Directorio do Grão 
Pará e Maranhão e a conclua as Obras nes- 
cessarias para sua vinda no espaço de dois 
annos, e para constar mandou faser este 
termo em que assignou com os referidos 
moradores. Eu, Francisco Xavier Gaio, F.s- 
crivão desta delegacia que a Kscrevi Caldeira 
Sobre o Termo dc Levantamento do Pelouri
nho, vide esta Revista vol X Y 11I e XIX, 
pagfs; 83.

Termo feio qual se assignou 0 distric-to 
fava 0 termo desta villa e seu Patrimônio e 
Rucio e mais nelles declarada. Aos nove dias
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do mez de Dezembro de mil sete sentos e 
secenta e um, nas casas que interina mente 
servem de Gamara nesta villa, ahi estando 
presente os Juizes e vereadores, procurador da 
mesma Gamara, foi proposto pelo Dor. Juiz 
de Gora Miguel Carlos Caldeira de Pina Cas- 
telllo Branco, que determinando as Leis de 
seis de }ulho de mil sete sentos e cincoenta e 
cinco, se praticasse nas fundações das novas 
villas deste continente, quanto fôt possível a 
Policia ordenada para o estabellicimento da 
villa de S. [osé d > Rio Negro, devia em ol> 
servancii da Carta P.egia de cinco de Março 
de mil sete centos e cincoenta e cinco, que 
foi registrado nos livros dos registros desta 
Gamara, as signa r termo para Patrimônio, 
termo competente para Districto, para Rucio, 
em que possòo edificar n< vas.casas, os mo 
r a dores agrrgidos, assim como repartir com 
elles, e para logradouro cnminum em confor
midade as referidas ordens, assigtv n o dito 
Mmi-tro para termo toda Freguesia antiga 
mente de Pd os dos Ferros, e presentemente 
Apody, que pelo norte confina com as vnrzeas 
e Freguisia do Jaguaribe ou Russos para Liste 
com a mesma Freguesia dos Russos da vitli 
do Scó, e pelo sul com a Freguesia do Pi 
xoncó e As>u. com o qual vai c nfrontaiulo 
pela parte do Leste. Para Patrimônio da ( a 
mara as vasantes da Lagòis, próximas a An
tiga Missão, o sitio chamado dos Picos, nova
mente desinarcado como constará dos autos 
rio tombo ficara no livro dos Registros—Para 
logra d' uro com m um o Termo enlte a entrada
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que vai para o Sitio das lages e das dactas 
do Riacho d' Areia até a decida para a fasenda 
Boqueirão e Curraes velhos, com a ladeira 
quedeceu da Serra para os compor que arrú- 
deiatn onde pu ler pastar nas formas das 
pasturas, e tirando-se presisas linhas para 
fabiicos e moradores da' villa, para data dos 
que se agregarem pelo tempo fuluro as terras 
que ficão devclutas dentro da demarcação da 
Serra. Para Rucio o Campo que rodeia esla 
dita villa com oitenta braças de extenção pa-i i 
cada um dos seus lados, de tudo para constar 
mandei fazer este termo em que assignei com 
os Officiaes da Camara, Registro da demarca
ção da Serra Chamada do Regente, que na 
forma das ordens de sua Magestade Fidelis- 
siina que D8. G". etc. applicou para lavouras 
e villa em que se devem estabelicer os índios 
do Apody, e seus agregados. O Dor. Juiz de 
Fora Miguel Carlos Caldeira de Pina Cas- 
tello Branco, como Ministro destinado para 
a criação da villa desta cipitania de Pernam 
buco —Escrivão G tio. Anno do Nascimento 
de Nosso Senhor Jezus Christo de mil sete 
centos e secenta e um anno, aos desenove 
dias do mez de Outubro do dito anno, ne>ta 
Serra do Regente, aonde se pretende estaber 
har a villa de Port’Alegre, ahi mandou o Dor. 
Juiz de Kòra Miguel Cailos Caldeira de Pina 
Castello Branco, vir a sua presença o Ten°. 
Cel. José Gonsalves da Silva, Diiector dos 
índios do Apody e seus agregados, ao sar
gento Antonio Albino do Amaral como curiozo 
de Geomitria e inteligente do instrumento da
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Bussula e Sebastião Gcnsalves dos Santos 
adjudante da corda com que se deve fazer 
as demarcações nescessarias para os estabe- 
licimento deste continente, em presença de 
todos propôs que na forma da Lei de seis de 
Junho de mil sete centos e cincoenta -e cinco, 
o Directorio do Grão Para e das Capitaes, 
mais ordens regias que serão registradas nos 
livros da Gamara, tirada a teira competente 
para patrimônio da mesma Gamara e logra- 
d uros cnmmuns, se deve repartir as mais 
pelos moradores, repartindo o dito Director 
na forma de seu regimento e sobie dita Lei, 
a que basta para ca ia um cultivar, e porque, 
para fasera referida repartição era nes cessa i i<> 
demarcar a terra de Norte a Sul, e do Leste 
a Oeste, medindo se também os pontos da 
Serra que ficarem f ra das ditas quatro par
tidos afim do saber a extençao que ha do 
terreno para distribuir c.om desigualdade de
terminou o dito Ministro que para assim se 
ob-ervassem e vir a noticia de todos os con 
fumantes e dos mais que possa ter intre.-se na 
demarcação se afixasse no lugar publico o 
Edital por elle assignado, cujo copia é a se 
gu nte. Executado foi este autoamento. Lu, 
Francisco Xavier Gaio, Escrivão nomiido 
para os nossos estabelicimento que esemi 
Gopia do Edital. O Dor. Miguel CailosGal- 
deira de Pina Castello Branco, Juiz de Eóra 
da cidade de Olinda e villa de Sto. Antoni > 
de Pernambuco, Provedi r des Ausentes c< m 
Assesso e relação da Bahit e C"n~ervad< r 
do çornmeicio da companhii gerai da dita
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Capitania de Pernambuco e distinado para 
os novos estabelicimentos dos índios destes 
Sertões, com Alçadas por sua Magestade F. 
q. D8. Gc. etc. Faço saber a todos que este 
Edital virem, ou delle tiverem noticia que 
determinando Kl Rei nosso Senhor, pelo 
Alvaiá de seis de Junho de mil sete centos e 
cincí enta e cinco executado inviolavelmente 
a disposição de outro Alvará do primeiro d'- 
Abril de mil seis centos e oitenta, nas palavras 
seguintes:“ E para que ditos gentios que assim 
descerem, e os mais que ha disperços milhor 
se conservarem nas Aldeias, hei por bem que 
sejão senhores de suas fazendas como são no 
Sertão, sem lhes poder ser tomados, nem 
sobre ellas s,e lhe fazer moléstia, que o gover 
nador compareça aos ditos religiosos (falia do 
tempo em que havia junto de Missões) e assig- 
narem aos que desserem do Sertão lugares 
convinientes para lavrarem e cultivarem, e 
não poderác ser mudado dos ditos lugares 
contra sua vontade, e nem serão obrigados a 
pagar foro ou tiibuto algum das ditas terras, 
ainda que estejão dadas em Sesmaria as pes
soas particulares, porque na concessão desta 
se reserva sempre o prejuízo de terceiro, 
muito mais dos índios primários e naturaes 
senhores delia. Em Observância desta deter
minação ex i minei procedendo de acordo do 
Exmo. Eevmo. Bispo, e Exino. Governador 
Caom. General as terras mais vizinhas da an
tiga Aldeia do Apody, para applicar as que 
fossem convinientes para a cultura dos índios 
da dita Aldeia e seus agregados, e por'quc os
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únicas e capazes para dito effeito, para erigir 
villa sãc as desta Serra determinei demarcai- 
as para se averiguar a sua extenção e se cum- 

. prir o que determina a Directorio do Grão 
Pará e Maranhão confirmado por sua Altesa, 
e que o mesmo Senhor foi servido resolver 
em o referido Alvará de mil sete sentos e cin- 
coenta e cinco, na forma seguinte : “ Em ob
servância de cuja disposição que hei por bem 
renovar e mandar executar invioiavelmente 
sem maior dilação do qual, que ali agora houve 
por então impartante negocio, o mesmo Go
vernador General, a quem em seu lugar esti
ver fasendo Erigir villa, Aldeia, tiverem a 
competente números de índios, nos mais pe
quenos lugares, e repartir pelos mesmos ín
dios as terras adjacentes as suas respectivas 
Aldeias, praticando nclla fundação e reparti
ção emquanto for possível Policia que ordenei 
para a fundação da villa de S. José do Rio 
Negro, sustentando os índios, a cujo favor se 
fi-erem as ditas demarcações, no inteiro do
mínio e pacifica posse das terras que se adju 
dicaram, para gozarem dellas, por si, e para 
todos os seus herdeiros, e sendo castigados 
a todos que abuzando de sua imbecilidade as 
perturbarem nellas em sua Cultura com toda 
civilidade que as Lei permittirem, para que 
se não possa allegar ignorância contra a sobre- 
dita determinação e meu procedimento, man
dei fazer este Edital, que assignado por mim 
se fixará no lugar publico, para que venha a 
noticia a todos. Serra do Regente dezenove 
de Outubro de mil setecentos e secenta e um.
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Eu, Francisco Xavier Gaio Escrivão dos no
vos Estabelecimentos a escrevi, Miguel Carlos 
Caldeira de Pina Castello Branco, Escrevi e 
assignei, Francisco Xavier Gaio Escrivão no
meado para os novos estabelecimentos dos 
índios destes Sertões. Certifico que o Edital 
de cujo é a presente copia fixei na porta da 
Capella desta Serra de Nossa Senhora Sant’ 
Anna, Chamada do Regente, por ser o lugar 
mais publico delia, para referida verdade do 
que constar passei a presente. Serra de Sant’ 
Anna CMamada do Regente dezenove de Ou
tubro do mil setecentos e secenta e um.

DEMARCAÇÃO

A demarcação começon na beira da es
trada que segue da villa de Port’Alegre para o 
sitio “ Seio d’Abrahno", em uma grande pedra 
foi esculpida a lettra R, (rial) e terminou no 
lugar denominado Aracatvsinho (Chamado 
villa) os marcos ainda existem Os herdeiros 
de Carlos Yidal lutarão muito com a Munici
palidade da villa de Port'Alegre, para lhe ser 
entregue a dita Serra, tnais tudo lhe fui negado.

f r e g u e z i a

A freguezia de Port’Alegre foi criada no 
dia q de Dezembro de 1761, invocação S. 
João Baptista e N. S. da Conceição. Seu 1" 
vigário Pe. Lourenço Xavier de Souza Car
valho, Capellão d’Armada, que foi o fundador 
da Matriz.
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1 ermo de lançamento d i primeira pedra 
da Matriz da villa de Fort'Alegre. Aos seis 
dias do mez de Janeiro do An no do Nasci
mento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil 
setecentos e secenta e dous annos, nesta Rial 
villa de Port’Alegre, foi lançada a primeira 
pedra da Matriz de Nossa Senhora da Con
ceição e S. João Baptista da villa de Port’A - 
legre, estando presente o Ministro Dr. Miguel 
Carlos Caldeira de Pina Castello Branco, 
Tene. Cel. José Gonsalves da Silva, Director 
dos índios do Apody, e dos moradores desta 
nova villa que, forão convidadas para este 
fim. E depois do acto que foi solenne lavrou- 
se o presente Termo que, depois de lido será 
aesignado por todas as pessoas presentes. Villa 
de Port'Alegre, seis de Janeiro de mil sete 
sentos e secenta e dois. Miguel Carlos Cal
deira de Pina Castello- Branco, Pc. Lourenço 
Xavier de Souza Carvalho, Capelláo dWrma 
da, José Gonsalves da Silva, Director dos 
índios do Apody. Francisco Xavier Gaio, 
João Francisco Diniz, Sebastião Gonsalves 
dos Santos, Antonio Albino dc Amaral, José 
Rodrigues da Silva, Ignacio dAssempção, 
Jô -é Martins d’Oliveira, José Gomes de Mello, 
Caetano Fernandes Guimarães, João Alves 
Ferreira, João Lourenço Brandão, Pedro 
Correia da Fimseca e Pedro Guedes de Mello. 
A Matriz foi construída no mesmo anno. Fm 
1884 estando bastante arruinad 1 f i demolida 
pelo Pe. Anunciato Servidio (I t »lia no) que 
começou a construir uma nova Igreja no mes 
ido  lugar depois de levantadas as paredes
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cahirão e o P1'. Anunciato disgostoso abando
nou os serviços e veio em seu lugar o capuchi
nho Fr. Venancio Maria Ferrara que construiu 
a nova matriz. Ainda estão por faser alguns 
reparos que nescessita.

m u n i c í p i o .

O município de Port’AIegre foi criado a 
9 de Dezembro de 1761.

O seu i 9 conselho ficou assim composto. 
Capm. José Rodrigues da Silva —Presidente. 
Vereadores—Capm. Francisco Martins Roiz, 
Manoel de Mello Falcão Estevão Alves Bezer
ra e Tenc. Cel. José Martins d’ Oliveira.

R I O S .

O rio Apody atravessa o município e de
pois de percorrer 5 léguas entra no município 
do Apody, no lugar denominado Sto. An- 
tonio.

RIACHOS.

O riacho di Forquilha que divide a Serra 
de Pcrt’ Alegre com a do Martins, o ri ach 0 
dos Dormentes que é reunido ao da Forquilha 
forma o grande riacho dascruzes que, entra no 
rio Apody depois de percorrer 5 leguis dentro 
do município tem mais os riachos da Baixa 
Grande, e outros de menor curso.

Lagoas existem poucas as mais notiveis 
são a do carnahubal, das pedras e da viçosa, 
algumas dellas são piscosas.
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O terreno do municipio é dividido cm tres 
arcas. A Serra que comprehende a planície e 
própria para agricultura planta e dá com 
abundancia, feijlo, milho, fumo e mandioca, 
ha grande numero de engenhos de fabricar 
farinha, ha muitos sitios onde plantão bana - 
neiras, cajueiros, goiabeiras, larangeiras, e 
outras arvores fruetiferas c tudo se a dacta 
bem com o clima da Serra, nos baixos plan
tão arroz, canna de as^ucar, ha um pequeno 
numero de engenhos de fabricar rapaduras ; 
as grutas e lugares ladeirosos dá algudào, 
milho, feijão e mandioca. Hncontráo se a 1 li 
a onça pintada, tigre, sussuarana e maracajas, 
abelhas, tubiba, jandahiras e outras qualida
des, de entre estas os ferrão inchú, enchuhi, 
capuchus etc. O Sertão que comprehende ca- 
tingas, em seu terreno, ora petrea argiloso,ve 
getação garranchos:» e carrasquenta o terreno 
é proprio para agricultura e para criar gados 
ha grande numero de fasendas onde criár em 
alta escalla, gado, animaes, bodes ovelhas cSc. 
as baixas são próprias para plantação de mi
lho, feijão, arros, algodão e mandioca mani 
peba.

Há um pequeno nurrmro de oçudcs e entre 
este? o açu le d i baixa grande feito pela Inspcc- 
toria de Obras Contra as Seccas.

Arvores de construcção encontra ?e o 
Camnrá, cedro, pau d'arco, angico, arocira e 
inburana.

A villa de Port’Alegre é composta de 10 
mas bem alinhadas, cemitério publico, o 
palacete da Camara Municipal, que serve de
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cadeia publica e onde funciona a IntenJencia 
Municipal.

Fontes Publicas. Existem duas: a do olho 
d’Agua do Brejo e a do Olho d’Agua da bica.

Mercado Publico—Existe um ainda em 
construcção.

Igrejas. Tem a egreja matriz ainda em 
construcção. A vilh ja esteve em decadência, 
mais hoje rejuvenesce. Não tem feira, mas 

, nos domingos ha grande concorrência de 
pessoas.

Olho d'Agua da Bica nasce duma caixa 
dagua feita ha muitos annos pela Municipali
dade. Nas nascenças do referido olho dagua 
tem uma matta composta de gamilheiras e 
cajueiros.Foi este o lugar onde foi assassinada 
Cantofa. Nas horas mortas da noite, peh ma 
drugada, ouve-se uma zoada que parece o 
som de uma cascata, ou a voz de quem chóra 
ou canta. Ha opiniões diversas, uns dizem que 
o som é das aguas que correm pelo centro da 
terra ; outros os supersticiosos—julgam ser a 
vóz de Cantofa e o chôro de Jandy.Tem uma 
estação telephonica.

Instrucção Publica. Existem 2 cadeiras 
uma do sexo masculino e outra do sexo feme- 
nino. A frequência de alumnos é pouca.

Commercio. Exporta, para Mossoró. quei 
jo, solla, rapadura, algodão, pellos de bode e 
de ovelha, milho, feijão e fruetas, banana, 
jicas, annás, laranjas Sc.

Durante os meses de Outubro a Dezem
bro, ha grande cnnccrrenchs de comboios 
dos municípios visinhos e do Estado da Para-
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hyba que veem comprar farinha, milho e 
feijão.

ORÇAMENTO.

O Orçamento da Intendencia em 1918 
foi de 31315$000 .

Sobre Revolução de /8 1 7 ,em Port’Alegre, 
vide pags. 66 e segs desta Revista, anno 19 
20 2i, vols. XVIIÍ  e XIX,)

REVOLUÇÃO DE 1 8 2 5 .

No anno de 1825, os indios do Apody, 
capitaneadas por João do Pego revoltaram se 
contra as aut iridades da villa de Port’Alegre, 
havendo combate entre elles. Batidos os ín
dios, forão estes presos e fuzilados no dia 3 
de Novembro do dito anno. João do Pego 
escapou milagrosamente e Luisa Cantofa foi 
assassinada quando rezava oüfficiode Nossa 
Senhora.

João do Pêga e a brucha Luiza Cantofa 
foram os promotores desta luta sanguino 
lenta .

PROCLAMAÇÃO DA R E PU BL IC A

A proclamação da Republica em Port’ 
Alegre foi como a dos outros municípios: deu- 
se a fusão dos partidos e mais tarde dividirão- 
se em dois grupos : Fialhos e Paivas.

BIOGRAPI IIAS  .

Carlos Vid d Borromeu fundador do 
Aprdye Port’Alegre, natural da cidade de
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Coimbra, do Reino de Portugual, cnzou-se 
no Apody em 1722, com Isabel d’Araujo, 
india natural d’Alagoas, com quem cra ama- 
siado. Isabel era pngã ; baptisnu se e casou 
se no mesmo dia, baptisando tbem sua filha 
Josefa (minha 4  ̂ avó) com 5 annos d’idade. 
Falleceu em avançada idade em Port’Alegre. 
Carlos consorciou se, em 2®" núpcias, com 
Margarida de Freitas, filha do Capm. Mór 
Manoel Nogueira Ferreira. l i ’ a arvore genea
lógica da familia Motta, do Apody.

Capm. Leandro Francrco Cavalcante 
d’Albuquerque, filho natural de Urçula Cavai 
cante, netto paterno do Capm. Bartholomeu 
Cavalcante, nasceu a 2 de Julho de 1792, na 
cidade do Natal, onde fez o seus primeiros 
estudos. Em 1811, foi nomeado tabellião pu
blico da villa de Port’Alegre, em 1817 adheiiu 
â revolução de Natal. Presos os chefes revo 
lucionaris, e abafada a revolta, fugiu para o 
Ceará,com o nome de Leandro Cundúiü onde 
esteve alguns annos. Denunciado ao governo 
do Ceará, de que elle andou alli foragido foi 
preso e solto por não encontrarem provas que 
o envolvessem na revolução. Em 1828, voltou 
a Port'Alegre e criou o partido liberal, sendo 
elle o seu primeiro chefe. Alli, occupou os 
cargos, de tabellião publico, Juiz ordinário, 
Presidente da Camara Municipal e outros 
cargos de nomeação e eleição populares, lira 
casado, quando falleceu e deixou grande prole, 
entre estes, o Capm. Joaquim Luiz Caval
cante. Falleceu em avançada idade.
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Filhos illustres, Francisco de Pauh Ca
valcante, militar, que muito se distinguiu na 
guerra do Paraguay, Liandro Francisco Bes- 
sa, martyr da revolução de 1817; José Marco- 
lino Bessa, assassinado barbaramente em um 
pleito eleitoral. Benevenuto Vicente Filho, de
putado provincial, que tomou parte nos traba
lhos da Assembléa no biennio de 1855 a 1857; 
Capm. Manoel Joaquim d'Almeida,Tenc. An 
tonio Gomes Pinto, Luiz Felisberto Fialho, 
Manoel Nobre d'Almeida, Joaquim Luiz Fia
lho, Joaquim Luiz Cavalcante, Antonio do 
Rego Leite e Araújo, Manoel Monteiro de 
Moura,Gonçalo de Freitase Silva, Deputados 
Fstaduaes : Capm. Antonio Manoel de Souza 
Martins, Laurindo Augusto de Paiva, e Fran
cisco Nobre d’Almeida,Cellino Nobre d’Almei- 
da e Moysòs Lopes F'ernandes.

Apody, 11 5 de 1923.

N onato Motta



E S B O Ç O  H I S T O R I C O  
das primeiras estradas de íerro-dò mundo, 

do Brasil c do Rio Grande do Norte

Dedicado ao  IKSTITITO m sT oR iC n  v. 
G r.o o iiA em co  no hio g r a n d e  I)o s o r t í-: 
— em homenagem to  primeiro conte- 
nniio d i  Independência do Brasil.

I

VIA  —  V ITA

Em verdade, o caminho é a vicia.
«As estradas, 11a phrase elegante de urn 

escriptor patrício, são como que artérias fe
cundas no seio do paiz, inoculando lhe a seiva, 
imprimindo lhe a força, despertando-lhe o 
movimento, a actividade. São portas vastas 
por onde tem de penetrar a luz que deve es
clarecer o povo.
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ü  homem nasceu para a sociedade, os 
indivíduos reunem se na familia ; as ftrnilias 
reunem-se no povo ; os povos reunem se na 
humanidade. A familia tem o lar, o povo a 
Patria, a humanidade o Mundo. Todos os 
que vivem sobre a terra devem unir se pelo 
amor : o genero humano constitue a familia 
universal. Abri vias de communicaçAo, pois. 
entre os povos, e será cumprida a lei eterna 
da org-anisação social. As estradas serão la
gos poderosos que prenderão os povos pela 
fraternidade e pela coadjuvação em bem da 
felicidade communi.

Mantendo relações entre si, aproximan
do se, unindo-se, os povos firmam a paz e a 
nlliança que os devem tornar fortes e res
peitados. d

Diz Spencer que as estradas e o telegra- 
pho representam, no organismo social, o pa
pel das artérias e dos nervos no organismo 
animal. “ E ’ pelas artérias que circula o sangue 
que dá vida e actividadc ao corpo. Elias não 
recebem directa mente o sangue secrctado 
pelo organismo, mas são alimentadas pelas 
veias, sem as quaes a sua funcção não existi- 
ria. Assim, as estradas de rodagem estão para 
as estradas de ferro, como as veias estão para 
as arteiias”.

Todos os povos que se preocupam com 
o desenvolvimento de suas industrias, de suas 
lavouras, de sua colonisaçno ou da valorisa 
ção de suas propriedades, têm de errcarar e 
resolver pi mcipahncnte o problema de sua 
viaçào.
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«O transporte economico, diz Charles 
Baker, tem intima relaçAo com a prosperi
dade nacional. Presentemente nenhuma na
ção pode ser prospera sem um systema eco
nomico de estradas bem projectadas, que cu
bram seu território.»

E' sabido que no interior do Brasil cor
rem numerosos rios, de navegação franca, 
em considerável extensão, cujos valles, bem 
como os de seus affluentes, estão cobertos de 
florestas e de campos desaproveitados, em 
sua maioria, posto que attestem em sua exu
berante seiva a pujança dos fertilisantes natu- 
racs n 11 i acumulados pelos annos.

Esses terrenos, hoje desvalorisados e 
incultos, segregados dos centros de popula
ção pela ausência de quaesquer meios de trans
porte, estão á espera de que as ferro vias e 
o vapor venham transformai os em fontes uber- 
rimas de abastança e de riqueza.

«Na grande Republica Americana, diz 
um notável scientista brasileiro, essa transfor
mação operou se com uma rapidez admiravel, 
—as linhas ferreas penetraram na floresti 
ou nos campos deshabitados, deixando na sua 
passagem os germens das grandes cidades e 
das surprehendentes industrias, que surgiam, 
como que por encanto, ao lado dos trilhos ou 
á margem dos rios.

E não c só o conforto eas commodidades 
que as vias de transporte trazem : ellas pode
rão libertar as populações das cidades do tri
buto que paga n á agricultura do estrangeiro,



mesmo para os generos mrus commuas de 
primeira necessidade.

II
A 1'KIMEIRA ESTRADA DE FERKO DO MUNDO

Na mais remota antiguidade os egypcios 
fizeram uso de tiras de ferro assentadas no 
sóln, onde rodavam enormes carretões e toros 
r. liços de madeira, no intuito de diminuir o 
attrito na remoção dos obeliscos e das gran
des massas granitiens.

Afim de mobilisarem suas pesadas ma- 
chinas de guerra os carthagineses e os roma
nos fizeram idênticas applicações.

Alguns séculos depois observaram os in
gleses que as estradas sobre terreno natural, 
bem como as empedradas ou calçadas nàc po- 
diim resolver o problema dos transportes nas 
suas minas de carvão de pedra. Recorreram 
então aos tri hos sob formas diversas. No 
começo os vehiculos. de tracçào animal, cir
cularam sobre duas filas de couçoeiras de 
madeira, pregadas sobre ba i roles ti ans versa es. 
Mais taide as alludidas couçoeiras foram co 
bertas com chapas de ferro, no intuito de 
augmentar lhes a duração e garantir á loco
moção mais regularidade. Foram assim obvi
ados os ino nvenieotes d.is ondul içôes e as
perezas da supeificie de n limento, que aug 
menta va m c  n-ideiavelmente o e.-f >rço de 
tracçãn dos animaes.

Em 1767 ^  c uçoeiras ch ipeadas foram
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substituídas por barras de ferro fundido, mu
nidas de rebordo, do lado interno da via, afim 
de impedir que as rodas escapassem. As bar
ras receberam o nome de tram e o systema 
tramway. Em 1789 as ditas barras de ferro 
fundido não fcram mais collocadas ao chato, 
mas ao alto ou a lição, passando o rebordo 
para as rodas, onde recebeu o nome de flan- 
ge. As barras, assim modificadas, receberam 
o nome rail e o systema ficou conhecido sob 
a denominação de railway.

William Jessop, no fim do século XVIII, 
inaugurou o serviço publico de transporte de 
passageiros, a tracçAo animal, em Longhbo- 
rough, na Inglaterra. Em 1803 n ferro fundido 
foi substituído pelo maleavel. Foi Bhkensan, 
em 1820, que empregou olaminador n > fabri 
co das barras, dando aos trilhos a f >rma de 
duplo T.

«Os trilhos chatos, ordinariamente muni 
dos de uma canelma (orniére), em que traba
lha o flange da roda, formam a base dos vi is 
urbanas, a que os inglezes e americanos cha
mam transtaay ; traduziremos por trans vias. 
No Brasil dá se lhe 0 nome de bonds, pela 
coincidência de haver sido o systema inaugu 
rado no Rio de Janeiro na mesma occasião 
em que se fez uma emissão de tilulos de valor 
ou bonds.»

Em 1804 Trevithick e Viviam fizeram 
appbcaçfío de um carro a vapor na estrada 
de ferro IVles thyr Tydwil, no paiz de Galles. 
Foi o primeiro carro desse genero que rodou 
sobre trilhos, dando inicio á locomotiva. O
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cnrro foi abandonado porque não podia gafgnr 
as menores rampas ; faltava lhe peso para 
produzir adherencia.

Blackett reconheceu, em 1813. por meio 
de numerosas experiencias, que o peso da lo
comotiva e o attritc dos trilhos eram sufficien- 
tes para produzir a desejada adherencia.

Jorge Stephenson. antigo operário e en
genheiro das minas de Killingworth, construio 
em 1814 a sua primeira locomotiva—a Blucher
— muito complicada, «tendo engrenagens e 
cadeia sem fim para utilisar a adherencia de 
todas as rodas »

Em 181:5 II ickworth construio a locomo
tiva “ Ri yal George" tendo substituído a 
cadeia sem fim pelo braço connector.

A 27 de Setembro de 1825 f >i imugu- 
rado 0 trafego de passageiros na primeira es
trada de ferro da Inglaterra e do inundo, na 
linha de Stockton a Darlington, com 25 kilo
metros de extensão.

E>k,e notável acontecimento causou ver 
dadeira alegria. Organisou se um trem com 
os seguintes elementos : locomotiva, dirigida 
por J age Stephen on ; seis carros com ctrvão 
de pedra e fuinha de trigo ; um cirro fech ido 
com a directi ria e os proprietários da estrada 
de ferro ; vinte e um carros abertos, repletos 
de convidados ; finalmente, seis carros com 
carvão de pedra.

«Um arauto—a cavallo e de estandarte
— precidia o tiem ; muitos cavaileiros, a todo 
o gale pe. o acompanhavam ; e o povo enchia 
as margens da e.-trada, saud.>ndu a passagem
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f
da locomotiva. Stephenson, ao partir, deu 
pouca força á machina ; o arauto por algum 
tempo desempenhou o seu papel, cheio de 
nobre orgulho. De repente Stephenson fez-; 
lhe signal para sahir da linha ; e a locomotiva 
começou a deitar 15 milhas por hora... Arau 
tos e cavalleiros ficaram muito distanciados ; 
e o trem seguio sem novidade, até Darlington. 
O peso do trem, com a carga e 450 convida
dos, attingia a 90 toneladas. A locomotiva 
custara £ .  500.»

III
A PKIMF.IRA ESTRADA DE FE R R O  DO B R A S IL

O primeiro acto < fficial relttivo á nossa 
viaçrio ferrea — Lei n. 101, de 31 de Outubro 
de 1835 -appareceu na regencia do Padre 
Dingo Antonio Feijò e deu nutorisaçáo ao 
Governo para conceder privilegio, por 40 an- 
nos, a uma ou mais companhias que con.-tmis- 
sem estradas de ferro entre a capital do Im
pério e as províncias de Minas Geraes, Rio 
Grande do Sul e Bahia.

«Mas, diz Miehel Chevalier, nem sempre 
basta que uma autoridade social preste ás 
emprezas de utilidade publica o seu apoio 
moral sempre efficncissimo ; muitas vezes è 
necessário que a sua bcnevt lencia se trans
forme em escudos, e que os governos desçam 
r. concorrer directa mente por meio de auxí
lios pecuniários, collaborando as-im de par
ceria com os capitalistas particulares 11a exe-
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cuçAo e desempenho dos grandes emprehen- 
dimentos.»

Assim, dentre os f,iv(>res concedidos pelo 
Governo á industria particular para animal a 
a instigar a creaçào de em prezas de estradas 
de ferro no paiz, destacam se, como mais im
portantes, os relativos á desapropriação, f i 
ança ou garantia de juros e subvenção kilome- 
Inca, aos quaes se referem os Decretos nume 
ros 641 e 2450. de 2 e> de Junho de 1852 c 24 
de Setembro de 1873, respectiva mente.

En quanto o Governo geral promovia os 
meios de implantara viação ferrea no Impé
rio. a província da Kio de Janeiro, em 27 de 
Abril de 1852. contractava a construcção da 
“ Estrada de Ferro de Mauá”.

Todavia f .i á iniciativa particular que 
devemos o assentamento dos primeiros trilh >s 
de estrada de feiro no sóln nacional. De f icto, 
a concessão foi dada, sem garantia de juros 
ou subvençflo k lometrica, ao cidadno Irineo 
Evangi lista de Souza, homem intelhgente, 
aotivo, trabalhador e dotado de uma energia 
inquebrantavel, a quem também concedeu o 
Governo Imperial, por Decreto n 987. de 12 
de Jur.ho de 1852, privilegio pelo praso de 
io amvts, para a naveg çào a vapor entre a 
Corte e o porto de Mauá.

Para execução desse* melhoramento*, in 
corporou se a ‘ Imperial Companhia de Nave 
gação a vapor e Estrada de ferro de Petropo 
li ' ,” cujos estatutos foram approvados pelo 
Decreto n9 tiot, de 29 de Dezembro se
guinte.
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A 29 de Agosto do mesmo nnno foram 
iniciados os serviços de exploração da linha, 
entre o porto de Mauà e a raiz da serra da 
Estrella.

A 30 de Abril de 1854 abrio se ao trafego 
a i 9 secção da legendária—Estrada de Ferro 
de Mauá—primeira estrada de ferro brazileira 
e sul americana.

O acto da inauguração foi presidido qelo 
Imperador D. Pedro II. O benemerito cida
dão Iiinêo Evangelista de S> uza, naquclle 
dia, proferiu as seguintes palavras dignas de 
figurarem nas paginas da historia de nessa 
patria :

«Senhor.
«A directoria da Companhia—Navegação 

a vapor e estrada de ferro de Petropolis—vem 
render graças a V. V. M. M. pela honra que 
se dignaram conferir á estrada, vindo assistir 
â solemnidade da sua inauguração. Vinte 
mezes são apenas contados desde que V. V. 
M. M. honraram com as suas augu-1as presen 
ças o acampamento dos operari sdt Compa
nhia ; coube me então a distincta honra de 
depositar nas mãos de V. M. um hun ilde 
instrumento de trabalho, do qual V. M. não 
se desdenhou de fazer uso, como para mostrar 
aos seus súbditos que o trabalho, essa fonte 
perenne de prosperidade publica, era não só 
digno de sua alta protecção, porem mesmo de 
tão extraordinária honra.

«Esse exemplo, Senhor, não f i perdido ; 
elle ft z vibrar em nossos corações o enthusi- 
asmo, e o enthudasmo é esse sentimento um
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tanto indefinivel, porem que uma vez desper
tado em corações generosos não ha tnais sa
crifícios de que não sejam capazes, não ha 
mais obstáculos que não saibam vencer !

«Hoje dignam se V. V M. M. de vir ver 
correr a locomotiva veloz, cujo sibilo agudo 
echoará nas mattns do Brasil — prosperidade 
e civilisaçno, e marcará sein duvida uma nova 
era no paiz.

«Seja me permittido, Imperial Senhor, 
exprimir ne>ta occasino solernne um dos mais 
a 1dentes anhe os de meu cor; çáo: esta estrada 
de ferro, que se alue hoje ao transito publico, 
é apenas o primeiro passo na realisaçáo de 
um pensamento grandioso. Esta estrada. S e 
nhor não deve parar,e se poder contar com a 
protecção de V. M. segura mente não parará 
mais, sinào quando tiver assentado a mais 
espaçosa de suas estadões na margem esquer 
da do rio das Velhas. AIli se agglomerará 
para ser transportada ao grande mercado d.i 
Côrte a enorme massa de pn ducçáo com que 
devem concorrer para a riqueza publica os 
terrenos banhados por essa immensa artéria 
fluvial, o rio São Francisco e seu> innumeros 
tributa rios. K’ então, Senhor, que a magestosa 
Bahia, cujis aguas bejirn com respeito as 
praias da capital do Império, veiâ suigir em 
seu vasto e abiigado ancoradouro navios sem 
conta. E ’ então, Senhor, que o Rio de Janeiro 
será um centro de Cominercio, indu-tria, ri 
queza, civilisaçno e força, que n ida tenha de 
invejara ponto <dgum do mundo.
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«Uma protecção efficaz aos primeiros 
passos deste meio de locomoção admirável, 
que tem contribuido poderosa mente para a 
prosperidade e grandeza de outros povos, fará 
com que seja uma realidade, e por ventura em 
época não muito distante, esta visão que me 
preoccupa.

«Dignai vos, Imperial Senhor, de acolher 
os ardentes votos que faz a directoria da Com
panhia que leva a effeito no Brasil a primeira 
estrada de ferro, pela gloria do reinado de 
Vossa Magestade, pela ventura da augusta 
familia imperial e pela prosperidade da grande 
nação cujos destinos se acham confiados á 
alta sabedoria e paternal solicitude de Vossa 
Magestade.»

ü Imperador respondeu :
«A directoria da “ Estrada de Ferro de 

Mauá” pode estar certa de que não é menor o 
meu júbilo ao tomar parte no começo de uma 
emprtza que tanto ha de animar o commercio, 
as artes, e as industrias do Império.»

Nas officinas da “ Estrada de Ferro Cen
tral dc Brasil”, no Engenho de Dentro, acha- 
se em peifeito estado de conservação—a Ba~ 
roneza — primeira locomotiva da “ Estrada de 
Ferro de Mauá”.

IV
A PR IM E I R A  ESTRADA DE FE R R O  DO RIO 

GRANDE DO NORTE

A construcção da “ Estrada de Ferro de 
Natal a Nova-Cruz “ foi contractada pelo
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Presidente da provincia do Rio Grande do 
Norte com os senhores Cicero Pontes, José 
de Sá Bezerra, Francisco Manoel da Cunha 
Junior e bacharel Luiz Pedro Drago, a 2 de 
julho de 1874.

O Governo Geral, por Decreto n. 5877 
de 20 de Fevereiro de 1875, attendendo ao 
que requereram os concessionários, nos ter
mos da Lei n. 2450 de 2 4  de setembro de 
1873, cc.ncedeo á companhia que se incor
porasse para a construcção da referida estra
da fiança, durante 30 annos, da garantia dos 
juros de 7 %, concedida pela Lei provincial n, 
682 de 8 de Agosto de 1873, sobre o capital 
que fosse effectivamente empregado na estra
da até o máximo de ó.ooo:ooo$ooo.

O privilegio foi dado pelo praso de 80 
annos, contados da data da incorporação da 
companhia, não podendo o Governo conce
der durante esse tempo cutras estradas de fer
ro dentro da zona de 30 kilometros, medidos 
de um e outro lado do eixo da linha e na sua 
direcção.

Alem da alludida fiança, foram concedi
dos os seguintes favores : a) cessão gratuita 
de terrenos nacionaes devolutos, bem como 
dos comprehendidos nas sesmarias e posses, 
exceptuadas as indemnisações que fossem de 
direito, para o leito da estrada, estações, ar
mazéns e outras obras especificadas no res
pectivo contracto ; b) direito de desapropria
ção, na forma do Decreto n. 816 de 10 de Ju
lho de 1855, de terrenos do dominio particu
lar, prédios e bemfeitorias que fossem precisos



para as obras ; c) uso das madeiras e outros 
materiaes existentes nos terrenos nacirtnaes 
devolutos, indispensáveis á construcção e con 
servaçâo da estrada ; d) isempção de direitos 
de importação sobre todo o material destina 
do ao leito da estrada, linha telegraphica, pon 
tes, viaductos, estações, officinas, utensílios e 
trem rodante, bem como,durante o praso de 
20 annos depois de aberta ao trafego a es 
trada ou qualquer parte desta, dos direitos de 
importação sobre o carvão de pedra ou outro 
qualquer combustivel destinado ás officinas e 
custeio da estrada ; e) preferencia, em egual 
dade de circumstancías para lavrar minas na 
zona privilegiada ; f) finalmente, preferencia 
para acquisição de terrenos devolutos nacio 
naes, existentes á margem da estrada, effe 
ctuando se a venda pelo preço minirno da Lei 
de 18 de Setembro de 1850, si a Companhia 
os distribuísse por immigrantes ou colonos que 
importasse ou estabelecesse.

A 8 de Junho de 1877 os concessionários 
requereram varias modificações r.o seu con 
tracto, bem como a prorogação do praso con 
cedido (2 annos) para apresentação dos estu 
dos, plantas e perfis da estrada e das obras 
d’arte. As modificações e respectiva proroga 
ção foram concedidas a 20 de Outubro do 
mesmo anno pel > Presidente da Província Dr. 
José Nicolau Tolentino de Carvalho.

Por Decreto do Governo Geral n 6611.. 
de 4 de Julho de 1877, f >i aut"risnda a funccio 
nar no Brasil a “ Imperial Brazilian Natal and 
Nova Cruz Railway Company Limited”, que
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adquerira o privilegio de Francisco da Cunha 
Junior, Cicero Fontes. Padre João Manoel de 
Carvalho e Manoel Pedro Drago, cs dois ulti 
mòs por compra feita a José de Sá Bezerra e 
Luiz Pedro Drago.

Os estudos definitiva s, menos o orçamen
to, foram approvados pelo Decreto n. 6875, 
de 26 de Abril de 1878, tendo sido fixado, por 
Decreto n. 7048 de 18 de Outubro do mesmo 
anno, em cinco mil quatrocentos e noventa e 
seis contos, cincoenta e dois mil e quinhentos 
e quarenta e quatro reis 5.496:052*544 o capi 
tal necessário á construcção da estrada, á 
vista do orçamento fundado nos planos e de
senhos de caracter geral, documentos e re
quisitos necessários á execução de todos os 
trabalhos.

A transferencia do contracto, concedida 
a 6 de Novembro de 1877 pelo Presidente da 
Província, foi approvada pelo Decreto do Go 
verno Geral n. 7084 de 14 de Novembro de 
1878, passando a pertencer á “ Imperial Bra- 
zilian Natal and Nova Cruz Raihvay Compa- 
ny Limited” o privilegie, favores e obrigações, 
mencionados no Decreto n. 7048.

A construcção foi officialmente inaugura
da a 27 de Fevereiro de 1880, tendo sido alte
rado o traçado da estrada, entre os kilometros 
44 a 46 e 83 a 98, pelo Decreto n. 7769 de 
20 de Julho do mesmo anno.

A 28 de Setembro de 1881 foi aberta ao 
trafego a secção (Natal a São José de Mi- 
pibú) ; a 2* secção (S. José de Mipibú a Mon
tanhas) em 31 de Outubro de 1882 ; finalmen-
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te, a 3  ̂ secção (Montanhas a Nova Cruz) em 
io de Abril de 1883.

Per Decreto n. 8342, de 17 de Dezembro 
de 1881, tinham sido approvados, em cara 
cter provisorio, as “ Condições regulamenta
res e as tarifas para o transporte de passagei 
ros e mercadorias.”

CAPITULO V

C usto ktlometrico da construcção

Da estação inicial, situada na cidade de 
Natal á margem direita do rio Potengy, até 
Nova Cruz, ponto terminal da linha, tem a 
estrada a extensão de 1 20 km.600

As despezas realisadas com a construcção 
da estrada, inclusive a superstruetura das pon
tes, pontilhões e aequisição do material rodan
te e de tracção, foram fixadas em...................
5.496:0521(544 ou 45:5705000 (ouro) por ki 
lometro.

C ondições technicas

B i t o l a .....................................  1 m 00
Declividade maxima . . .  2.5 %
Relação da extensão em nivel 28,60%
Idem dos alinhamentos rectos 75.80 % 
Raio mimmo das curvas . . iiom.oo

O uras d arte

As mais importantes são : 2 viaduetos
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sobre o rio Capió, no valle do rio Trahiry, 
cada um corn 25 metros de váo ; a ponte so
bre o rio Gurimataú, que mede 4201 de váo, 
systema Prat, e mais 5 de treliças, tendo cada 
uma o váo de i2tn.

M a t e r i a l  r o d a n t e

Locomotivas................................  11
Carro s a l ã o ................................  1
Idem de i'* c l a s s e ...................... 9
Idem de 2̂  c l a s s e .....................  9
Idem para fumantes . . . .  2
Idem para bagagem e correio . 6
Vagões f e c h a d o s ...................... 56
Idem abertos.....................  67
Idem para g a d o ........................... 13
Idem plataforma..................  17
Idem para lastro..................  47
T r o l y s ...........................................  2

Este material excedia muito as necessi- 
Pades do serviço e naturalmente houve enga
no em sua fixação, porque eram bem conheci
das as condições da zona para ser autorisado 
tamanho disperdicio.

E stações e officinas

Além de 5 estações, tinha a estrada 8 para
das, todas construídas regularmente. As offi
cinas foram localisadas nas immediações da 
estaçáo central e continham as machinas neces
sárias para as exigências do serviço da linha.



Consta do quadro seguinte a posição ki 
lometrica de cada estação e a sua altura sobre 
o nivel medio dos mares.

Estações : posição kilometcica flttitude

Natal O O >
Pitimbú I 2 OO Id .S O O

Ca jupira nga 2 3  1 4 2 I 5OO
Sã J" 'é  (alto) 3 7  9 5 6 3 , 5 0 °
São  Jo.-é (baix< ) 4 0  8 0 9  5 0 0
Sapé 4 5  ! 5 6, 5 0 0
Baldhum 5 2  9 2 1 0  OO- ’
H-ti vas 60 .  "O 6  5 0 0
Cjn y.minha 6 3  5 ° 1 3  ■ ° °
Penha 8 0  3 0 3 0 3 6 0
Pequery 8 6  7 0 1 6 0 0
Curimata ú 9 2  0 0 1 9  5 0 0
Lagôa das Mon

ta nhas 1 0 1 . 8 0 8 2 .  5 0 0
Nova Cruz 1 2 0 . 6 0 7 4 . 0 0 0

TRAÇADO

\ estrada parte da capital (Natal) e se 
gue parallelamente á costa, com a distancia 
media de 1 2 kilometros, em direcção sul, até o • 
kilometro 86, atravessando os valles de Pi 
timbú, Cajupiranga, Trahiry, Baldhum, Jacú 
e parte inferior do Curímataü. Depois do ki
lometro 86 a linha afasta seda costa e procu 
ra o centro, subindo pelo valle do Curimataú, 
rumo norte, penetrando no agreste no kilo 
metro 92, depois da travessia do rio, onde os
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terrenos não se prestam mais á cultura da 
canna de assucar, plantando-se somente algo
dão e cereaes, em certos pontos, até Nova 
Cruz. que acha se em pleno sertão e onde se 
fazem sentir todos os rigores das seccas. Ape- 
zar do rio Curimataú passar junto da cidade, 
a agua que se consome alli é lavada do rio 
Pequery, distante 40 kilometros, pela estrada 
de ferro,porquanto o Curimataú fica completa
mente secco por occasiào da estiagem e quan
do corre, pelo inverno, as suas aguas ficam 
saturadas de saes que as tornam impotaveis.

No trecho dc littoral, entre os valles, in 
tercalam se taboleiros arenosos, geralmente 
estereis, que mal se prestam á criação de ga
dos. Os alludidos taboleiios são percorridos 
pela estrada numa extensão approximada de 
70 kilometros. Ao longo do littoral a estrada 
estende- se 86 kilometros sobre uma planicie 
arenosa cortada por alguns valles de denuda 
ção pouco profunda com a largura total de 20 
kilometros approximadamente. Nestes foram 
constiuidas algumas pontes e pontilhões, com 
movimento de terra insignificante. Nos 66 ki
lometros restantes, não houve quasi movimen
tos de terras, reduzindo se o trabalho ao assen 
tamento da via permanente. As condições 
pouco variam do littoral a Nova Cruz, haven
do alguns cortes em rocha, porem de peque
na altura e extensão.

Quem viaja em alguns dos trechos acima 
referidos “ sente 0 trajecto longo entre pontos 
pouco distantes, a montanha russa das decli- 
vidades, o balanço das curvas e contra cur
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vas, a morosidade enervante, o desconforto 
formidável da viagem, em carruagens ruins, 
asphyxk ntes de pó pelo verno, causticantes 
de fagulhas, torturantes de solavancos, a 
percorrer dezena.' de kilometros em trens ron 
ceiros”.

O  RESGATE

O governo, de accordo com o respectivo 
contracto, reservou se a f- culdnde de effe 
ctuar o resgate da concessão, quando enten 
des^e de conveniência publica, mediante pre 
via mdeii nisaçào ; ficando entendido que, nc 
caso do resgate realisar se antes ou depois de 
expirado r, praso do privilegio, o preço nunca 
seria inferior ao capital afiançado ou garantido.

Os estadistas republicanos, "baseados na 
uecessidade de reformar os contractos e o re 
gimem da viação”, julgaram util encampar as 
estradas de ferro particulares, não só para li 
bertar o paiz dos pesados encargos assumidos 
com differentes companhias, "como oara uni 
ficar algumas linhas que. isoladas como esta
vam, não podiam offerecer a mesma utilida
de geral.”

A 9 de Dezembro de 1896 foi promulgada 
a Lei n. 427 autorisando o resgate das estra 
das de ferro com garantia de juros e seu ar
renda mento.

"Mais tarde, no Governo do Dr. Cam 
pos Salles (1898 a 1902), o plano de encampa
ção das estradas de ferro da União começou 
a ter activa execução”. Entre 1901 e 1902 fo 
ram resgatadas as seguintes linhas: Natal â
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Nova Cruz (L. 427 800), Conde d’Eu (L.
615000). Recife rm Suo Francisco (L.....  ..
1.637 200). Central de Alagoas (L. 760.000). 
Bahia ao São Francisco (2.265.006), Ramal 
do Timbó (L 167.500) Central da Bahia (L.
1.150 000), D. Thereza Christina (L...........
465.100), Parana (L. 3.662720), Santa Ma
ria a Uruguay (L. 1.605 000) e Minas e Rio 
L. 1.850.000).

Foi lançado um empréstimo [railway 
guarantees recission, 4 °/o) de 14 605.320 libras 
esterlinas.amortisave! num praso de 60 annos,
0 qual foi empregado no resgate das alludi- 
das estradas.

“ As garantias pagas a esse tempo eram 
de cerca de 10 ooo contos de reis ouro (L.
1 240 000) e de 4031 contos de reis papel : 
em capitd eram, mais ou menos. 137000 
contos rle reis ouro, ou 15400000 libras es 
terlinas. As vantagens econ unicis dessa ope
ração consistiram na differença entre as g 1 
rantias antigamente pagas, cujos juros os 
cilliram entre 5 0 7  por cento e os juros do 
novo empréstimo (4%). bem como nas con 
tribuições dos arrendamentos annuaes”.

A “ Imperial Brasili-tn Natal and Nova 
Cruz Railway Company Limited" foi resgata
da a 7 de Janeiro de 1901, em virtude da 
Lei n. 744, de 29 de Dezembro do anno ante 
rior, por L. 427.800.

E ’ incontestável que do modo porque foi 
coustruida esta estrada, já quanto ao traça
do grandemente defeituoso. já quanto ao ca
pital tão avultudo (L. 618.300), que somen
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te uma prpducçno anormal da zona por ella 
servida podia permittir rendimento liquido su
perior ao juro garantido (L. 43.281), o encar
go da garantia devia pezar, até o fim do pra 
so legal, sobre o Thesouro.

A despeza realisada com a garantia de 
juros, desde 1881, em que foi abeit i ao trafe 
go a i íl secçõo da estrada, até a epocha do 
resgate (1901), elevou se á respeitável cifra de 
L. 865 620, ou seja uma importância superior 
ao custo da estrada e do respectivo material 
rodante ! Urgia pois acabar com esse estado 
de coisas verdadeiramente calamitoso.

O estado, que nada possuia em penhor 
de tal garantia de juros, passou a ser pro 
prietario de um caminho de ferro no valor de 
L. 618 300, por meio de uma simples substi 
tuiçãc dessa garantia de 7 por centn por ou 
tra de 4 porcento sobre uma qutntia sensi 
velmente inferior (L. 427.800).

Os accionistas não ficaram prejudicados 
com a troca de suas acções, sujeitas a todas 
as eventualidades de uma empreza em paiz es
trangeiro, por titulos regulares da divida pu
blica do mesmo paiz, que lhes assegura juro 
certo e, talvez, não menor do que produziríam, 
em futuro'proximo, essas acções, si levarmos 
em consideração os déficits constantes oiiun- 
dos do custeio da estrada.

Alem disso, a companhia organisara se 
com o seguinte capital :
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acções c rdinarias L. 250 000
idem deferidas L. 146 700
debentures de 5, 5 9[0 L. 368.30c

total L. 765.000

As acções ordinárias representa vam
propriedade da Companhia ; as obrigações 
(debentures), ao contrario, representavam  ̂ um 
empréstimo feito com garantia dessa proprie
dade ; as acções deferidas representavam os 
lucros dos concessionários e despezas iniciaes, 
alem de i o ° 1ó facultados pela concessão. As 
acções ordinárias e as debentures, no valor 
de L. 6 18 300. correspondiam realmente ao 
capital garantido.

"No principio de 1900 havia a companhia 
amortisado, com a taxa de 1. 5 ‘•'[ó annunl, 
L. 191.000 de debentures, de modo que o seu 
capital total estava reduzido a L. 574 000. 
Apezar deste resultado, as despezas de admi 
nistração desta estrada, no periodo de 1891 a 
1899.custaram em media 94:ooo$oao por anno, 
e, graças á garantia, a media dos dividendos 
distribuídos no quinquennio,antes do funding, 
foi de 4 7 por cento ao anno”.

fintre 1891 e 1898. inclusive, a receita 
elevou se de 97:1981000 a 171:100$ ; mas a 
despeza elevou se ainda mais, em consequen 
cia, sobretudo, da grande baixt do cambio.

A garantia annual importava em L .........
43281 e. devia durar ainda 11 anrios. O res
gate foi feito pelo preço de L. 427800 em apo 
lices de 4 9[ó.
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Os juros das ditas apólice 
pondiam annualmente

scorres- 
a L. 17 .112

yí. "ió de amortização a L. 2 139

Total L. 19.251

Mas, como a garantia 
era de

annual
L. 43.281

ficou 0 governo com a 
de

diffença
L. 24.030

“ Vê se, portanto, que o governo, durante 
i i  annos, dispoz de L. 26.169 annualmenfe 
para reduzir o total emittido, inclusive as 
L. 2.139 da amortização. Suppondo seque o 
valor medio das apólices no mercado de Lon
dres tenha sido de 74, 5 '■ 'L, as L. 26 169. em 
dinheiro teriam comprado L. 3 500, em apó
lices, de formas que, no firn de 1 1 annos, de
viam ter sido resgatadas L. 385 0 0 desta 
emissão, só existindo então em circulação 
L. 42 800. Por outro lado, as L. 35.000 de 
apólices, compradas no primeiro nr.no, devem 
ter rendido de juros L. 1.400; e assim por 
diante, de modo que, se levarmos em consi
deração os juros acumuladas das apólices que 
forem sendo resgatadas, é provável que no 
fim do prazo da garantia, tenha sido resga
tada toda a emissão, só com o que o governo 
tenha economisado na garantia”.

Finalmente, o grande perigo dos drficits 
annuaes foi desviado pelo seu arrendamento ã 
Companhia “ Great Western”, que começou a
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pagar ao governo uma percentagem sobre sua 
renda bruta.

O ARRENDAMENTO

No Brazil o systema de arrendamento 
das estrada* de ferro não tem dado bom re
sultado, hajam vista os verdadeiros desastres 
occorridos com as rêdes de Viaçào Bahiana, 
Viação Cearense, Sul Mineira, Sorocabana, 
etc. Salvo honrosas excepções, os arrendata 
rios “ se descuidam de tal modo da conser
vação das linhas e do material rodante e dos 
interesses economicos das zonas percorridas 
qüe, ao cabo de algum tempo, o governo é 
obrigado a receber a e*trada em condições 
materialmente deploráveis e a assumir as res
ponsabilidades financeiras consequentes."

Seria de bom alvitre, nos Estados asso 
lados pelas seccas, encarar as estradas de 
ferro como instrumentos de servidão publica e 
não como elementos de exploração industrial, 
porque só assim podeiiiinos gosar das vanta
gens de uma tarifa baixa, regular e decres
cente.

“ Nem se nos diga que as finanças do 
paiz viriam a perder com os lucros cessantes 
dase.-tradas : si apparentemente assim pa
rece não é o que real nente se dá. porquanto 
é preciso att< ndender se a que todos os ter 
renos melhorados ou que augmentaram de 
valor com as estradas de ferro e todos os pro- 
duetos mais facilmente entregues á extraoção 
e ao consumo, são outras tantas fontes novas 
de riqueza que pagam um dizimo ao Thesouro”
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Lucrando mais a União com o progresso 
do trafego do que com o augmento da renda, 
bastará que esta satisfaça as despczas de cus
teie e renovação do material fixo e rodante,nos 
primeiros tempos, porque, mais tarde, o des
envolvimento do cnmmercio e lavoura produ
zirá lucros avultados e bem superiores aos 
que se podem obter da renda directa.

“ Em 1901 o Governo Federal, prose- 
guindo na sua política de arrendar as estradas 
de ferro já construídas e até aquella data ad
ministradas officialmente pela União, resolveo 
adquirir varias linhas, então sob o regimem da 
garantia de juros, para mais facilmente arren
dai as em conjuncto”.

Por Decreto n. 4 1 1 1 ,  de 31 de julho do 
referido anno, approvou o coutracto com ' ‘The 
Great Western of Brazil Railway Company 
Limited” para o resgate da garantia de juros 
da estrada de ferro “ Kecife ao Limoeiro” e 
arrendamento das estradas de ferro “ Sul de 
Pernambuco”, “ Recife ao São Francisco”, 
“ Central de Alagoas”, “ Paulo Affonso” e 
“ Natal a Nova Cruz”.

O praso do arrendamento foi de 60 annns, 
a contar de 6 de Agosto de 1901, e.n que foi 
assignado o respectivo contracto. Como preço 
do arrendamento obrigou se a Companhia 
«Great Western» a pagar 5 ?[ó da renda de 
de Janeiro de 1911.

Ficou entendido que a «Estrada de ferro 
de Natal a Nova Cruz» entraria nesse arrenda 
mento se o governo entregasse á “ Great 
Wester” titulos de 40 <?Ió de renda, no valor



nominal de 170.000 libras esterlinas, para a 
construcção do trecho entre Nova Cruz e In
dependência, o qual ficaria concluído e aberto 
ao trafego dentro de 24 mezes, contados da 
data da entrega da estrada e dos referidos 
títulos.

Os trabalhos, iuiciados em 15 de Julho de
1902, foram ultimados em 15 de Dezembro de
1903, tendo sido entregue ao trafego o refe
rido trecho em 19 de Janeiro de 1904.

Consta do quadro seguinte a posição kilo- 
rnetrica de cada estação e a sua altura sobre o 
nivel medio des mares.

Estações posiçSo UilometriCa attitmin

Nova Cruz 120.600 74,000
Caiçara 138.201 123,000
Serra da Raiz 148.016 150.200
SertíSozinho 135.97° 134.000
Itamntahv iót.ózo 9 6470
Independencia 171,197 89,800

O l)r. Lassance Cunha, no "Estudo Des- 
criptivo da Viaçào Ferrea do Brazil”, publi
cou o seguinte sobre o trecho de Nova Cruz á 
Independencia : “ De Nova Ctuz a linha vae 
margeando o curso do Curimataú, afastan
do se no Braga, kilometro 135, em demanda 
já do valle do rio Camaratuba e attinge, na 
attitudede 123 000, a estação de Caiçara, ki 
lo metro 138,281.

“ Toda esta zona é de formação terciaria. 
0 granito e varias especies de rochas calcareas
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existem por toda parte. E ’ quasi que exclusi- 
vamente destinada á creação. Pode se avaliar 
com precisão em 20.000 o numero de rezes 
nos curimata/iús. O clima é secco e saudavel, 
muito preferível no tratamento das moléstias 
do apparelho respiratório.

«Na estação das chuvas, de Março a 
Julho, o sólo se transforma nos campos, a ve
getação, que durante o estio perde a folha
gem, brota com vigor surprehendente, notan
do se em diversos logares lavouras de cereaes, 
de mandioca e algodão.

«A Villa de Nova Cruz, edificada em uma 
baixada, á margem direita dc rio Curimataú; 
tem commercio bem regular, uma feira bas 
tante concorrida no segundo dia da semana, 
sendo o escoadouro dos productos de grande 
parte do município de Santa Cruz e da z< na 
dos brejos.

«Tendo em vista, finalmente, esta zona, 
a estrada, partindo de Caiçara, encontra um 
pouco adiante um dos mais elevados c mtra 
fortes da Borb irema- a Serra da Raiz—que 
contorna, cheg-indo A estação do mesmo 
nome com altitude de 150-000 m.

«Em seguida, desenvolvendo se ainda ao 
pé da Serra da Raiz e transpondo, no kilo 
metro 151, o rio Camaratuba, desce cortando 
vários espigões, e atravessa sobre uma ponte 
de treliça de dois vãos o rio Passassunga, kilo 
metro 163. Desse ponto a linha segue em de 
manda da garganta de Alagôa Nova, kilome 
tro 167, e, descendo pelo ville do riacho de 
Pedras, penetra na estação de lndependen
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cia, por uma ponte metallica sobre o rio Gua 
rabira.

«A cidade de Guarabira, ex villa de In
dependência, e hoje ponto terminal de duas 
estradas de ferro, é reputada, depois da Ca
pital, a cidade mais importante do Estado da 
Parahyba».

R EV ISÕ E S  I)E CONTRACTO

Por Decreto n. 5257, de 26 de Julho de 
1904, foram approvadas diversas alterações 
para a revisão do contracto de resgate e ar
rendamento da.'estradas celebrado com «The 
Great Western of Brazil Eailway Company 
Limited». — Como preço de arrendamento da 
«listrada de Ferro de Natal a Independencia# 
obrigou se a ‘Companhia a pagar 12 % da 
renda bruta, a contar de l° de Janeiro de 
191 1 até 31 de Dezembro de 1960

Mais tarde, por Decreto n. 7632 de 28 de 
Outubro de 1909, foi feita nova revisão de 
contracto de arrendamento, para construcção 
dos prolongamentos das estradas de ferro 
«Central de Pernambuco», «Conde d’ Eu» e 
«Central de Alagoas».

O preço do arrendamento das linhas a 
cargo da Companhia «Great Western» foi de 
terminado da seguinte forma : sempre que no 
periodo de qualquer anno financeiro, durante 
todo o praso do arrendamento, a somma das 
rendas brutas totaes da estrada : a) variasse 
entre ó:20o$ooo (inclusive) e 7:200$ooo (ex 
clusive), por kilometro de linha em trafego, o
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preço do arrendamento seria então de xo 9l6 
da renda bruta desse anno de todas essas es
tradas ; b) variasse entre 7:20o}ooo (inclusive) 
e S:200$ooo (exclusive) o preço seria de 12 9[ó 
da renda bruta total desse anno das mesmas 
estradas; c) attingisse ou excedesse de 8:200} 
o preço seria de 15 9Ió da renda bruta desse 
anno das mesmas estradas.

A ultima revisão de contracto celebrado 
com a Companhia "Great Western” foi au- 
torisada pelo Decreto n. 14.326, de 24 de 
Agosto de 1920. Ilouve mais tarde o termo de 
additamento a que se refere o Decreto n. 
14.530, de 10 de Dezembro do mesmo anno,

O contracto foi assignado a 23 de Setem
bro anterior e por elle passaram a ser regu - 
lados o arrendamento e todos os demais di
reitos e obrigações concernentes ás estradas 
de ferro, ramaes e prolongamentos que con
stituem o objecto da Companhia e formam a 
respectica rede de Viaçáo.

De accordo com o alludido contracto 
ficou a "Great Western” obrigada a pagar as 
seguintes quotas : a) 4 9/ò da r^nda bruta
annual, emquanto esta não exceder de......
i5:8oo$ooo por kilometro de linha em trafego;

b) mais i o 9Ióda renda bruta que exce
der de i5:8oo$ooo por kilometro de linha em 
trafego durante o anno.

CUSTO TOTAI. APPROX I M ADO

O dispendio da União com a "Estrada 
de Ferro de Natal á Nova Cruz”, até a epo-



cha do resgate (somente com a garantia de 
juros e com exclusão das despesas feitas com 
as differenças do cambio, agentes financeiros 
e fiscalisação) foi de L. 865.620 ou sejam, ao 
cambio de 16 d. por mil reis: 12.984:3001000.

O custo total da estrada, para a União, 
pela acquisição de sua propriedade, elevou se 
a 19.401:300100o ou 159:5508000 por kilo
metro ; pois que ao custo do resgate(L... 
4278800 ou 6.417:0008000, ao cambio de 16 
d. por mil reis) é preciso ajuntar o dispendio 
com a garantia de juros.



MOVÍMENTO FINANCEIRO

ANNOS RECEITA DESPEZA Saldo ou 
deficlts

1881 17:228$195 25:329$035 S:loo$sio
1882 46:34o$740 105:71 18917 59:374*177
1883 89:002*030 189:830851.9 100:773*889
1884 09:871 $340 229:316*755 159:445*415
1885 08:491$5I0 227:0O7$517 158:576*007
188fi 70:008*820 194 9308192 124 201*282
1 ‘•87 70:<)08$280 181:5068405 104:598*125
1888 72:728$070 149:199$001 70:170*931
1889 72:270|930 148:7018229 70 124*299
1890 7 7:951 $010 10 4.925*29 1 80:974*154
1891 97:17»$250 100:6498506 09:470*250
1892 111:3458170 163:2028577 51:917*407
1893 140:2988100 190:0758758 50:380*598
1894 120 1718820 230:4118305 110:239*545
1895 120:7548074 220:7808893 94:020*219
1890 130-7918877 285:890*908 155:099*931
1897 1»7:500$721 291:9058079 144:302*353
1898 171:5388973 330:4478524 159:0403551
1899 157:5388208 390:4038134 112:924*936
1900 181:1728574 299:399*222 118:220*118
1901 145:0308480 35:750$364 190:714*'84
1902 137:2558330 212:741*620 74:489*290
1903 153:049$300 209:349*400 107:291*140
1904 181:0518920 261-414*240 80:302*330
1905 190:352$ 50 300:2908850 109:914*3 10
1900 219:9138530 207:582*210 47 008*080
1907 246:176$330 258:844*460 12:007*130
1908 257:7128150 272:4268560 14:714*410
1909 247:2888130 313:125*210 05.837*030
1910 310:6378380 350:6108770 • 39:929*390
1911 412:7358860 387:197*700 25-638*'O0
1912 339:1208990 387:732*200 7:388f430
1913 401:3018290 439:5138870 38:162*58 1
1914 350:7568370 360:07"*090 5:914*32 l
1915 367:7688690 404:052*970 96:284* 280
1910 420:1223020 457:294*020 31:172*000
1917 514:1178020 501:123*290 47.300*270
1918 625:9568960 668:3258380 42 309*420
1919 723:1448940 658:165$llo 04 979*J30
1920 844:8408270 811:871*490 32:074*68(1



----1 7 1 ----

CONCLUSÃO

Estes dados, colhidos, muitos delles, de 
publicações officiaes e outros fructos de minha 
observação pessoal, interessam do progresso 
do Rio Grande do Norte, ligado ao desen
volvimento de uma de suas principaes vias de 
communicação.

Recife, Setembro de 1922.

Jui.10 de M ello  R ezende 
Engenheiro Civil



0 r  Centenário da posse de 
Thom az de Rraujo Pereira

5 de maio de 1824.empossava-se no cargo
de Presidente da Província do Rio Gran
de o capitão Thomaz de Araújo Pereira, 

nomeado por carta imperial de Pedro II, em 
data da 23 de novembro do anno anterior.

Ao compl.tar cem annos da posse do 
primeiro .presidente constitucional da nossa 
ex prr vincia, realizou se nesta capital, uma 
grandiosa commemoração, promovida pelo 
Instituto Historico e Geographico, apeiado 
efficazrnente pelo Governo do Estado e peli 
Intendencia do Município de Natal.

A solennidade commemorativa daquelle 
acontecimento constou de urna sessão magna 
do Instituto, no salão nobre do Palacio do 
Governo e da appcsiçào de uma placa de 
bronze com inscripçíio allegorica, na praça 
Thomaz de Araújo, antigo largo fronteiro ao 
Quartel do Exercito, assim denominado em 
resolução n° 232 da Intendencia Municipal



em 5 de maio de 1924, para homenagear ao 
invicto conterrâneo desapparccido.

A SESSÃO MAGNA

A’s 13 horas, daquelle dia, realizou se a 
sessão magna do Instituto Historico, tendo 
um duplo fim : empossar a sua nova direc- 
toria e celebrar o 1“ centenário do governo 
Tnomaz de Araújo.

A sessão foi presidida pelo exmo. sr. dr. 
José Augusto, Governador do Estado, tendo 
comparecido, alem de muitas outras pessoas 
gradas, os socios do Instituto, de presente 
nesta Capital, o Sr. Bispo Diocesano e o 
Vigário Geral, magistrados, officiaes do exer
cito, da marinha e da policia militar, escotei 
ros, professores, representantes de varias as
sociações e muitas familias.

Assumindo a presidência da sessão ma
gna, tendo ã sua direita o Sr. D. José Pereira 
Alves, bispo diocesano e, á sua esquerda, o 
coronel Pedro Soares, presidente do Inst.tato, 
o Dr. José Augusto expoz, em ligeiras phra 
ses, o fim da reunião, que era empossar o 
nova Directoria e com memorar o centenário 
do Governo de Thornaz de Araújo.

S. Excia. declarou então empossada a 
nova Directoria eleita para dirigir o Instituto, 
no corrente atino social e deu a palavra ao 
dr. Manoel Dantas, orador official, para falar 
sobre a grande commemoraçào civica, fazendo 
e>te iliustrado confrade uma conferência ma 
gistral acetca da actuação política social e
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familiar de Thornaz de Araújo Pereira, a qual 
vae inserta adeante.

A oração de dr. Manoel Dantas foi en 
thusiasticamente applaudida.

Ao encerrar a sessão magna, o exrao, 
dr. José Augusto convidou a toda a illustre as
sistência e em nome do Instituto Historico 
para comparecer á praça «Thornaz de Araújo», 
afim de abrilhantar o acto de *

APPO SIÇÃO  DA PLACA

em bronze, ali mandada collocar pelo Insti
tuto Historico.

De facto, dirigiram se todos os presen 
tes, em grande romaria civica, em que se no
tavam o governador do Estado, o Bispo Dio
cesano, altas auctoridades, cavalheiros, fami 
lias e o povo, para o antigo largo do Quartel 
Federal, onde já se achavam postadas as 
bandas de musica do 29  ̂ Batalhão de Caça 
dores e da Policia Militar, por gentileza dos 
commandantes João Augusto e joaquim An
selmo, e ahi chegados, o dr. José Augusto, 
D. José Pereira Alves, Coronel Pedro Soares, 
e mais membros do Instituto, tornaram o 
lugar que lhe fora designado na calçada do 
edifício, onde a placa estava velada pela ban 
deira nacional. Os assistentes formaram-se 
mi circulo em frente á calçada.

Em nome do Instituto, o Dr. Nestor L i
ma proferiu, como vice-orador, um discurso, 
muito applaudido, ao terminar.

O Dr. José Augusto descerrou .a bandei-



ra, vendo se então a placa de bronze com o 
dístico—“ Prâça T homaz dk Araújo—1824 — 
1924 — ” ficando por entre salvas de palmas, 
officialmente inaugurada a nova praça e en 
cerrada a commemoraçAo civica do grande 
acontecimento histórico.

OS D ISC U R SO S O F FIC IA E S  DO INSTITUTO

Diseurso pronunciado pelo 
dr. Manoel Dantas, orador do 
Instituto Jfislorico, na sessão 
■ magna de I I  de Maio de / H2 4 .

Sr. Governador ;
Sr. Bispo Diocesano ;
Srs. Consocios ;
Senhoras e Senhores :

Nesta 'commemoraçAo histórica, ha um 
ponto que não é absoluta mente historie*» : está 
annunciado que eu viria fazer uma conferen 
cia, em nome do Instituto Historico e Geo 
graphico do Rio Grande do Norte, sobre o 
centenário do Governo constitucional da an 
tiga província e sobre a personalidade do pri 
meiro presidente capitão Thomaz de Araújo 
Pereira.

Entretanto, venho somente fazer um li 
geiro discurso que não obedecerá ao rigor his
torico, embora não fique no dominio da fan 
tasia.

O acontecimento que, passado um século, 
commemoramos, merece, certamente, um es
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tudo historico, que ainda estar por fazer. 
Falta-me, porem, para isto, alem dos predi
cados de historiador, documentos e pesquizas 
que,preso ao leito por algum tempo, não pude 
coordenar.

Fica esta illustre assemblèa privada de 
ouvir e julgar um estudo rigorosamente histo 
rico.

Orgão que sou do Instituto, pela sua di- 
rectoria, tanto a que. terminou o mandato, 
como a que hoje se empossa em homenagem 
especial ao grande acontecimento historico, 
congratulo-me com os membros da nossa 
aggreiniação que tem, com o apoio dos gover
nos, assegurado a c mtinuidade de sua acção 
efficiente pelo nosso passado historico, agra
decendo a quantos aqui vieram commungar 
comncsco na commemoraçáo de nossa auto 
nomia politica. Devo destacar o sr. Bispo 
Diocesano, nosso mestre nas pesquizas histó
ricas, que já uma vez affirmou que "a pala
vra serena, imparcial da historia que deixa no 
bronze dos séculos intangível a verdade, con 
stitue, com uma certa razão commum que os 
filhos de uma patria tem de se estimar entre si, 
o verdadeiro fundo, o caracter essencial do 
patriotismo”.

Sr. Governador :

A vcssa presença entre nós e a honra 
que nos proporcionastes, acceitando a presi 
depcia dessa sessão magna, tem duas signifi 
cações, cada qual de mais alto valor : por
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um lado, é o governo do Estado associando se 
á uma commemoraçãc de ordem nacional ; 
por outro lado, é o descendente de Thomaz 
de Araújo, o primeiro filho da zona do Ssridó 
que preside os destinos do Estado no regimen 
republicano, presidindo, igualmente, a festa 
commemorativa do centenário da posse do 
seu antepassado, como primeiro presidente da 
província, no regimen constitucional do Im
pério,

Senhores :

Nesta commemoração, ha a considerar 
dois factos, que são a sua razão de ser : a im
portância do facto em si e a do indivíduo que 
o personificou.

Quanto ao facto em si, jugulada a revo 
luçáo de 17, José Ign-.cio Borges reassumiu o 
governo da Capitania, que administrou com 
certa cordura, passando o. em 3 de Dezem 
bro de 1821, a uma junta governativa eleita 
sob a presidência da Gamara de Natal. «Essa 
junta, observa Tavares de Lyra, que já era 
presa de odios e rivalidades gerados pela lucta 
em que José Ignacio Borges se havia empe 
nhado com o ouvidor Mariano de Britto, con 
tinuou a lucta com o elemento portuguez re 
presentado pelo ouvidor, estabelecendo se ver 
dadeira anarchia”, até que, por um movi 
mento subversivo da força publica, foi substi 
tuida por um governo temporário, eleito pelo 
Senado da Camara de Natal, que esteve a 
frente da administração, de 7 de Fevereiro a
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i8 de Março de 1822, quando foi substituído 
por uma junta governativa da qual fez parte 
0 capitão Thomaz de Araújo Pereira.

«Os primeiros actos desta junta commen- 
ta ainda Tavares de Lyra, pareciam ter por 
objectivo o restabelecimento da harmonia 

/ entre os habitantes da província, mas o facto 
é que ell.i não tinha nem sincei idade, nem dis 
cortino e, num momento em que, por todo o 
paiz, os partidos se congregavam em torno de 
duas bandeiras —a dos que se conservavam 
fieis ás Côrtes Portuguezas e a dos que abra 
çavam a causa da Independencia- ella fugia’ a 
um pronunciamento franco e, sò em ò de Ju 
lho, cerca de seis mezes depois do fico, foi 
que se resolveu a reconhecer á regencia do 
Príncipe D. Pedro, cujas ordens começaram' 
a ser executadas fiel mente».

Mas não cessaram as luctas políticas ex 
tremadas e irritantes, observa o mesmo his 
toriador, e o unico poder real na província era 
o batalhão de linha, cujo commandante An 
tonio Germano, fazia e desfazia situações, á 
sua vontade, chegando até a deposição de 
dois membros da junta, que. em 24 de Janeiro 
de 1824, era obrigada a deixar o governo, 
transmittindo o ao presidente do Senado da 
Gamara de Natal, «cidadão sem descortino 
administraetivo, sem o preparo necessário para 
o alto cargo que ia occupar e que, apezar de 
suas boas intenções, ia ser, nas mãos dos seus 
conselheiros, instrumentos de vindictas dis
pensáveis, em vez de ser o restaurador da con 
cordia e da paz».
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A anarchia “ que, observa Tavares de 
Lyra, alçava o collo, fazendo a província pe
rigar em crise cie opiniões divergentes e varie 
dades arriscadíssima”, levou o governo cen
tral a nomear, em 25 de Novembro de 1823, 
Thomaz de Araújo Pereira, primeiro presi
dente da provincia.

Entra agora em scena, no .vasto campo 
da política e da administração, o represen 
tante de uma zona importante no Rio Grande 
do Norte, que teve influencia considerável no 
desenvolvimento historico de nossa terra.

A nomeação de Thomaz de Araújo foi 
devida á sua eleição para a anterior junta 
governativa, na qual revelara dotes de energia 
e de caracter, como a sua eleição para a 

'junta governativa fôra determinada pela in
tervenção benifica dos homens do Seridó, na 
marcha dos negocios públicos.

Quando se constituiu a Junti Governativa 
que succedeu ao governo de Jo-é Ignacio Bor 
ges, delia fez oarte o capitão mór Manoel de 
Medeiros Rocha, um dos homens que com o 
Padre Guerra, tinha maior ascendência social 
e politica naqu' 11 < zona.

Quem estuda o povoamento do Rio 
Grande do Norte, sabe que os núcleos de sua 
população estabeleceram se em torno de trez 
fócos principaes : o do littoral, tendo como 
centro de convergência a capital e o valle do 
Cunhaú, abrangendo to Ia a f lixa do território 
até a Borborem 1 que 1 fterecia btrreira quasi 
intransponível ao ingresso no alto sertão ; a 
das ribeiras do As>ú e do Apody. que, atra-
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vez da antiguissima estrada, valle do Ceará- 
mirim abaixo, e dos portos de Macau e Mos- 
soró, estava em contacto mais ou menos fre
quente com a capital ; e o do Seridó, situado 
na grande bacia, que, em remotos períodos 
geologicos, as aguas cavaram, escorrendo, 
em torrentes impetuosas, do planalto da Bor 
borema até encontrarem as varzeas do rio 
Piranhas. Este núcleo de população foi o ul
timo a se formar, porque, até o fim da guerra 
dos indios, no século XVII quando a expe 
dição militar, sahindo da casa forte do Jardim 
de Piranhas, subiu, rio acima, atè o valle da 
Acanã, no sopé da Borborema, chacinando 
os últimos aborígenes que resistiam aos in 
vasores, o Seridó não era conhecido.

Um dos primeiros povoadores. em come- 
ços do século XVIII, vindo da Parahyba, atra- 
vez da Borborema, foi o portuguez Thomaz 
de Araújo Pereira, que se localizou na fazenda 
“ São Pedro”, municipio do Acary. onde teve 
e criou numerosa descendencia, sendo o avô 
do presidente Thomaz de Araújo Pereira, que 
morreu, octogenário, em 184-8

Devido á sua origem, os habitantes do 
Seridó viveram sempre em contacto com a 
Parahyba é o Kec.ife, adoptaram os hábitos 
pacíficos dos grandes criadores, desconhece
ram as rivalidades de familia e não foiam con
taminados pelo virus do cangaccirismo.

I-to levou os a adquirirem certa cultura 
intellectual, pouco cornmum no alto sertão. 
Nos começos do século XIX. o padre Guerra 
estabeleceu, no Caicócomo se fizera no Assú
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e no Apody, uma escola de latim, que, na- 
quella época, tornou se um centro intellectual 
de certa importância, irradiando-se até os ser 
tões da Parahyba e do Ceará. Não havia uma 
familia abastada qne não tivesse um padre, 
que era sempre um homem de virtudes, vi 
vendo a par do movimento gwral do Brasil, 
amando a Patria e a Liberdade. Foram nota 
veis e illustre* muitos dos padres do sertão, 
que tiveram uma parte influente e decisiva 
nos primeiros movimentos da nossa indepen
dência política.

Por occasião da revolução de 17, do Seri 
dó não se manifestou, como o Assü Martins 
PortAlegre. pmque chegaram ali, quasi a um 
só tempo, as noticias da rovoluçãc e da contra 
revolução. Entretanto, para mo-trar os senti 
mentos revolucionários dos habitantes do Se 
ridó, que eram sentimentos de liberd ide, bos
ta lembrar o seguinte facto : quando fracas
sou a emboscada contra o governador Luiz 
do Rego, atacado a tiros na ponte da Boa 
Vista, do Recife, um dos conspir idores, o jo- 
ven Antonio Pires, salvou se de-f urçado em 
arrieiro d -capitio mór Manoel de Medeiros 
Rocha, que ent o se encontrav» naquella ci 
dade, homi-i »ndo o na sua fazenda “ Reine 
dio”, município do Acary, e d indo lhe uma 
filha em casamento

Thomaz de Araújo viera desta estirpe e 
fcrmcu o seu caracter f rjado em rija tem 
pern, ao contacto des-e-s homens.

Não era. certa mente, um estadista, não 
possuia cultura intellectual. mas era um ho
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mem que tinha a visão da instrucção e do 
progresso.

Basta considerar o seguinte facto : viven
do no Acary, conhecendo somente os centros 
populosos de Natal, Parahyba e Recife, saben
do as primeiras letras que lhe ensinaram os 
padres, procurou educar os netos que filhos 
varões não teve, ordenando o padre Thomaz 
de Araújo Pereira, varão illustre, que durante 
mais de cincoenta annos regeu a freguezia 
do Acary ; dando ás duas netas os melhores 
professores e mestras de prendas domesticas 
e mandando dois outros netos : Manoel Lopes 
de Araújo Cananèa e Thomaz Lopes, para 
o collegio Luiz o Grande, de Pariz, onde se 
educavam os filhos do rei Luiz Felippe.

Estes netos não aproveitaram devida
mente as liçcões ; mas c gesto de Thomaz de 
Araújo ficou.

Quando o padre Guerra, em 1832, to
mou a iniciativa de fundar o Natalense, o 
primeiro periodico que figura na historia da 
imprensa do Rio Grande do Norte, Thomaz 
de Araújo não só apphudiu a iniciativa, como 
contribuiu para a su-tentação do novo jornal 
com o dotação de 4005000.

Thomaz de Araújo não era homem de 
meias medidas para governar os homens des 
de a familia até < cid idão. Amante dos seus 
descendentes, como deu provas, qusndo estes 
cabiam em falta, o castigo não se fazia - espe
rar, severo e rigoroso dê -de a palmatória do 
miolo de arueira, até a prisão numa ctfúa que 
mandouc instruir na casa de residência do Acary.
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A proposito, o vigário Thomaz, narrou- 
ine, diversas vezes a seguinte anedota : ra
paz um pouco endiabrado, incorreu, muita vez 
ms iras do avô que depois de uma duzia de 
bolos, trancava o na cafua, tortura maior que 
a da palmatória. Quando em 1833 o padre 
Thomaz tirou, em concurso, a freguezia do 
Acary, o velho Thomaz de Araújo, já cego, 
começou a exigir que o ouvisse de confissão. 
O padre relutava, allegando o respeito filial, 
mas o velho replicava :

— ü  senhor, como vigário da freguezia, 
não é meu neto ; é o meu pastor que tem a 
obrigação de attender a todos os penitentes 
que o procurarem.

Não houve meio de hevitar a confissão e 
o padre, lembrado talvez do castigo um tanto 
deshumano, deu ao postulante a penitencia 
de passar meia hora trancado na cafúa. Tho
maz de Araújo cumpriu a pena e. ao sahir 
da cafua, mandou chamar um pedreiro e de
moliu a.

Tal era o homem, a quem o Governo do 
Império confiou a primeira presidência do Rio 
Grande do Norte, que elle, com a sua dóze 
de bom senso, hesitou por alguns mezes em 
assumir, porque, como bem observa Tavares 
de Lyra «gosando de uma grande populari
dade na zona do Seridò, principalmente no 
Acary onde residia, não era, em todo caso, o 
homem indicado para governar a província. 
A sua edade avançada, a sua cegueira, que se 
tornando completa e, mais do que isto, as 
igações políticas que tinha, fazendo c p irti
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dario intransigente, eram qualidades que con 
traindicavam a sua escolha naquclla quadra 
anormal, mesmo que tivesse o espirito appa- 
relhado para desempenhar condignamente a 
íuncçfio de que fòra investido».

As difficuldades com que Thomaz de 
Araújo luetou,desde o começo do seu governo, 
eram insuperáveis. Além do estado de anar- 
chia em que se encontrava a província, a Re 
volução do Equador, que irrompera no Reci 
fe, em Julho de 1824. ramificada até o Ceará, 
constituía urna perturbação muito seria á 
acção do governo da província.

Alguns historiadores attribuem a Thomaz 
de Araújo factos compromettedores de sua 
coaparticipação no movimento revoluciona 
rio ; mas nada ha de positivo a respeito. A in 
teireza do caracter de Thomaz de Araújo e os 
actos de sua administração levam a affirmar 
que elle manteve, em toda integridade, a fé 
jurada ao Governo Constitucional. Tanto isto 
é verdade que quando os revolucionários, der 
rotados no Recife ernprehenderam a celebre 
expedição em busca do Ceará, ao chegarem 
ao Caicó Thomaz de Araújo e o Padre Guer
ra, considerados corcundas, receiaram a vin 
dieta e hornisiaram se na casa de pedra, da 
Caridade, onde, devido á influencia do capitão 
mór Manoel de Medeiros Rocha, não f «ram 
molestados. Entre os parentes e os maiores 
amigos de Thomaz é certo que havia uma 
forte sympathit pelos revolucionários.

O capitão mór Manoel de Medeiros Ro
cha era concunhado do presidente Felix An-
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tonio e, ccnformc o testemunho de Frei Ca
neca, quando a expedição chegou ao Jardim 
do Seridó, foi a 11 i, com o dr. José Hypolito da 
Costa Lins, receber Felix Antonio, cuja fami 
lia levou para sua fazenda «Remedio».

A causa principal do insuccesso da admi 
nistração Thomaz de Araújo, foi, a meu ver, 
a anarchia geral dos espíritos e talvez os seus 
processos de governar o povo um pouco pa
recidos com os de governar a familia. Um 
dos seus primeiros actos foi reorganizar o 
parque de artilharia, procurando formar delle 
um ponto de apoio contra qualquer movi 
mento subversivo do batalhão de lir.ha, que 
desde o começo previa. Mandou os soldados 
a trabalharem de enxada, em plantações de 
cereaes e mandioca, que figuravam como con
tingente no fornecimento das etapas ; entrou, 
palmatória em punho, na policia de costumes, 
obrigando as mulheres de má vida a fiaram, 
todos os dias, tantas dúzias de capulhos de 
algodão sob pena de tantas palmatoadas pelos 
capulhos que faltassem ; pi z se á porta do 
erário como uma sentinella invulnerável ; ás
pero e pouco adaptavel ás tricas políticas, 
justiceiro e recto, levantou logo prevenções e 
odíos que o levaram, quando impotente a ju 
gulr.r o levante mimar, a fugir de Natal como 
c voz corrente da tradição para salvar a vida, 
dentro de um barril transportado á cabeça de 
Pae Benguella, o escravo fiel, que fe i o com
panheiro inseparável de sua vida.

Pae Benguelh era um africano, que, 
pelos traços de nobreza revelados em sua con-
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ducta, talvez houvesse sido nos sertões da 
África um grande chefe.

São muitos os episodios que ainda hoje 
perduram no Seridó a respeito do modo de 
viver entre Thomaz de Araújo e Pae Ben
guella, amigos inseparáveis até a morte, ami
zade, porém, que não isentava Pae Benguella 
da palmatória e da cafua.

Havia por esse tempo, como ainda hoje 
no Caicó, a festa das Almas da qual Thomaz 
de Araújo era de voto fervoroso. Todos os 
annos, ia assistii a, acompanhado de grande 
comitiva da qual Pae Benguella era o arrieiro.

Certo anno, chegando ao Caicó Thomaz 
de Araújo, que apezar de cego, era autoritário 
e entendia saber tudo, sem admittir replica, 
disse a Pae Benguella :

—Pae Benguella, vieram vinte cavalga- 
duras ; oiça bem, vinte cavalgaduras ; tome 
conta dellas, recolha as ao cercado de F. de 
Tal e, tal dia, a tal hora, quero todas aqui.

— Sim, Senhor.
O escravo conduziu os animaes ao cer

cado e foi contando até vinte ; sobrou um, que 
era um fino cavallo de sella ; fechem a por
teira e deixou o solto no campo.

No dia da partida, não appareceu o ca
vallo solto.

— Pae Benguella, 2ritou Thomaz de 
Araújo, onde estão cavallo de F... do qual 
você tomem conta ?

— Quantos você mandou botar no cer
cado ?

—Vinte.
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Quantos estão aqui ?
— Vinte.
— Pois bem, procure o outro onde você 

mandou botar.
— Está direito, pae Benguella, você é 

muito lettrado ; vamos argumentar taboada a 
bolo.

Thomaz de Araújo tinln uma intelligen 
cia arguta e uina memória prodigiosa, a ponto 
de jogar uma especie de bisca falada, desde 
que lhe dessem a collocação das cartas ao 
mesmo tempo que redigia cartas bem lança 
das para diversos secretários.

A’ primeira pergunta, pae Benguella atra 
palhou se e levou uma formidável surra de 
palmatória.

Esfregando as mãos doridas, elle excla 
mou com certa dose de resignação e bom 
humor :

— Este diabo, taboada de cavallo, não 
sabe, não senhor ; mas, em taboada de pal 
matoria nãq ha quem o aguente.

A acção social de Thomaz de Araújo na 
zcna do Aeridò foi muito grande

E, passados quasi oitenta annos, sua me 
moria continua immorred' ura. como a de um 
homem de caracter de rija tempera, um pa 
triota que viveià eternamente, na lenda e na 
historia

Para mostrar a ascendência, a suggestáo 
digamos em linguagem moderna, que Thomaz 
de Araújo exercia nos seus subordinados, vou 
relatar o seguinte epn-odio ;

Mantendo vasta correspondência epi.-to
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lar, que se estendia do Recife ao Piauhy, 
tinha, como era costume no sertão, diversos 
caminheiros. que eram os correios d.quelh 
epoca. Um delles de nome Magalhães, crea 
tura rachitica e enfezada era da particular esti 
ma de Thomaz de Araújo, pela sua fidelidade 
e digamos também, pela sua humildade c co 
vardia, que o levavam a apanhar surra dof- 
outros caminheiros e até... da mulher.

Em certo anno de bom inverno, Thomaz 
de Araújo, mandou o á varzea do Jaguaribe 
levar uma carta de certa importância a um 
grande fazendeiro daquella ribeira.

Depois de tratar do assunr.pt<\ Thomaz 
de Araújo, que, apezar de sua severidade, era, 
ás vezes um pouco zombeteiro, dis>e ao fa 
7endeiro que se precizasse de um homem va 
lente para qualquer empreza arriscada, o por 
tador da carta era capaz de desempenhai a.

Quando Magalhães chegou ao Jaguaribe, 
viu logo um ajuntamento de gente armada na 
casa do fazendeiro, que, lida a parta excla 
mou :

— O sr. veio na melhor opportunidade, 
porque estou reunindo gente para prender um • 
cangaceiro perigoso que está amarrando uma 
balsa para atravessar o rio. O sr vae com- 
mandar a tropa.

-Eu. seu capitão ? replicou Magalhães, 
apavorado Nunca briguei cmn pessoa algu 
ma, porque não sou homem de vdentias.

— Não foi isto o que o capitão '1 hornaz 
de Araújo disse. E leu a carta, para Maga 
hães ouvir.
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—Si o capitão Thomaz de Araújo disse 
que sou valentão, elle não mente, observou o 
caminheirc. Quando quer que vá prender o 
homem ?

—Já ! Escolha a gente de que precisa e 
as armas.

—No Seridó, um homem é p’ra outro. 
Quero somente um par de cordas, e um guia 
para me ensinar o caminho e mostrar o can 
gaceiro. Quanto ás armas, basta a minha 
farnnhyba.

Todos ficaram um tanto espantados ; 
mas a palavra de Thomaz de Araújo era um 
evangelho

Magalhães, de camisa e ceroulas, seguiu 
para a margem do rio, acompanhado do guia. 
No tr.ijecto cortou um cacête de mororó e, 
chegados a certa distancia, o guia mostrou o 
cangaceiro que, apressadamente, amarrava 
uns paus de mulungu, para atravessar o rio, 
em balsa.

— E ’ aquelle,.disse o guia.
— Você indicou Magalhães, vá tomando 

chegada por dentro do matapasto e, quando 
eu gritar, traga as cordas.

Magdháes approximou se despreoccu 
pada mente do cangaceiro, que jog.ira as 
armas de lado e disse lhe a queima roupa :

— E ’ o sr. F. de tal ? Tome as suas ar
mas que vim prendei o ; poique não brigo 
com homem desatinado.

• O cangaceiro sem prestar attençáo a 
Magalhães, olh- u em redor, e nada perce
bendo de suspeito,continuou a amarrar a balsa
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Magalhães repetiu, segunda e terceira 
vez, o desafio, e o cangaceiro nem siquer vi 
rou se, dizendo, com maus modos :

— Va se embora, que estou com pressa !
Como elle continuasse a amarrar a balsa,

com a cabeça inclinada para o chão, Maga
lhães vibrou lhe pelas costas formidável bor 
doada que deitou o por terra, sem sentidos.' 
Amiudou o pau, e gritou paia o guia :

—Traga as cordas, que o homem está 
preso.

Antes do cangaceiro recobrar os sentidos, 
estava amarrado.

Magalhães levou para a fazenda onde 
elle affirmou :

— Fui preso, porque veio um homem do 
Seridò, que não tne atacou por detraz de um 
pau. Retire o homem do Seridò, dê me ar 
minhas armas, reuna o seu povo que, se me 
matarem, perdoo a morte.

A tradição não diz se attenderam á bra
vata do cangaceiro.

Magalhães voltou ao Acary, com. a res 
posta do fazendeiro narrando a grande faça
nha.

Antes de chegar ao Acary, passou pela 
sua casa e, a uma ligeira altercação com a 
mulher, deu lhe logo uma suira formi 
davel.

Thomaz de Araújo riu se a valer com o 
relato da façanha e perguntou a Magalhães o 
que elle tinha na cabeça, quando foi prender 
o cangaceiro.

— O que eu tinha na cabeça ? ! Seu ca-
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pitào disse que eu era homem valente e seu 
capitão não mente. Fui prender o canga
ceiro soslnho, armado de "parnahyba” e ca 
cete. O meu plano era dizer, hem alto para o 
guia ouvir, que ia prendei o e si elle si zan 
gasse avisar, baixinho, que fugisse, porque o 
fazendeiro estava ajuntando gente para ma
tai o. O homem fez pouco em mim, mostrou 
me um cangote tão limpo que o diabo mc 
tentou e metti lhe o cacete. () resto seu capi 
tão sabe. Agora, peço licença para irme 
embora para u Ceará, porque vejo que nasci 
p’ra cangaceiro, mas não posso matar gente 
aqui, onde respeito muito seu capitão.

Reza a tradição que Magalhães mudou 
se para o Ceará, onde se tornou um canga
ceiro celebre.

Era o grande poder de suggestão exer
cido por Thomaz de Araújo, força phsychica 
que elle prnprio desconhecia. Era esse o 
grande poder que possuem os conductores e 
dominadores do povo.

O seu officio ao Senado da Camara de 
Natal, incorporado á historia do Rio Grande 
do Norte, è uma pagina que o honra, define o 
seu caracter e mostra a directriz de sua acção 
de homem publico.

Vendo-se impotente para resistir á impo 
sição e a revolta da força armada, que não 
cumpria suas ordens, renunciou a presidência 
e, nas declarações que, em data de 8 de Se
tembro de 1824 enviou ao Senado da Ca
mara de Natal, entre outras considerações, 
disse :
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“ Considerando eu, pois, os horrores da 
anarchia de que esta província está ameaçada, 
vendo invadida minha autoridade e esbulhados 
os meus direitos por aquelles mesmos que os 
deviam sustentar e fazer me respeitar, con 
vindo egualmente que á força phy-ica deve ser 
intimamente unida a força moral para a con 
servaçáo da ordem social eque as minhas or
dens' se tornam de nenhum tffeito por falta de 
quem as faça cumprir e finalmeute da minha 
demissão proveria a paz tão recommendula 
por S. M. I. : por todos estes fundamentos,- 
pela minha cegueira e achaques, que pro 
gridem a cumular se á minha avançada idade, 
me demitto do logar de presidente desta pro 
vincia e entrego nas mãos deste Senado a 
posse que delle recebi, em nome de S. M. I. 
e protesto perante Deus, perante o Imperador 
Constitucional do Brasil e seu Perpetuo De 
fensor contra todas as desobediências e vio
lências, e responsabilizo a todas as pessoas 
que para ellas concorreram por todas as des 
graças que desta falta de subordinação e 
traição á p davra de perdão que. em nome do 
mesmo Augusto Imperante. afiancei e pelo 
mais que de semelhante passo se possa origi 
nar a esta província : e, deixindo a na maior 
consternação de minha alma, rogo finalmente 
á Providencia para vigiar sobre ella e permittir 
que, de-ta minha demissão, resultem os bens 
que sinceramente lhe desej i como filho o mais 
amante e agradecido : e requeiro que sendo 
esta exarada nos livros deste Conselho se me 
dê copia da acti que com ella se fizer».



Tal è, senhores, o cidadílo que, ha cem 
annos, encarnou a vida do Rio Grande do 
Norte, como seu presidente.

Si não deixou seu nome ligado a grandes 
feitos e importantes melhoramentos, conteve a 
anarchia e estabeleceu, pela sua energia mas 
cuia, normas de um governo forte.

Fóra do governo, na terra onde viveu e 
morreu, a terra onde formou o seu espirito, a 
sua memória vive immorredoura.

Os annos passam ; as gerações succe 
dem se ; os acontecimentos tomam cursos 
diversos. Mas o nome de Thomaz de Araújo 
permanece em estado de actualidade, porque 
aprenderam a soletrai oe a venerai o, como 
o nome de um homem que personificou gran 
de.s virtudes civicas, os contemporâneos que 
já morreram, os descendentes dos contempo 
raneos que ainda vivem, todos contribuindo 
para formar em torno de sua individualidade 
urna athmosphera de grandeza e de respeito 
que um século é tempo mais que sufficiente 
para tornar indestructivel.»
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Oração proferida pelo dr. 
Alestor Lima, vice orador do 
Instituto, ao ser inaugurada a 
placa na praça u Thomaz de 
Araújo.

«Sr. Governador
Sr. Bispo
Meus senhores
Caros confrades :

O Instituto Histórico, sempre fiel As suas 
tradições, vem praticar agora mais um acto 
de justa reparação histórica.

Não é este o logar, nem o momento pro 
picio á explanaçAo do valor moral e da perso 
nalidade social e politie? do capitão Thomaz 
de Araújo Pereira.

JA o fez o illustrado sr. dr. Manoel 
Dantas, orador official do Instituto, na subs 
tanciosa oração que vimos de applaudir e es 
cutarcoin requintado goso.

Quero e devo fazer aqui tão somente a 
justificação do motivo por que é este o local 
escolhido para guardar o nome e. mais tarde, 
o monumento do valoroso patriarcha seridó 
ense.

Meus srs. Foi no vetusto quartel, onde 
hoje se aloj i o brilhmte núcleo de patriotas, 
que é o 29° Batalhão de Caçadores, f< i ne-te 
logar, srs., que. em dias de setembro de 1824. 
a tropa de linha, aqui aqu irtell uia, immis 
cuindo se indevidamente na otdem política da 
Província, rebellou se «c >ntra a auct rid.ide
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constituída, cuja direcção suprema coubera, 
por carta imperial de I). Pedro t?, a Thomaz 
de Araújo Pereira.

Este procurou dissuadir a tropa do seu 
intento, e, como não o pudesse conseguir, re 
solveu renunciar o poder, a 8 de setembro 
daquelle anno. para voltar á serenidade da 
sua vida no Acary, em troca do fastigio de 
um governo impotente e desauctorado.

Foi na recordação desse gesto de des 
prendimento que a Intendcncia de Natal, at- 
tendendo ao appello do Instituto Histórico, 
deu o nome de «Thcmaz de Araújo» á praça 
em que nos achamos.

E ’ assim que se deve fazer justiça aos 
nossos pro homens.

O Gnlgotha, srs., onde Jesus Christo 
soffreu o inartyrio cruento da Cruz, é e será 
sempre o symbolo da redempçâo humana.

Na velha cidade de Ouro Preto, vò se eri 
gida a estatua de Tiradentes, no mesmo 
logar, onde a sua cabeça esteve exposta á 
ignomínia publica.

Pois bem, srs.. é de justiça que, neste 
mesmo logar onde foi sacrificado o brio do tra 
dicional político sertanejo, venha figurar, dóra 
avante, o seu egregio nome. porque, aqui tam
bém ha de ostentar se, talvez, em éra pro 
xima, o Monumento que a gratidão dos con
temporâneos levantará ao velho patriarcha do 
Seridó, cujas tradições de bravura, pontua
lidade e exacto cumprimento do dever são 
honra da nossa gente e orgulho de sua vene- 
randa estirpe.
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Em nome do Instituto Historico, de que 
sou humilde vice orador, tenho a honra de 
pedir a V. Excia. Sr. Governador, que declare 
inaugurada a placa symbolica da nova praça 
«Thomaz de Araújo».

A RESO LUÇÃO  DA IN TENDENCIA D E NATAL

O Instituto Historico resolvera, em ses
são de abril de 1924, representar â Intendcn- 
cia de Natal, no sentido de ser dado o nome 
de Praça «Thomaz de Araújo» á praça fron 
teira ao Quartel, em memória do capitão 
Thomaz de Araújo Pereira, que, quando pre 
sidente da Província, fôra quasi forçado a re
nunciar 0 poder, devido a um movimento de 
rebeldia das forças de linha, aquartelladas na 
quelle proprio nacional.

Vindo ao encontro de tão elevado desejo, 
a Intendencia Municipal de Natal, adoptou a 
seguinte :

RESOLUÇÃO N ? 2 3 2  DE 5 M A IO  D E  I 9 2 4

A Intendencia do Município de Natal, 
reunida em sessão extraordinária para com- 
memorar o Centenário da posse do primeiro 
Presidente da antiga província, Capitão Tho
maz de Araújo Pereira, a 5 de Maio de 1925.

Resolve :
Art. i 9—A praça fronteira ao quartel das 

forças de terra federaes passa a se denominar, 
desde já, «Praça Thornaz de Araújo».
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Art. 29—Revogam sc as disposições em 
contrario.

Sala das Sessões da Intendencia de 
Natal, 5 de Maio de 1924.

M anoel  D antas— Presidente 
J oaquim I onacio T orres . Vice Presidente 
F rancisco  C ascudo 
J oaquim P oliciano L eite  
D e o l i n o o  S outo dos S antos L ima 
A lbino F ernandes  B orges 

Conforme
O Secretario, 

M ario E ugênio L yra



D. Pedro II
r r \  espertou o mais vivo interesse e enthu 
) ( J  siasmo em todas as camadas sociaes de 

nossa terra a celebração do primeiro 
centenário do nascimento de D. Pedro II, ul
timo imperador do Brasil.

O acontecimento, que se verificou no dia 
2 de Dezembro de 1925, revestiu um caracter 
solennissimo, cabendo a iniciativa delle ao Ins
tituto Historico e Geographico, em boa hora 
coadjuvado efficazmente pelo Governo do 
Estado, que offereceu o busto em bronze do 
monarcha extincto, pela Intendencia Muni 
cipal ; que denominou «Pedro II» a antiga 
praça «24 de Maio» e ahi realizou obras de 
melhoramento e aformoseamento, pelo com- 
mercio de Natal e outros cavalheiros, que 
subscreveram as quantias adeante publicadas, 
para a construcção do pedestal em granito e 
pelo exmo. Sr. Bispo Diocesano, que se dig 
nou celebrar missa campal, no dia comme 
morativo.

Grande homenagem foi essa que o Rio



G. do Norte prestou ao inclito Imperador, de 
quem recebera, em 1877—1879. efficazes au 
xilios, por occasiAo da secca terrivel, daquelle 
triennio.

Transcrevendo, em nossas columnas, o 
noticiário dos jornaes da capital, com relaçAo 
ás solennidades do centenário do venerando 
dynasta, queremos render, mais uma vez, os 
tributos de veneração e respeito A sua aben
çoada memória.

A M ISSA CAMPAL

No dia 2 de Dezembro de 1925, o 
Revdmo. Exrno. Sr. D. [osè Pereira ÀDes, 
Bispo de Natal, celebrou missa campal, em 
commemoraçáo da data natalicia do ex Impe
rador D. Pedro II, na praça deste nome.

A’s 7 horas, achava se aquella praça re
pleta de autoridades, familias, pessoas gradas 
e considerável multidcào para assistir ás pri 
meiras festas coaameirorativas da magna 
data.

Na grande assistência, viam se o Sr. Go
vernador José Augusto, acompanhado do Dr. 
Amphíloquio Carnara, Secretario Geral, 
Severino Elias, ajudante de ordens, Desem
bargador Hemeterio Fernandev, Presidente 
do Superior Tribunal de Justiça, Dr. Ornar 
O’ Grady, Presidente da Intendencia. Coro
nel Pedro Soares, Presidente do Instituto 
Ilistorico e Geographico, drs. Nestor Lima e 
Joaquim Ignacio, directores dos Departa
mentos de Educação e da Fazenda e do 1 he
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souro, outros membros do Instituto Historico, 
desembargadores, chefes de repartições, re 
presentantes da imprensa e de todas as cias 
ses sociaes, alem de famílias, e bem assim o 
general João Varella, veterano da guerra do 
Paraguay.

l3 . Joré foi assistido pelo conego Este- 
vam Dantas e clérigo Antonio Macedo.

Por occasião da Elevação, tocaram as 
musicas da Policia Militar e dos Escoteiros, 
formadas na praça onde se agglomerava 
enorme multidão.

INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO

Na Praça Pedro II achava se o monu
mento velado pela bandeira nacional.

O dr. Nestor Lima, orador official da so 
lennidade e membro do Instituto Historico, 
proferiu, no acto da inauguração, enthusias 
tica peça oratoria, na qual justificou a justiça 
das homenagens ao velho monarcha, cuja vida 
foi um exemplo de patriotismo e de sabedoria.

A gratidão dos brasileiros, a quem con 
duziu seus destinos durante mais de meio sé
culo, não podia deixar de se expandir tão elo 
quentemente, e o orador disse com elevação 
de idéias e com verdadeiro enthusiasmo o 
valor do homenageado e a eloquência das ma 
nifestações de apreço á memória da ultimo 
imperador do Brasil.

Suas bellas palavras foram calorosa 
mente applaudidas.

A convite do dr. Nestor Lima, desven*
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daram o monumento os exmos. srs. d. José 
Pereira Alves, bispo diocesano, e dr. José 
Augusto, governador do Estado.

Ao ser descoberto o busto de d. Pedro II, 
toda a assistência deu vivas palmas, tocando 
as bandas de musica ali postadas.

O Photogrnpho João Galvào bateu algu
mas chapas da cerimônia.

O MONUMENTO

O monumento compõe se de um pedes
tal de alvenaria, provisorio, até que sejam 
concluídas as obras de cantaria, em granito 
azulado, das pedreiras de nosso Estado, enci 
inado por um busto em bronze, em tamanho 
natural, representando fielmente a expressão 
augusta e respeitável do velho impe
rador.

E ’ autor desse busto o esculptor brasileiro 
Francisco de Andrade, a quem foi conferido 
o prêmio de viagem pela Escola Nacional de 
Bellas Artes e tem sido premiado com meda 
lhas de ouro, em 1917, de prata, em 1915 e 
1916. primeiro lugar para o monumento de 
Tiradentes, premiado no concurso universal 
entreesculptoresfranceze.se italianos para o 
monumento á Proclamação da Republica, 2? 
lugar no monumento a Cayrú e aut<>r do mo 
numento da familia Cavale inte. no cemiterio 
de São João Baptista no Rio de Janeiro.

O busto foi executado na Fundição «Ca- 
vina»,á rua Luiz de Vasconcellos, 515, no Rio 
de janeiro.
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Na parte fronteira do busto lè-se a se
guinte legenda :

«Q ue  D eus faça feliz  o meu B rasil» !!

A PRAÇA PEDRO  II

A antiga praça 24 de Maio que passou a 
ter o nome do benemerito imperador foi com
pletamente transformada, calçada e ajardi
nada.

Seu aspecto actual é de bello effeito, muito 
contribuindo para a efficiencia dos serviços o 
dr. Julio de Mello Rezende, competente enge
nheiro e membro do Instituto Historico, que 
não poupou esforços para o bom andamento 
dos trabalhos technicos e remodelação da 
praça e a cuja capacidade se deve a presteza 
com que foram executadas as obras.

Eis a Resolução n9 267, de 23 de junho 
de 1925, que deu o nome de Pedro II á allu- 
dida praça :

«A Intendencia Municipal de Natal,
Resolve :

Art. Unico—Denominar Praça Pedro II, 
a actual 24 de Maio no bairro da Cidade Alta, 
revogadas as disposições em contrario.
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Sala das Sessões da Intendencia Muni 
cipal de Natal, aos 23 de Junho de 1925.

(a a) O mar O’ G rady— Presidente
J oaquim I. T o r r e s —Vice Presidente
F rancisco C ascudo

E duardo dos A njos 
Conforme

M a r i o  E u g ê n i o  L yra 
Secretario

NO A TIIEN EU  NORTE RIO G RAN D EN SE

O Atheneu Norte Riograndense instituto 
de ensino equiparado ao Collegio Pedro II, 
celebrou igualmente a data centenária do nas
cimento do grande imperador.

Autoridades, professores do Atheneu e de 
outros estabelecimentos de ensino, figuras re 
present itivas da nossa sociedade e da im
prensa enchiam 0 vasto salão onde se effec 
tuou a cerimônia.

Sob a presidência do Sr. Governador 
José Augusto, sentaram se á meza o Dr. 
Nestor Lima, Director do Departamento de 
Educação, Coronel Pedro Soares, Presidente 
do Instituto Historico e Dr Joaquim Torres, 
Director do Atheneu.

Esté, usando da palavra, disse o fim da 
reunião e pediu ao Sr. Governador que pre 
sidisse os seus trabalhos.

S. Excia. accedendo o convite, fez rapida 
e expressiva dissertação sobre o aconteci 
mento que se celebrava mostrando a impor



tancia que elle tinha pela somma de exemplos 
que proporcionava á formação moral e espi 
ritual da mocidade.

Em seguida, deu a palavra ao orador 
official, Dr. Adaucto da Gamara, cathedra 
tico de Historia do Brasil do mesmo instituto.

O joven e erudito professor leu um for 
moso discurso em que analyzou sob diversos 
aspectos a brilhante figura de D. Pedro II. 
Durante trinta minutos o orador prendeu a 
attençâo do auditorioque o escutava com ver 
dadeiro deleite.

Em nome dos ertudantes, fallou, em se 
guida, a intelligente senhorinha Maria Gurgel 
Guerra, que, interpretando o sentir de seus 
collegas, proferiu um bello discurso.

Apòs este discurso, foi encerrada a sessão 
pelo Sr. Governador José Augusto.

NA ESCOLA NORMAL

A's 13 horas, no vasto salão de festas da 
Escola Normal, realizou se a sess to solenne 
da Congregação daquelle estabelecimento, 
para a entrega de oiplomas aos professores 
que ali concluiram u curso no corrente anno.

Grande foi o numero de familiar e cava 
lheiros, auctoridades. professores que compa 
receram á festa de dipl inação daquelle acre 
ditadc instituto de ensino, que tão notaveH 
serviços tetr, prestado à causa da instrucção 
em nosso Estado.

A’ mesa que presidiu os trabalhos senta 
ram se os srs. dr. José Augusto, Governador
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do Estado ; dr. Nestor Lima, director geral 
do Departamento de Educação ; professor 
Theodulo Gamara, director da Escola Normal, 
e os lentes da Escola, drs. Alfredo Lyra, Ivo 
Filho, Oscar Wanderley, Thomaz Babini, An 
tonio Fagundes e Luttgardes Guerra.

O professor Theodulo Camara, abrindo a 
sessão, pronunciou eloquente discurso sobre a 
funcção pedagógica daquella Escola, alludindo 
ao papel que tem desempenhado com efficien 
cia no fornecimento dos nossos professores pri 
marios. As suas palavras foram muito applau 
didas. Em seguida o professor Da rio Jordão 
de Andrade, com os seus collegas, prestou o 
compromisso do estylo recebendo das mãos 
do sr. dr. José Augusto os respectivos di 
plomas.

A turma compõe-se das senhorinhas Etel 
vina Emerenciano, Carmen Fernandes, Anna 
Brandão, Ezildn Elita do Nascimento, Lin 
dalva Taveira. Joanna Sampaio, Myrthes de 
Araújo, Helena Bezerra. Maria José do Nasci 
mento, Josepha Lopes e Laura Saraiva e srs. 
Dario Jordão de Andrade e Miguel Monteiro.

O sr. dr. Josè Augusto, na qualidade de 
paranympho, pronunciou vibrante oração, 
que recebeu muitos applausos da numerosa 
assistência.

Em outra edição publicaremos o notável 
discurso de S. Excia.

Em nome da turma recem diplomada,, 
orou o professor Dario Jordão de Andrade.

O dr. Ivo Filho, lente de Historia do 
Brazil da Escola N >rmal, discorreu c<>m muito
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brilho sobre a personalidade de D. Pedro lí, 
prendendo a attençào do auditório por espaço 
de 20 minutos.

—Durante a solennidade tocou a banda 
de musica da Policia Militar.

As festas realizadas, nesta capital, por 
iniciativa do Instituto Hi-torico, tiveram tam 
bem o devido realce no seio da

CONGREGAÇÃO M ARíANA DE MOÇOS
A’s iò Yi horas, teve lugar a sessão 

magna com que foi ah homenageada a memo 
ria do venerando monarcha.

Convidado pela nossa mocidade presidiu 
a sessão o illustre general João Varelli que, 
ao declarai a aberta, pronunciou vibrantes e 
patrióticas palavras sobre a memorável data.

Occupou, então, a tribuna o sr. Antonio 
Fernandes para apresentação do conferen 
cista Affonso Bezerra.

Este discorreu com brilho sobre a perso 
nalidade do Imperador magn mimo, narrando 
factos gloriosos da nossa Historia que se rela 
cionam com aqueila commemoração.

Num feliz improviso o sr. José Alves 
Pessoa saudou o brioso general João Varelia, 
ao mesmo tempo que agradecia a honra que 
dispensara á Congregação presidindo á solon 
nidade.

Levantando se, o venerando militar pro 
feriu eloquente discurs' . relembrando a cam 
panha do Paraguy, onde, ao lado de Ulysses 
Caldas, de quem se occupara o c  nsocio An* 
tonio Fernandes, prestara a sua Patria o me
lhor de seus serviços.
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Seguiram se alguns números de musica 
pelo consocio Ornar Fernandes.

—O Diário, a Associação de Estudantes, 
a Associação de Escoteiros Andantes e outras 
sociedades se fizeram representar na bella 
festa promovida pela Congregação Mariana.

NA U N IV ER S ID A D E  POPULAR

A ultima das manifestações prestadas 
nesta capital em homenagem ao centenário 
natalicio do Imperador d. Pedro II, foi na 
Universidade Popular.

A’s 20 horas, no Theatro Carlos Gomes, 
iniciaram se os trabalhos da Universidade, 
presididos pelo sr. dr. Governador do Estado.

O conferencista da noite, conforme estava 
annunciado, foi o dr. Dioclecio Duarte, direc 
tor do jornal A Republica desta capital.

S. s. prendeu por espaço de 30 minutos a 
attenção dos presentes, tendo, ao terminar o 
seu trabalho, recebido da assistência vivos 
applausos.

Os alumnos da Escola Augusto Leite en 
toaram os hymnos do Trabalho, do Rio G. do 
Norte e Nacional.

— Durante a recepção das famílias, tocou 
no Theatro a musica da Policia Militar.

GRUPO ESCO LAR «PEDRO II»

Uma das mais importantes manifesta
ções de apreço tributadas a D. Pedro II, no 
1° centenário do seu nascimento, foi a do Go
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vernodo Estado, decretando, por indicação do 
Departamento de Educação, a creaçno de um 
grupo escolar, na florescente cidade de Lages, 
para funccionar brevemente no predic que ali 
está sendo construído por esforço dos poderes 
municipaes e dos particulares.

Eis o theor desse decreto n9 284 de 2 de 
Dezembro de 1925 :

Decreto n° 284—O Governador do Esta
do, usando de attribuiçào legal, querendo ho ■ 
menagear a memória do fallecido ex Impe 
rador do Brasil, d. Pedro de Alcantara, na 
aassagem do primeiro centenário de seu nas- 
íimento.

Decreta :
Artigo i 9—Fica creado na cidade de 

Lages um grupo escolar sob a denominação 
de «Pedro II», com o numero de cadeiras que 
for opportunamente fixado.

Artigo 2° — Revogam se as disposições 
em contrario.

Palacio do Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, em Natal, 2 de Dezembro 
de 1925.

Josfc Augusto B ezerra de M edeiros

A mphiloquio  C arlos S oares da G amara

NO C O LLEG IO  “ PEDRO l i ”  EM C E A R A ’ MIRIM

A convite do sr. Ezequiel de Souza, di 
rector desse educandario, o nosso emintnte 
confrade, dr. Antonio Josè de Mello e Souza, 
preclaro consultor geral do Estado, realizou
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ali importante conferência histórica, em ho
menagem ao fallecido monarcha.

Em trem especialmente cedido pelo dr. 
Cornelio da Fonseca Lima, operoso director 
da E. F. Central, partia desta capital pelas 
14 Yi horas o illustre conferencista, acompa
nhado por numerosa comitiva, na qual se des 
tacava além de grande uu nero de famílias, 
o dr. Augusto Leopoldo, Vice governador do 
Estado.

A’s 15 chegava a comitiva ao seu des
tino, sendo os viajantes hospedados no edi
fício do collegio Pedro II. Depois de uma ex
cursão em automovel peh cidade, o professor 
Ezequiel de Souza offereceu, aos visitantes 
um lauto jantar.

A’s 20 horas. n'um dos amplos salões do 
collegio Pedro II, teve inicio a conferência do 
dr. Antonio de Souza. O dr. Sebastião Fer 
nandes fez, em ligeiras palavras, a apresen 
tação do illustre conferencista.

Durante quasi uma hora, o orador pren 
deu a attenção da numerosa e distincta assis 
tencia com a expressão castiça e sóbria, se 
gura e profunda com que sabe colorir os seus 
primorosos trabalhos. Falou com largueza de 
vista e erudição sobre a personalidade sugges 
tiva do ultimo Imperador do Brasil. S. Exc. 
mostrou claramente o quanto de generoso e 
bom havia na veneranda figura de Pedro II, o 
magnanino, cuja vida foi um constante devo 
ta.nento ao paiz que o teve por soberano.

Citou ainda interessantes anedoctas oc 
corridas quando das viagens do ex imperador
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aos Estados brasileiros e atravez das quaes 
fica bem patente seu espirito de magnanimi 
dade e finalizou a substanciosa palestra, in
centivando ? mocidade a seguir o exemplar 
de homens taes para o engrandecimento do 
Brasil.

O professor Ezequiel de Souza, em rapi 
do improviso agradeceu em seu nome e no da 
sociedade do Ceará Mirim, o comparecimen- 
to do dr. Antonio de S >uza, acquiescendo de 
boa vontade em ir até ali.

Deixou a melhor impressAo possível, em 
todos os que lá compareceram essa encanta 
dora festa.

D I S S E  O “ D IÁ R IO  DE N ATA L” , EM E D IÇ Ã O  DE 4  
DE DEZEMBRO

«Encerrando o registro das commemora- 
ções com que aqui foi cultuidi a memória do 
brasileiro eminente, no centenário de seu nas 
cimento, cabe-nos o dever de felicitor o Ins 
tituto Historico e Geogiaphico do Rio Gran 
de do Norte, nas pessoas de seu presidente e 
orador, coronel Pedro Soares e dr. Nestor 
Lima, que muito se esf >rçaram para o realce 
das homenagens.

Aos srs. Governad res do Estado e da 
Cidade também se deve o concurso efficaz que 
prestaram para que nada faltasse ao brilho das 
cerimônias.

Digno de louvor sáo, por igual, a coope- 
raçáo desinteressada do dr. Julio de Mello Re-
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zende e a solidariedade de todas as classes, 
autoridades e corporações que se associaram 
aos organizadores das festas, readendo um 
preito de gratidSo e patriotismo ao memo
rável monarcha Pedro II que, como todo 
bom brasileiro, desejou a felicidade do Bra
sil estremecido».

LIST A  DOS SU BSCRIPTO RES PARA O PED EST A L DE 
GRANITO DO MONUMENTO DE D. PEDRO  II .

Concorreram para o monumento a D. Pe
dro II, erigido á praça do mesmo nome, nes 
ta capital, em 2 de Dezembro de 1925 :

0  Governo do Estado 
O Exono. e Eevmo. Sr. D. José,

5 :ooo$ooo

bispo de Natal ioo$ooo
Os Srs. S. A. Warthon Pedrosa 500$000
[ulius vnn Solv-ten 500$000
João Galvfio & Cia. 5oo$('oo
Olympio Tavares 61 Cia. 200$000
M. Machado & Cia. 200*000
Loureiro Barbosa & Cia. 200$000
"Banco do Natal” 200$000
Me-quita & Cia. 100*0' 0
C. Galvôo & Cia. 100*000
Joaquim Etelvino 100*000
A. dos Reis & Cia. IO *000
Albino Borges tS: Gia. 100*000
T Bezerra 100$ 00
Aureliano C. de Medeiro & Filhos 100*0 0 

5:130*006
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Transp.
Gurgel Liich & Cia.
Pedro Soares de Araújo
Dr. Josè Dantas C. de Medeiros
João Freire
Lagreca tS: Freitas
Viuva Moraes & Filhos
Gurgel Amaral & Cia.
Guilherme Littiere 
Miguel Barra
Cel. Miguel Faustino do Monte 
Tobias Palatnick & Irmãos 
M. F. do Monte 
Dr. F. G. Valle Miranda 
Dr. Odilon Garcia Filho 
Dr. Antonio Soares de Araújo

5:130*00 
100$000 
100$000 
ioo$ooo 
5o$ooo 
50*000 
50*000 
50*000 
50*01 10 
5o$ooo 
50*000 
50*000 
50*000 
20*000 
20*000 
20*000

Rs. 8.855*000
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O P E R F IL  DO IMPERADOR

Discurso pronunciado feio 
Dr. Nestor Lima, orador do 
Instituto Historico e Geogra- 
fhico do Rio Grande do Norte, 
for occasião de inaugurar se, 
no dia 2 do corrente, o monu 
mento a D. Pedro II.

Exmo. Sr. Governador.
Exmo, Sr. Bispo Diocesano.
Illmo. Sr. Presidente da I ntendencia de 

Natal.
Minhas Senhoras ; Meus Senhores :

Soou. emfim, a hora das reparações !
Já se manifesta, felizmente, por todos os 

ângulos do Brasil, «a justiça de Deus na voz 
Historia», que o Imperador redivivo aguarda
va sereno do seu jazigo !

Estamos todos nò-í, aqui, para saldar 
uma divida de gratidão nacional.

Fala bem a imponência desta solennida- 
de de quão opportuna e significativa é a jus 
tiça e a razão desta homenagem.

Celebrando, de modo tão brilhantp, o 
centenário de Pedro II, queremos dar o mais 
solenne testemunho de que elle não morreu, 
nem será jamais esquecido, para a memória 
agradecida dos seus compatriotas.

E, assim o exaltando, sentimo nos plena
mente seguros da imparcialidade do nosso 
gesto, da insuspeição do nosso proceder : não



---- 2 1 4 ----

temos saudades da Monarchia, somos repu
blicanos por indole e por educação ; amamos 
a regimen essencial das liberdades e vivemos 
assás felizes e contentes na democracia.

Distinguimo-nos como um povo sempre 
idealista e sentimental, desse idealismo e sen
timentalidade proprios dos néolatinos, sabe 
mos amar e agradecer os benefícios, conhe
cemos toda a grana ma iriada dos affectos hu
manos e somos capazes de traduzir em pala
vras e em gestos, em factos e em attitudes, 
os tributos do novso respeito e veneração a 
quem se tornou credor delles.

Pode ser que as paixões dum momento . 
tenham obumbrado a placidez destes eleva - 
dos sentimentos ; é possível que o desvario 
collectivo tenha, um dia, olvídadc o mérito ; 
não é de duvidar que o desencadeamento das 
revoluções tenha derribado, de alturas inat 
tingiveis, o expoente mais característico d > 
seu tempo e da sua nacionalidade.

Mas, senhores, a hora dos uesvarios pas 
sou, estão serenadas as paixões collectivis, a 
calma tem dominado tod is as c msciencias.

Eil o, por conseguinte, redivivo e reinte 
grado no trais intimo dos nossos cora 
ções !

Estão, assim, resgatadas cabal nente as 
exaltações do nosso passado revolucionário.

E ’ por isso que vimos até aqui. ne-ti me 
moravel data, para traduzir, na singeh z i de 
um monumento indestructivel, a h-nnen igem 
cordeal desta parcella viva da grande Patiia 
Republicana ao veneran lo Imperador des
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thronado, 34 annos após o seu desappareci 
mento objectivo.

Meus senhores :

Não houve, no Brasil do século passado, 
uma figura mais suavetnente empolgante e 
notável que a do Imperador Pedro II.

Ou, porque, durante 0 mais dilatado pe
ríodo de governo, que jâ tivemos, elle tivesse 
enfeixado, em suas mãos valorosas, os desti
nos da Patria, ou, porque, durante o seu rei
nado, o Brasil se houvesse elevado á condic- 
çãn de potência organizada internamente e 
forte e respeitada interiormente, ou, porque, 
então, a economia, as finanças e o credito na- 
cicnaes tivessem obtido enorme surto, jamais 
attingid>, ou finalmente, porque ellehouves.se 
sabido animar as industrias, proteger as artes 
e amparar as lettras, tanto que o cognomina 
ram de «Marco Aurélio americano», o certo 
é, entretanto, que a sua dominadora persona
lidade encheu luminosa mente toda essa edade 
de oiro do império e ainda hoje se dilata e se 
projecta pelos annos adeante, destacando o no 
scenario pnlitico da nossa Patria, como um* 
dos seus nu nes be nftzej >s e u n dos seus 
manes protectore-'.

Jamais cheg iriarrtrs ao exagero dos seus 
panegyii'tas, chamando o de ‘ abio e justo e 
santo e genial, e muito menos ao extremo 
contrario para atirar lhe os b ddões de uma 
abjecta irreverencia.

E ’ que a justiça da Historia, que nos



cumpre fazer e proclamar para com o egre 
gio ex Chefe da Nação, é menos apaixonade 
que os epinicio.s dos seus thuribularios e ma
nos iconoclasta que os apodos dos seus injus
tos desaffectos.

Senão, perguntemos á massa formidável 
de 35 milhões de brasileiros, sobre quem foi o 
nosso ultimo dynasta ; indaguemos de todas 
as necessidades da Patria, que elle coorde 
nou, encaminhou ou satisfez ; auscultpmos o 
amplo coração da terra, que guarda os mar 
cos indeleveis do seu profético descortino 
constrüctor, e tudo isto nos falará, com o mais 
ungido e santo respeito, da memória aben 
çoada do derradeiro imperador do Brasil.

Particularmente, para nós, que vivemos 
á mercê da inclemencia das estiagens, para 
nós que habitamos esta nesga deflagrada do 
sólo do nordeste, avulta, neste dia, a persona 
lidade do Imperador Magnanimo, a quem 
hoje rendemos os preitos da nossa gratidão.

Era, no triennio maldito de 1877 a 1879, 
quando urna secca medonha talava os nossos 
campos, matava as nossas creações e ceifava 
milhares de existências uteis; a miséria invadia 
todos os lares e a morte campeava por todos os 
recantos do nosso «habitat».

A um augustioso nppello das victimas da 
secca, appello que partira do âmago das cm 
sciencias e traduzia o mais pr fundo anceio 
do' corações lacerados, elle, o nobre Impera 
dor, tangido de piedade e varad - de angu-tns 
pela s rte dos seus compatriotas, acudiu pres 
suroso á supplica dos infelizes fl.gdltdis,
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mandando que se «empenhassem até as joias 
da Coroa, comtanto que se salvassem as vic- 
timas da secca».

Eis ahi, senhores, porque, si não exis
tissem outros innumeraveis serviços que a sua 
imperial mnuinficencia nos outorgou, e bas
tavam para recommendal o ao nosso reco
nhecimento collectivo, eis ahi, senhores, por
que o pequenino Rio Grande do Norte pela 
decisão do seu preclaro Governo, com o am
paro deste Município e por iniciativa do Ins
tituto Historico, vem affirmar, de modo inde- 
level, o seu profundo agradecimento ao sau 
doso Monarcha, levantando na praça do seu 
nome esse modesto padrão, com o fim de re 
ccrdar, por séculos em fóra, a sua proverbial 
magnanimidade.

Meus senhores :

Traçar aqui, agora, a biographia de 
Pedro II é reproduzir m iis de meio século da 
Historia do Brasil contemp maneo.

Quem não saberá, dentre vós, todas as 
phases ruidosas e scmtill tntes daquelh exis 
tencia victoriosa. que se iniciou, em meio do 
júbilo niciond, a 2 de dezembro de 1825, no 
Paço de São Chri-tovim. do Rio de Janeiro, 
e se encerrou pl icidamente, no exílio do Hotel 
«Bedford», em Paris, a 5 de Dezembro de 
1891 ?

Uriundo do cisarr.ento do seu augusto 
pae, o Imperador Pedro I. da casa de Bra- 
gtnça, coma imperatriz d Leopol lina Caro
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lina josefa, da casa austríaca dos Habsburgo, 
elle subiu ao Throno do Brasil, em virtude da 
abdicação do seu progenitor, a 7 de abril de 
1831, mas, só assumiu, de facto, as redeas su
premas da nação, a 23 de julho de 1840, por 
força da lei dessa data, que o declarou maior 
aos 15 annos incompletos.

O jovem imperador, que tivera educação 
aprimorada, sob as vistas tutelares do insigne 
brasileiro José Bonifácio, contrahiu núpcias 
a 30 de Março de 1843, Por procuração em 
Nápoles, com a princeza italiana, . Thereza 
Christina Maria de Bcurbon, havendo íllustre 
decendencia, da qual é justo referir a princeza 
Isabel de Orleans, herdeira presumptiva do 
throno, que firmou a lei do “ ventre livre” , a 
28 de Setembro de 1871, e a da abolição inte
gral do captiveiro, a 13 de Maio de 
1888.

Pedro II reinou quase cincoenta annos. 
até 15 de Novembro de 1889, quando foi de 
posto e obrigado a exilar se da Patria, pela 
nascente Republica victorio-sa.

Durante o seu dilatad > period > de go
verno, si erros commetteu, (e quem h iverá 
que os não pratique s bre a terra ?) o- 
grande Imperador soube c illocar se ao nivel 
dos mais notáveis clv fes de listado no mundo, 
merecendo por isso h< nrosas preferencias 
assim das elites mentaes do seu temp >, como 
das mais. brilhantes cortes e estadi-tas do 
velho continente.

lilie redimiu e consentiu redimir os m lios 
e os negros ; elle defendeu e fez defender a
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honra da Patria ultrajada, por visinhos irre
quietos e invejosos do colossal ex Império sul- 
americano.

Consolidou a organizaçcão interna do 
Paiz, abafando, com vigor, os vários movi 
mentos de rebeldia popular, nas differentes 

* Províncias do sul e do norte.
Amou as lettras e as artes, e, sobre tudo, 

protegeu, animou e assistiu, emquanto viveu, 
o Instituto Historico e Geographico Brasi
leiro, ao qual deixou quase toda a sua biblio- 
theca.

Creio que se poderá affirmar de Pedro II 
que não houve, no seu império, um só aspecto 
da actividade nacional que não recebesse um 
impulso, um estimulo cu um favor da sua 
liberalidade e do seu descortino.

E tão forte sadia e ponderada foi a sua 
actuação no ambiente moral, politico e men 
tal da sua Patria, que se deve dizer que elle 
foi a encarnação viva e intelligenta do Brasil 
do seu tempo.

Porém, senhores, aonde maior, mais 
nobr- e mais bello se estadéa o perfil do ulti 
mó Imperador, não terá sido, p >r certo, 
quando elle estava no auge do seu poderio, no 
esplendor de sua realeza, reinando gloriosa 
mente e assim norteando os destinos do seu 
povo, nem quando fizia este impor-se pelo 
poder das suas armas ou pelo valor da sua 
diplomacia, nem qu indo deslumbrava as 
cultas sociedades excrangeiras c >m os surtos 
d > seu formoso espirito liberal e amante do 
bom, do bello e do justo, nem quando usava
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do soberano Poder Moderador, contraba 
lançando os contingentes interesses da poli 
tica interna com os supremos interesses do 
paiz, nem, finalmente, quindo derramava a 
clemencia do seu bem formado coração por 
sobre aquelles que a invocavam, sedentos de 
Justiça !

Não ! meus senhores.
Pedro II só foi, ao nosso vèr„ incompa

ravelmente grande e majestatico, Pedro II só 
apparece, aos nossos olhos, nimbado de u na 
auréola de sublimidade, Pedro II só se nos- 
afigura realmente heroico e talvez, santo, em 
quanto, já deposto do Throno, soffria a im 
mensa amargura do exílio, durante aquelles 
infindos ann js de martyrio. quando o seu 
grande coração sangrava de saudades da 
terra que o repellira, amando a cada vez mais, 
quando viu agonizar e morrer a terna compa
nheira do fausto e do infortúnio, ou qu..ndo, 
para «sonhar com a doce Patria», elle recli
nava, num sacco de areia do Brasil, a vene 
randa fronte scismadora, aquella face mace 
rada de tortura, aquella soberba cabeça de 
cns alvissimas, que o genio do artista esculpiu 
e o bronze guardará para sempre na impec- 
cabilidade de suas linhas grandiosas 1

Então, sim, meus senhores, Pedro II se 
tornou digno da nossa mais alta e sincera ve
neração !

Senhores :

Ha vinte annos atrás, Carlos de Laet, o
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inimitavel estylista compatricio, num lindo 
rodapé do «Jornal do Brasil», indignado com 
o facto de ainda não ter sido levantada, no 
Rio, u.na estatua ao Imperador decahido, ob
servava, com visivel acrirnonia, que «não era 
na mentira dos bronzes, mas,na memória dos 
povos, que se sagravam os heróes das nacio
nalidades».

Felizmente, porém, e para honra nossa, 
a ironia da observação carece já de razões, 
e o invejável ironista, ainda hoje vivo, ha de 
sentir que o povo brasileiro, sapientemente 
redimido dos impetos da fatalidade histórica, 
sabe render merecidos tributos de amor e de 
saudade, não só na brancura das consciên
cias collectivas, mas, também, na eternidade 
dos bronzes consagradores, áquelles que, 
como o Imperador Magnanimo, souberam ser 
dignos de si mesmos, dignos do seu grande 
povo, e sobretudo, dignos da Majestade que 
o Cèo lhes conferiu.

ü Instituto Historico e Geographico, 
pela vós do seu humilde orador, faz h >je inau 
gurar. neste socegado recanto da nossa que 
rida cidade, em lembrançi da data feliz do 
ultimo Imperador, a 2 de Dezembro de 1825, 
esse simplissimo, porém, duradouro signal da 
sua veneração e do seu reconhecí mento, ao 
grande amigo do Nordeste brasileiro, que foi 
Pedro II.

E ’ dever, todavia, assignilar o inesti
mável concurso do G >verno do Estado, ad 
quirindo 0 busto em bronze, da Intendencia 
Municipal, af >rmozeanJo o largo Ptodr II,
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dos prestimosos commerciantes, drtinctos 
cavalheiros e operosos confrades, cuja valiosa 
coadjuvaçAo nos permittiu levar a effeito a 
homenagem de agora.

Persuadido de que, assim fazendo, con
tinua a zelar pelas tradições honrosas dos 
nossos emeritos predecessores, e por outro 
lado, profundamente agradecido áquelles va- 
liosissimos concursos e ao prestigio da empol
gante cerimônia votiva, que acabamos de 
assistir, o Instituto Historico impetra dos 
egregios chefes do Governo Estadual e da 
Kgreja Natalense a graça de fazerem des- 
cerrar as bandeiras verde oiro que velam a 
effigie veneranda, e desvendarem, á ccntem- 
olação enternecida deste beroico povo, por 
elle salvo da morte, na secca terrível, o perfil 
majestoso, na sublimidade do seu martyrio, 
desse homem-rei, que foi a encarnação viva 
da Patria do seu tempo, que tanto a amou, 
serviu e engrandeceu, em meio século de de
dicações e sacrifícios e que, mesmo apartado 
delia, na crystalliz ição d> seu amargurad > 
exilio, ainda mais a estremeceu e venerou, de
sejando, ó filho amantissimo e desvellado 
protector, que lhe fosse d »d j dormir o derra
deiro somno . . .

..."ao  pé do Cruzeiro magestoso,
"Que. no antartico cêo, vivo scinlilla 
"Fitando sempre meu Brasil sau ioso".

(Di.se)
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Actn da sessão de assemblêa geral 

para a eleição da Directoria e Com- 
missões Permanentes do Instituto 
Histórica e Geographico do Rio 
Grande do N01 te.

Presidência do Exrno. Sr. Desembirga 
dor Vicente de Lemos.

Aos trezdiasde fevereiro de mil nove 
c#ntos e treze, prementes, ao meio dia, na 
sède do Instituto Historico, os srs. socios Vi 
cente de Lemos, Luiz Lyra, Antonio Soares, 
Sebastião Fernandes, Lui/ Fernandes, Pedro 
Soares e Estevam Dantas, abre se a sessão, 
sob a presidência do sr. Vicente de Lemos, 
presidente, occupando as cadeiras de i° e 2° 
secretários, Luiz Lyra e Antonio Soares.

Procedida a chamada dos socios, veri
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ficou se mio haver numero legal para a as- 
sembléa geral eleitoral, pelo que o sr. presi 
dente designou o dia 9 de março seguinte, 
para ter logar dita assemblèa, publicando se 
convites pela imprensa. Nada mais havendo 
que tratar, o sr. presidente levantou a sessão, 
lavrando se a presente acta, que a meza as 
signa.

V i cente  de  L emos 
L u i z  T avares de  L yra 

A ntoni o  S oares

Acta da 15* sessão de Assemblèa 
Geral para a eleição da directoria e 
Commissôes Permanentes do Insti 
tuto Historico e Geographico do Rio 
Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Desembarga 
dor Vicente de Lemos.

Aos nove dias de março de mil novecen 
tos e treze, pelas doze h >ras da manhã pre 
sentes, na sède do Instituto Historico, os 
srs. Vicente de Lemos, Conego Estevam 
Dantas, Pedro Amorint, Sebastião Fernan
des, Pedro Soares, Lins Caldas e Joaquim 
Lourival, (8) numero legal na forma dms Es 
tatutos, para a realização da assemblèa 
geral, adiada de 3 de fevereiro proximn pas 
sado e de accordo com o convite publ c ido



pela imprensa, o sr. Vicente de Lemos, pre
sidente, abre a sessão e convida para ser
virem de i9 e 29 Secretários, em vista da 
ausência justificada dos respectivos serven
tuários, aos srs. Pedro Amorim e Estevam 
Da ntas.

O sr. presidente declara que o fim da
assembléa geral é fizer a eleiç 10 da Direc 
t iria e Com missões Per n mentes do In-ti 
tuto Historico e Geographico, para o anno 
social de trez de maio de mil novecentos e 
treze a egual data de mil novecentos e qua 
torze.

Procedida a chamada dos socios e veri
ficando se haver numero legal, corre o escru 
tinio e recolhidas, verificidase apuradas as 
cédulas, obtem se o resultado seguinte :— 
Para Presidente Desembarg id ir Vicente de 
Lemos, 7 votos ; Desembargador Luiz Fer
nandes, i voto ;—para i9 secretario—Des 
embargador Luiz Lvra, 8 votos ;—para x° 
secretario, Nestnr dosSmtos Lima, 8 votos ; 
para orador, dr. Francisco Pinto de Abreu,
8 votos para Thesoureiro. De-embargador 
João Dionydo Filgueiri— 8 votos para i° 
vice presidente, Desemb irgidor Luiz Fer- 
n indes — 7 votos ; —Coronel Pedro Soares—1 
voto ;—para 2° vice presidente, G  ronel Pe 
dro Soares—7 votos;—Conego E<tevam
Dantas —1 voto para supplentes do 29 se 
cretarios -Conego Estevam Dantas e padre 
Jo-é de Calazins Pinheiro, 7 votos cada um ; 
dr. Thomaz Landim e professor Joaquim 
Lourival, um voto cad 1 um ; para adjuncto
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de orador—doutor Sebastião Fernandes, 7 
votos ; doutor Honorio Carriiho, 1 voto ; — 
para Commissão de Fazenda e Orçamento — 
Coronel Manoel Lins Caldas, professor Joa 
quim Lourival e doutor Manoel Hemeterio 
Raposo de Mello, 7 votos cada um ; Conego 
Estevam Dantas, doutor Pedro Amorim e dr. 
Antonio Soares, um voto cada um ; para a 
Commissão de Redacção da Revista e Esta
tutos— Desembargador Luiz Fernandes, drs. 
Antonio Soares e Henrique Castriciano, 8 
votos cada um.

O sr. presidente declara eleitos para o 
anno social entrante os consocios mais vota
dos, como acima se vê e agradece a con 
fiança do Instituto reelegendo-o para as func- 
ções de Presidente.

Nada mais havendo que tratar levan
tou se a sessão, da qual para constar, man
dou se lavrar a presente que vae assignada 
pela meza Eu, Conego Estevam José Dan
tas, servindo de 2? secretario a fiz escrever, 
subscrevo e assigno.

V i cente  de  L emos 
D r. P edro A morim 

C onego E stevam J osè D antas
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Acta da 205a sessão ordinário, do 
Instituto Ihstorico e Geographuo do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Desembar 
gador Vicente de Lemos.

Aos seis de abril de mil novecentos e 
treze, pelas doze horas da manhã, presentes, 
na séde do Instituto Histórico os srs. socios 
Vicente de Lemos, Luiz Fernandes. Pedro 
Soares, Sebrstião Fernandes, Estevarn Dan 
tas, e faltando com causa participada os srs. 
Luiz Lyra e Antonin Soares, abre-se a sessão 
sob a presidência do sr. Vicente de Lemos, 
presidente, occupando as cadeiras de i° e 29 
secretários, na falta dos respectivos serven
tuários, os srs. Sebastião Fernandes e Este- 
vam Dantas.

Lida, è sem debate, aprovada a acta da 
reunião anterior.

Expediente : Cartão de cumprimentos de 
Ánno Bom da Directoria e Conselho Director 
do Club de Engcnharii do Rio de Janeiro ;

Idem do Centro Bibliophilo assuense 
deste Estado ;

Idem do Director e auxiliares do Archivo 
Publico Nacional ;

Idem do Director Geral e mais funccio- 
narios da Bibliotheca Nacional ;

Idem do Capitão do Porto deste Estado 
e seus auxiliares ;

Idem do dr. Pacheco Dantas, redactor 
da «Gazeta do Norte».
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Officio do sr. Francisco Pergentino Ta 
vares, t9 secretario do Ci culo Catholico «Pio 
X» communicando a fundação do Circulo e 
eleição da sua primeira directoria.

Idem do dr. L. J. da Costa Leite, se 
cretario perpetuo do Instituto Archeologico e 
Geographico Alagoano communicando a elei 
ção da nova Directoria do Instituto, no anno 
social corrente ;

Idem do sr. Coronel Ângelo Roselli i° 
secretario da Associação Cnmmercial do Rio 
Grande do Norte, a nova Directoria e Com 
missão Arbitrai da mesma Associação para o 
anno social corrente ;

Idem do Exmo. Sr. Dr Governador do 
Estado pedindo que o Instituto respondesse o 
questionário a elle annexo do dr. Hugo M m- 
dello sobre terremotos no norte do Brasil ;

Officio circular do Marquez Raffaele Ci- 
pelli, presidente do Comitê de organização do 
X Congresso Geographico Internacional, com 
séde em Roma, Italia, convidando o Instituto 
para nelle se fazer representar.

Idem do sr. Manoel Satyro Lopes de 
Carvalho, i 9 Secretario da Associação Com 
mercial d > Maranhão, communicando a tlei- 
ção e posse da Directoria e Commissão F is
cal no anno corrente ;

Idem do sr. José Torre*- de Oliveira i d 
Secretario do Instituto Histórico e Geogra 
phico de São Paulo, communicando a eleição 
da sua Directoria e Com missões para o trien 
nio de 1913 a 1915 ;

Idem do sr. José Macedo, 1“ secretario



da «Phenix Caixeird Assuense». communi- 
cando a fundação dessa associação e a elei 
ção da sua C Directoria e pedindo a remessa 
da «Revista».

Idem do sr. Hera dito A de Souza, i° 
secretario do «Centro Norte Rio Grandense», 
no Ceará, communicando a fundação do 
Centro e a eleição da sua primeira directoria ;

Ide'm do sr. Mario Bulcno, bibliotheca 
rio do Ministério da Viaçõo, offertando obras;

Cartão do dr. Raymundo Pinheiro, se 
cretario Geral da Universidade de Manaus, 
accusando a «Revista» e rcmettendo os «Ar 
cbivos» ;

Offirio do Exmo. Sr. Governador do Rs 
tado convidando o Instituto para a sdenni 
dado da abertura da sessão extraordinária do 
Congrejso LegLLtivo, no dia 15 de março, 
á 1 hora da tarde. O sr. presidente declara 
haver em tempo, nomeado uma cnmrnissAo 
dos sncios Luiz Fernandes, Luiz Lyra e An 
tomo Soares, a qual cumpriu o seu dever ;

Idem do dr. Octaviano da Silva Men
donça, i p secretario do Instituto Archeolo 
gico Pernambucano, communicando a eleição 
da sua Directoria para 1913 ;

Idem do dr. Galdino dos Santos Lima, 
secretario do Governo do Kstado, communi- 
cando a su 1 nomeação e posse naquelle cargo, 
em 15 de fevereiro ;

Idem do dr. Luiz Van Rrven, 19 Secre 
tario do Club de Engenharia, do Rio de Ja 
neiro, communicando a eleição da sua Direc 
C'ria, para 1915 ;
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Cartão do dr. Gentil de Assis Moura, de 
São Paulo, offertando trabalhos de sua lavra 
e pedindo sua inclusão na classe dos corres 
pondentes do Instituto ;

Idem da Bibliotheca Publica Pelotense, 
dando bons annos,

Officio da Directoria da Comniissão Or- 
ganisadora do 49 Congresso Brasileiro de 
Geographia, a realizar se no Recife, de 7 a iõ 
de Setembro do corrente anno mesmo Con
gresso.

— Offertas : Pelo deputado Miguel Cal
mon, «Discurso sobre instrucçào publica», 
pelo dr. Gentil Moura, «O primeiro caminho 
para as minas de Cuyabá», do offertante, 
«O caminho do Parnguy a Santo André», 
idem—pela University of Pittsburgh, São Pe 
tersburgo : «Bulletin amnonucement of the
School of Emginering for 1912», 1913 pelo 
professor Luiz Pessanha, «Minas Geraes», 
anno 21, n9 279 ;

•—pelo aspirante Manoel C. de S. Fer
reira «Sobre a Defeza Nacional» ;

Pela Repartição de Estatística de São 
Paulo “ Boletim Estatistico” ;

—pelo consocio benemerito dr. Alberto 
Maranhão : “ Uzina de Borracha”, dr. Victor 
Ferrão ;

— “ As Terras do Brasil são pobres de 
cal”, pelo dr. Dias Martins ; “ L ' Elevage du 
P( rc du Brésil” ; “ Dery Forming”, “ Cana 
dá”, “ Italia e Brazile” ; “ Mensagem do Ma 
rechal Hermes”, “ Boletim de Agricultura" ; 
“ Photographias e Microphotographias” ;



e Commercio de Cabotagem pelo Porto de 
Santos” ; “ Boletim da Directoria de Indus 
tria e Commercio de São Paulo” ; “ Boletim 
l elegraphico” ; “ Stato de San Paolo”, “ Ba 

ances” ; “ Bulletim du Burenu de Kenseigne 
ments sur le Brésil” ; “ II Brazile” , Gênova ; 
“ Bulletim officiel”, Paris ; “ Brazil Eco 
nomico e Financeiro" ; “ Liga Marítima 
Brazileira” ; “ Boletim Estatístico de São 
Paulo” ; “ Archivos da Universidade de Ma 
naus ; “ O Creador Paulista” ; “ A Evolução 
^ricola” ; “ Revista da A. C. do Amazo 
nas” ; ‘ ‘O Economista Brazileiro” ; “ Re
vista Commerciai e Financeira" ; “ Brazil 
Ferro Carril”, “ Revue Franco Bresilienne” ; 
“ Le Brésil, sa cu'ture, son liberalisme”. R. 
Octavio, “ L ’ Etoile du Sud” ; “ A Exposição 
Agro pecuaria de Porto Alegre” , Dr. Pedro 
de Toledo ; “ Di-curso do Deputado Antonio 
Nogueira" ; “ Boletim do Departamento Es 
tadual do Trabalho", São Paulo ; “ Regista 
de Veterinária e Zootechinia” ; “ A Questão 
do Matte” ; “ Estatística do Commercio do 
Porto de Santos” ; “ Boletim do Museu Com 
mercial do Rio de Janeiro" ; “ La Hacienda", 
Buffalo : “ Les Annales Diplomatiques et Can 
sulaires" ; “ Matto Grosso” ,—pela Exma. 
Sra. Da. Ignez Maranhão “ Vozes de Petro- 
polis1' ; —pelo Director do Museu Argentino. 
“ Boletim", “ Memória",—pelo dr. Florentino 
de Menezes. Aracajú. “ Estudo Chorogra- 
phico e Social do Brazil" do offertante —pelo 
prof. Luis Pessanha “ O Avô", drama por 
Abilio Barretto pela Inspectoria de Obras



Contra as Seccas, “ Açudes particulares, na 
2* secção" ;—pela Repartição de Estatística 
de São Paulo “ Annuario Estatistico" ; -pelas 
respectivas redacções : Jornaes e Revistas*

Para o Museu do Instituto : pelo Dr. f. 
C, de Medeiros—1 sí1ê.x ; —pela Bibliotheca 
Publica Nacional i medalha de bronze com 
memorativa da inauguração do seu novo 
prédio.

Permutta : com o Dr. J. C. de Medeiros 
“ Os últimos dias de Pompeia" ; “ Viagem 
de Gulliver", por Smith.

Ordem do dia : Tendo ficado sobre a 
meza a proposta do Dr. Gentil Assis de Moura 
para socio correspondente em São Paulo, é 
posta em discussão e a votos, sendo appro- 
vada, por unanimidade. O sr. presidente man 
dará communicar a resolução.

Nada mais havendo que tratar levan 
tou se a sessão do que para constar, lavrou se 
a presente acta, que vae assignada pela meza. 
Eu, Conego Estevam José Dantas, servindo 
de 2° Secretario, a fiz escrever, subscrevo e 
assigno.

V icente  de  L emos 
S ebastião F ernandes  de O liveira 

C onego E stevam Josè D antas



Acta da } 2 ‘1 sessão de posse da Di 
rectona e Comwissões Permanentes 
do Instituto Ihstorico e Geographico 
do Pio Grande do Norte.

Presidência do Exrno. Sr. Desembarga
dor Vicente de Lemos.

Aos trez de maio de rril novecentos e 
treze, pelas doze horas da manhã, presentes, 
na séde social, os srs. Vicente de Lemos, Luiz 
Lyra, Nestor Lima, Pinto de Abreu, Luiz 
Fernandes, Pedro Soares, Conego Bstevam 
Dantas, Padre Calazans Pinheiro, Sebastião 
Fernandes, Lins Caldas, Joaquim Lourival, 
Manoel Herneterio Antonio Soares e Henri 
que Castriciano. (14), é aberta a sessão, sob 
a presidência do sr. Vicente de Lemos, presi
dente, servindo de secretários, os srs. Luiz 
Lyra e Nestor Lima, r9 e 2V Secretários. 
Faltou, com causa justificada, o sr. Dionysio 
Filgueira, reeleito thesoureiro.

Lida é sem debate, approvada a acta da 
sessão anterior.

Não houve expediente 
O sr. presidente declara que, na forma 

dos Estatutos, a presente sessão tem por 
fim dar posse á nova Directoria, (reeleita) e 
ás Commissões Permanentes, eleitas em 
nove de março passado para reger os destinos 
do Instituto, no anno social de 3 de maio de 
1913 a egual data de 1914, pelo que deu posse 
respectivamente aos seguintes consocios :

Presidente, Desembargador Vicente Si-



— 234 -----------

mões Pereira de Lemos ; i9 Secretario, Des
embargador Luiz Tavares de Lyra ; 29 Se
cretario Nestor dos Santos Lima ; Orador, 
dr. Francisco Pinto de Abreu ; i9 vice presi
dente, Desembargador Luiz Manoel Fernan 
des Sobrinho ; 2° vice presidente. Coronel 
Pedro Soares de Araújo ; adjuncto do 2P se 
cretario, Conego Este vam José Dantas e pa 
dre José de Calazans Pinheiro ; adjuncto de 
Orador, Dr, Sebastião Fernandes de Oli 
veira ; Commissão de Fazenda e Orçamento 
Coronel Manoel Lins Caldas, Professor Joa 
quim Lourival Soares da Camara e Dr. Ma 
noel Hemeterio Raposo de Mello ; Commissão 
de Estatutos e “ Kevhta”—Desembargador 
Luiz Manoel Fernandes Sobrinho, Drs. Anto 
nio Soares de Araújo e Henrique Castriciano 
de Souza.

Tendo faltado com causa participada o 
dezembargador João Diony.iio Filgueira, the 
soureiro reeleito, o sr. Presidente nomeou 
para exercer as funcções de thesoureiro o con 
socio Conego Estevam Dantas, que assumiu 
ditas funcções.

Não tendo sido em tempo opportuno vo 
tada a proposta de Orçamento para o exerci 
cio entrante, o sr. Presidente prorogou o orça 
mento de 1913, para vigorar no presente exer
cício. •

Ficou marcado o praso de 60 dias ao con 
socio thesoureiro, Dionysio Filgueira, para 
apresentar o balancete da Receita e Despeza 
durante o anno financeiro proximamente 
findo, afim de ser discutido e votado.



Nada mais havendo quJ tratar, levanti se 
a sessão, de que para c nstar livr-u se a pre 
ser.te acta, que vae assignada pela meza. hu, 
Nestor dos Santos Lima 2° secretario, a es 
crcvi.

V icente  de L emos 
L u i z  T avares de L yra 

N estor L ima

NOTA
A C T A S  DAS S E S S Õ E S  DO I N S T I T U T O  DE

1913 a 1922

A Redacção desta «Revista», tendo em 
consideração a impossibilidade de publicar 
em dia todas as actas di-. sessões do Insti 
tuto, a contar desde 4 de maio de 1913 atè 
dezembro de 1922, actas relativamente ex 
tensas, que dariam mais de um volume da 
“ Revista", sendo que, além do mais, algumas 
dellas, as mais importantes, aliás, constam já 
de volumes anteriores, ex grada, ao do Cen 
tenario da Independência, em 1922, de que 
se occupou o numero especial do Centenário, 
resolveu, dora em deante, fazer inserir em 
cada volume da “ Revista” as actas das sessões 
realizadas no anno ou nos annos a que cor
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r e s p o n d e  o  m e s m o  v o l u m e ,  p o i s ,  s ó  a s s i m  

p o d e r á  c o n s e g u i r  a  r e g u l a r i z a ç ã o  d o  s e u  s e r  

v i ç o  d e  ACTAS,

Acta da 22 'x Assembléa geral de 
eleição da Directoria e Commissões 
perma?ientes do Instituto Ilistorico e 
Geographico do Rio Grande do Rorte.

Presidência do Exmo. Sr. Gel. Pedro 
Soares de Araújo.

Aos dezoito dias de março de mil nove 
centos e vinte e trez, ás treze horas, presen 
tes, na séde do Instituto Historico, os socios 
srs. Pedro Soares, Conego Estevair, Padre 
Calazans, Manoel Dantas, Luiz Lyra, Anto 
nio Soares, Phelippe Guerra, Horacio Bar 
retto, Joaquim Manoel, Joaquim Lourival e 
Sebastião Fernandes ( 11), é aberta a sessão 
sob a presidência do sr. Pedro Soares, ser 
vindo de i ” e 2° secretários o.' srs. Conego 
Estevame Padre Calazans.

Não houve acta
Expediente : O sr. 1° Secretario com 

munica ao Instituto que o sr. Nestor Lima, 
2p secretario, seguirá, a 6 do corrente, para r. 
Sul do paiz, a serviço do Governo do Estado 
e que, por seu intermédio, enviava despedidas 
ao Instituto, pedindo licença por quatro mezes.



O sr. Presidente declara que fizera no 
mear uma cnmmissão para despedir se do 
confrade ausente, e esta cumprira seu dever. 
O Instituto, por unanimidade, c mcedeu licen 
ça de 4 mezesao sr Nestor Lima.

Offerta : "Licções de Cosinographia"
pelo pe. Calazans.

Ordem do dia : O sr. Presidente declara 
que. nos termos da convociçAo feita pelo 
jornal "A Republica", vae se proceder a 
eleição, por escrutínio secreto, da Directoria 
e Commis.sões Permanentes, um i vez que ha 
numero lega], na forma dos hLt itutos. Reco 
lhidas, contadas e apuradas as cédulas, ob 
tem se o seguinte resultado :

Para presidente : Coronel Pedro Soares 
de Araújo, 9 votos ; e Conego Lstevam Dan 
tas, I voto ;

Para 2<?Sec —Dr. Nestor Lima,10 votos;
Para orador : Dr. Manoel Dantas, 9 e 

Dr. Henrique Ca-triciano, 1 v<to ;
Para thesoureiro — Desembargador He 

meterio Fernandes, 10 votos ;
Para i9 vice presidente : Dr. João Dio 

nysio Filgueira, 10 votos ;
Para 2° vice presidente, Dr. Luiz Lyra,

9 votos e Conego Êstevam, 1 voto ;
Para Adjuncto de Orador—Dr. Calistrato 

Carrilho,9 votos e dr.Sebastião Fernandes.1 v.
Para Supplentes do 19 Secretario : Pe.

Çalazans, 9 votos ; Joaquim Manoel, 8 votos, 
Joaquim Lourival, 1 voto e Dr. Phelippe 
Guerra, 2 votos ;

Para Commissão de Fazenda e Orça-
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mento : Dr. Horacio Barretto e João Tibur 
cio, 9 votos ; Joaquim Lourival, i voto e Dr. 
Phelippe Guerra. 3 votos e Pe. Calazans, 1 v.

Para CommissAo de Estatutos e Kedac 
çno da "Revista’’ : Dr. Antonio Soares, 
Des. Phelippe Guerra, Dr. Nestor Lima e 
Dr. Manuel Dantas, 9 votos cada um ; Dr. 
Sebastião Fernandes, 10 votos ; Conego Es 
tevam, 1 voto, Dr. H. Castriciano, 2 votos e 
Pe. Calazans, 1 voto.

O sr. Presidente proclamou reeleitos os 
confrades acima enumerados com as maiores 
votações ; agradeceu a confiança que lhe era 
reiterada e convidou todos os reeleitos a se 
empossarem na sessão solenne de 3 de maio 
proximo futuro. Ao terminar a eleição, com 
pareceu o confrade Sebastião Fernandes.

Em seguida, o sr. Presidente pediu auto 
rização para fazer a despeza com a publica 
ção e registro dos Estatutos, documento ne
cessário para recebimento da subvenção vo 
tada pelo Congresso Nacional, em favor do 
Instituto, o que f ii unanimemente concedido. 
E nada mais havendo que tratar, levanta se a 
sessão, de que, para constar eu, Pe. Calazans 
Pinheiro, supplente, servindo de 2° Secreta 
rio, lavrei a presente acta que assigno com a 
meza. E eu, Nestor dos Santos Lima, 2° Se 
cretario, a trasladei para o livro de actas, aos 
nove de setembro de 1923.

P. S oares de  A raújo 
C onego E stevam J os e’ D antas 

Pe. J osé de C ai.azans P i n h ei r o
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Ada da 333  ̂ sessão ordinaria do 
Instituto llistorico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

No primeiro dia de abril de mil novecen 
tos e vinte e trez, ás treze horas, presentes na 
séde do Instituto, os socios, srs. Pedro Soa
res, Conego Estevam, Padre Calazans, Lou- 
rival e Antonio Soares (5), é aberta a sessão 
sob a presidência do sr. Pedro Soares, pre
sidente, servindo de 19 e 2? secretários os srs. 
Conego Estevam e padre Calasans.

Lida, é approvada a acta da sessão ante 
rior, de 18 de março.

Expediente : Carta convite e programma 
da inauguração do novo prédio da Liga Artís
tico Operário Assuense. em 8 de janeiro, so 
bre posse da nova Directoria ;

0/ ferias : Pela Com missão Executiva do 
Centenário da Independencia—uma (i) me 
dalha co nmemorativa do i9 Congresso Bra
sileiro de Protecção á Infancia, acompa
nhada de uma carteira de membro do mesmo 
Congresso, também do 3? Congresso Ame
ricano da Creança.

Relatorio da E. F. C. do Brasil, 1920, 
pelo eng*'’. J. de Assis Ribeiro ;

Historia Ecclesiastica de Pernambuco, 
pelo Conego Josè do Carmo Barata ;

Ensaios de critica e Litteratura, por A. 
Seabra.
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Nada mais havendo que trptar, levan
ta-se a sessão, de que para constar, eu, Pa 
dre Calazans Pinheiro, 29 Secretario interino 
lavrei a presente que assigno com a rr.eza. 
(a a) P. Soares, Conego Estevam Dantas, 
Padre Calazans Pinheiro. E eu, Nestor dos 
Santos Lima, 29 Secretario effectivo, traala 
dei para este livro acs 9 de setembro de 1923. 
O 2o secretario, Nestor Lima.

Acía da 2 2 ' sessão solemne de Pos 
se da Dirtctoria e Commissões Pei 
manentes do Instituto Historico e 
Geographico do Rio Grande do Norte

Presidência do Ex.no. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos trez de Maio de mil novecentos e 
vinte e trez, presentes, na sòde do In?tituto 
Historico, os socios. srs. Pedro Soares Co 
nego Estevam, Padre Calazans. L)r. Heme- 
terio Fernandes, Dr. Phelippe Guerra, Joa 
quim Mancei e Dr. Horacio Barretto (7) é 
aberta a sessão, soba presidência do sr. Pe 
dro Soares, presidente, servindo de 19 e 2v 
secretario os srs. Conego Estevam e Padre 
Calazans.

O sr. presideute, usando da palavra de 
clarou que 0 fim da reunião, era empossar a



nova Directoria e as Commissões Permanen
tes para o anno social de 1923 a 1924, de ac 
cordo com os Estatutos e, como tivessem 
todos os consocios reeleitos acceitado os car
gos para que foram escolhidos, os conside 
rava empossados, desde aquelle momento.

Em seguida, o sr. Thesoureiro apresen
tou as contas a seu cargo, as quaes foram re 
mettidas á Com missão respectiva.

E nada mais havendi que tratar, sus 
pendeu a sessão, de que para constar, eu, 
Padre Calazans Pinheiro, 2P Secretario inte
rino lavrei esta acta, que assigno com a meza 
(a a) P. Soares. Conego Estevam Dantas. 
Padre Cal izans Pinheiro. E eu, Nestor dos 
Santos Lima, 2° Secretario effectivo, trasladei 
para e>-te livro, aos 9 de setembro de 1923. 
O 2 p Secretario, N estor L ima.

Acta da 334* sessão ordinana do 
Instituto Historico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Aos vinte de maio de mil novecentos e 
vinte e trez, ás treze horas, presentes, na séde 
do Instituto Historico, os socios, srs. Pedro 
Pedro Soares, Conego Estevam, Padre Cala
zans, Antonio Soares e Joaquim Lourival (5), 
è aberta a sesrào, occupando a presidência o 
sr. Pedro Soares, presidente, e os logares de
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i9 e 29 secretários, os srs. Conego Estevam e 
Padre Calasans.

Foi lida e approvada a acta da sessão 
de posse.

Expediente : Officio do Exmo. Sr. L)r. 
Governador do Estado, enviando uma me 
dalha commemorativa da elevação de Porto 
Alegre a Cidade, que lhe fôra offerecida pelo 
Presidente do Conselho Municipal dnquella 
cidade.

Circular do Centro Operário Natalense, 
a i p do corrente, communicando a posse da 
sua administração.

Officio do Te. Cel. T. de Freitas, chefe 
,-do Gabinete do Estado Maior do Exercito, 
remettendo um exemplar da obra : «Uniforme 
do Exercito Brasileiro», publicada pelo M. 

Ida Guerra, em cnmmemoraçào do Centenário.
0 / feitas : Boletim da Estatística Demo 

graphoSanitaria de S. Paulo fevereiro de 1923;
De Max Fleuiss : «Historia Adminis 

tractiva do Brasil» ;
De Mario da Veiga Cabral : «Europa 

Actual» e «Nossa Patria».
Pelas redacções :
Vários jornaes e revistas.
Nada mais havendo que tiatar, levan 

ta se a sessão, de que se lavrou esta acta, 
que a mesa assigna. Eu, Padre José de Ct 
lazans Pinheiro, servindo de 2° Secretario, a 
escrevi. (a a) P. Soires. Conego Estevam 
Dantas. Padre Calazans Pinheiro w

E eu, Nestor dos Santos Lima, 2° Secre
tario effectivo, a trasladei para este livro, aos



9 de setembro de 1923. O 2Ç Secretario, 
N estor L ima.

Acta da 3 3 5 ' sessão ordinaria do 
Instituto Historico e treographico do 
Rio Grande do Atot te.

Presidência do Ex no. Sr. Coronel Pe
dro Soares.

Aos quinze de julho de mil novecentos e 
vinte e trez, ás treze horas, presentes, na 
séde social, os socios Pedro Soares, Conego 
Kstevam Dantas, Antonio S >ares, Dionysio 
Filgueira, Hemeterio Fernandes, Horacio 
Barretto. Sebastião Fernandes, Phelippe 
Guerra e Lourival Ca m ara, (9). é aberta a 
sessão ordinaria, sob a presidência do sr. 
Pedro Soares, pre-idente, servindo de ip e 2P 
■ secretários, os •-rs. Conego Fstevam e Antonio 
Soares, este por designação. Não houve 
acta.

Expediente : Officio do dr. Luiz de Mas- 
carenhas, coinmunicando ter assumido o exer 
cicio do cargo de Secretario perpetuo do Ins 
tituto Archeologico Alagoano ;

Idem do Director da Repartição de Es
tatística e Archivo Publico de São Paulo, so
licitando a Revista, vol. XVI em deante.

Idem do dr. Fernandes Lima, gover
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nador de Alagoas, offertando um exemplar 
da «Terra das Alagoas» do dr. A. Marroquina

Offertas : Do dr. F. Lima, «Terra das 
Alagoas» ; De d. Izabel Gondim, «O Pre 
ceptor» ; Do consocio benemerito, dr. T a 
vares dé Lyra, «Esboço Historico do Regi 
mem eleitoral no Brasil», 1821 — 1921 ; Do ,-e 
nador [ o fio Lyra, «Parecer sobre o orça 
mento da Fazenda» ; "Revista do Instituto 
Historico Brasileiro”, tomo 87 ; "Revista 
Mensal» ; "L e  vie d' Italie”, 5 fasciculos ; 
"Relatorio” da E. Engenharia dePorto Ale 
gre ; "Revista Acadêmica"  da F. D do Re 
cife ; "Revista Marítima Brasileira” ; "Di 
cionario Historico e Geogranhico da Bahia”, 
por F.Dirge.s de Barros ; "Diccionãno His 
torico e Estatislico de Pernambuco”, pelo dr. 
Sebastião G ilvno ; «Annaes d i Bibliothec i 
Nacion d», Rio ; «Annexos d ts Memórias Io 
Instituto de Butantan» ; "Boletim Bibliogra 
phico da B Nacional” ; "Relatorio da E. F,1 
Central do Brasil”, de J. Assis Ribeiro ; 
"Mensagem do E. do Rio”, dr. Raul Veiga ; 
“ Inventario dos d.nc. relativos ao Brasil”, em 
Lisboa. Eduardo de Castro Al neid t ; “ Rela 
torio“  do dr. Pires do Rio; “ Revnta" do 
Inst. Archeologico Pernambucano, comrne- 
mora ti vo do i° Centenário; "Relatorio do 
Conselho da Bahia", por Miguel Calmon ; 
"Boletim de Agricultura” ; "Boletim de demo 
graphia samtaria, a lemdejornaes desta ca 
pitai. Recife e Belern.

O sr. presidente declara que. devendo 
chegar amanha a esta capital os confr ides de
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putado José Augusto e Nestor Lima, nomea 
duas com missões para darem as boas vindas 
aos mesmos consocíos : para o primeiro, os 
confrades Hemeterio, P hilippe e Horacio e 
para o segundo. Conego Estevam, Pe. Cala- 
zans e Antonio Soares. Nada mais havendo 
que tratar, levantou-se a sessão, de que, eu, 
Antonio Soares de Araújo, servind > de se
gundo secretari >, lavrei esta que a meza 
assigna.

(a a) P. Soares. Conego Estevam Dan
tas. A. Soares.

(a)  N estor L ima. 2 °  secretario.

Acta da 336* sessão ordinaria do 
instituto Historico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel Pedro 
Soares.

Aos cinco de agosto de mil novecentos e 
vinte e trez, ás treze horas, presentes na séde 
do Institut 1 Historico, os socios : srs. Pedro 
Soares, Conego Estevam, Padre Calazans, 
Antonio Soares, Hemeterio Fernandes, Ho 
racio Barretto, Philippe Guerra e Nestor 
Lima, è aberta a sessão ordinaria do Insti
tuto, sub a presidência do sr. Pedro Soares, 
presidenre, occupando os lugares de ip e 2P



secretários os srs. Conego Estevam e Padre 
Calazans.

Lida é approvada a acta da sessão de 20 
de maio.

Recepção : O sr. Presidente declarou que 
se achava no recinto o exmo. Sr. D José Pe. 
reira Alves, Bispo de Natal, acompanhado 
pelo seu secretario. Padre João da Matha e 
convidava o Instituto a receber S. Exa. 
Revdma., em plena sessão o que foi acceito 
unanimemente.

Tomando assento ã direita do Sr. Presi 
dente foi D. José saudado por elle em phrases 
lapidares e brilhantes, agradecendo lhe a 
honra da sua visita e desejando lhe todas as 
felicidades no seu pastorado entre nós. S. 
Exa. o Bispo Diocesano, levantou se para 
agradecer aquella acolhida, expressando um 
duplo sentimento de saudade do seu Insti 
tuto Archeologico em Pernambuco e de ale 
gria, por se vêr no seio do Instituto do Ri * 
Grande do Norte.

Seguiu se animada palestra, tendo si ]o 
servida uma taça de champagne.

S. Exa. Revdma. retirou se, sendo 
acompanhado até a porta por todos os si-cios 
presentes.

Expediente : O sr. Nestor Lima, obten 
doa palavra, declarou que se achava prompto 
para reassumir o seu lugar de socio e 29 secre
tario, uma vez que terminára a missão que o 
afastara do Estado ; agradeceu as commis 
sões que o cumprimentaram, em nome do 
Instituto ao sahir e ao chegar a esta capital, e



transrrittiu as saudações de que fôra porta
dor por parte do Instituto de São Paulo e do 
de Minas.

O sr. presidente convidou o a occupar o 
lugar de 2V secretario, o que se effectuou.e leu 
a seguinte moção.approvada por unanimidade

"O Instituto llistorico e Geographico do 
Rio Grande do Norte congratula se com o 
seu estimado confrade, dr. Nestor Lima, por 
seu feliz regresso ao seio da familia e dos 
amigos e confia que, revigorada a sua pre
ciosa saúde, continue a prestar ao Estado e, 
particularmente ao mesmo Instituto, os ser
viços inestimáveis que já o constituiram com 
justiça um dos seus socios benemeritos.

Sala d is Síssões, 5 de agosto de 
1923. (a) P. Soares”.

ü  sr. Nestor Lima agradece o voto do 
I n s t i t u t o  e pede que se lance na acta um agra
decimento ao Padre Calazans Pinheiro pelo 
zelo e assiduidade com que o substituiu como 
2V secretario. Approvado, o Padre Calazans 
agradece.

Officio do dr. J. de Palma Muniz, i? se 
cretario do Instituto H. G. do Pará, remet 
tendo o IV vol. da sua “ Revista”.

Idem da “ União de Artistas”, de Mcs- 
soiô communicando haver installado a i9 de 
março, uma escol 1.

Telegramma e cartão do exmo. dr. J. B. 
Fernandes Lima, governador do Estado de 
Alagoas, remettendo um exemplar do Album 
das Alagois, do dr. A. Marroquina e de uma 
medalha cominemorativa do feito de 4 pesca-
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dores alagoanos, que. em jangada, foram de 
Maceió ao Rio, commemorando o Centenário 
da Independencia. O sr. Presidente declarou 
haver officiado e telegraphado os agradeci
mentos do Instituto.

Of/ertas : Pelo dr. Affonso de Taunay, 
77 volumes brochados de Inventários e Ar- 
chivosdo Museu Paulista e Actos da Camara 
Municipal de São Paulo. Agradeça-se ao dr. 
Taunay a valiosa offerta, vinda por interme 
dio do consocio Nestor Lima.

“ Jear Book”, da Carnegie Endowemente 
por international peace ;

“ A Central of the Packet Gopher in Ca
lifórnia,” i ex.

Anual Report of. the Director of the Di- 
vision of Economies and History ;

Boletim do M. da Agricultura ; “ Kevúta” 
do Instituto do Pará ; “ Annuario Estatístico 
de SAo Paulo” ; "O Centenário da Emanei 
paçào de Alagoas” ; “ Archivo Diplomático 
da Independencia”, pelo dr. Epaminondas 
Torres; “ Vistas da Cidade do Salvador”, e 
"Intendencia Municipal da Cidade do Salva
dor”, commemoração do Centenário de 2 de 
Julho, 1923.

Nada mais havendo que tratar, levanta se 
a sessão, de que se lavrou esta, que. eu, 
Nestor dos Santos Lima, 2U Secretario, fiz e 
assigno com a mesa.

(a a )  P. S oares de  A r a ú j o  

C onego E stevam J osè D antas 
N estor L i ma
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Ada da 337* sessão ordinaria do 
Instituto llistorico e Gcograp/iico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos dezeseis de setembro de mil nove
centos e vinte e trez, ás 13 horas, presentes, 
na séde social, os srs. Pedro Soares, Conego 
Estevam, Nestor Lima, Antonio Soares e 
Padre Calazans, (5) abre se a sessão, sob a 
presidência do sr. Pedro Soares, presidente, 
occupando os respectivos lugares os srs. Co
nego Estevam e Nestor Lima, i? e 2*? secre
tários.

Approvada a acta de 15 de Julho.
Expediente : não houve.
ü/fertas : “ Annaes do 7? Congresso de 

Esperanto” ; “ Informações Estatísticas da 
Bahia” ; “ Revista do Instituto Historico e 
Geographico do Rio Grande do Sul ; Re
vista Marítima Brasileira ; ‘ Revista Acadê
mica” da Faculdade de Manaus ; Lista dos 
Pharoes” ; “ Brasila Esperantista” ; “ Revista 
dos Cursos’ ’, Porto Alegre ; “ Annaes do Se
nado de São Paulo”.

Compra: O sr. presidente apresenta 200 
exemplares do Hymno do Centenário da In- 
dependencii. lettra do consocio Nestor Lima 
e musica do maestro Luigi M Smido, editado 
pela Casa E. Bevilacqua A Cia., do Rio, por 
501 >$000. Mandou se distribuir pelos socios, 
institutos congeneres e pelas escolas doEstado.
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Nada mais havendo que tratar, levan
tou se a sessão, de que se lavrou esta, que a 
mesa assigna. Eu, Nestor dos Santos Lima, 
29 Secretario, a escrevi.

(a a )  P. S oares df, A raújo 
Co nego E stevam J osé  D antas 

N estor L ima

Acta da 338 9 sessão ordinana do 
Instituto Historico e Geografhico do 
Rio Grande do N01 te.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos sete de outubro de mil novecentos e 
vinte e trpz, ás 13 horas, presentes, na séde 
social, os srs. Pedro Soares, Conegq Estevam 
Dantas, Nestor Lima, Antonio Soares e Lou 
rival Cainara (5), é aberta a sessão, sob a 
pre.-idencia do sr Pedro Soares, occupando 
os lugares respectivos os srs. Conego Este 
vam e Nestor Lima, 1° e 2° secretários.

Acta da reunião de 16 de setembro, ap 
provada.

Expedtente : Carta de Xavier Marques, i9 
Secretario da Academia Brasileira, remet 
tendo o n9 da Kpvista de julho 1922.

Circular do i 9 Secretario da União dos



Wâ

D esembargador JOÀO BAPTISTA DE 
SIQUEIRA CAVALCANTI

Socio fundador e 2 Ç vice.presidente, fallecido 
era 2 de agosto de 19 19
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Artistas de Mossoró, communicando a posse 
da nova Directoria.

Oj/ertas : “ A presidência e os presiden 
tes dos Conselhos de Ministros", (1847—1889) 
pelo consocio dr. A. Tavares de Lyra, 8 exs. ; 
"Revista Acadêmica’’, de Manaus ; "Annua- 
rio do Collegio Pedro 11“ ; "Revista Marí
tima Brasileira"; “ Kelatorio" do Collegio 
Pedro 11, pelo dr. C. de Laet ; "Boletim de 
Agricultura* * ; “ Mensagem" do Dr. Solon de 
Lucena ; “ Revista Commercial do Pará" ; 
"Revista da Academia Brasileira" ; “ El Uni
versal", de México.

Nada mais havendo que tratar, levan
tou se a sessão, de que eu, Nestor dos Santos 
Lima, 2“ Secretario, lavrei esta, que a mesa 
assigna.

(aa) P. S oares de A raújo 
C onego E stevam José D antas 

N estor L i ma

Acta da 339* sessão ordinaria do 
Instituto Historico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos vinte e um dias de cutubro de mil no
vecentos e vinte e trez, ás treze horas, pre
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sentes, na séde social, os socios srs. Pedro 
Soares Conego Estevam, Nestor Lima, Luiz 
Lyra e Antonio Soares, (5), é aberta a sessão, 
presidida pelo sr. Pedro Soares e secreta
riada pelos srs. Conego Estevam e Nestor 
Lima.

È  lida e approvada a acta da anterior.
Expediente : Officio do dr Augusto Leo

poldo, secretario geral do Estado, remettendo 
2 vols. do “ Diccionario Histórico, Geogra- 
phico e Ethnographico do Brasil“ .

Officio do Chefe de Secçüo de Estatística 
da Secretaria do Estado, enviando o questio
nário respectivo.

Offertas : "Diccionario Historico, Geo- 
graphicoe Ethnographico do Brasil".

O i <! secretario pede que c Instituto 
agradeça ao consocio, dr. A. de Taunay, a 
offerta de 75 vols. á Bibliotheca do Instituto : 
Resolveu se officiar,

Nada mais havendo que tratar, levan
tou se a sessão, de que, para constar, la
vrou se esta acta, que a mesa assigna. Eu, 
Nestor dos Santos Lima 29 Secretario, a fiz.

(aa) P. S oares de A raújo 
C onego E stevam J ose’ D antas 

N estor L ima
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Acta da 340 9 sessão ordinaria do 
Instituto Historico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares de Araújo.

Aos quatro de novembro de mil nove
centos e vinte e trez, presentes, ás 13 horas, 
na séde do Instituto, os socios, srs. Pedro 
Soares, Conego Estevam, Nestor Lima, Pa
dre Calazans e Antonio Soares (5), é aberta 
a sessáo ordinaria, soba presidência dç sr. 
Pedro Soares, presidente, occupando as ca
deiras de 1° e 2° secretários os srs. Conego 
Estevam e Nestor Lima.

' Lida e appiovada a acta da reunião an
terior, passa se ao

Expediente : Circular do dr. Matheus 
A. de Oliveira, i 9 secretario do Instituto His
torico e Geographico Parahybano, commu- 
nicando a posse da sua nova Directoria, a 7 
de Setembro ultimo ;

Cartão do sr. Argeu Guimarães, encar
regado dos negocios do Brasil, em Bogotá, 
enviando retalhos de artigos seus e pedindo 
exemplares da “ Revista” ;

Circular do sr. Pedro Paraguay, secre
tario do Grêmio Musical de Mossoró, commu- 
nicando a posse da sua nova directrria, a 26 
de outubro findo ;

Carta do sr. Martins Nyhode la Hoya, 
offertando, em compra, uma nova edição da 
cbra de Gispar Barleus—Rerum in Brasília
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gestorum, sob prof. Mauritü Historia 
(1637-1644).

Carta do sr. Sanchez & Cia., dc São 
Paulo, offerecendo vendas de sellos antigos, 
segundo as amostras.

Officio do sr. J. Pinto Cavalcante, admi
nistrador dos Correios deste Estado, commu- 
nicando sua posse, a I o de novembro.

Ofjertas : Pelo consocio Pe. Amorim : 
“ Theses Históricas” ; “ Pontos de Geogra- 
phia“ , por Tabajára Pedrosa ; “ Hevista Ma
rítima Brasileira".

NAo havendo mais que tratar, levanta se 
a se*ssão, de que se lavrou, esta que a mesa 
assigna. Eu, Nestor dos Santos Lima, - 2° 
Secretario a escrevi.

(aa) P. S oares de A raújo 
C onego E stevam J osè D antas 

N estor L ima

Acta da 341$ sessão ordinaria do 
Instituto Ilistorico e Geografhico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exrno. Sr. Cel. Pedro
Soares.

Aos seis de Janeiro de mil novecentos e 
vinte e quatro, ás treze horas, na séde social,
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presentes os socios, srs. T̂ edro Soares, Co- 
nego Estevam Dantas, Nestor Lima, Antonio 
Soares e Joaquim Lourival (5), é aberta a 
sessão, sob a presidência do sr. Pedro Soa
res, presidente, occupando as cadeiras de 1 9 e 
2° secretários os srs. Conego Estevam e Nes
tor Lima.

È approvada a acta de 4 de novembro.
Expediente : Cartão de Bons Annos da 

Directoria do Instituto Historico e Geogra-
phico da Parahyba.

Circular do secretario da Associação de 
Professores, communicando a posse da sua 
nova directoria, deste anno. realizada a 4 de 
deze nbro p. passado.

Idem do sr. Epit.acio Fernandes, 1° se
cretario do "Sport Club do Natal", sobre 
posse da sua directoria.

Idem da S. A. de Viagens Internacio- 
naes, expondo o plano de suas viagens a 
Poma em 1924—1925.

Of/ertas : Pelo dr. Odilon Garcia Filho, 
agente do Lloyd Brasileiro, um manifesto dos 
i 9- navios entrados no porto de Natal, em 
1871 ;

Pelo dr. Augusto Leopoldo, vice gover
nador do Estado, um officio authentico da 1* 
Intendencia de Natal, em 1890.

Pel itorio da Escoli de Engenharia de 
Porto Alegre ; “ Estações fiscaes", de Cicero 
Aranha ; Historia do Rio Grande do Norte, 
de Rocha Pombo ; Annuario da Bibliotheca 
Nacional ; "Annaes do Archivo Publico", da 
Bahia, pelo dr. F. Borges de Barros. 1923 ;
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«Mensagem» de 1923, pelo dr. Antonio de 
Souza ; Annuario Demographico de São 
Paulo ; Revista do Instituto Historico Bra
sileiro ; Publicações do Archivo Publico Na
cional, de Luiz G. de Escrngnolle Doria ; 
Manual de Historia Constitucional dr. Ingla
terra, por John Macleod, versão de Tobias 
Deogenes Travessa ; “ Questões de Terras'1, 
de N. Cprrêa Filho ; “ Mortinatalidade e ava
ria" e “ Relatorio", pelo dr. Moncorvo Filho, 
1923; “ Escoteiros Andantes", Natal —São 
Paulo ; 2 vols. da jornada de 1923, offerta 
dos pelo Exmo. Dr. Antonio de Souza.

Nada mais havendc que tratar, levan 
tou se a sessão de que, para constar, lavrou-se 
esta acta que a mesa assigna. Eu, Nestor dos 
Santos Lima, 2? secretário, a escrevi:

( a a )  P. S oares de  A raújo 
C onego E stevam J o s b  D antas 

N estor L ima

Acta da 3 4 2 ' sessão ordinaria do 
Instituto Historico e Lreographico do 
Rio Grande do A/01 te.

Presidência do Exmo. Sr. Corr nel Pe
dro Soares.

Aos vinte de janeiro de mil novecentos e
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vinte e quatro, ás 13 horas, presentes, na séde 
do Instituto, os socios srs. Pedro Soares, Co 
nego Estevam Dantas, Nestor Lima, Antonio 
Soares, Luiz Lyra e Philippe Guerra (6), é 
aberta a sessão, sob a presidência do sr. Pe
dro Soares, presidente, occupando os lugares 
de 1° e 29 secretario os srs. Conego Estevam 
e Nestor Lima.

Approvada a acta da sessão anterior, 
passa se ao

Expediente : Cartão de Bons An nos do 
Directoi da Universidade de Manaus ;

do maestro Luigi Maria Smido ;
do Instituto Histórico e Geographico do 

Pará ;
do. Instituto Iiistorico e Geographico do 

Amazonas e
da Assoí i tção de Escoteiros do Alecrim.
O/fertas : Boletins dos Navegantes ; 

Revista da Faculdade de Direito do Mara
nhão ; O Tiro de Guerra ; Revista do Insti
tuto Historico e Geographico do Rio Grande 
do Sul ; Era Nova.

Nada mais havendo que tratar, levan
tou se a sessão, de que para constar, lavrou se 
esta acta que a mesa assigna. Eu, Nestor dos 
Santos Lima, 2P secretario, a escrevi.

(aa) P S oares de A raújo 
C onego E stevam J osé D antas 

N estor L i m a
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Acta da 343* sessão ordinarta do 
Instituto Historico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Ex.no. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos trez de fevereiro de mil novecentos 
e vinte e quatro, ás treze horas, presentes, na 
sède do Instituto, os socios, srs. Pedro Soa
res, Conego Estevam Dantas, Nestor Lima, 
Hemeterio Fernande<\ Antonio Soares, Padre 
Calazans, Joaquim Manoel e Horacio Bar 
retto (8), é aberta a sessão ordinaria sob a 
presidência do sr. Pedro Soares, ptesidente, 
occupando as respectivas cadeiras os srs. Co 
nego Estevam Dantas e Nestor Lima. e 
2° secretários.

Lida é sem debate approvada a acta da 
anterior, passe se ao

Expediente : não houve.
Offertas : Revista da Faculdade de Di 

reito do Recife ; YVincenty Pnl J<-ko Geo- 
graphy, por Dr. Stanislawka Niemicouna, i 
v. (vida e trabalhos geographicos de Vicente 
Pol.) Cracovia ; Wiadcnosci Geografique, re
digida por Ludoviero Sawicki ; Isochrony Po- 
ludinowej Polscki, (A isochronica passagem 
do Polo Sul) ; Archivos de Biologia.

Ordem do dia : Eleição da Directoria e 
Commissões Permanentes do Instituto His 
torico, no anno social de 3 de maio de 1924 á 
egual data de 1925.

Procedida a chamada nominal, verifi
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cou se não haver maioria de socios presentes 
na capital, de accòrdo com os Estatutos,

ü  sr. presidente ordenou se fizesse nova 
convocação para o domingo, 24 do corrente, 
á hora e nc lugar do costume, para a assern- 
bléa geral de eleição.

Nada mais havendo que tratar, levan
tou se a sessão, de que se lavrou esta acta, 
que a mesa assigna. Eu, Nestor dos Santos 
Lima, 2" secretario, a escrevi.

( a a )  P. S oares de  A raújo 
C oneoo E stevam Josè D antas 

N estor L ima

Acta da 23* Assembléa geral de 
eleição da Directoria e Commissões 
permanentes do Instituto Jlistorico e 
Geographico do Rio Grande do Rorte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos vinte e quatro de fevereiro de mil 
novecentos e vinte e quatro, ás 13 horas, na 
séde do Instituto Historico, achando-se pre 
sentes os socios, srs. Pedro Soares, Conego 
Estevam Dantas, Nestor Lima, Manoel Dan
tas. Hemeterio Fernandes, Horacio Barretto, 
Philippe Guerta, Antonio Soares, Pe. Cala-



zans Pinheiro, Coronel Joaquim Manoel, 
professores : João Tiburcio e Lourival Cama- 
ra, (12), 0 sr. Pedro Soares, presidente, occu- 
pando o respectivo logar, declara aberta a 
assembléa geral de eleição da Directoria e 
Cominissões Permanentes para o anno social 
de 3 de maio 1924 á egual data de 1925, visto 
haver numero legal de socios, na forma dos 
Estatutos. Os srs. Conego Estevam e Nestor 
Lima serviram de 1° e 2P secretários.

Acta : é lida e approvada a da sessão 
anterior.

Expediente : Officio do dr. Amphiloquio 
Camara, presidente da Associação de Pro 
fessores, communicando a reabertura das au 
las do grupo escol ir «Antonio de Souza», a ip 
de fevereiro, sob a sua direcção.

Ofjertas : Revista do Instituto Geogra- 
phico e Histórico da J3 ahia, volume do Cen 
tenario ; Annaesdo Mu êu Paulista ; Revista 
da Academia de Lettras ; Revista tri-mensal 
do Instituto do Ceará ; Revista do Instituto 
Archeologico, Historico e Geographico Per 
narnbucano ; Revista Marítima Brasileira ; 
Relatorio da Escola de Engenharia de Porto 
Alegre ; Estatutos e regimento interno da 
Academia Brasileira de Lettras ; Revista 
Amazonense ; «Luiz Pereira Barretto», dis
curse do dr. Carlos Botelho ; Archivos de 
Biologia ; Brasila Esperantista.

Or iem do dia : Eleição da Directoria e 
Commissões Permanentes para 1924 —1925 :

Apuradas as cédulas, verificou-se o se 
guinte resultado :
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Presidente : Coronel Pedro Soares, ree
leito por 11 votos ;

i? secretario : Conego Estevam Dantas, 
reeleito por 11 votos ;

2o secretario : Pe. José de Calazans P i
nheiro, e'eito por 11 votos ;

Orador : dr. Manoel Dantas, reeleito por 
1 1 votos ;

i9 vice presidente : Desembargador João 
Dionysio Eilgueira, reeleito por 12 vo
tos ;

2° vice presidente : Desembargador Luiz 
Tavares de Lyra, reeleito por 12 vo
tos ;

Supplentes do 2” secretario : Dr. Julio 
de Mello Rezende e Joaquim Manoel, eleitos 
por 12 e 11 votos cada um, respectivamente ;

Adjuncto de orador : Nestor dos Santos 
Lima, eleito por 11 votos ;

Com missões de Estatutos e Redacção da 
«Revista» : Drs. Manoel Dantas. Antonio
Soares, Philippc Guerra,Sebastião Fernandes 
e Nestor Lima, reeleitos por 11 votos cada 
u m.

Commissãode Fazenda e Orçamento : 
Dr. Iloracio Barretto, professores João Ti 
burcio e Lourival Camara, reeleitos por 11 
votos cada um.

Proclamando eleitos os socios acima, o 
s t . Presidente agradeceu a sua 8* reeleição c 
convidou os a se empossarem dos cargos res 
pectivos a 3 de maio proximc futuro.

Nada mais havendo que tratar, levantou 
a sessão, de que se lavrou esta acta, qut a
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mesa assigna. Eu, Nestordos Santos Lima, 
2V secretario, a escrevi.

( a a )  P. S oares de  A raújo 
C oneüo E stevam José  D antas 

N estor L ima

Acta da 344  ̂ sessão ordinaria do 
Instituto Ifistorico e Geograpkico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos dezeseis de março de mil novecentos 
e vinte e quatro, ás treze horas, presentes na 
sede do Instituto, os socios srs. Pedro Soares, 
Conego Estevam, Nestor Lima, Àntonio Soa 
res e Joaquim Lourival (5), é aberta a sessão 
ordinaria, sob a presidência do sr. Pedro Soa
res, presidente, occupando as cadeiras de i 1? 
e 2? secretários os srs. Conego Estevam e 
Nestor Lima.

Lida, é sem debate approvada a acta da 
sessão eleitoral de 24 de fevereiro.

Expediente : Cartão de D. José Pereira 
Alves, bispo de Natal, agradecendo a "R e
vista”.

Carta do sr. Paulo Rochael, assistente 
de Bibliothecario do Instituto.



- 2 H 3 -----

Offerias . Pelo sr. joào Sabino da Costa 
Cabral «Fettlvegens Historier», por L. Tope- 
lins ;

«Perna mbuco no século XX», pelo dr. 
Este vam Pinto ;

«Tiro de»Guerra» ;
Pelo Commte. João Augusto ; «A Paci

ficação do Rio Crande do Sul» ;
Pela Companhia Melhoramentos de São 

Paulo : «Cultura e opulência do Brasil» por 
Antonio João Antonio (A. de Taunay) ;

Pelo dr. Antonio Calmon. «Relatorio dos 
Trabalhos do Conselho de Governo da Pro
víncia da Bahia», 1823 ; «Batalha de Pirajá» 
(8— r 1 — 1822). por Miguel Calmon ;

Pelodr. Pedro Amorim, “ Relatorio da 
Intendencia do Assú” ;

“ Appello aos Republicanos", pelo capi
tão Alipio Bandeira

“ Recenseamento do Brasil" (População 
do Rio de Jaileirc) ;

“ Relatorio" da Faculdade de Medicina 
de Porto Alegre ;

“ A Revista”.
Não havendo matéria a deliberar, levan

tou-se a sessão, de que se lavrou esta acta 
nssignada pela mesa. Eu, Nestor dos Santos 
Lima, 2 9 secretario a escreví.

(aa) P. S oares de A r a ú j o  
C oneíío E steVam Josfc D antas 

N estor L ima
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Acta da sessão extraordinária do 
Instituto 11istorico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Aos treze dias de abril de mil novecentos 
e vinte e quatro, á.i quatorze horas, na sede 
do Instituto, presentes os srs. Pedro Soares, 
Nestor Lima, Antonio Soares, Manoel Dan
tas, Hemeterio Fernandes, Luiz Lyra, Hora- 
cio Barretto, Sebastião Fernandes, Josè Cor
rêa, Philippe Guerra e Joaquim Lourival (n ) 
o sr. Pedro Soares assumiu a presidência e 
declara aberta a sessão extraordinária convo 
cada por aviso no jornal “ A Republica” , e, 
convidou a occuparem os logares de i*? e i'- 
secretários os srs. Nestor Lima e Antonio 
Soares, visto ter falta com causa justificada o 
sr. Conego Estevam Dantas.

O sr. presidente dcçlara que o fim da 
quella reunião era resolver sobre a copnmemo 
ração do i°  Centenário da posse do Capitão 
Thomaz de Araújo Pereira, no cargo de i? 
presidente da Província do Rio Grande do 
Norte, o que se verificou a 5 de maio de 1824. 
Para deliberar, convidara os socios presentes 
a manifestarem sua opinião.

Com a palavra o orador do Instituto, dr. 
Manoel Dantas fez largas considerações acer
ca do assumpto proposto e apoia a idéa de 
ser commemorado o proximo dia 5 de maio : 
posta a votos, è approvada a idéa da com 
memoração.

Obtendo a palavra 0 sr. Nestor Lima, 29 
secretario lê a seguinte indicação :
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"O Instituto Historico e Geogra- 
phico do Rio Grande do Norte, 

Considerando que, no dia 5 de maio pro- 
ximo vindouro, passa o 1° Centenário da 
posse do iQ Presidente da antiga Provincia, 
que foi o capitão Thomaz de Araújo Pereira ;

Considerando que, a exemplo de outros 
Estados, deve o Rio Grande do Norte com- 
memorar, nesse dia, o inicio da sua existência 
constitucional, como parte integrante da 
grande Patria brasileira ; e

Considerando que ao Instituto Historico 
incu nbe zelar pelas tradições e prestar culto 
aos antepassados e aos seus feitos notáveis :

Resolve ;
V-’ Commemorar festivamente a passa

gem do dia 5 de maio 1924, que recorda a 
posse do capitão Thomaz de Araújo Pereira 
no cargo de presidente da Provincia do Rio 
Grande do Norte, o primeiro nomeado após 
a Indepencia do Brasil ;

2° Transferir para esse dia a sessão 
magna de posse da Directoria e Commissões 
Permanentes do Instituto Historico para o 
o anno social entrante ;

39 Representar â Intendencia de Natal 
no sentido de ser dada, á praça fronteira ao 
Quartel do 29o Batalhão de Caçadores, o 
nome de Praça “ Thomaz de Araújo” , pela 
razão de ter tido origem, um movimento 
subversivo da força militar aquartellada na- 
quelle proprio nacional, o acto pelo qual re
nunciou o poder 0 referido presidente ; e

/



4° Esforçar-se por que seja erigida na 
alludida praça um monumento commemora 
tivo do i? Presidente da Província. S. R.

Natal ,  13 de abril 1924. (a)  N estor

L ima.
Posta em discussão e a votos, é a indi 

cação unanimemente approvada, ordenando o 
sr. Presidente que se publicasse e fizessem as 
necessárias publicações e designando os srs. 
Manoel Dantas e Nestor Lima para organiza
rem oprogramma da commemoração de 5 de 
maio.

O sr. Nestor Lima communíca ao Insti
tuto que oConego Estevam Dantas, embar
cando hoje, a bordo do “ Ceará”, para o sul 
da Republica, enviava as suas despedidas e 
rogava licença para ausentar*se.

O instituto resolveu conceder a licença 
impetrada e designou os srs. Dantas, Sebas
tião e Nestor para 0 representarem no embar
que do presado consocio i 9 secretario.

Nada mais havendo que tratar, levan 
ta se a sessão, de que, para constar, lavrou se 
esta acta que a mesa assigna. Eu, Nestor dos 
Santos Lima, 21? secretario servindo de i° a 
escrevi.

( a a )  P. S oares de  A raújo 
C onego E stevam José D antas 

N estor L i m a
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Ada da 3 4 5* sessão ordinária do 
Instituto Historico e Geograp/iico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cèl. Pedro 
Soares.

Aos quatro de maio de mil novecentos e 
vinte e quatro, presentes, ás 13 horas, na, 
séde social, oc srs. Pedro Soares, Nestor 
Lima, Antonio Soares, Manoel Dantas e Joa
quim Lourival, (5) é aberta a sessão ordina 
ria do Instituto, servindo de presidente o sr. 
Pedro Soares e de secretários, os srs. Nestor 
Lima e Antonio Soares.

Lidas, são appro^adas as actas da ultima 
sessão ordinaria e da extraordinária de 13 de 
pbril.

Expediente : nfto houve.
Offcrtas: Pela Academia Brasileira de 

Lettras —" Revista”.
O sr. Presidente declara que, por motivos 

de força maior, não se poderia realizar a 5 de 
de maio a solemnidade commemorativa do i 9 
Centenário do Governo de Thomaz de Araújo 
Pereira, e que, por isso, ficava designado o 
proximo domingo, 1 r do corrente, para a 
realização da solemnidade.

Em seguida, o sr. Nestor Lima propõe o 
programma da commemoração, a saber :

1° Sessão magna do Instituto HLtorico, 
ás 13 horas, no salão nobre do Palacio do 
Governador do Estado, para a posse da Di- 
rectoria do Instituto Historico ;
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2? Conferência histórica do dr. Manoel 
Dantas, orador official do Instituto, sobre a 
personalidade do capitão Thomaz de Araújo 
Pereira ;

3*? Collocação e inauguração da placa na 
nova praça Thomaz de Araújo, com oração 
do vice-orador, dr. Nestor Lima.

Posta em discussão e a votos, é appro- 
vado o programma.

Não haverá convites especiaes, além das 
auctoridades superiores civis, ecclesiasticas e 
militares, sendo recebidos de bom grado todos 
os que desejarem tomar parte na commemo- 
ração.

Nada mais havendo que tratar, levan 
ta-se a sessão, de que eu. Nestor dos Santos 
Lima, 2V secretario seivindo de 1 ?, escrvi e 
mesa assigna.

(aa) P. S oares de  A raújo 
C onego E ste vam J osé  D antas 

N estor L i m a

/



-----------209-----------

Acta da 24' sessão solemne de Pos
se da Directoria e Commissbes Pet 
manentes do Instituto Historico e 
Geog raphico Commemorativa do Cen 
tenario do Governo do Capitão Tho 
maz de Araújo Pereira.

Presidência do Exmo. Sr. Dr. Josè Au 
Susto de Medeiros, Gcvernador do Estado.

Aos onze dias do mez de maio de mil no
vecentos e vinte e quatro, ás treze horas, no 
salão nobre do Palaciodo Governo do Estado, 
presentes o Exmo. Snr. Dr. Governador do 
Estado, o Exmo. e Revmo. Snr. Bispo Dio
cesano, o Vigário Geral do Bispado, magis
trados, officiaes, do exercito, da marinha e da 
policia militar, professores, escoteiros, repre 
sentantes de varias associações e muitas fa
mílias, o Coronel Pedro Soares, Dr. Nestor 
Lima, Pe. Calazans Pinheiro, Dr. Manoel 
Dantas, Desembargadores Hemeterio Fer
nandes, Philippe Guerra e Luiz Lyra. Dr. 
Antonio Soares, Dr. Sebastião Fernandes e 
Coronel Joaquim Manoel (10), membros do 
Instituto, sob a presidência do Exmo. Snr. 
Dr. Josè Augusto, Governador do Estado, 
ladeado pelo Exmo. Snr. Bispo Diocesano e o 
Coronel Pedro Soares, é aberta a sessão 
magna do Instituto, servindo de secretários os 
srs. Dr. Nestor Lima e Pe. Calazans. S. Exa. 
o Snr. Dr. José Augusto declara que o fim 
da presente solennidade é dar posse á nova 
Directoria e Com missões Permanentes, que
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teem dc reger o mesmo Instituto, no anno 
social de 1924 á 1925, e ao mesmo tempo 
commemorar o 1° Centenário da posse do 
Capitão Thomazde Araújo Pereira', no cargo 
de i° Presidente da Provincia do Rio Gran
de do Norte. Feita a leitura dos nomes dos 
novos eleitos, que se achavam presentes, fo
ram empossados, occupando os seus respec
tivos lugares.

Expediente : Telegramma de Curracs
Novos—da Com missão das festas do Cente
nário de Thomaz de Araújo Pereira, congra
tulando se com o Instituto Historico e assig 
nado por José Bezerra, Thomaz Salustiano, 
Quintino Galvào, Adelia Salustiano, Lecticia 
Pegado e Esmeralda Athayde.

Em seguida, o Snr. Presidente concedeu 
a palavra ao Dr. Manoel Dantas, orador do 
Instituto, para fallar sobre a grande comme- 
moração civica, o qual, durante trinta minutos, 
prendeu a attenção do auditório com o seu 
substancioso discurso, no qual a par da eru 
dição histórica, desenvrlveu vários themas 
de caracter social e relatou interessantes epi 
sodios da vida de Thomaz de Araújo.

Nada mais havendo a tratar o Snr. Pre
sidente, antes de encerrar a sessão, convi
dou os presentes para se dirigirem encorpo- 
rados á nova praça Thomaz de Araújo, que 
ia ser officialmente inaugurada. Chegados 
todos á frente do Quartel federal, o Dr. José 
Augusto, o hixmo. Snr. Bispo Diocesano e a 
diréctoria do Instituto, tomaram c logar que 
lhes fora designado na calçada do* edifício,
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onde a placa estava velada pela bandeira na
cional. Ern nome do Instituto, o Dr. Nestor 
Lima proferiu um bellissimo discurso analogo 
ao acto, pedindo, ao terminar, ao Exmo Snr. 
Governador do Estado, que declarasse inau
gurada a placa symbolica da nova praça— 
“ Thomaz de Araújo”—O Dr. José Augusto 
descerrou a bandeira, vendo-se então a placa 
de bronze com o distico— Praça Thomaz de 
Araújo—‘5  de Maio— 1824—1 9 2 4 — ficando 
por entre salvas de palmas, officialmente 
inaugurada a nova praça, e encerrada a com- 
memoração civica do grande acontecimento 
historico. E para constar, lavrou se a presente 
acta, que eu, Padre José de Calazans Pi
nheiro, 2o secretario a*escrevi, fiz e assigno 
com a meza.

( a a l  P.  S oares de  A raújo 
A ntonio S oares de A raújo 

P e . J osé de C ai.azans P i nh ei ro
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Acta da 3 4 6 9 sessão ordinaria do 
Instituto Histórico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos dezoito dias do mez de maio de mil 
novecentos e vinte quatro, ás treze horas, 
presentes, na séde do Instituto, os senhores 
Pedro Soares, Pe. Calazans. Dr. Antonio 
Soares, Luiz Lyra e Nestor Lima (5) é aberta 
a sessão ordinaria sob a presidência do se
nhor Pedro Soare?, presidente, occupando as 
respectivas cadeiras de i°  e 29 secretários o 
Pe. Calazans e Antonio "Soares.

E ’ lida e approvada a acta da sessão an 
terior.

Expediente : Um officio do presidente da 
Intendencia de Natal, communicando que, 
de accordo com 0 pedido deste Instituto, fôra 
denominada—“ Praça Thomaz de Araújo”— 
a que demora fronteira do quartel, conforme 
resolução n9 232 da mesma Intendencia em 
sessão extraordinária de 12 do corrente.— 
Inteirado, archive-se.

Ojfertas : Chorograpliia do Rio Grande 
do Norte pele Dr. Tavares de Lyra ; Geo- 
graphia do Ceará, pelo Barão de Studart, 
Fortaleza ; Jornalismo no Ceará, pelo mesmo 
Barão de Studart ; Revista ecclesiastica da 
archidiocese da Bahia.

O senhor Presidente lembrando que era 
esta a primeira sessão que celebrava a nova



cHrectoria do Instituto, propoz que se lançasse 
na acta respectiva um voto de louvor e agra
decimento ao consocio, já benemerito, dr. 
Nestor Lima, que, durante o longo periodo 
de quatorze annos, desempenhava cotn in 
telligencia e zelo as funcções de 2? secretario 
do mesmo Instituto.

Sem discussão, foi a proposta unanime
mente approvada.

E nada mais havendo a tratar, levan 
tou se a sessão, de que, para constar, eu, Pa 
dre Calazans Pinheiro, 1°  secretario, ser
vindo de i9, lavrei a presente acta, que a 
meza assigna.

(a a )  P.  S oares de  A raújo 
P e. C alasans P i n h e i r o  

A ntonio S oares de  A raújo

Acta da 347* sessão ordinaria do 
Instituto Historico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares de Araújo.

Aos dezesete dias do mez de Agosto de 
mil novecentos e vinte e quatro, ás treze 
horas, presentes na sède do Instituto os se
nhores Pedro Soares, Padre Calazans, Nestor
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Lima c Lourival (5) é aberta a sessão ordiná
ria sob a presidência do Snr. Pedro Soares, 
presidente, occupando as respectivas cadeiras 
de 1° e 2° secretario? o Pe. Calazans e Anto- 
nio Soares.

B’ lida c approvada a acta da sessão an 
terior.

Expediente : não houve.
Offertas : Revista Marítima Brasileira ; 

Revista da Academia Brasileira de Lettras ; 
Publicações do Archivo Nacional ; Archivo 
Diplomático da Independencia.

O Snr. Presidente, depois de ter posto 
em relevo com sentidas phrases os cxcellentes 
predicados intellectuaes e moraes do Dr. Ma
noel Dantas, fallecido nesta cidade, a 15_de
Junho ultimo, relembrando os inoívidaveis 
serviços prestados ao paiz, ao Rio Grande do 
Norte e especialmente ao Instituto Historico 
de que era Orador, declarou que a associação 
encorporada, assistira ao sahimento e ás so- 
lemnes exequias do mesmo consccio extincto, 
interpretando o vice-orador, Dr. Nestor dos 
Santos Lima, junto ao tumulo, a magua e a 
saudade dos seus companheiros, e tendo sido 
depositada na Gamara Mortuaria, uma corôa 
de goivos. Em signal de pezar, accrescentou 
o mesmo Snr. Presidente, conservaram se 
fechadas a secretaria e Bibliotheca do Insti 
tuto, e em funeral a bandeira nacional.

Em seguida, propoz que e.n homenagem 
á memória do querido extincto, se levantasse 
a sessão.

Approvada por unanimidade a proposta,



levanta se a sessão. Do que, para constar, 
eu, Padre Josè de Calazans Pinheiro, 29 se
cretario, servindo de i 9, lavrei a presente 
acta, que a meza assigna.

( a a l  P. S oares d e  A raújo 
Pe. J osé de C alazans P i nh ei ro  

A ntonio S oares de A raújo

Acta da 348 9 sessão ordinana do 
Instituto Ilistorico e Geographico do 
Rio Grande do Noite.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. .Pedro 
Soares.

Aos cinco dias do mez de Outubro de 
mil novecentos e vinte e quatro, ás 13 horas, 
presentes na séde do Instituto os senhores 
Pedro Soares, Pe. Calazans, Antonio Soares, 
Lourival e Joaquim Manoel, (5) é aberta a 
sessão ordinaria sob a presider.cia do senhor 
Pedro Soares, presidente, occupando as res
pectivas cadeiras de i° e 2a secretários, o Pe. 
Calazans e Antonio Soares.

E ’ lida e approvada a acta da sesrão an
terior.

Expediente: Officio do Instituto Histó
rico e Geographico Parahybano, communi- 
cando a posse de sua directoria e Commis
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sões em sete de Setembro ; Circular do Ins- 
pector Agrícola do 6̂  districto, Eduardo Cláu
dio da Silva, communicando a sua posse no 
i 9 de setembro ultimo.

O/íertas : Relatorio, apresentado ao 
Exmo. Ministro da Justiça e Negocios Inte 
riores pelo Director do Archivo Nacional ; 
Revista do Instituto Historico Brasileiro ; 
Annuario do Collegio Pedro II ;

“ O Sertão” , subsidio para a historia e 
Geographia do Brasil, por Carlota Carvalho ;

Boletim do Ministro da Agricultura, In
dustria e Commercio ;

‘ ‘Discurso", do senador João Lyra ;
Revista Maritima Brasileira ; Revista dos 

Cursos.
"A  Revista" ;
Uma medalha Commemorativa do i ” 

Centenário da Confederação do Equador, 
homenagem do Instituto Archeologico, His 
torico e Geographico de Pernambuco.

Uma commissãc do Instituto cumpri
mentou em Palacio o Exmo. Snr. Dr. José 
Augusto de Medeiros pela passagem do sen 
anniversario natalicio em 22 de Setembro 
ultimo.

Nada mais havendo a tratar levantou se 
a sessão de que, para constar, eu, Padre José 
de Calazans Pinheiro, 2*? secretario, servindo 
de i*', lavrei a presente, que a meza assigna.

( a a )  P .  S oares de  A raújo 
P e. C ai .asans P i n h e i r o  

A ntonio S oares de  A raújo
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Acta da 349  ̂ sessão ordinário, do 
Instituto f/istorico e Geografinco do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos dois dias do mez de Novembro de 
mil novecentos e vinte e quatro, ás treze ho
ras, presentes na séde do Instituto, os senho
res Pedro Soares, Padre Calazans, Antonio 
Soares, Nestor Lima e Joaquim Manoel (5), 
é aberta a sessão ordinaria, sob a presidência 
do Snr. Pedro Soares, presidente, occupando 
as respectivas cadeiras de i9 e 20 secretários 
o Pe. Calazans e Antonio Soares. E ’ lida e 
approvada a acta da sessão anterior.

Expediente : Officio do Governador do 
Estado convidando o Instituto para assistir a 
instalação da 1* sessão ordinaria da 12* le
gislatura do Congresso do Estado. O Snr. 
Presidente declarou que tendo recebido o Ins 
tituto Historico a convite para assistir a ins 
tallação da r2* segunda legislatura do Con
gresso Legislativo do Estado, convidara uma 
commissão composta dos consocios Dezem- 
bargadores Philippe Guerra, Horacio Bnr- 
retto e Dr. Antonio Soares, para represen
tar o mesmo Instituto naquella solemnidade.

O consocio Antonio Soares, uzando da 
palavra, declarou que a commissão cumprira 
o seu dever.

Ofjertas : Revista do Instituto do Ceará, 
commemorando o 1? centenário do Jornalismo
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Cearense e da adhesão do Ceará á Confede
ração do Equador ;—Do mesmo offertante 
Commemorando o i 9 Centenário do Jorna
lismo Cearense e da adhesão do Ceará á Con
federação do Equador. Datas e factos para a 
historia do Ceará.

Do Dr. Moncorvo Filho, O «Pandemô
nio» de 1919 ;

Revista da «Academia Brasileira de 
Lettras» ;

Divisão Judiciaria e administractiva e 
districtos eleitoraes do Estado de S. Paulo

Revista Terceiro Congresso Scientifico 
Pan Americano de Lima.

E nada mais havendo a tratar, levan 
tou se a sessáo, do que, para constar, eu, 
Padre José de Calazans Pinheiro, 29 secre
tario, servindo de i9, lavrei a presente, que a 
meza assigna.

(aa) P. Soares i>e Araújo 
P e Calasans P inheiro 

Antonio Soares
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Acta da 25* Assemblca geral de 
eleição da Directoria e Commissôes 
permanentes do Instituto Historico e 
Geographico do Rio Grande do Rorte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedrc 
Soares.

Aos vinte e nove dias de Março de mil 
novecentos e vinte e cinco, ás treze horas, 
presentes, na séde do Instituto Historico e 
Geographico os socios senhores Pedrc Soa 
res, Conego Estevam, Pe. Calazans, Hora- 
cio Barretto, Philippe Guerra, João Dionysio 
Antônio Soares e Nestor Lima (8), ò aberta a 
sessão sob a presidência do senhor Pedro 
Soares, servindo de i9 e 29 secretários os se
nhores Conego Estevam e Pe. Calazans.

Não houve acta.
Or lem do dia : O snr. Presidente decla

rou qut, nos termos da Convocação feita pelo 
jornal <A Republica»,—ia se preceder a elei
ção por escrutínio secreto da Directoria e 
Commissôes Permanentes, uma vez que ha 
numero legal, na forma dos estatutos. Reco
lhidas, contadas e apuradas as cédulas deu o 
seguinte resultado :

Para Presidente : Coronel Pedro Soares 
de Araújo, 7 votos ; e Desembargador João 
Dionysio, 1 voto,

Para i 9 Secretario : Conego Estevam 
Dantas, 7 votos ; e Dr. Antonio Soares, 2 v.

Para 29 Secretario : Padre Jcsè de Ca
lazans, 7 votos; e Coronel Joaquim Manoel,1 v.



Para Orador : Dr. Nestor Lima, 7 votos; 
e Desembargador Philippe Guerra, 1 voto.

Para Thesoureiro ; Desembargador He- 
meterio Fernandes, 8 votos.

Para ip vice Presidente : Desembargador 
João Dionysio, 7 votos ; e Desembargador 
Philippe Guerra, 1 voto.

Para 2° vice Presidente ; Desembarga
dor Luiz Lyra, 7 votos ; e Desembargador 
Horacio Barretto, 1 voto.

Para supplentes do 2° secretario : Coro
nel Joaquim Manoel 8 votos ; e Dr. Júlio 
Rezende, 8 votos.

Para Commissões de Fazenda e Orça
mento ; Desembargador Horacio Barretto, 7 
votos ; Professor João Tiburcio da Cunha 
Pinheiro, 7 votos ; Coronel Joaquim Ma
noel, 2 votos ; e Desembargador Philippe 
Guerra, 1 voto.

Para Commissão de Kstatutos e Redac
ção da «Revista» : Desembargador Philippe 
Guerra, Antonio Soares, Sebastião Fernan
des, Nestor Lima e Valle Miranda, 7 votos 
cada um ; Dr. Honorio Carrilho, Conego Es 
tevam, Joaquim Lourival, Pe. Calazans e 
Desembargador Horacio Barretto, 1 voto 
cada um.

O Snr. Presidente proclamou reeleitos e 
eleitos os confrades acima enumerados com 
as maiores votações ; agradeceu a confiança 
que lhe era reiterada e convidou todos os re
eleitos a se empossarem na sessão solemne de 
3 de Maio proximo futuro.

Ao encerrar a sessão, o Snr. Presidente
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congratulou se com os consocios presentes 
pela passagem do vigessimo terceiro anni- 
versario da fundação do Instituto.

E nada mais havendo a tratar, levan
tou-se a sessão, do que, para constar, eu, 
Padre Josè de Calazans Pinheiro, 29 secre 
tario, lavrei a presente acta, que assigno com 
a iricza.

(aa) P. Soares de A r a ú j o  

Conego Estevam J osè Dantas 
P e . Cai.asans P iniieiro

Acta da 26* sessão de -posse, da Di- 
rectoria e Commissões Permanentes 
do Instituto Iiistorico c Geographico 
do Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares de Araújo.

Aos trez dias de Maio de mil novecentos 
e vinte e cinco, ás treze horas, presentes, na 
sede do Instituto Historico e Geographico, os 
socios Pedro Soares, Conego Estevam, Pe. 
Calazans, Horacio Barretto, Philippe Guerra, 
João Dionysio, Hemeterio Fernandes, Anto 
nio Soares e Nestor Lima (9),é aberta a sessão 
sob a presidência do Snr. Pedro Soares, ser
vindo de 1 ” e 29 Secretários os senhores Co 
nego Estevam e Pe. Calazans.
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O Snr. Presidente, usando da palavra, 
declarou cjue o fim da presente reunião era 
empossar a nova Directoria e Com missões 
Permanentes, de accordo com os Estatutos e, 
como tivessem todos os consocios reeleitos ac- 
ceitado os cargos para que foram escolhidos, 
os considerava empossados, desde aquelle 
momento.

Em seguida o Snr. Thesoureiro apresen
tou as contas a seu cargo, as quaes foram re- 
mettidas á com missão respectiva.

E nada mais hivendo a tratar, suspendeu» 
a sessão, do que para constar, eu, Padre Ca- 
lazans Pinheiro, 29 Secretario, lavrei a pre
sente que assigno com a meza.

(aa) P. Soares de A r a ú j o  

Conego E stevam Josfc Dantas 
P e. Calasans P inheiro

Ada da 350* sessão ordinarm do 
Instituto Historico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos vinte e um de Junho de mil nove
centos e vinte e cinco, âs treze horas, pre
sentes, na séde do Instituto Historico e Geo -
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graphico os srs. Pedro Soares, Conego Este- 
vam e Pe. Calazans. E ’ lida e approvada a 
acta da sessão anterior.

A Commissão de Contas apresentou o 
seu parecer referente ao antio social de 1924 
a 1925. Discutido foi approvado o mesmo pa
recer, julgando boas as mesmas contas.

Ofürtas : Revista da Academia Brasi
leira de Lettras; Relatório do Ministério da 
Agricultura, Industria e Commercio ao Pre
sidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil.

Do Instituto Histórica e Geographico 
Brasileiro: Diccionario Historico, Geogra
phico e Etnographico do Brasil.

Do Governador da Bahia : «Mensagem»;
Do Dr. Theotonio Freire : «A Morte Mo 

ral de Paschoal».
Revista do Instituto Brasileiro ;
De Affonso de E. Taunay ; Historia 

Geral das Bandeiras Paulistas ;
Luctas contra os hespanhoes e Jesuítas ;
Annaes da Conferência interestadoal de 

ensino primário.
E, nada mais havendo a tratar, levan 

to se a sessão do que, para constar, eu, Pa
dre José de Calazans Pinheiro, 2° secretario 
lavrei a presente que assigno com a meza.

(aa) P. S oares de A r a i j j o  

Conkgo Estevam Josk Dantas 
P e. Cai.a/.ans P inheiro
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Ada da 3 5 / ' sessão ordinaria da 
Instituto Historico e treographico da 
Rio Grande do Ao? te.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos cinco dias do mez de julho de mil 
novecentos e vinte e cinco, ás treze horas, 
presentes, na sède do Institutc Historico e 
Geographico, os Senhores Pedro Soares, Co 
nego Estevam, Pe. Calnzans, Antonio Soares 
e Nestor Lima (5) é aberta a sessão ordinaria, 
sob a presidência do Snr. Pedro Soares, occu- 
pando as respectivas cadeiras de 1“ e 29 Se 
cretarios o Conego Estevam e Pe. Calazans.

E ’ lida e approvada a acta da sessão an 
terior.

Offertas : Da Sociedade de Geographia 
do Rio de laneiro : Geographia do Brasil. 
Commemoração do Centenário da Inde 
pendencia ;

Da Bibliotheca Nacional do Rio de Ja 
neiro : Documento para a historia da Inde
pendência ;

De Nestor Ascoli : A Emigração Japo- 
neza para a baixada do Estado do Rio de Ja 
neiro ;

Boletim bibliographico da bibliotheca na 
cional do Rio de Janeiro ; ,

í  Idéa da população da Capitania de Per-J 
Ijaatnbuco e das suas annexas desde 1774 

Revista Marítima Brasileira ;
Netas sobre as industrias de oleos ve



getaes no Brasil, por Joaquim Bertino de 
Moraes Carvalho—Rio de Janeiro.

fí, nada mais havendo que tratar levan
tou se a sessão, do que para constar, eu, Pa 
dre José de Calazans Pinheiro, 2” Secretario, 
lavrei a presenta acta, que assigno com a 
mesa.

(aa) P. Soares de Araújo 
Conego E stevam J ose’ Dantas 

P e. José de Calazans P inheiro

Acta da 352  ̂ sessão ordinária do 
Instituto Ihstorico e (leographico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos dois dias do mez de Agosto de mil 
novecentos e vinte e cinco’, és treze horas, 
presentes, na séde do Instituto Histórico e 
Geographico os srs. Pedro Soares, Conego 
Estevam Dantas, Pe. Calazans, Dr. Antonio 
Soares e Joaquim Manoel (5) é aberta a ses
são ordinária, sob a presidência do Snr Pedro 
Soarrs, occupando as respectivas cadeiras de 
19 e 2*? secretários, Conego Estevam e Pe. 
Calazans.

E ’ lida e approvada a acta da sessão an
terior.
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Offertas : De Arnaldo Damasceno Vieira: 
Lenda da Princeza Laura.

Do Ministério da Agricultura, Industria e 
Comnaercio : Rescenciamento do Brasil rea
lizado em í? de Setembro de 1920 ;

Circulação dos producto? agrícolas c 
custo da vida em relação aos artigos de ali
mentação no Brasil ;

Boletim do Ministério da Agricultura, 
Industria e Commercio— Serviço de informa
ções ;

«Salarios»— informes colhidos pelos ser
viços de inspecção e fomentos agrícolas ;

Do Ministério da Marinha : Relatorio.
Da imprensa official da Bahia : Vida 

Economica e financeira da Bahia ;
De Hildebrando de Magalhães : Rabis

cos Jornalísticos.
E. nada mais havendo a tratar, levan 

ta se a sessão, do que, para constar, eu, 
Padre José de Calazans Pinheiro, 2” secre 
tario, lavrei a presente que assigno com a 
meza.

(aa) P. Soares d e  Araújo 
Conego E sTk.vam Dantas 

P r Cai.azans P inheiro
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Ada da 3 5 3 * sessão ordinaria do 
Instituto Ilistorico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedro 
Soares.

Aos seis dias do mez de Setembro de 
mil novecentos e vinte e cinco, presentes na 
sede do Instituto Historico, os Srs. Pedro 
Soares, Conego Estevarr, Antonio Soares, 
Nestor Lima e Joaquim Manoel (5), é aberta 
a sessão ordinaria, sob a presidência do Snr. 
Pedro Soares, occupando as respectivas ca
deiras de i p e 2p secretários, Conego liste - 
vam e Antonio Soares

E ’ lida e approvada sem debate a acta da 
sessão anterior.

Expediente : não houve.
Na ordem do dia, foi objecto de di.-cus 

são e deliberação a maneira pela qual o Ins
tituto devia associar se á.- homenagens que 
vão ser prestadas á memória de D. Pedro II 
no primeiro centenário do seu nascimento, a 
2 de Dezembro proximo. Picou resolvido que 
o Instituto promoverá para esse dia uma 
sessão magna na qual o cons< cio Nestor 
Lima, orador, fallará sobre a personalidade 
do grande brasileiro, que, por espaço de meio 
seculr., governou digna mente a sua patria.

O Instituto promoverá egualinente a 
ideia da collação de um bu>to, em bronze, do 
fallecido Imperador na antiga praça «24 de 
Maio# que hoje se denomina «Pedro II».
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O Exmo. Snr. Dr José Augusto, gover 
nador do Estado e socio do Instituto, hypo- 
thecou previamente a sua solidariedade e a 
collaboração do seu governo nas justas horae 
nagens á memória do brasileiro illustre. Q 
Instituto solicitará o concurso do Snr. Dr. 
Ornar O’ Grady, presidente da Intendencia. 
no sentido de serem feitos, desde logo, alguns 
melhoramentos, de que necessita a praça 
Pedro II, para erecção do monumento, no 
dia 2 de Dezembro. Nada mais havendo a 
tratar, levanta se a sessão, do que para cons 
tar, eu, Padre José de Calazans Pinheiro, 2  ̂
secretario, lavrei a presente que assigno com 
a meza.

( a a )  P. S oares de A raújo 
C onego E stevam D antas 
P e . C alazans P i n h e i r o

Acta da 3 5 4 * sessão ordinária do- 
Instituto Hisíorico e Geographico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exmo. Sr. Cel. Pedrc 
Soares.

Aos quatro dias do mez de Outubro de 
mil novecentos e vinte e cinco, presentes, na 
séde do Instituto Historico e Geographico, os
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srs. Pedro Soares, Conego Estevam, Pe Ca 
lazans, Antonio Soares e Joaquim Manoel (5) 
é aberta a sessão ordinaria, sob a presidência 
do Snr. Pedro Soares, rccupando as cadeiras 
de 19 e 2° secretários, Conego Estevam e Pe. 
Calazans.

E ’ lida e approvada a acta da sessão an 
terior.

Expediente : Officio do Dr. Omar 0 ’Gra 
dy, presidente da Intendencia de Natal, de
clarando, eni resposta ao que lhe dirigira o 
Instituto, em 12 de Setembro ultimo, que, 
applaudindo a ideia da erecçào de um monu
mento a D. Pedro II, na próxima passagem 
do centenário de seu nascimento, a Intenden 
cia collaboraria na medida de seus recursos 
para que se levasse a effeito a piojectada ho
menagem.

Offertas: Do Senador João Lyra ; Ci
fras e Notas ;

Boletim do Ministério da Agricultura, In 
du‘ tria e Commercio ;

«Synopse» do recenseamento realizado 
em i 9 de Setembro de 1920 ;

Archivos de bota nica do Estado de S. 
Paulo ;

«As Raias de Matto Grosso» por W. 
Garcia Filho.

Carta Pastoral de D. Antonio dos Santos 
Cabral, primeiro arcebispo de Bello Hori
zonte ;

"A Egreja e 0 Ensino”.
E, nada mais havendo a tratar, levan

ta se a sessão, do que para constar, eu, Padre
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José de Calazans Pinheiro, servindo de 2° se 
cretario, lavrei a presente que a meza assigna.

(a  a)  P.  S oares de A raíjjo 
C onkgo E stevam D antas 

P e . C alasans P iniietro

Ada da inauguração da praça D. 
Pedro // e cia herma do ex impera 
dpr em Natal.

Aos dois dias do mez de Dezembro de 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor jesus 
Christo de mil novecentos e vinte e cinco, tri 
gesimo sétimo da Republica dos Estados Uni 
dos do Brasil, nesta cidade de Natal, capital 
do Estado do Rio Grande do Norte, na praça 
24 de Maio, a que a Intendencia Municipal 
déra r nome de praça “ Pedro II” , depois de 
convenientemente remodelada sob a direcção 
technica do engenheiro civil Dr. Julio de 
Mello Resende, compareceram, ás sete horas, 
a convite do Instituto Ili. torico e Geogra- 
phico do Kio Grande do Norte, promotor das 
festas, os Exmos. Snrs. Dr. José Augusto 
Bezerra de Medeiros, governador do Estado, 
acompanhado das suas casas civil e militar ; 
D Josò Pereira Alves, bispo diocesano, 
acompanhado do seu secretario, Conego Es
tevam Josè Dantas e do clérigo Antonio Ma
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ccdo ; Dr. Omar O’ Grady, presidente do 
governo Municipal, acompanhado do seu se
cretario Mario Eugênio Lyra ; Instituto His
tórico, encorporado, autoridades, chefes e 
funccionarios de repartições federaes. estadu- 
aes e municipaes, cavalheiros e senhoras da 
alta sociedade natalense, representantes da 
imprensa, das sociedades recreativas, bene 
ficentes, artistas e operários e grande massa 
popular. Convidadas as altas autoridades do 
Estado e do Município a occuparem lugares 
em tribuna especial, fizeram se ouvir em har
moniosos trechos as bandas de musica da As
sociação de Escoteiros do Alecrim alli postada 
com o seu pelotão, ern formatura sob a direc
ção do. professor Luiz Correia Soares de 
Araújo, e a do Batalhão de Policia Militar, 
depois do que, subiu ao altar, elevado na 
praça que se achava festivamente ornamen 
tada, S. Excia. Kedvma. D. José Pereira 
Alves, acolytndo pelo Conego Estevam Dan 
tas e clérigo Antonio Macedo, e no meio do 
mais respeitoso silencio e ordem, celebrou o 
santo sacrifício da missa. Dirigiram se depois 
todos os presentes onde estava erigido e vela
do pela bandeira nacional o busto em bronze 
de D. Pedro II, ex imperador do Brasil ; e, 
assomando a tribuua o Dr. Nertor dos San
tos Lima, orador do Instituto Historico, pro
duziu brilhante oração em elogio do grande 
brasileiro homenageado, terminando por so
licitar, em nome do Instituto Historico, dos 
Exmos. Snrs. Governador do Estado e Bispo 
Diocesano a honra de descerrarem o menu
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mento, o que se fez entre calorosos applausos. 
O trabalho do busto foi executado pelo es- 
culptor brasileiro Francisco de Andrade, resi
dente na Capital Federal, distinguido com o 
prêmio de viagem pela Escola Nacional de 
Bellas Artes, e com medalhas de ouro e de 
prata em 1917, 1915 c 1916, tendo obtido o 
primeiro legar no concurso para o monumento 
de Tiradentes e premiado no concurso uni
versal entre francezes, italianos e brasileiros 
para o monumento á Proclamação da Repu
blica. Obteve ainda o segundo logar na con
corrência para o monumento de Cayrú e ó 
autor do da familia Cavalcanti no cemiterio 
de São João Baptista no Rio de Janeiro. O 
busto descança, voltado para o norte, em pe
destal provisorio de alvenaria, devendo ser 
substituído por um outro definitivo de granito 
azul, da pedreira de Macahyba, já em anda
mento sob os cuidados do Canteiro portuguez, 
Delphim Joaquim Martins, no qual terá de 
ser fixada a placa de bronze com a seguinte 
inscripção :

“ Anni Ab Ortu Centesimi 
Petri II

Brasiliae Imperatoris 
Brasiliensibus Recolentibus 

Memória m 
Civitas Haec

Ingenti Civium Omnium Plausu 
Gratitudinis Monumentum 

Erexit
IV Nonas Decembri 

MCMXXV"
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Eu, Padre José de Calazans Pinheiro, 
secretario do Instituto Historico, a escrevi e 
assigno com os demais presentes.

(a a) José Augusto Bezerra de Medeiros f 
f  José, Bispo de Natal A 
Ornar O’ Grady 
P. Soares de Ãraujo ^
Conego Estevam José Dantas ^
Pe. José de Calazans Pinheiro 
Hemeterio Fernandes R. de Mello 
Nestc.r dos Santos Lima ^
Horacio Barretto de P. Cavalcanti  ̂ , 
Philippe Guerra 
João Dionysio Filgueira -1 
Luiz Tavares de Lyra ^
João Tiburcio da Cunha Pinheiro V 
Antonio Soares de Araújo 
Francisco Gomes Valle Miranda d 
Joaquim Manoel F. de Moura -V 
Amphiloquio Carlos Soares da Camara H 
Joaquim Ignacio de Carvalho Filho + 
Manoel Varella Santiago Sobrinho 
Dr. José Ignacio de Carvalho V 
Joaquim Torres \
Mario Eugênio Lyra d 
Julio de Mello Resende ^
S. A. VVharton Pedrosa 
M. Machado & Cia 
João Galvão òí Cia.
Julius von Sohsten
Olympio Tavares & Cia. J
José Lagreca, pelo Banco do Natal *
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José Lagreca, por Loureiro Barbosa & 
Cia Ltd.

Aureliano Clementino de Medeiros. 4 
Joaquim Etelvino Bezerra da Cunha.
C. Galvão & Cia.
Mesquita & Cia.
A. dos Reis & Cia 
Gurgel Luck & Cia 
Alberto Roselli \
Lelio Camara, pela A  Republica 
Cussy de Almeida Junior pelo Jornal 

da Noite.
K F. Duclerc Pinheiro, por si e pela A  

Noticia.
^Sandoval Wanderley, pela Folha do Povo 
Francisco Cascudo, pela Imprensa 

 ̂Cicero Aranha 
 ̂Theodorico Guilherme.
A44a,F.tniandes R. de Mello 

-< Josc Ma ria no Pinto
* Alfredo C. de Carvalho.

Theodosio Ribeiro de Paiva.
 ̂ Antonio Nese 

j Feiinto Manso
* Leopoldo Baptista
> Celestino Wanderley 

Palmyra Wanderley 
Branca de Mello

k Luiz Correia Soares de Araújo 
Maria Amélia L. Soares de Araújo 
Maria do Carmo Soares de Araújo.
Clara Maria Soares de Araújo 
Anna Santina Soares de Araújo 
Anna Senhorinha Soares de Araújo



Ada da 355 '* sessão ordinaria do 
Instituto Jlistorico e Geograpkico do 
Rio Grande do Norte.

Presidência do Exnno. Sr. Cel. Pedrc 
Soares.

Aos vinte dias do mez de Dezembro de 
mil novecentos e vinte cinco, ás 13 horas, 
presentes na séde do Instituto Historico e 
Geograplnco os srs. Pedro Soares, Conego 
Hstevam, Padre Calasans, Antbnio Soares e 
Joaquim Manoel (5). è aberta a sessão ordi
naria, sob a presidência do Snr. Coronel Pe
dro Soares, presidente, occupundo as respe
ctivas cadeiras de i9 e 29 secretários o Co- 
nego Estevam e o Padre Calazans.

E ’ lida e approvada a acta da sessão 
anterior.

O Snr. Presidente declara que, por 
não se ter reunido o Instituto, nestas duas 
ultimas quinzenas, deixara de inteirá lo do an
damento dos festejos commemorativos do 
centenário de D. Pedro II o que agora fazia 
ligeiramente. Recebido do Rio de Janeiro o 
busto em bronze, encommenda do Instituto, 
de que fôra intermediário gratuito o Coronel 
Jorge darretto de Albuquerque Maranhão, 
nosso operoso coestadano ali residente, c re
modelado pela Intendencia, sob a direcção 
technica do competente engenheiro civil, Dr. 
Julio de Mello Resende, nosso estimado con 
sncio, realizou-se a cerimônia da inauguração 
da mesma praça "D. Pedro IP ’ e herrna do
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ex-imperador, depois da celebração de uma 
missa campal por S. Excia. Revdma, D. Josè 
Pereira Alves, querido bispo diocesano, a que 
compareceram o Exmo. Snr. Dr. José Au
gusto, governador do Estado, Dr. Ornar 
Ó’Grady, presidente do Governo Municipal, 
muitos socios do Instituto, cavalheiros e se 
nhoras da alta sociedade natalense e grande 
massa popular, tocando as musicas da Asso
ciação dos Escoteiros do Alecrim e Batalhão 
da Policia Militar. Que o busto fôra inaugura
do em pedestal provisorio de alvenaria, de
vendo em breve ser substituído pelo definiti
vo, de granito azul, já em serviço. Que aqui 
deixava consignados o agradecimento do Ins
tituto e o seu proprio ao Governo do Estado, 
ao do Município, ao Commercio de Natal, á 
Imprensa e ao povo em geral pelo generoso 
acolhimento que deram á iniciativa do Insti
tuto e pelo auxilio material com que ampara
ram as obras necessárias, lembrando também 
ccm especial reconhecimento o nome vene
rando do Exmo. Snr. Bispo Diocesano e os 
do Dr. Julio de Mello Resende e Coronel Jor
ge Barretto. Deixou de realizar se a sessão 
magna, annunciada para o mesmo dia dois, 
para ceder espaço á Universidade Popular 
que, á mesma hora celebrou uma conferência 
em homenagem ao ex imperador. Disse ainda 
o mesmo Snr. Presidente que, depois de re
cebidos alguns donativos subscriptos e recolhi
das as contas da despesa, daria conta ao pu
blico da receita e despesa, recolhendo á the- 
souraria do Instituto, os documentos e o sal-



do restante destinado ao pagamento do pedes
tal de granito a que se referiu. Em seguida foi 
apresentada á Mesa a seguinte proposta :

—"A Directoria do Instituto Historico e 
Geographico do Rio Grande do Norte, tendo 
em alta consideração as virtudes e saber de 
S. Excia. Revdma. o Snr. D. José Pereira 
preclaro bispo diocesano, propõe o mesmo 
Exmo. e Revmo. Snr. para socio honorário 
desta associação.—Sala das Sessões do Insti
tuto Historico, vinte de Dezembro de mil no 
vecentos e vinte cinco (aa) Pedro Soares de 
Araújo—Conego Estevam José Dantas - Padre 
José deCalazans Pinheiro. O Snr. Presiden
te indica que seja a mesma proposta submet- 
tida immediatamente á discussão e votação, 
dispensado o interstício ; foi a proposta una- 
nimemenle approvada e proclamado socio ho 
norario o Exmo. Snr. D. José Pereira Alves 
a quem se mandou expedir diploma.

Expediente : Carta do exmo. Snr. Dr. 
Mario Mello, Secretario do Instituto Archeo - 
logico e Geographico de Pernambuco, data 
da de i r de Novembro ultimo, agradecendo a 
incumbência de representar este Instituto nas 
festas em homenagem ao Centenário do “ Di 
ario de Pernambuco1’ e communicando haver 
se desempenhado da mesma incumbência — 
Inteirado, archive se.

Offertas : do Coronel Sebastião Vianna : 
Relatorio da Secretaria Geral do Esta
do do Paraná, por Alcides Munhoz ; Annuario 
Estatístico do Relatorio do Secretario Geral 
do Estado do Paraná, por Alcides Munhoz ;
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Boletim do Instituto Historico e Geographico 
do Paraná ; Pelo meu caminho de Leocadio 
Correia ; A Independencia Americana confe
rência de Alcides Munhoz ; Folhas Cadentes, 
de Alcides Munhoz ; Pela Noite da Vida, 
de Rodrigo funior ; Fóra de foco, de Leo 
Junior, Discurso Paranymphico, de Alcides 
Munhoz, Boletim do Archivos Municipal 
de Curityba ; Versa Tribunicia de Raul Go 
mes ; da redacção do “ Diário de Natal" os 
números avulsos de dez a vinte e nove do cor 
rente anno.

E nada mais havendo a tratar, levanta se 
a sessão do que, para constar, eu, Padre José 
de Calazans Pinheiro, 2Ç secretario, lavrei a 
presente que assigno.

(a a)  P.  S oares de A kaujo 
C oneoo E stevam D antas 

P f.. C alazans P i n h e i r o



NECROLOGIA
OR.  M A N O E L  P E R E I R A  R E I S

A 24 de Junho de 1922, falleceu em Bar 
hacena, Estado de Minas Geraes, o doutor 
Manoel Pereira Reis, socio correspondente 
do Instituto Historico.

Foi uma perda sensível para a sciencir 
patria, a que o mallogrado extincto prestara 
distinguido contingente, como estudioso e sa 
bio cultor da Astronomia e da Mathematica.

Ligado ao Rio Grande do Norte por la
ços de muita estima e gratidão, atravez de 
Augusto Lenero, o dr. Pereira Reis levantou 
a linha exacta dos limites do território con
testado, por occasiào da ruidosa questão de 
Grossos, que entretivemos com o visinho E s
tado do Ceará.

A seguir, trasladamos para as nossas 
c< lumnas os traços biographicos do dr. Pe
reira Reis, estrahidos do “ Rio Jornal", de 28 
de Junho de 1922 :

«Nasceu o dr. .VIanoel Pereira Reis, na 
cidade de S Salvador em 12 de novembro
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de 1837, sendo filho do sr. Joaquim Pereira 
Reis, que viera de Portugal, estabelecendo-se 
na capital da então província da Bahia, com 
commercio de livros, e ahi constituira fa- 
milia.

Desde cedo manifestou extraordinário 
pendor para as artes especial mente a pintura.

Aos 12 annos, fez um retrato do seu pae, 
que segundo elle proprio affirmava nem mes
mo depois de conhecer todos os segredos da 
grande arte de Raphael, conseguiría fazer me 
Ihor.

Transferindo se para o Rio, muito novo 
e já orphão, porque o seu pae falleceu após 
a fallencia da livraria, aqui saltou tendo ape
nas uma carta de recornfnendação para os 
frades do Mosteiro de S. Bento ea diminuta 
quantia de 400 réis no bolso

Entretanto, animava-o uma grande es
perança, a de proseguir nos seus estudos de 
pintura.

Para manter se, teve que acceitar o mo
destíssimo emprego de lustrador de moveis 
numa officina de marcenaria, e nas horas- va
gas, dava explicações de geometria.

Logo após, iniciou os seus estudos no en
tão Imperial Lyceu de Artes e Officios. tendo 
por companheiro o grande pintor patrício Pe
dro Américo, com quem até a morte deste, 
manteve as mais estreitas relações de amiza
de. Essa amizade era tão fraternal que quan
do o joven Pereira Reis resolveu iniciar o 
curso da antiga Escola Central, Pedro 
Américo acompanhou o.
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Dahi sahiram ambos, engenheiros e ba
charéis em sciencias physicas e mathema- 
ticas.

Veiu mais tarde a prestar, brilhante con
curso nas escolas Naval e Polytechnica, para 
as cadeiras de geometria descriptiva e de ge- 
odesia e astronomia, respectiv îmente.

Por essa occasião a congregação da nos
sa escola de engenharia, conferia lhe o titulo 
de doutor em mathematica.

Fundou, também, o observatorio astro- 
nomico da Escola Polytechnica no morro de 
Santo Antonio, onde fixou residência, para 
maior conveniência dos seus estudos. Nessa 
occasião deixou o do morro do Castello, por 
ter divergido com o astronomo Cruls.

Nos primordios da propaganda republi
cana, declarou se, abertamente, pelo advento 
das ideas novas, o que motivou uma violência 

• do governo Imperial, violência que se tradu 
ziu na sua demissão, ex-temporaneamente, 
do cargo de lente de astionomia que vinha 
exercendo com o maior brilho na sua cathe 
dra da Polytechnica.

Essa arbitrariedade foi sanada pelo Ma
rechal Floriano Peixoto, de quem foi um dos 
amigos devotados, logo que este assumiu as 
redeas do governo, pois foi o seu primeiro acto 
como chefe da nação.

Convem relembrar, que na Proclamação 
da Republica acompanhava a propaganda po
sitivista, então, dirigida pelo espirito vigoroso 
de Teixeira Mendes,a quem o ligavam os laços 
mais intimos de amizade desde os bancos aca
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demicos, Miguel Lemos, o lúcido solciologo e 
outros.

Por cssc motivo, como c sabido, deter 
minou a posição da esphera celeste no mo
mento preciso da proclamação da Republica, 
para que as 2 estrellas que representassem 
as unidades da Federação tivessem o logar 
conveniente na nova bandeira.

Engenheiro dos mais distinctos, chefiou 
numerosos serviços públicos da mais alta im
portância e entre os seus innumeros trabalhos 
de engenharia, que fogem á apreciação ligei 
ra, de uma noticia de periodico, convém des
tacar o levantamento da carta cadastral do 
Districto Federal.

No periodo governamnntal do sr. Pru
dente de Moraes,comprehendendooentão pre 
feito dr. Barata Ribeiro a necescidide impe
riosa daquelle trabalho geodesico, incumbiu o. 
dando lhe plena liberdade de acção na orga
nização e desenvolvimento dos serviços.

Após o termino, a carta do Districto Fe 
íleral apresentada foi da maior precisão possí
vel, recebendo, por essa circunstancia o dr. 
Pereira Reis, felicitações de muitas associ
ações scientificas do mundo, inclusive do Ins
tituto de França.

Com effeito, annos depois assumindo a 
presidência da Republica o saudoso dr. Ro
drigues Alves, poude ser levado a effeito o 
plano de melhoramentos da cidade ideado pelo 
dr. Pereira Passos, que encontrou facilitado 
por esse motivo, a execução das grandiosas 
obras que foram, nessa occasião realizadas.
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Km 1900, o governo Campos Salles con 
vidou o para chefiar a commissão de limites 
com a Bolivia, cargo que não pôde acceitar 
por ter sido eleito deputado pele Rio 
Grande do Norte, Estado a que prestou rele
vantes serviços, e entre muitos outros resalta 
logo o inicio, systematico do combate ás 
seccas.

Para isso, fez uma viagem aos Estados 
Unidos, onde foi verificar “ de vi.iu" os me- 
thodos ali empregados com esse objectivo nas 
regiões assrladas daquelle paiz.

Os problemas na navegação aerea inte
ressaram no sobre maneira.

Augusto Severo teve o como collaborador 
cfficacissimo no seu dirigível “ Fax”.

O esforçado e nunca esquecido norte rio- 
granrlense. victima da fatalidade, fòra um seu 
alumno na Polytechnica e por essa razão foi 
buscar o concurso do mestre, para juntos 
acharem a chave do problema da dirigibi 
lidade dos balões.

A catastrophe do “ Pax” forçou a aban
donar, momentaneamente, a pesquiza da so
lução do problema. Pouco dep >is cabia ao 
nosso esforçado patricio Santos Dumont, para 
gloria nossa, encontrar o meio de dirigir 
quaesquer aerostatos.

Em 1911 deixou a política e jubilando se 
nas cathedras em que exercia o magistério, 
recolheu-se á vida privada, entregando se de 
novo a pintura e a questões que mais de per
to diziam respeito á sciencia.

Tinha um culto fervoroso por Leonardo
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da Vinci. “ A ceia do Senhor" desse grande 
pintor foi lhe objecto de acurado estado, tcn 
do feito uma copia daquclle quadro “ sob os 
ensinamentos e a inspiração do Mestre“ , 
como, frequentemente dizia.

Ia todos os annos para Barbacena, onde 
passava o verão. Este nnno pretendia expor 
no “ Salon” 2 quadros “ A prece" e ‘ Um pa
gem” para os quaes lhe servira de modelo a 
sua netinha Maria Emilia. Estes quadros, 
infelizmente ficaram por terminar.

Casara se com d. Adelaide Margarida de 
Azevedo Reis, neta do Visconde de Sepetiba, 
de quem tivera quatro filhos : Emilia, já mor
ta, Roberto, engenheiro da commissáo mixta 
de Limites do N< rte, Álvaro, engenheiro 
macanico do Lloyd Brasileiro c Isaura, casada 
com o sr. Carlos R.iyusford, da firma Carlos 
Rayusford & Cia., onde, também, era socio 
commanditario.

Deixa 21 netos, sendo os mais velhos : 
Manoel, i° tenente da nossa marinha de 
guerra, Floriano promotor publico cm 
jacuhy ; Rubens, que é engenheirando, o 
nosso companheiro de trabalho Paulo, Ztlda, 
professora municipal, e Álvaro alumno da 
Escola Naval. Tinha também duas bisnetas e 
agora nascera o seu primeiro bisneto Sdva- 
dor Deoda.to, que o teve por padrinho.

Poucos dias antes de morrer, estava forte, 
conservando toda a lucidez do seu espirito 
privilegiado.

Uma “ grippe” sobreveiu, prendendo 0 
ao leito e já cardiaco avançado, não poude
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resistir, fallecendo em poucas horas, quando 
contava ainda viver muito e muito produzir.

() dr. Pereira Heis deixa a l g u n s  trabalhos 
didacticos de grande valor e entre estes as 
suas “ Lições de Astronomia", jâ colligidas, o 
que, entretanto, ainda está inedicto.»

O dr. Pereira Reis representou o Rio 
Grande do Norte, na Gamara dos Deputados 
Federaes, nas legislaturas de 1903-1905 e 
1906—1908, tendo actuado com muito brilho 
no seio do Parlamento, não sò em favor dos 
interesses do Estado como em relação aos 
problemas importantes que ali então se agi
taram.

O Instituto Historico tendo recebido dei- 
1c valioso•; prestimos, rende lhe agora os tri 
butos da sua inperecivel admiração e sau
dade.

DR.  M A N O E L  D A N T A S

Foi realmente intensa, profunda e irre
parável a perda que o Rio Grande do Norte, 
as lettras, a familia e o Instituto Historico 
soffreram com o dcsapparecimento, a 15 de 
Junho de 1924, do dr. Manoel Dantas, socio 
fundador e orador desta sociedade.

Possuindo uma admiravel capacidade de 
trabalh ., tenacidade, resistência e amor a 
tudo quanto fosse de bem geral, o dr. Manoel 
Dantas torna-se, entre nós, a exponencia do 
esforço e da bondade, postos a serviço das 
mais nobres causas.
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Nascido no Seridó, elle reuniu, na sua 
complexa personalidade, todas as virtudes das 
raças de que provimos, melhorando as e a per 
feiçoando-as com os fructos de uma cultura 
variada e conscienciosa.

Percorreu todas as etapas de uma exis
tência grandemente util aos seus e á socieda
de e, ao tombar inerte, recebeu dessa socie
dade em peso os tributos da gratidão e da 
saudade mais tocantes e commovedoras.

Registando a seguir os seus traços bio- 
graphicos e reprodusindo lhe a photographia 
nestas columnas, quer o Instituto Historico 
reiterar os protestos da sua admiração, que, 
á beira do tumuio, formulara pelo seu legiti
mo porta vòz, ao passo que fica de modo m- 
delevel as phases de sua irnmensa actividade 
proveitosa de servidor do Estado e de colum- 
na mestra do nosso Instituto.

TRAÇOS BIOGRAPHICOS DO
D r . M anoel D antas

«Nascimento e F i liação—Nasceu na fa
zenda “ Riacho Fundo”, do município de 
Caicó, a 26 de Abril de 1867. Era filho do 
Coronel Manoel Maria do Nascimento Silva 
e D. Maria Miquelina Francisca de Me
deiros.

Estado—Era casado com a exma. Sra. 
D. Francisca Bezerra Dantas, filha do Coro
nel Silvino Bezerra, tendo se realizado o seu 
casamento na cidade do Acary, a 23 de De
zembro de 1890.



P rofissão—Advogado, empregado publi 
co e jornalista.

T ítulos—Era Bacharel em sciencias ju
rídicas e sociaes pela Faculdade de Direito do 
Recife, titulo obtido a 29 de Novembro de 
1890, com approvações plenas em todos os 
annos, tendo conseguido eguaes approvações 
nos exames preparatórios, exceptuados os de 
Geometria, Historia, Geographia e Philoso- 
phia, nos quaes obteve distincçAo.

F ormação—Os rudimentos de primeiras 
lettras lhe foram ensinados, em 1872, por sua 
avó materna. Em 1873. aprendeu a ler, escrc 
ver e contar correntemente com seu pae, e 
de 1874 a 1876,prO'eguindo com estes estudos 
de Geographia e Grammatica Portugueza ; 
auxiliou-o na direcção de uma escola gratuita, 
que mantinha desde 1856, trabalhando com 
clle egualmente no officio de selleiro. No dia 
1° de Setembro de 1879, entrou na escola de 
latim da cidade do Caicó, regida pelo profes 
sor Manoel Pinheiro Brasil, e, a 15 de No
vembro, fez exame desta matéria, nesta Ca
pital, sendo examinado, entre outros, pelo 
presidente da Província, I)r. Satyro de Oli 
veira Dias, que lhe concedeu approvação 
plena, única que houve nessa epocha.

C argos, commissões e outros serviços  
O primeiro cargo, para o qual foi nomeado, 
foj o de promotor Publico da comarca do Jar 
dim, a 25 de Junho de 1889. sendo demittido, 
antes de tomar posse, por ter acompanhado a 
dissidência do partido liberal.que naquell \ epo 
ca apoiou a candidatura dodr. Miguel Castro,
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pelo 2" districto da Província. A 19 de No
vembro de 1889, foi nomeado Promotor Pu 
blico da mesma comarca, tomando posse 
a 2 de Dezembro. A 21 de Março de 1890, foi 
remevido para a comarca do Acary. A 28 de 
de Novembro do mesmo anno, foi nomeado 
Juiz Substituto Seccional deste Estado, cargo 
do qual tomou posse a 13 de Março de 1891, 
assumindo a jurisdição plena e instaurando 
a Justiça federal neste Estado, na ausência 
do Juiz Seccional. Durante os annos de 1895 
e 1896, esteve no exercido pleno do cargo de 
Juiz Seccional. A de Janeiro de 1897, pe
diu demissão do cargo de Juiz Substituto, 
obtendo a a 13 do mesmo mez. No dia 22 
do mesmo mez, foi nomeado e tomou posse 
do cargo de Dircctor Geral da Instrucção 
Publica do Estado, que exerceu até 1905.

O Dr. Manoel Dantas exerceu também 
e a seguir o magistério secundário, no Athe 
neu Norte Rio Grandense, de 1905 a 1908, 
regendo a cadeira de Geographia, ao tempo 
da ' ‘madureza”.

Em março de 1908, foi nomeado Procu 
rador Geral do Estado, em substituição ao 
Dr. Antonio de Souza, eleito, nesse anno, 
senador da Republica. Exerceu essas func 
ções até 31 de Dezembro de 1910.

A 2 de Janeiro de 1911, tornou a assu
mir o exercício do cargo de Director Geral da 
Instrucção Publica, para que fôra nomeado 
pelo Governador Alberto Maranhão, em De
zembro do anno anterior. Desempenhou es
sas funcções até 2 de Janeiro do anno de 1924.
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Eleito intendente municipal desta capi
tal, a 30 de Março desse anno, tomou posse 
a i p de Maio, e, por eleição de seus pares, 
foi investido das altas funcções de Presidente 
do Governo Municipal no triennio de 1 923— 
J925-

Foi delegado official do Instituto Históri
co e do Estado do Rio G. do Norte, nos Con 
gressos de Geographia do Kecife, Bahia, 
Bello. Horizonte e Parahyba, a um dos quaes 
apresentou a monographia — O Rio G kande 
d o  N orte  (Esboço corografhicô).

Era sccio fundador do Instituto Historico 
e orador, desde 1916, successivamente re
eleito.

Em commemoração do Centenário da 
Independencia, fez, no Palacio do Governo, 
em Agosto de 1922, uma conferência sobre 
“ Denominação dos municípios".

Tem publicado em folhetos vários tra* 
balhos forenses, como advogado dos mais 
competentes e estudiosos, do nosso fôro.

Em favor dos orphãos de Segundo Wan- 
derley, fez no Palacio do Governo uma con 
ferencia humorística intitulada Natal daqui a 
cincoenta annos, bastante apreciada nos nos 
sos meios literários.

A sua ultima producção foi a conferência 
sobre “ Thomaz de Araújo” a n  de Maio de 
1924. a qual vae inserta noutra parte desta 
“ Revista”.

Foi deputado ao Congresso do Estado no 
triennio de 1905 a 1907, sendo eleito 1? se
cretario.



Era socio e presidente da Liga do Ensi
no, mantenedora da Escola Domestica, onde 
professava a cadeira de Geographia.

Era também socio da Sociedade de Geo- 
grnphia de Lisboa, dos Institutos Históricos 
e Geographicos da Parahyba, Pernambuco, 
EEahia e Bello Horizonte.

Pertencia á Mnçonaria Brasileira, tendo 
sido iniciado na Loja «21 de Março», de que 
foi presidente duas vezes, achando se no exer 
cio desse cargo, durante o periodo adminis
trativo. Foi delegado do Grão Mestre de 
1906 a 1912. Possuia o grau 33, o mais ele
vado da Maçonaria.

O Dr. Mancei Dantas pertencia a uma 
das mais antigas e prestigiosas familias deste 
Estado, vinculada profunda mente á nossa 
vida política e intellectual. Era parente proxi 
mo do Exrno. Dr. José Augusto, Governador 
do Estado, e Dr. Juvenal Lamartine, repre
sentante deste Estado na Camara Federal.

No jornalismo—Em 1S89, fundou, com 
Olegario Vallee Diogenes Nobrega, na cida
de do Caicó, “ O Povo", hebdomadário de 
idéias democráticas, que se publicou até 1892. 
A de Julho de 1893, publicou nesta capital, 
com o Dr. Oliveira Santos, o primeiro jornal 
diário apparecido neste Estado, o “ Diário do 
Natal", de propriedade da “ Empresa Libro 
typographica” , o qual se manteve até setem- 
bto do mesmo anno. A 7 de Outubro de 1894, 
fundou “ O Estado”, serr.anario politico que 
publicou até Março de 1895. A 2 de Feve
reiro de 1897, começou a fazer parte da rc-
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d a c ç ã o  d’A R epublica, c r g ã o  do partido si
tuacionista desse Estado, cuja direcçáo assu 
miu, como redactor chefe, no dia 24 de Mar
ço de 1900.

Dirigiu essa folha de 1900 a 1908, e a 
ella serviu, como redactor atè a data do seu 
fallecimento, tendo a dirigido novamdete de 
Agosto de 1923 atè morrer. Antes havia col- 
laborado nos jornacs políticos da Província e 
do Estado ; “ A Liberdade”, A R e p u b l i c a , o  

“ Rio Grande do Norte” e o “ Nortista” .
A kamilIa— De seu consorcio com a 

exma. D. Francisca Bezerra Dantas, que 
lhe sobrevive, deixou o Dr. Manoel Dantas, 
os seguintes filhos : Silvino Bezerra Dantas, 
funccionario da Fazenda Nacional, e actual 
contador da Delegacia Fiscal neste Estado ;

—D. Eleatriz Dantas de Rezende, esposa 
do Dr. Julio de Mello Rezende, engenheiro 
civil, residente nesta capital ;

D. Sinhá, Dantas 0 'Grady, esposa do 
Dr. Ornar Grant 0 ’Grady, engenheiro civil, 
residente nesta Capital, e que falleceu em 
março de 1925 ;

— Senhorita Ignez Dantas, professora 
da Escola Domestica, e Leonor, alumna da 
mesma escola, hoje, esposa do Dr. Ornar 
0 ’Grady ; Drs. Garibaldi e Christovam Da 11 
tas, engenheiros agronomos, Vinicio Dantas, 
funccionario municipal ;e  os jovens estudan
tes Humberto, Edgar e Osorio.

Achavam-sc ausentes desta capital no dia 
do fallecimento os seus filhos Silvino, residen 
te no Pará, e Dr. Garibaldi, do Ministério da
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Agricultura, servindo no Estado de S. Paulo, 
e seu genro Dr. Omar 0 ’Grady.

Os velhos progenitores do Dr. Manoel 
Dantas residem no Acary.

O sebultamento—Depositado o corpo em 
sua derradeira morada, proferiram eloquentes 
e tocantes orações os Srs. Drs. Joaquim Tor
res, Hemeterio F'ernandes, José Ferreira, 
vNestor Lima, Adaucto da Gamara, Sebastião 
Fernandes e Oscar Wanderley, que enaltece
ram a personalidade do grande morto, através 
de sua obra de administrador, de político, de 
advogado, de historiador, de geographo, de 
jurista e de educador.

Por parte do Instituto Hisíorico, <> nosso 
companheiro, dr. Nestor Lima disse estas 
eommoventes palavras :

«Meus senhores :
Quiz a sorte que, por uma dupla succes 

são eventual e immerecida, viesse eu, neste 
amargo instante, dizer os eternos adeuses a 
um grande batalhador, que desapparece na 
pujança da sua complexa individualidade.

E ’ o Departamento da Educação, e é o 
Instituto Historico e Geographico, onde subs
tituo nas respectivas funcções, ao Dr. Manoel 
Dantas, que venho representar aqui, trazen 
do as affirmações de uma saudade im.nensa e 
os protestos de uma gratidão sem limites ao 
nobre chefe e ao companheiro inimitável, no 
momento em que desce, em meio de tantas e 
tão sentidas lagrimas, ao seio insondavel do 
Túmulo.



Meus seniinres : O luetador, que deplora 
inos, tombou em plena peleja, no fragor do 
combate omnimodo que sustentava, ha cer
ca de 40 annos, na imprensa, na administra
ção, na política, na sociedade e na familia, 
cada qual mais lacerada com o trágico desfe
cho dessa existência.

O Dr. Manoel Dantas foi um raro e in
victo campeador, que pugnou todas as jus 
tas, experimentou todas as resfregas e soube 
galharda mente vencer em todos os prelios.

Na Instrucção Publica, durante 27 annos, 
com pequeno intervallo, elle soube guiar, com 
acerto e com prudência, uma grande pha- 
lange de operários para o solução do maior 
dos problemas nacionaes.

No Instituto Ilistorico. elle apostolava 
sempre o evanhelho da fé e, auctoridade in- 
codtestada c incontestável, deu também o ma 
ximo relevo á cadeira de orador, permanente
mente vaga com o seu desapparecimento.

Ahi, ficarão os seus innumeros trabalhos 
corographicos, todos repletos do mais nobre 
culto á verdade e do mais exacto critério sci- 
entifico, para attestarem lhe a competência e 
a visão de mérito conhecedor dos nossos 
problemas corographicos, economicos e chro- 
nelogicos.

Ninguém era mais util á sua terra e á 
sua gente.

E só assim, senhores, é que se pode 
preencher bem a vida.

Quando, porém, a aurora dos galardões e 
das recompensas parecia tingir de rubro o ho-
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risonte de sua existência preclara e laboriosa, 
eis que cambaleia e morre o luctador insigne, 
que lega á sua distincta prole e ao seu Esta
do o mais venerando exemplo de abnegação e 
de operosidade.

A perda è grande demais, é immensa, 
para que a comprehendamos devidamente, 
agora. O tempo a definirá melhor.

Está, nos corações de todos nós, seus 
auxiliares, seus amigos, seus companheiros, 
seus admiradores, a margura sem fim dessa 
perda irreparável que o Rio Cirande do Norte 
pranteará, sempre reconhecido aos seus in 
comparáveis serviços, desde o inicio da Repu
blica até os nossos dias.

Em nome dos seus antigos auxiliares da 
Instrucçáo e pelos seus companheiros do 
Instituto Historico.

—Adeus, para sempre, ó grande e invicto 
batalhador !»
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